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' P A R T E III. 

• 

Em que fe contém o que paíTou o grande 
Afonfo Dalboquerque na conqiiifta do 
Reyno de Goa a fegimda vez , e do 

Reyno de Malaca : e tudo o 
" ^ mais que fez até a fua parti- * 
da pera oEftreito, . 



CAPITULO I. 

De como , depois deprejies fua Amiaãa , Jè ' 

- par tio do porto de Cananor : e o que paf 

- fou com o Rey de G ar ç opa , e Timqja 

fobre entrar o rio de Goa, 

• • • • 

Assadas eftas práticas , que o 
grande Afonfo Dalboquerque 
teve emCochim com Gonça- 
lo de Sequeira , e os outros 
Capitães, partio-fe pera Ca- 

nanor , onde achou preftes a 

Armada , e todas as coufas , que lhe eram 
neceíTarias pera fua viagem j e fem fazer 
. Tom. III. A ne- 
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{nenhuma demòra, partio*íe com huma Ar^ 
mada 4e irinte e tres vélas , em que iria dous 
mil homens Portugueíes , de que eram Ca- 

Eitâes Manuel de Lacerda ^ Fernão Perez 
)andrade5 Simão Dandrade feu irmão , Baf* 
tiâo de Miranda , Afoníb PeíToa , Ruy de 
Brito Patalim , Diogo Fernandez de Béjay 
Jorge Nuncz dc Liao , Francifco Pereira 
Peílana , D. João de Lima , D. Jeronymo 
de Lima ibu irmão , -Manud da Cunha, 
Duarte de Melo , Pero Dafoníèca , Gaípar 
de Paiva , Simão Martiaz , Fraiiciíco Pan- 
toja y Antonio de Mat03 , e Diogo Mendez 
dc Vafconcelos , que hia pera malaca ^ Di- 
nis Cernidie , Balthezar da Silra , e Pero 
Corefina y que eram da fua companhia ; e 
indo alE a Armada toda ao longo da cof- 
tííy fón» te» a Onor pera tbmárem mandh 
mentos , e agua. Como o Rey de Garço- 
jpa , e Timoja i^Duberam da chegada de Afon- 
Ib DalboqiKarqiie ao porlo , fbtamrlhe ía* 
lar 5 c depois de paíTadas faas corteílas , per- 
guntou-lhe que novas tinham de Goa , e do 
Hidalcâo h Éàlts lhe diiferam , que em Goa 
eftavam tres Capitães , e que teriam quatro 
mil homens de guarjai^ y todos Turcos,, 
Rumes ^ e Coraçonea ^ e alguns pe6é5 do 
Balagate archeiros f e Mouros naturaes 
da terra hav^eria outros^ taiitw : e que' elle 
Tinha em detprminajâo dc cometer a Cida- 

. dc^ 
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^ , que agora tinha tempo , porque o Hi<« 

dalcâo andava em guerra com osGuazis do 
Re/no de Decan , porque lhe tinham toma* 
do grande parte das fenas , e eftava tão me* 
tido polo fertâo , que não era pollivei po- 
dela íbcxirrer y e que eiles eíbvam prdiet 
com toda fua gente , como lhe tinham man- 
dado dizer , pera o fervirem naquelia jor- 
nada por terra. Afoníb Dalboquerque acei* 
tou as pronicíTas , que lhe elles fizeram , e 
agradeceo*lho muito t.epoilo que lhe pare^ 
ceo coiift du vidfilk cometer Goa , tendo 
tanta gente, e eílaado tão apercebida, co- 
moi Ihe^ elles' diziam y com tudo deliberou 
CDW! todas iiias forças < cercala j e cometer 
os imigos , e com eife determinação fe fex 
á véla com toda, á Amiada , c foi ter a An* 
jadiva , onde efteve onze dias íèm lè deter- 
minar JK) xiue faria y porque lhe dií&ram, 
ditgànio ali' 9 qiie nío fizeflê fiindamento 
dos ofFerecinicntos do Rey de Garçopa , e 
de Timoja , porqup fe reccavam> que Ine naa 
fucedeifem as couíàs Isem ^ e n&>. queriam 
ficar com o Hidalcáo em peior eftado do 
que eftavanu O gcande Aã:>nfo Dalboquer«* 
qne com todas efes dúvidas ^ que lè Iheo^ 
ferecêram , partio-fe de Anjadiva , e foi an^ 
corar fobrè a bana de Goa , e mancbu a 
Manuel da Cunha com feis navios , que en- 
traíle pçr Goa a velha, e foíTe.ier a A^a« 

Aii CÍJ, 



Digitized by Google 



4 CoMMENT. DE A. DalBOQVERQUE 

cíj , e terra de Safte , peta âvorecer 'a gen- 
te de Timoja , que por ^quclla parte Jiavia 
de vir : o qual , tanto que chegou ao paíTo 
de Beneftarim , e de Agacij , poz^lhe o fo- 
go , e deixou-íb eftar que;do no rio , efpe- 
rando que dk vieíre. Partido MamieL. da 
Cunha, maiidou Afonfo Dalboquerque cha- 
mar os Capitães á íua náo y e diíle-lhes) 
que eUes tinham vifta bem as promeí&s^ 
que Jhc o Rey de Garçopa , e Timoja ti- 
nham feitas; eque elle pelo • que tinham di- 
to em Ânjadiva , e tanfbém porqtio os via 
tardar 5 duvidava muito ciiniprirem fua pa- 
lavra : que lhes pedia ^ que lhe diíTeíIem & 
cometáia efte negocio com aquelhr íraca 
confiança da gente , que Uie tinham offere- 
cido I oa íe iriam pitmeiro a Cambaya af- 
lèntar as pazes. Os Capitães ouvidas eftas 
i-azões de Afonlo Dalboquerque , foram to- 
dos dé parecer que devia de ir folire-Goa^ 
porque romando-a , o Rey de Cambaya Jhe 
faria todos os partidos que quiMe , e mais 
lhe mandaria logo os cativos que -lá tinha. 
Elte confelho pareceo bem à Afonfb Dal- 
boQuerque , e mandou logo recado a Mar 
mm da Canha , que fe-mflfe ajmitar com 
elle ; e como chegou , levaram todos fuas 
ancoras ^ eentráram poio rio acima » e die» 
gáram a humpaííb, onde os Turcos tinham 
lanhado tres náus Mâial;)ares carregadas de 



Paktb^IIL Capítulo L 5: 

pedra pera . os noilos aavios não poderetn 
paiEn* dali -pera cima ^ que lêtia hum tiro 
de falcão da Cidade; eeílc artificio, de que 
k os 1 urco8 quizemai valer y lhe fahio mui- 
to ao rrrés do qoe cuidavam , porque 'em 
vez de taparem o rio , foi' a for^a da agua 
que corria pcra baixo tamauiia , que abrio 
dous canaes muito mais altos , que o que 
tinham tapado. Afoírib Dalboqucrque co- 
mo aqui chegou , mandou pafEur os imvios 
peq^uenos pelos canaes , que o rio abrira , e 
diile aos Capitaea^ que íe chegaíTem á for- 
taleza quanto mais pudeíTem , e por íer já 
tarde nao ouve tempo pera paliarem as náos 
mndes. Como foimenliaã, meteo-ie Afon- 
lo Dalboquerque em hum batel , e ibi*íè 
nonde os navios pequenos eftavam ancora- 
dos y com toda a outra Armada que o iè« 
guio , e ali fe deixou eftar , e mandou Duar- 
te de Lemos » Gafpar de Paiva y e Diogo 
Fernandez de Béja , aue foílbm nos éfqui- 
fes reconliccer a fortaleza da maneira que 
eíbiva y e elies chegaram defronte delia , e 
Tuam^na milito bem , e diíferam a Afonfo 
Dalboquerque , que eílava muito forte , com 
nmitos cobeios , e baluartes y e bombardei- 
ras ao lume da agua com muita artilheria 
nellas , e huma cava mui grande. Afonfo 
Dalboquerque com efta informado , que 
lhe os Capitães deram y e com a muita gen- 
te, 
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te 5 que a Cidade tinha , pareceo-lhe coufa 
mui auvidoia cometela, e coiii:tudo confia** 
do em Deos que o a|udaria , mandou dian- 
te a Baílião de Miranda , Afonfo Peflba , e 
Kuy de Brito Pataiim , que lèpaíTai&m com 
as galés da outra banda da fortaleza, epor 
lerem fentidos , foram muito bem fcr vides 
àsL artilheria, que nella eftaya, e N<^o Se* 
iilior os guardou , que nâo receberam ne- 
nhum damno ; e poílo que todas e&as cou- 
ias lhe fizeflem o negocio mais duvidoíb 
pêra fe cometer a Cidade , por fe mais cer- 
liâcar de tudo 9 mandou a Diogo Fernan- 
dez de Béja , que lhe- tomaílè de nohc hum 
lingua i e de hum Mouro , que tomou , fou- 
be que os Turcos tinham muita artilheria 
groíla , e miúda , e muita gente de pé , e 
<le Cavallo , e muitos mantimentos.^ e que 
os Mouros naturaes da terra tinham prome- 
tido ao Hidalcão de morrerem todos , ou 
defender a Cidade ^ que a náo entraíTem; 
e que os Turcos por cima deâa promeíTa , 

aue lhe tinham feita , arreceando-íe que vin- 
o-lhe algum trabalho , íe alevantariam con^ 
tra elles , mandaram meter na fortaleza to-, 
das as mulheres, e filhos dos principaes da 

temu 
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CAPITULO II. 

Do corifelho , que o grande Afonfo Dalho^ 
quer que teve com os Capitães fer^ co- 
meterem a Qdã^k ) € ó maií que 

tiijjò pajfou. ' ' 

COm eâa informaçâto , que- o grude 
Afonfo Dalboqucrquc teve , dc como 
a Cidade eílava apercebida , dk^c aífi tres 
dias íèm íe dererminar fe a guardaria pof 
.KiRcy de Garçopa , e Timoja , dos quaes 
Bao eíperava mais ajuda ^ que virem-lhe ale^ 
vantando os Gentios contra os Mousos, 
pera lhe nâo acudirem com mantimentos ^ 
nem com osdiratos^ que lhe eram. obriga* 
dos a pagar das terras : e nefte tempo , que 
& andou detendo ^ fem íè deteiixuinar no 
que íâria , fizeram os Turcos humas eftai^** 

cias de madeira muito fortes , entulhadas de 
terra com íiias cavas de agua ao longo da 
ribeira , e nellas puaeram muim artiLhería 
groíTa , e hum Capitão com gente pera as 
defender. Atonib Dalboquerque vendo que 
os Turcos pela muita coimança v quetinhan» 
na fua fortaleza , âziam euancias. de fora 
pera defenderem as náos ^ que lhas nâo quei-* 
maíTem , confiados que ludo o mais eftava 
íeguro , mandou chamar os Capitães , e to- 
dos os Fidalgos ^ e Cavaleiros da Annada y 

e apre- 
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e aprefentou-lhes eíla fufpeita , que tinha dos 
Turcos y pedindo-lhes que lhe diíTeíTem íe 
cometeiiam as eAaoctas primeh-o , ou iriam 
logo de frécha demandar a fortaleza. Prati- 
cado iíb , ultimamem e aífentánm todos , 
que primeiro fe cometeílê a fortaleza que as 
eílancias i porque ainda que eíUveíTe mais 
£3ne y ali queriam todos empregar a vonta- 
de que tinham de íê vingarem do paíTado , 
porque tomada a fortaleza , no mais não 
liavia que fazer. Áfbnfo Daiboquerquc , e 
Diogo Mendez de Vafconcelos nâo foram 
neíle parecer , íènao que rompeilem primeiro 
aseâancías , porque rotas , entrariam de rol** 
dão com os imigos , e que devia de fer lo^ 
go 9 poraue todo o mais tempo que ali ef* 
tiveílem lèm fezcrem nada, era enfraquece- 
Kta cada vez mais aquelle negocio , e neíle 
jpareoec de Afonío Dalboquerque aíTentáram 

lodos 5 e que eíperaíTem porEIRey deCar- 
(opa tres diias. Éile lhes diíTe , que pois lhes 
parecia bem cometerem a Cidade , qw nSo 
era já tempo pera efperarem outra ajuda , 
iènâo a de NoíTo Senhor Jeíus Chriílo , a 
qual lhe nâo avia de faltar , pois pelejavam 
pela fua Sandia Fé , que elle cria veraadei^ 
lamente que a detença do Rev de Garço* 

Ça , e de Timoja era tudo orcfenado poios 
^lrcos 9 com grande força de dinheiro que 
Utes (|avam ^ porque não vieíTçm } c que Ti^ 

mo- 
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xno|a era tão fabedor, oue havia de andar 
diffiinulando , e nâo vir ienâo d^is da Ci- 
dade ganhada , porque entendia bem que 
havia de cuâar muito fangue tomala , e que 
por iflb nao deviam de perder tempo em 
cfperar por elles : e com eíla determinação 
deipedio os Capitães , que £t foilem pera as 
náos j e£e fizeUem pre&s peni ao outro dia 
pela menhaã irem todos cometer as eftan- 
cias i e depois delias ferem ganhadas , a vi- 
toria lhes aconfeiharia o oue haviam de fa- 
zer , e repartio-os em tres l3ataiiias , a laber : 
Manuel da Cunha , Manud de Lacerda , 
D. João de Lima , D. Jeronymo dc Lima 
feu irmáo , Gafpar de Paiva , Gaípar Cao ^ 
Fernão Feyo y Pero Dafoníèca \ e outros 
muitos cm Jiuma batalha , que foilem come- 
ter as eíbucias junto da fonaieza : c na ou- 
tra batalha mandou Diogo Mendez de VaP 
concelos , Balrezar da Silva , Dinis Cemi- 
che , Pero Corefma , o qual levava comíigo 
Jorge Corelma feu filho , (que agora he Pro- 
vedor dos fornos delRey,) que ainda que 
era mo^, deo muito boa conta deíi aqud^ 
Ic dia y e Ruy dc Brito Patalim , e Jorge 
Nunez de Liáo com outra muita gente, 
que cometeflTem aa eftancias pela banda das 
náos y e que elle com a mais gente , e Ca- 
pitães , que ficavam , iria tomar as coílas 
das efiaiicsat por hum caminho^ que hia do 

Mau- 
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Mandovij por huma cofta acima , que elle 
íabia , porque indo por ali âçava antre os 
Mouros >, e á Cidade , e tomando^Jhe as cof- 
tas das eílancias , não podiam deixar de fa- 
sear grande ^rago nelles» E porque naquel- 
le camiidio , por onde Afoníb Dalboquer- 
que determinava de ir , eílavam iiumas trai^ 
queiras de madeira, muito fortes , por nâo 
haver detença quando cJicgafTc , mandou Di- 
nis Jfernaadez Meliie da fua náo, que foi- 
íc diante com trinta MarínJieiíos cortalas , 

e que não confentiiTc pòr-fe fogo ás náos, 
que eílavam em terra , falvo fe de todo def- 
conãaílèm de & tomar a Cidade. E conio 
CS Capitães eílavam ainda no leu parecer , 
tomáram logo de noite ter com Afoníb Dal- 
boquerque , e deranwUie muitas razoes , por 
onde devia primeiro de cometer a fortale- 
za que as eítancias , e elle lhes deo outras 
muitas, por onde Hic nâo parecia bem o que 
dles diziam , e iiouvc fobre iíTo tantos deoa* 
tes de hmna parte y e da outra ^ que Afon- 
fo Dalboqiierque por cima de lho aíTi pa- 
recer , poios contentar , delido do que ef- 
tzrã aflèntado , e foi-iè com íeu parecer. 
Como os Turcos viram eílas detenças , e 
cue havia iète dias que os noíTos ali eftavam 
lem fazer nada , foram-lhe perdendo a ver- 
gonha y c fizeram humas eítancias mais per- 
to da noífii Amudat, cm que pozenun íèis^ 

bom- 
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bombardas groíTas , com que lhe começái:ani 
atirar. Aíbmb Dalboquerque afrontado da 
pouca conra ^ que os Turcos faziam delle , 
com grave , e opporomo conièlij^o mandou 
dizer aos Capitães , que fe ftseflem preflea » 
e ao outro dia pela mcnhaã vieíTem a bor- 
' do da fua náo , porque fua determinação 
era , por cima de todas ds razoes paífadas , 
dar nas eftancias , e cometer os Turcos ^ 
porque nâo podia íbfrer iiias rebolarias , e 
cada hum cometcíTe pelo lugar qac lhe ti- 
nha ordenado. 

CAPITULO IIL 

Como o grande Afonfo Dalboquerque come- 
teo a Cidade de Goa , e a tornou por for- 
j^a de armas , onde matdram alguns 
dos nojjòs : e o grande ejlrago , que ' 
nos Mouros fizeram. 

TEndo o grande Afonfo Dalboquerque 
aíTentado de cometer a Cidade , como 
tenho dito , ^o outro dia ante mcnhaã ^ 
que foi dia de Sanâa Catharina , vinte e cin- 
co dias do mes de Novembro de mil e qui- 
nhentos e dez j os Capitães , que já eftavam 
preftes, vieram-íe com toda lua gente a bor- 
do da náo Capitaina , e acháram-no já em- 
barcado no eíquife , e hum paráo com cen- 
to e cincoenta foldadus eípcrando por el- 

lçs> 
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ks i e feita a confiisáo geral , ordenáram-íe ' 
em tres batalhas , como eftava aflentado , € 
foram demandar a Cidade já menhaâ clara , 
e em chegando , km haverem mais outro 
cooleUio y foram cometer as eflandas , cada 

batalha polo lugar que lhe eflava aíliiiado. 
Os Turcos , que efiavam neiias , iè deíeiv<- - 
déram por hiun bom. efpaço fem ois pode* 

rem entrar. Afonfo Dalboquerqiie com a 
geate que levava em íua companhia , em 
cheganao ás tranqueiras, que Dinis Fernan* • 
dez já tinha cortadas , foi-fe pela ladeira 
arriba a mais andar. Os Turcos , porque 
fe não .arreceavam daqudla parte , como 
íèntíram pezo de gente nas luas coitas y haver- 
do hum grande pedaço que le defendiam , 
começaram a render as eftanclas. Os Capi- 
nes como viram que elles com a chegada 
do grande Afòníb Dalboquerque íe come- 
çavam de embaraçar , cometêram-nos tão 
vaierofameme , levando diante de fi o ApoA 
toio Sanétíago j aue os hia guiando , que 
em breve efpaço lhes entrárani as eílancias , 
e foram com elles de roldão até as portas 
da Cidade , fem lhes terem- rofto atrás , ma- 
tando , e decepando muitos Turcos , e Ru- 
mes y tudo gente limpa , e muito bem trata* 
da de veftidos de feda , e de brocado. Ma- 
nuel da Cunha, Manuel de Lacerda, Dom 
João de Lima ^ D« Jeronymo de Lima ieu 
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irmão y e outros feus compânheiím , qud 

eram na dianreira, chegando á porta achá- 
ram graode refiftencia nos Turcos , e com 
tudo -esforçados com a vitoria , que lhes 
Noiío Senhor moílrava , entraram a Cida- 
de por força de armas , e nas codas dçlles 
entrou Dinis Fernandez , que já ^era chega- 
do com a gente , com que íoi cortar as tran- 
queiras 9 e todos juntos foram fegjj^indo os 
Mouros até a porta da fortaleza , e ali ti- 
yeram liuma grande batalha com elies , tão 
bem pelejada de pareè a parte pôr hum bom 
efpaço 5 que cada hum cuidou que tinha a 
Vitoria por fi. Os Turcos , que e&ivam 4ea* 
tro na rortaleza , acu^ikam logo a cavallo 
em favor dos feus , e puzeram os noíTos em 
desbaiato : e niíto acudio Diogo Mendez ^ 
e Jorge Nanes de Lião com todos os Fi« 
daigos 5 e gente , que era em íua compa- 
nhia j e ac&ram já muka parte dos noubs 
feridos , e poílos em grande trabalho ^ e em 
chegando , bradáram-ihe que déíTem nos 
Turcos*, que eUes os iriam iegnindo. Os nof" 
fos comelle novo focorro deram nos Mou- 
ros de pé , e de cavallo^ e huns , e outros 
apertaram tâo âfpmm6nte cóm élles , ^ue 
os desbarataram , e entraram de roldão as 
portas • dd £ortalm , ficando já alguns dos 
noflbs mcMtos , e ftridos* Manud de^ La- 
cerda >,.<^uc^ aiKiava com iiuma iètáda polo 

rofr 
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tdào^ em entranda pela poria enoontrou-£: 
com hum Turco de cavailo , e matou-o , e 
iubio-fe no cavallo , e foi feguindo a vito- 
ria ^ « andava muito pera lhe haver inveja , 
porque trazia hum. pedaço de íeta quebrada 
metido polo roAo % e todas as armas tintas 
do iàngue, aue corria delle. Afoníb Dalbo* 

Íiuerquc a eite tempo Jiia caminhando com 
ua gente nas coftas dos noíTos , íbu paíTo 
cheio , pera acudir ; onde vifle neceíKdader 
Os • Turcos vendo- íc entrados dos noíTos 
^dados , e que os hiam feguindo » ^untá* 
ran^íe quinhentos deUes ,<em qi» entrayam 
c^to de çavalio com o íêu Capitão , e fi- 
zeram volta ^ e pelejáram.com tanto es6ot^ 
ço, que dsnoílbs tardáram hum grande pe- 
daço, fem os poderem render.. AíbníbDal- 
boquerque aviíàdo do trabalha«ii que eíbK 
•vam , com a gente de fua compannia che- 
gou-!^ m^ depre{ra..afaYorec6los e em 
chegando 9 huns, e entras puaeoam as hit- 
ças tão rijo nos Turcos , que os desbaratá- 
rain , e matáram muitos y e dous Capitães 
principaes » de tres qtie o Hidalcáo ali ti- 
nha. Manuel de Lacerda como vio AfoA- 
£o Dalboquerque , deíceo^fe do cavallo y e 
deo-lho. Quando o elle vio com as armas 
todas tintas de fangue , abraçou-^ ^ e diíTo- 
lhe : Senbcr Matute/ de liãceria j cm^effò^ 
fvos que VQ^ bei grande inveja^ eajjl vo-U 
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tâÊFvera o grande Alexandre , fe aqui 
wra , porque ejiais ajfi mais galante pars 
hm feram que Arelbam. Como fe Afon- 
fo Daiboquerque poz a cavallo , todos m 
Capitães tomáram cavallos , que os l'anxitt 
tiahaof^^pecdidos , e ibram-no feguindo , os 
qincs tUm-itiesàw^ nfiãencia volvâram ai 
coílas , e foram-íê pela porta da fortaleza ; 
^ outros muitos ali, Qiuie iè achavam , por 
eocurcaiem' . o. camiiho^ íè lançaram dos 

muros abaixo. Como a fortaleza foi deípe» 
jadfSiv JMfidouuAfonio Daiboquerque i&chav 
as lpoms j qué Jiiam pera a Cidade, è tã 
bom recado nellas , porque os noflos aâo 
feguiilbm os Mouros , nem fe deimandaip 
£sm â mubar , arreceando que por ferenk 
muitos iè âjuntaírem , e íizeflem outro máp 
4ecada, jcomo ò de Calicut,. e mandou áos 
iCapitaes, que todos tomaíTem eílancias nos 
ffiuros daJíortaieza , porque decermiuava de 
áe iâi2sen>r0rte nella. . Os ^Turcos andaTiam 

íao aíFombrados , que os que efcapáram da 
fuiia dos iioíios ioldados , £omm fugindo 
icosatrat Benaikrim , pèm & paffarem. dgii á 
outra banda dateiTa finne; ehiam ião cor* 
fíiil^i.jde modo , que iem ei^petiarem por baiw 
<^^^^KBtíêífíam\o no a nado , onde fe afogá^ 
rara muitos , e perdêram muitos cavallos. 



1 













-^juerque a fortaleza fortificada com muita 

ar- 
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artilhería , e as bombardeiras capadas com 
barro por fóra pera engano dos nofibs , fé 

a coiiiLtCiTem , deo muitas graças a NoíTo 
Senlior poios livrar do perigo ^ qm lhes eP 
ima aparelhado , íe cometèRun a fomleza ^ 
como parecia aos Capitães que o devia de 
ídzer«.. Dos noíTos foram fecidos cento ecin* 
coenía. foldados ; e Fidalgos , e Capitães 
Manuel de Lacerda , que foi o primeiro ^ 
que entrou pela portai deiia , e o. primeiro , 
que foi fendo , ( e alfi o achei eícríto , ) 
e Galpar de Paiva , Mamicl da Cunha; 
Di Joâa de Lima , Gafpar Câo , Simão Dan* 

drade , Dinis Fernandez , e todos os outros , 
caê eram na dianteira , e mataram íete , e 
iuim delles m D. JeroiiTmo 4e . Línia , o 
qual foi morto á entrada da porta da for- 
taleza 4 ceílando no cháa ferido de iaeg 
rida& , que nâo podia efeapar, chegou I>oa 
João de Lima feu irmão a elle , que hia de 
Toha com os outros 9 . c quando o vio em 
tal eibdo , com a cabeça éncoft»la ao mu- 
co, diíFe-lhe cona muitas lagrimas: be 
f/biy irmãa} anuo eftaish D.Jeranjrmo^Uie 
refpondeo : FJIou acabando ejia jornada , 
e folgo , pois NoJlfò Senhor Je houve por fer^ 
wdo j que acãbaffè ãqmix em fm fervi ço , e 
delRey de Portugal, D. João de Liina o 
<iuiz acompanhar, celle lhe à^v-Immo^ 
mSo be tempo pera ficêréks mn^o ^ bi am^ 
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ffir trnn v^a. obrigação , que eu ficarei 
acabando meus dias , pois mo tenho forças 
fera maís. D. João de Lima o deixou , e 
foi íeguindo os Mouros ^ c depois da íop- 

taieza tomada , e os Mouros lançados fo- 
ra j tornou em buTca delle ^ e achoiw) já 
morto. Fol^a muito de íer cada Jxum deA 
ícs dous irmãos j mas nao mc fei determi- 
nar a qual deiles tenlia mais inveja j fe a 
D« João de Lima por ir pelejar, onde lhe 
pudera acontecer outro tanto ; ou a D. Je- 
ron/mo de Lima, que nao querendo reme^ 
diar íbas feridas , ainda que ioflèm mor<^ 
taes , (fendo coufa muito natural aos lio- 
mens deíejarem de viver,) quiz remediat 
a honra de íèu irmão , e nao confentio que 
ficaíTe com eile em tempo , que os outros 
Fidalgos , e Cavaleiros andavam pelejando 
com os Turcos dentro na fortaleza : a de- 
terminação difto deixo aos que lerem a 
^ deb' hiftoria , elies julguem qual deíkg 
dous irmãos cumprio mais com fua obriga- 
rão. IViatáram também André deAfonfeca^ 
Antonio Graces , e Alvaro Gomes , filho do 
Almoxarife de Alenmier , e outros , que nao 
eram conhecidos. £tbs que morréram , e os 
que ficáram vivos , o fizeram de maneira , 
aífi no cometer da Cidade , como em todas 
as outras afrontas , em que íê viram efte 
dia com os imigos , que são dignos de íè 

Tm. JIL B , ter 
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Goa ganhar , íkou a índia íegura. E nao 

deve de efquecer Diogo Mendez de Vaf» 
conceios , e os da íua companhia , porque 
a prefteza , e e^rço ^ com aue focorrco (» 
noíTos 5 eftando já muitos delles feridos ,.foi 
grande parte pcra & a fortaleza tomar ; e 
era Afonlb Dalboquerque em tanto conhe- 
cimento do esforço , e difcriçao de Diogo 
Mendez , que lhe diíTe muitas vezes y nas . 
diíFcrejifas que com elle teve fobrc a fua 
ida a Malaca : Arrenego da vid0 , em que 
viva , Senhor Diogo Mendez , aue o men 
eficio vos fez mal. E lè os noíibs na pri- 
meira tomada delia Cidade fícáram mal jul- 
gados pela deixarem , ' nefta fegunda cobra- 
ram fua honra em a tornarem a tomar por 
força deaimas , commatarem dous mU L- 
mens brancos , Turcos , Rumes , e Coraço- 
fies , que foi grande elpanto por toda a 
terra , pela muita confiança que ndles tem 
de esforçados ^ a fóra ouuos muitos natu- 
raes delia. 



ter delles muita iembranç 
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C ^.P .1 T U L O IV. 

Conto o grande^ Afonfo UaHuMfuer que ãêo. 
ticenea aos folãados que roubajjem a, Gda^. 
de : e do Crucifixo , que fe achou em bt$*. 
tnas paredes relhas , donde fe- tirava pe- 
dra pera a fortaleza : e o milagre , que^ 
NoJTo Penhor fez poios nt^os o dia da ia» 
taJba, 

TAnto que fe em Cochim foube , que o. 
grdnde Afoafo Dalboquerque úxàm to- 
m»ào Goa , os Capitães , que ali eftavam, 
carregaado fuas iiáos pera fe partirem pem 
Poawgal , lefnbmdos de como Uie tinha di- 
to , ' que antes de fua partida lhe vicia no- 
vas da xomada de Goa , ficaram mui trií^ 
íes, e €ttTergQniiado6 ^ quando o foubcram ^ 
por nío ferem com elle nac^ueUa .jgniadaé 
Afoníb Dalboquerque, depoit de. ter man- 
dado aos Capitães. qué.tomaíTem fuas eftan-. 
cias, e guarda íTern a fortaleza, deo iiçença 
aos foldados aueírqubaflèm a Cidade e 
efcala franca ae tudo o que tomaíTem , e 
pera fi nâo quiz mais. que o.contQnt^imQtOi 
(}ue tinha de coaapiír a polaca ^ ^ue dera 
ao Hidalcâo , citando em Goa , (como atria 
fica dito.) Tomáraw^ie naiCidade cem bonii 
hacdaa groíG» , e.muita artiiheria miúda, e 
duzentos cavallgs , e muitos. mantinxe»í3p&, 

B ii e mcH 
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e moniçóes de giierra, e tudo mandou que 
fe entregaíTe ao Feitor pêra ElRey ; e de- 
pois da Cidade roubada /diíTe aos Capi- 
tães y que coneflem toda a Uha, e os Mou* 
ros , mulheres , c meninos , que achaíTem , 
trouxeíTem todos á efpada y e iiao deí&m 
vida a fúnguem , porque fua determinação 
era não deixar nenhuma íemente defta em 
toda a Ilha ; porque além de ler necenUrio 
pera aíToíTego da fórra , não aver nella oih 

tra gente ícnão Gentios , fez também iílo 
por caiUgo da traição que iiie íizeram ^ quaiir 
do''tomou a -primeira vesr a Cidade , e por 
quatro dias continuos fizeram fangue em to- 
dos os Mouros y que nelia acharam i e íbur* 
be^e por certeza qoe entre homens , mu* 
Iheres , e meninos morrcriam paíTante de íeis 
mil. Os Gentios também por fua parte , po* 
lo odio que tinham aos Tuicw , por lhe 
terem tomado luas terras de que viriam , 
como ÃMíbemm que Goa era tomada ^ effiss 
Jiomens principaes , que eftavam recolhidos 
com fua gente na ferra , deiceram a baixo , 
ertománuii M paflbs ao8Moiux)6f, que hiam 

fugijido á fúria dos noíTos Portuguefes ; e 

depois de llies tomarem tudo o que leva- 
vam , tr^uam todos á ei^^ada íem darem vi- 
da a ninguém l e na companhia deíles Tur- 
cos matáram hum , que era Thefouieiro , e 
Pagador dos íoidados da gente do Hicbd** 
• ' * cão. 
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do 9 e tomiram-lhe todo o dinheiro jque le^ 
ma ) e alguns Mouros , quç os Gentios 
cativáram , m:indou Afoiífo Dalboqucrque 
encher huma meíquiia , e pór*lhe Oifogo, 
e Defta ccrnipanhia foi hum Chrífiio 
gado , que fe lançou com o Hidalcao na 
primeira tomada de Goa ^ e como a teiTa 
ibi defpejada , entendeo logo na fbrtiíicaçáo 
da Cidade , e mandou fazer muita cal ^ e 
derribar todas as. fepulturas dos, Mouros» 
de que fe tirou muita pedra pêra a obra, 
e a todos os Capitães y e Fidalgos deo fua 
ioia de trabalho , e dava grande preflk a 
lè acabar, porque arreceava avinda do Hi- 
dalcao , e nao queria que o achaílè dclaper- 
cebido ; e porque efpcrava que ali fbfle o 
aíTento principal dos Governadores da ín- 
dia , ordenou que os paços do Çabaio iica^ 
km de dentro da cerca , por ferem caâs 
mui nobres , obra mui formoía , c bem la- 
vrada ; e com eíla diligençia que doo , em 
breve tempo fe acabou a fortaleza , onde 
agora eftá com íiias torres , e cavas , com 
íuas couraças pêra defendo . do poito , e 

.poufo das náos. ' * ' • 

Neíb tempo andando certos hpmens def- 
hzmio humas paredes velhas , pem tirarem 

pedra pera a obra , acharam nos alicerces 

iuima Imagem do Cruciâxo de cobre. Co- 
ne a noya coireo por «toda aíQdade, veio 

Afoii* 



Afonfo Dalboquerquc logo ali ter com to- 
da agente, e Clérigos que avia, e levaram 
'o Cnicifito Com: moita deroçâo ^ e muitts 
.lagrimas á Igreja. Foi grande eípanto efte 
-pera todos os que o viram , porque nao 
<ham iilémoría de homens, que fe íembraA 
■fem que houvera ali nunca Cliriílãos , e que 
iNoíTo Senhor lançáia aqaeiieíinai do Ceo, 

por moftrar que iua vontade era fer aquelle 
•Reynodeiiiey de Portugal, e não do Hi- 
.daicãa ^ 'canelas fuas mifqailas foíTem ca- 
las de oração , em que o Teu nome fo ITc 
louvado^ porque como. a Cidade eilava po* 
dén>& de gente, pilhéria, e annas, e de 
todas as outras coufas necelTarias pera ília 
defensão, náo eram osnollòs baftautes, ícb- 
-^do tão poucos , pera a tomarem , fenâo efti- 
-Vera dentro eítennal da Cniz, em queNof- 
^ío SenJior pãdeceo > í}ue os chamava , e lhes 
-deo esforço pera a cometerem , e o Apof- 
tolo Sandiiagõ , qac os ajudou , de que fo- 
*rsaxí boas t^munhas os mèfmos Mouros , 

'que depois da Cidade íer ganhada, pergun- 

* tavam aos 4K)íTo6 , que homem era hum Ca- 
pitão de hiunas armas brancas , e hUma Crths 

-^vermcftha, que andava com os' Chrillaos fe- 
rindo, 6 matando nos Mouros, porque el- 

% íò fy^i^ o ^ne ihe tíymin a ftta. Cidade; 

*e Afonlb Dalbdquerque^ pela: muita devó^âo 
tinha iièUe^^^e por fer Cavaleito da fua 
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Ordem y mo k eiijueceo defte favor , que 
deile recebeo , e mandou ao Conveato de 

Palmela ]ium bordão de íeis palmes dc cçunr 
piido y da groilura de hum ancmcçáo ^ Co* 
do forrado de ouro , lavrado de Xauxia y 
e a cabeça do bordão com pérolas , e ru- 
ins, ç hum ramal de contas de ouro muito 
groíflas , e himia vieira de ouro de bom ♦ta- 
manho , com muita pedraria nella , poíla em 
hum chapeo de íecim carmcfim ; e por iiia 
morte mandou ao Apoftolo Sapdtiago de 
Galiza huma alampada de prata muiio gran^ 
de ^ e cem mil reis em dinheiro pêra azeite^ 
Gomo eíla nova da tomada de Goa chegou 
^ Cambaya , e que Aíbníb Da^boquerque fe 
fazia forte neUa pera afufter, vendo oRey 

que a fua liga era desfeita , mandoii-lhe k)go 
os cativos , que lá tinha , que cativáram com 
D. Afoníb de Noronha feu fobrínho y e of- 
ferecer-lhe Diu pera nelle fazer fortaleza , 
e dali por diante íèmprc lhe mandou rec^ue^ 
jier pazes por íeus Embaixadonfis : e Mirò- 
cem Capitão da Armada do Grão Soldão., 
que eftava em Cambaya com alguma gente 
que efcapou do desbarato do Viforey, que 
eílava eiperando o focorro , que tinlia man- 
dado vir do Cairo pera íè tornar a refor- 
mar em Goa , como a vlo tomada , com 
grande perda dos Ti)it:os , defefperado do 
aegocio ter reiQedio ^ pedio licen^ ao Rey 

«de 
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de Cambaya , e foi-fe a Judá , onde efteve 
alguns dias , e dali íè partio caminho de 
Suez por mar em huma gclua , é achou a 
Annada que íè eílava fazendo , e chegado 
.ao Cairo com efta jióva , que deo ao Sol* 

dão da tomada de Goa , mandou alevantar 
a mao da obra, e nao foi mais por diante, 
Afonib Dalboquerque deípachou o Embai*- 
xador do Rey de Cambaya , e mandou-lhe 
dizer > que acabada a fortaleza íe iria ver 
com elle , e fariam íuas pazes. E porque 
defejava de tentar amizade com o Hidal- 
cão , efcreveo-lhe eíhi Carta com algumas 
reboíaríitt de miftura , porque com os Reys 
da índia , em quanto a governou , fe aju- 
dou fempre de numa coufa, e da outia» 

Carta, quE ograi^de Afonso Dalboquer- 

QVE ESCREVEO AO HlDALcAo , TAWtO 

QUE TOMOU Goa. 

MUita bmirado , e bmi Cavaleira Mi^ 
lohau : o grande Afonfo IDalboquer'- 
^ue Capitão geral da Inàía , e do Reyno , 
e Senbario de Ormuz , e da Reyno , e «S^ 
nhoria de Goa , polo muito Alto , e nmi F(h 
derofo D. Manuel Rey de Portugal ^ e dos 
AJgarves , daquém , e dalém mar em Afri^ 
ca , Senhor de Guiné y e da Conquijia , Na^ 
vedação ^ Commercio de Ethiopia , Ara^a , 

Per^ 
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Perjia , e da índia ^ vos envio minhas en^ 
Cãmendas. Bent fabereis cmo o Çaiá^ vâfi 

Jo pai tomava as nãos do Malabar dos 
portos , e lugares delRey meu Senhor , po^ 
U ^ual me conveiá de vsr fobre Goa , e to- 
mala , onde fico fazendo huma fortaleza 
muito forte, i o Igara muito ^ que fora vivo 
Dojfo pai , per a faber que fou homem de mi-- 
nhã palavra : por amor delle ferei fempre 
'voffú amigo 5 e vos ajudarei dúntra o Key 

de Decarn , e contra zwjfos imigos ; e toclos 
cava lios , que aqui vierem ^ farei ir onde 
vós tfiiveráes j e a Doffos lugares pera os 
vós averdes. Folgaria muito , que os Mer- 
cadores deffà terra vieffem com roupa bran- 
ca^ e com todas as mercadorias a efh pm^ 
to 5 e levar eyn pera effa mercadorias do mar , 
e da terra , e cavallos y e eu os ei por f^ 
guros. Se quereis minha amizade , venham 
meffageiros vojfos com recado a mim , e eu 
DOS mandarei outro meu , que vos levará 
meu recado : fe ijlo quereis fazer que vos 
efcrevo , com minha ajuda podereis ganhar 
muita terra , e fer graude Senhor antre os 
Mouros. Folgai de fazer ifio , porque dfft 
vos cumpre , e tereis grande poder j e pof- 
to que o Çabayo voffo pai feja morto , eu 
ferei voffo pai , e vos crearei como filho. 
Voffo mefjàgeiro me traga logo repofia , e 
os Mercadores da terra venhc^m feguros a 

Coa-j 
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Kxoa i e os Mercadores , que mercadorias 
trouxerem , e vierem com voffh feguro , af- 
Jinado ^or vojfa mao , cu lho guardarei. 

CAPITULO V. ^ 

Orno os Nequibaires manddràm pedir fe-- 

guro ao grande Âfonfo Dalboquerque j^e- 
ra virem viver a Goa : e como osnoj^ 
fos ãesharatáram Meliqueaye 
Capitão do Hidalcão. 

VEndo os Nequibaires, queeftavam da 
banda da terra firme , que o grande 
Afonfo Dalboquerque fazia feu aíTento cm 
Goa , mandáranirlne pedir íeguro , pera ie 
virem virer a ella com toda a fua gente. 
Eftes Nequibaires eram homens principaes , 
Capitães de gente. Como Afonfo Dalbo- 

3uerqiie deíejava de recolher á Cidade to- 
os os Gentios naturaes da terra , folgou 
muito com a fua vinda , porque eiperava 
também de o ajudarem na obra da íortale- 
'za 5 e mandou-iJies o ieguro , que lhe man- 
'dácam ipedir ; e depois de ferem em Goa, 
deo-Ihes as cafas 5 e fazendas, lègundo cada 
Jium a tinha na terra ; e depois de ter def- 
pachado eftes ^meífageiros :dos Nequibaires,, 
.veio-lhe recado que Meliqueaye Capitão 
-do Hidalcão , era cJiegado com muita gen- 
m aCondal, e a&mdá^ com detennina^ 

de 
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de entrar a Uha de Goa ; e poílo que Afon- 
ib Dalboqwrque andafle muito occopado 

na obra da fortaleza , polo muito que im- 
poruva acabar-íè çoin brevidade , todavia 
nâo pode íbfiper que Imm Capitão do Hi- 
dâkão vieíTe cercar as terras de Goa , eC- 
tando elie nclla y e mandou lo^o Diogo 
Fernandez de Béja que entraíle o no de Ban^ 
da , e defcndeíle a entrada a Meliqueaje 
nas terras de Antuge , e Safie , e em iua 
companhia por Capitães dos navios Air^s 
Pereira y Antonio Dabreu , Gaípar Cao , e 
Antonio de Matos com duzentos homens. 
•Diogo Fernandez ^ como efteve preftes , par- 
tio-íè com eíla gente y e ciiegou a Bandá , 
e entrou polo rio dentro , e íem haver ou* 
\ro coalellio , delèmbarcou logo. Meii- 
queaye y como vio a noila gente deièmbar- 
cada , confiado nos muitos Turcos de ca* 
. vallo 3 que tinha comiigo , foi-os cometer , 
« Diogo Fernandez os efperou mui valero* 
famcnte , e com as lanças varadas nelles tão 
rijo , que os Turcos anombiados de verem 
a determinação , com que os noflbs os ef- 
peravam a pc , indo clles a cavallo , fugi- 
ram táo deíordenadamente , que muitos ie 
lançáram por humas barrocas abaixo , e ali 
acabaram feus dias. Diogo Fernandez com 
-cfta vitoria veio-fe a Goa y e deo conta a 
Afon^ Daiboquerque. do que tinha paíTa- 
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do , e como Meliqueaye hia na volta de 
Divarij , pera por ali entrar a Ilha. Com 

cila nova , que lhe Diogo Fernandez deo 
da determinado de Meliqueaye , mandou 
logo Gafpar de Paiva , que foffe guardar 
aquelle paíTo , e cm fua companhia Afonfo 
PeíToa , Martim Guedez , Valco Fernandez 
Coutinho , e outros muitos. Meliqueaye ven- 
do-íc desbaratado da lua gente, rccollKo-íc 
com efla gue lhe ficou , e foi cometer a en- 
trada da liha polo paíTo de Divarij ; e che- 
gando lá , ainda que hia delcuidado de achar 
.nelle quem lhe reMiíTe, como de fua natu- 
reza era muito foberbo , com tudo determi- 
nou de cercar as eibncias , que Gaípar.de 
Paiva tinha já feitas , e fez da iiia gente de 
pé 5 e de cavallo huma batalha , e elle dian- 
te foi-as cometer. Gafpar de Paiva , que ef- 
tava já avifado da íua vinda , efperou-o 
com muito esforço ^ e aos primeiros encon- 
tros lhe matáram os efpingardeiros alguns 
Turcos de cavallo ; e como elles , fegundo 
leu coftume, andavam reatados com toucas 
nas feilas , e os cavallos &m tetem quem 
-OS gov^ernaíTe , deram pela outra gente , c 
puzeramruos em desbarato. Como GaJ^par 
de Paiva vio os Turcos defi>idenado8 , ia- 
hio das tranqueiras , c foi-os cometer , e 
desbaratou-os , ,e foi-lhes feguindo o alcan- 
ce hum bom pedaço. . Vafco Fernandes Cou- 

ti- 
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úniio , ainda que nacpielk tempo era moço 
de dezoito anoos , encontixxi-iè com hum 

Turco de Cavallo, elevando-o pelas rédeas, 
alevantou-^llie as cubertas ^ e meteo oelle a 
efpada j ecomo ocavalío cahio morto , 
meteo ao Turco, c cortou-lhe a cabeça, c 
Befle dia moibou bem &r âiiio. dc feu pai^' 
e neto de íèus avós. 

Acabado eíle feito , lecoílieo^íè Gaspar 
de Paiva á ííia e(lancia;.eMeliquea3re vea- 
dofe maltratado dos noílos cm iiuma par- 
te, e ua outra, não ouíou mais de os co- 
meter, efoi^iè dali a duas léguas poioSov 
tão a hum lugar , que fc chama Diocalij , 
e aiTentou ali íèu arraiai , e fes liumas e& 
tandas muito fortes demadeira pera fe de-* 
fender , fe o ali foflem cometer. Venda 
Afoníb Daiboquerque que Meliqueaye aiH 
dava affi defmEandaao , e que podia ler , íc 
o cometeíle , que o levaria levemente nas 
H^os , foi-o bufcar em peflba , onde tinlm 

aíTentado lèu arraial , com mil homens Por-i 
tugueies, e dous miJ da terra com feusCa^ 
piões , e paflbu«le nas galés , e nos bateis 
á terra firme, eemdefembarcando fez qua-* 
Iro bataliias da fua gente , e poios em ccfw 
tos paâbs , hom tira <ie^fpingaida da ou-» 
rda do mar , e poz-fe ali em cilada , e rnanr* 
dou aos Capitães Gentios , que com a gen* 
te que tinham Uic fuíTeixi correr ao arraial^ 
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aiaiundo alguns Turcos apôs eJIes , íè vieP 
Ssm recolhendo peca aquella parte , onde 

dh únhã portas as ciladas. Os Capiíacs 
Gentios , como ciiegáram á viíla do axraial , 
acháram MeUqueaye fika daseftiiicías , poi^ 
to em hum outeiro alto com fua gente , co- 
mo hooiem , que iàbia o ardil de Âfonio 
Dalboqucrque ; e como dle era bom Capi- 
tão , e entendia muito bem a guerra , dei- 
xoa^íè eftar quedo ^ e nao guiz cometer os 
Gentios ; e yendo os Capitães que Meli- 

aueaye nao queria travar com elles ^ leoo^ 
léranHÍè peia onde Afoníb Dalboquerque fi- 
cava 5 porque affi lhos tinha manaado , e 
eontáram-lhe da maneira que o adiram; e 
dle yendo qne Meliqueaye êfiava advertulQ 
4o leu ardil , vcio-le i Ilha de Divarij , e 
éáxoa nella Rodrigo Rabeio , e Manuel 
ét hàlterásí com gente ^ e ftá^íb pera a Cw 
dade. PaíTados alguns dias, vendo-fe Meli-?' 
^ueaye fem forças peia refiAír à- noUa gen-^ 
te j leo quiftíTeni entrar , mandou fanmmeí- 
fegéiro a Afonlo Daiboquerque , pedindo- 
Mie:pa2ses ; e elie perguntou ao meflageiío 
fe tinha Meliqueaye comifeao do Hidalcao 
Mxa cometer pazes , porque fem iSò nao 
kflvia de tratar com cUe efte ' negocio. O 

meflageiro lhe diíTe , que clle não trazia 
mais recado que de Aleliqueaye , que era 

Çapitâo do Hidalcfio.^ que pok aa elIe ccn 
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meda , que o oâo havia de fazer Sèm {nx 

licença. Afonfo Dalboquerque o dcfpedio 
iemíliereíponder , porque liiepareceo, ven- 
doo andar tao deíordenado, que a íua eP* 
rada ali náo havia de íer por vontade do 
Hidalcao«. 

C A P I T U L Q VL 

Como^ Merlao veio ter a Goa , è os jN>- 
ejuihaires pediram ao grande Afonji Dal^ 

hoquerque lho déJJe per a os governar , e o 
que mJJò fez : e como tnandou Diogo Fer^ 
nandez de Béja . desfazer a foftakza dt 
Cacotorá. 

Avia dias ^ que em Goa aiidava hum 
meílageiro do Rey deOnor procontt* 
do amizade do grande Aíbníb Dalboquei^ 
que i porque como fe elle tinha alevantada 
com o Reyno y e lançado £dra.cklle Mss^ 
lao y a quem pertencia de direito , por fer 
irmão maia veUio , temia-ic muito que. o 
fiivareceâc contra elle , pela obrigação ^ ean 
que lhe era de o ajudar em a primeira guer-* 
ra de Goa. Merlao , que a elle tenapo. e& 
taya em Baticalá òom: o :BLey, feu tio , com 
genté de pé 3 e de ca v alio , pera dali cobrar 
íeu Reyno ^ iè pudeile ^ como íoube que 
feu irmão tra2áa negocio com Afoníb Dai^ 
boquerque pera íe vakr da. iiia amizacíe*! 
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mandou-Uie liiim mefiageiro com caitas^ 
dando-lhe conca do negodo como paíTava , 
e como o irmão íe alevantára contra eile, 
e lhe tinha tomado o Rejmo por força ^ pe- 
dindo-lhe liia amizade , e oíFerecendcHÍe pê- 
ra fervir ElKey de Portugal em tudo o 
que lhe elle mandafle , * e elle lhe aceitou 
feus oíFerecimentos 5 aíH pela fama, que ri- 
nha de Cavaleiro , como por ier Capitão , 
que os Gèntios tinham em muita eftima, 

com fundamento que lhe daria a governan- 
ta das terras de Goa, porque íè creára ali, 
e fizera íèmpre guerra aos Turcos , e por 
duas vezes que fora cercada delies , íendo 
de Gentios , a defendéra como muito va* 
lente Cavaleiro : e com efta determinação , 
por ihe parecer muito íèrvip del&ejr Dom 
Manuel recolheio^ e £nroteodo, mandou á 
Baticaiá as gales por elle , e alguns navios 
pera embarcado da fua gente , c cavailos : 
e mandou dous Capàíes Poituguefis .cem 
dous mil homens dos Gentios , que foíTem 
por terra recebelo a Cintácora , com cartas 
pena os Tanadares , e pdyos dag terras de 
Goa o receberem , e obedecerem , como a 
íua propria peflba: e todos o fizeiam çom 
muito amor , pela eftmia , em que o tinham , 
porque deíejavam de íèrem governados por 
dle. Sabendoo IrraSb , que efiava em Chior , 
£ue elle vinlia embarcar a Cintácora, man- 

doa 
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àòu logo gente íua a Caríbal , e Âncdla ^ 

(que são dous lugares , que eftam defronte 
de Cintácora ^ da outra banda do rio , por 
onde parte o Reyno de Goa com o de 
Onor y ) que lè traballiaiTem por lhe defe»- 
àexmi a paíTagem , prometendo^lhc grandes 
dadivas íe lho prendelTem , porque tiiiJia re- 
ceio que Afonio Dalboquerque o ajudaíTe 
a lançar fòra do Reyno ; mas com todas e& 
tas diligencias , que elle teve , dco-íe Mer- 
lao a tão boa maiiiia , que paliou íèm fe 
encontrar com a fua gente ^ e chegou a 
Goa , (levando comfigo hum Capitão do 
Rey de Naránga, que iè chamava Icarao^ 
que havia dias , que andava em íua compa-^ 
nhia defavindo do Rey , ) onde foi recebi- 
do de Afonfo Dalboquerque com muito pra- 
zer , e mandou-o apofentar nas principaes 
caias da Cidade , c ao Feitor que lhe déíTe 
tado o que foíTe neceflario pera elle , é pê- 
ra íiia gente. Os Nequibaircs tiveram ranto 
prazer com fua vinda , que não tardaram 
muitoâ dias , que fe foram a Afonfo Dal- 
boquerque , que lho dólTe pera os gover- 
jiar , porque todo o povo o defejava ; e el- 
le, porque efta era a principal mão , por 
que o recolhêra , folgou muito de vir ifto 
por eiles , e diffc-lhes ^ que da fua parte eri 
muito contente , que falaria com Merlao , 
e que lhe reípouderia^ e ao outro dia pela 

Tjí^m, IIL c m«« 
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^elUiaã o mandou chamar ^ e diíTe-Ihe , que 
çlle lhe queria an-endar as terras de Goa ^ 

ç dac-lhe a governança delias , com tanto 
que pagaíTe cada hum ^no a £1R^ Dom 
Manuel feu Senhor , ou a feus Governado- 
;i:es da índia , quarenta mil pardaos , pagos 
em quatro pagas , aíii como o povo era 
obrigado pagar , tirando tres meles de hu- 
ma paga , que a terra ficava devendo ao 
Hidaicão , porque efta fe havia de arrecadar 
pera ElRcy leu Senhor. Merlao foi muito 
çontcnte. Feitos, e aílinados os concertos, 
que fe diflb fizeram , mandou Afoníb Dal- 
^)oquerque vir perante íi os Nequibaires, 
e todos 06 homens principaes dos Gentios , 
e entrego u-I lies Merlao pela mao , e diíTe- 
Ihes , que elie liio dava pera os governar , 
porque íabia quanto o dles defejavam , e 

Eor quáo bem tratados haviam de íer del- 
eelles orecebéram com grande prazer, 
ç muitas feftas , e tangeres á fua ufança , e 
dali a dons , ou tres dias íè partip Merlao , 
e paíTouriè a terra firme , levando coxnfigo 
x:inco mil peões , e cincoenta de cavallo , 
e. começou logo a grangear fuas tanadaria& 
È porque a efte tempo eftava já a fbitaleâa i 
dc maneira , que fe podia defender a todo 
p poder do Hidaicão , mandou Afoníb Dat- 
boquerque Diogo Fernandez de Béja por 
Çapitão iwx de tres náos a desfazer a for* , 
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taleza de Çacotorá , que lhe ElRey D. Ma-- 
nuel por muitas vezes tinha mandado qué 
desnzeíTe , e deo-lhe hum Regimento dó 
que niílo havia de fazer , e que ali o aguar-: 
daíTe até quinze dias do mes de Maio, 

porque até eíle tempo iria ter eom elle , íc 
os negócios, da índia lhe deíTem lugar ; e 
fendo cãío que nefte tempo não pudcílè ier 
com elle , então fe folTe a Ormuz com as 
cartas , e poderes feus , que levava pera re?*^ 
ceber as páreas, porque Cogeatar Ine màn?- 
dára dizer que as queria pagar ; e ido fei- 
to i & vieíTe no mes de Agoílo caminho da 
índia 5 e fe ajuntaíTe com a Armada de Ma- 
nuel de Lacerda , que havia de ficar por 
Capitão mór do mar , navegando elle fóra 
da índia , e rodos andalTem juntos naquella 
cofta , porque tendo Goa algum trabalho ^ 
a pudeílem íbcorrer ; e porque Diogo Fer- 
nandez foíTe mellior defpachado de Cogea- 
tar, deo licença a todas as náos de Ormu2r 
que ali eftavam , que ievaíTem eípeciafia ^ 
é feguro pcra jpoderem navegar , aeclaran- 
do*lhes que vieílèm direitos a Goa com os- 
cavallos que trouxeíTem. E porque Afonfo 
Dalboquerquc teve alguns inconvenientes, 
por onde não pode fazer eftecaniinho f Dio^' 
go Fernandez de Béja , depois de ter der** 
ribada a fortaleza de Çacotorá , paífado o 
ttmpo . que Jibe-tinha limitado ^ veio ter 
i . . c ii Or- 
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Ormuz , e recebco as paitas , e dali fe par» 

tI5 camiiiiio da I e achou Goa cerca- 
4a da gente do Uidaicão , e os noíTos em 
grande trabalho y como adiante íe dirá. 

CAPITULO m 

Das Embaixadores , que o Çatmrimj 
depois de Goa tomada , mandou ao grande 

jifonjo Daiboquerque , pedindo-lbe paz^s : 
è como mandou SimSo Rangel a efte nego- 
cio j e do que nijh pajjòu. 

C Onio o Camorim foi certificado , que 
o grande Afonío Dalboqueraue tinha 
tomado Goa , e fe fazia forte neUa ^ com 

dcUTmiiia^áo de a fiiílcr, dcfcoiihado já da 

9 ^^^^ ) ^ o Hidal- 

cao 5 pera lançarem os Portugueíès fóra da 
índia i e vendo que o Rey de Cambaya, 
que também era deíla liga , lhe tinha man*- 
dado os Portuguefcs, que cm fua terra fo- 
ram cativos 9 niandou-o viíitar por íeus Em- 
baixadores , os quaes partiram de Calicut 
em hum paráo , c cm poucos dias foram 
tif^x a Goa ^ como ali chegara, mandar 
ram dizer a Afonfo Daiboquerque , que el« 
Ics eram vindos a Sua Senhoria com em- 
baixada do Çamonm, que lhe pediam por 
mercê os quifeífe ouvin Afonío Dalboquer- 
ijue j paa mais autorizar eik negocio ^ manr 
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dou a Franciíco Pantoja Alcaide hiór dâ 
fortaleza , que foíTe por eiles , e os trou- 
xeíTe; e elle os efperou na fak com todos 
os Capitães , e Fidalgos , e reccbco-os corri 
muito gazaihado ^ e moftras dc folgar mui- 
to com iiia amizáde. Os Embaixadores , de^ 
pois de lhe fazerem fua cortczia a Teu mo- 
do , diílèram-ihe que o Çamorim íèu Sé* 
nhor lhe mandava aizer , que folgará mui- 
to de ter palavrás , com que lhe moílrára 
o contentamento , que tivera da fua totnadá 

dc Goa 5 c que pelos dcicjos ^ que tinha da 
amizade delRey de Portugal, lhe mandava 
offèrecer todo feu eftado , fe lhe compriíTe , 
e lugar em feuReyno pera fazer liuma for- 
taleza , porque aíE feria fua amizade mais 
verdadeira , e que mandaíie a cUe huma* 
peíToa de confiança, pera aíTcníar efte nego- 
cio como havia de ler. Afonfo Dalboquer- 
que lhe refpondeo , que aceitava aquelles' 
offerecimentos do C^amorim em nome del- 
Rey de Portugal feu Senhor , e que afli o' 
íèrviria com todas fuas Armadas , e gente 
que tiveffe na índia , quando lhe comprif- 
fe, eque logo mandaria em fua companhia 
hum criado delRey feu Senhor a tratar 
aquelle feu negocio; e porque Afonfo Dal-* 
boquerque havia dkô que defejava de méter' 
hum pé em Calicut , e fazer nelie huma for- 
taleza com paz ^ e amizade póis com* 
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goena que lhe tinha feito nunca íc pudeiH 
melhorar delle , paflãdos ties , ou quatro 

dias y depois de Afonfo Dalboqverque ter 
dado conta ao6 Capitães deftc negocio , e 

aflentarem todos ouc era muito fcrviço del- 
.R,e/ de Portugal íazer-ie fortaieza em Ca- 
licut 9 defpachou os Embaixadores , e fèz- 
Ihes mcrcc em nome JcIRey : e em fua com- 
paniúa oiandou ^imao Kangel, criado deir 
jkey y efn Imma fufia y com Regimento do 
que havia de fazer. Chegado Simão Rangel 
4 Caiicut y foi-íc meter na Caravçla de 

<Afoníb y que eftara furta no porto , e 
ali jeípcrou o recado do Rey , porque aíii 
lho tinha mandado Afonib U^boquerque^ 
Çomo os Embaixadores chegaram ao Rey, 
contaram-ihe como Afonib Dalboquerque 
eíb^a em Goa com muito poder de giente ^ 
e que fe fazia forte nella , e como os Por- 
' tuguefes desbarataram hum Capitão do Hi^ 
^ daicão , que viera íobre as terras de Goa : 
e que mandava em fua companhia humCa- 

5>itao 9 criado delRey de Portugal , pera 
èntar as pazes. Como o Çamorim foube 

2ue Simão Rangçl eilava na caravela, enao 
avia.de ir a terra , mandou, os Governa- 
dores da Cidade falar com cUe , c cllivcram 
em muitas praticas ibbre o concerto da paz^ 
iem íè poderem concertar , porque o Rey 
qyçiia dar fortaleza em Cliale , e Afonío; 

' Dal- 
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Dalboquerque mandava em leu Regimento ; 
tjue lí&o na aceitafle fenâo no porto de Ca^ 
hcut, defronte do Cerame do Rey, c por 
derradeiro nao tomáram nenhuma conclu- 
são , porque o Rey nao queria dar fortalc^ 
zã em fua ten*a , fenao entreter eíle negocia 
cotfi diífimulaçôes , peraqúe nefte meio tem'^ 

po pudeílcm os Mercadores Mouros dcípa- 
char fuas náos , que tinham carregadas pc* 
Ta o eftreito , o que nto podiam lazer , eí^ 
tando as caravelas da Armada ali no porto. 
Como Simão Rangel vio cilas dilações , è 
que tudo eram manhas , e diíHmulâçâes dò 
Rey , defpedio os Governadores , e embar- 
trou-^íe na fuíla , e foi-íè caminho de Goa > 
e dco conta a Afonfo Dalboquerquc do que 
paflara ^ e das dilações > em que o Çamo^ 
rim com elle andara : e que Iht parecia qu^ 
■lhe não daria foitalcza cm i;cn];um lugar 
da fua terra por fua vontade, pofto que IJia 
foffereceflè em Chalé. E cbiiio Afonío Dal*- 
boqucrque eftava jd preílcs com fuã Arma- 
da perá ir na volta do cftreito, (a qual idc^ 
fe mudou pera Malacfa , como adiante fe 
dirái) deixou eíle negocio aíTi em aberto até 
fua viilda de Malaca , e mandou á Manuel 
de Lacerda , que Iiavia de ficar por Capitão 
mor da Armada naquella coíla , que andaí^ 
fe fempre fobre o porto de Càlicut , ' e Ihè 
fizeíFe todo o mal que pudcílb; c não con^ 



Digitized by Google 



40 ' COMMENT. D£ A, DaLBOQUERQUE 

fentiíTe que as fuas náos navegaíTem. E feit- 
do Afonfo Dalboquerquc em Malaca y vie- 
ram os Turcos cercar Goa , e foi forçado 
a Manuel de Lacerda deixar a coita de Ca- 
iicut y e vila focorrer : e ncfle tempo tivo- 
ram os Mouros lugar de mandar fuas náos 
carregadas de eipeciaria pera o eílreito : as 
quacs fendo tanto avante como Çacotorá, 
antre o Cabo de Guardafum, e Magadaxo, 
deo tão grande temporal neilas , que íe per- 
déram au dyas , e as outras fe perdéram na- 
quelle golfão ; e Mafliinede Maçari , que 
era nefta companhia $ arribou ás Uhas de 
Maldiva, Os Mouros Mercadores eftrangei- 
ros, que viviam em Calicut, vendo-fe ata- 
lhados de fua navegação , íbram-íè com fuas 
fazendas , huns pera o Cairo , outros pera 
Cambaya , outros pera Ormuz , e por ou^ 
tras partes , de maneira , que ficáram em Ca- 
licut muito poucos 5 os quaes não eram ei- 
tantes , fenão viniiam de Çuíim , de Ourão , 
de Tremecem , e de Tripuli com íuas fa- 
zendas ao Çairo , e do Cairo liiam ter a 
Judá y e de Judá a Calicut , com dinheiro 
3ia mão 5 e ali faziam náos novas , e carre- 
gavam-nas de eipeciaria^ e tornavani-íe pe- 
ia íuas terras. £ perguntando Afoníb DaJi- 
boquci que hum dia a Jmai Mouro deíles , 
que iè tomou em huma náo, que viiih^i do 
eílreito * como fe aventuravam virem de tâo 
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longe tratar emCalicut, eftando antre duaã 
fortalezas noflas , e havendo de paíTar por 
onde as noílas Armadas andavam , o Mou* 
TO lhe lefpondeo , que eram tâo grandes os 
ganiios 5 que a todo o lifco lè punham por 
virem ali ; porque de hum cruzado empre- 
gado em Calicut , faziam doze , e treze eià 
Judá , e em todos os lugares da boca do 
eftreito pera dentro i e que eiie gasàio era 
tamanho , e o trato da pimenta tão groflb y 
e tão feguro , que por illo trabalhavam os 
Mouros eílantes em Calicut ^ que o Çamo* 
rim lhe não déíTe fortaleza em fiia terra , 
porque dando-iiia y ficavam oUes fem terem 
navegação peia o eil^to. 

CAPITULO vmv 

Como o Rey de Narfinga mandou vifitar o 
grande Âfonjò DaU?oquerque por feus Em- 
baixadores da toynada de Goa : e das 
novas , que Fr. Luiz lhe ejcreveo , 
e o que nijfo paffou. 

DEpois que o grande Afonfo Dalbo^ 
querque mandou Fr. Luiz a Nariinga » 
paíTado d desbarate de Calicut^ (como te- 
nho dito 3 ) nunca mais teve recado íèu dq 
que tinha pailado cóm elie íbbre os sponr 
tamentos que levára ; e tomada Goa dta 
fegunda vez , como a jxova fgi ter a Nar-s 

íin- 



íinga , maiidou o Rey logo viíitar Afoníô 
Dalboquerque jpor feus Embaixadores , e 
por cllcs Ifie eicreveo Fr. Luiz como che- 

fjára a Narfinga , e que por outras cartas 
he tinha efcrito quão bem recebido fora 
úo Rey ; e que lhe fazia a faber , que & 
Ò2Í3L preftes com cem mil homens de pé ', 

c dous mil dccavallo pcra ir fobre liumvaf- 
falo íèu, que iè tinha alevantado com a Ci- 
dade de Pergundá y e dizia qtie a elle pep- 
tcncia o Rcyno de direito , e que acabadô 
de o tomar , íè hia com toda eíia gente aos 
íeus lugares da ourela do mar^ e que naò 
pudera laber o fundamento difto , e que por 
lerem perto de Goa oaviiàva^ pera que ef- 
tlveíTc a bom recado, e que fè não fiaíTe do 
Rey de Garçopa, nem de Timoja, porque 
eram tâo maos homeos 3 que tinham, eíbitp 

ao Rey de Narfinga que fc quileíTe Goa, 
pois fora. antigamente de feus avós , que.lhe 
mandalTe gente de pé , e de cavallo , e Ali- 
fantes , que elles lha entregariam , primeiro 
que os Portuguefes le fizeíTem fortes nella : 
e que havia nova ceità , què ú Hidalcao era 
partido com muita gente fobre a Cidade de 
Calbergate de que era Guazil hum Abeí- 
xím capado criado do Rey de Decam , que 
fe chamava Melique diftur, e por não p<>- 
dçr ibfrer o cerca, pafladòs dotis mefes & 
dtera a partido ^ e que eram alevantados cori- 
t tra 
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pA O Piidalcâo quatro Guazis priocipaés dò 
Reyno , porque trazia coniOgo prezo o Rey 
4e Oecam , q privado de todo ièu mando ^ 
e que foram . com muita gente contra elle 

pera odeftruir; echegandu aJiuma ribeira, 
por nâo poderem paílar , fe deixaram eâar ^ 
e ali ficavam , e que o Hidalcão polo receio 

que tinha dclles , mandára vir a gente , que 
âlava em guarda das terras de Goa ; e que 
mibem era vindo recado ao Rct de Naiv 
finga , que os principaes liomeiis óentios da 
Cidade de Bilgao » como fouberam que dle 
tinha tomado Goa , e fe fazia forte nella j 
fe alevantáram contra o Hidalcão , e lançé^ 
iam os Mouros fóra da Cidade, e eftavam 

á obediência do Rey , porque fora fua , e 
O Hidalcão lha tinha tomada. (Elle Biigâo 
he huma Cidade muito grande, e tem 
ma fortaleza muito forte , e he palio , e 
poito principal do Reyno de Decam pera 
Goa : tem humaièrra muito gramle, que ef- 
tá íbbre as terras de Goa , como a íena da 
Algarve íbbre o campo Dourique , e paf«. 
fando cila ferra , jaz o Reyno de Decam 
^çndido tudo terra chã , como o meixna 
campo. £ porque a principal couía , por 
onde o Çabayo velho veio a íèr fenhor de 
Goa , foi tomar eila fortaleza por treiçaa 
aos Gentios^ que a tinham , dizia o grande 
Afbniò Daiboquerque muitas vezes , quando 

fe 
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fe via afrontado dos rebates do Hidalcâo^ 
que & ElRey D. Manuel queria ter íèguro 
o Rcyno dc Goa , que devia de trabalhar 
muito dc tomar efta fortaleza , porque com 
ella feguraya todo aquelle eAado*) £ que 
quanto aos negócios , que em fua inílruçáo 
levava pera tratar com elle y que lhos apre* 
íentára muitas vezes , eque lhe não reÍpoi>» 
dera nunca a propoíito , e andara fempre 
em dilaçòes , e que por derradeiro lhe dií- 
lera , que fe efpantava muito delle mandar- 
lhe cometer que lhe deixaile fazer fortaleza 
em BaticaJi , dizendo que defejava muito 

fua amizade , em tempo que elle íabia que 
a tinha feita com o Hidalcao , e que aquilo 
lo 1ÁO dizia com lhe mandar oferecer que 

o ajudaria a tomar o Rcyno de Decam , 
que fora leu anugamente , e que paliadas ef* 
tas práticas , que tivera com o Rey , o man-* 
dára chamar o Governador da Cidade , é 
lhe dera muiia culpa deíb amizade -, que 
elle queria ter com o Hidalcão ; e que o 
Rey de Gaijopa lhe efcrevêra huma carta , 
que o pudera deftruír , e prender fe quíièra , 
e que por ferem já muito amigoií o deixara 
de fazer , e que iè ifto era ^por diniieiro , 
que lhe prometéra de dar cada anilo , que 
o Hidalcão ufaria com elle daquella verda- 
de , que feu pai ufott com o Rey de Nat- 
Unga, quando oprendeo em huma Itaralha ^, 

' ♦ CO 
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e o Ibltou por lhe prometer que o feryiria 
ièmpre. Aibnfo Dalboquerque com ifto que 
lhe Fr. Luiz efcrevco , que paílara com o 
Rey de Nariiaga , e com o feu Governa- 
dor , ficou hum pouco fufpeníb , por ver 
que tomava anás do que lhe tinha manda- 
do por muitas vezes dizer , que era ajudalo 
contra o Hidalcâo ; e entendendo donde i& 
to na feia , diiliinulou com elle, e efcrevco 
a Fr. Luiz polo meímo Embaixador , que 
lhe trouxera a carta , que fe defpedifle do 
Rey o mais diífimuladamente que pudeíle , 
e íe vieíTe logo , e carteou-fe com o Hidai- 

cáo 5 moílrando-IIic qusj queda ília amiza- 
de i porque Afonfo Dalboquerque pera cn«- 
caminhar as coufas da índia , como convi- 
nha ao fervi^^o delRey de Portugal , traba- 
lhou íempre por dar a entender a cada hum 
deftes Senhores , que com elle quôria ter 
paz , e amizade , e trato dos cavailos , que 
era o que elles pertendiam , porque como 
os tinha fobre o pefcoço em Goa , queria-fe 
valer com efte artificio de os ter divifos. E 
depois de ter eícríto ao Hidalcâo , defpa-^ 
chou os Embaixadores do Rey de Naríln- 
ga , mandando-^liie por elles dizer , que ha-* 
via hum anno que lhe tinha mandado huna 
apontamentos por Fr. Luiz , e que até não 
ter repoíla dellcs, nao podia tomar conclu-^ 

sáo no que Uie mandava dizer. Os £mbai<* 

2a- 
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xadores fc partiram , e chegando a Bifna- 
ga , acharam Fr. Luiz morto , que o matá* 
ra hum Turco y e dizia-íe que o Hidalcão 
o mandara matar, e deram o recado, que 
le^^ iv am de Âfonío Dalboquerque , ao Rey j 
e diílèramrlhe , que em Goa foubenim que 
fe carteava com o Hidalcão. O Rey de Nar*» 
finga com o receio que tioha deôa aoiiza*^ 
de , e de o Hidalcão haver os cavallos , (que 
era o nervo principal de feu exercito , ) tor- 
nou logo a mandar os dous Embaixadores 

ao grande Afoníb Dalboquerque , com hu- 
ma larga inílrução pera aíTentarem com el^ 
le amizade ^ e trato dqs cavallos» 

C A P I T U L IX. 

Qomo o grande Afon fo Dalboquerque ard&* 
mu algumas coufas na Cidade , e aj^ 
fentou buma Cafa de Moeda nella ^ 
e o mais que pajjhu. 

DEÍejava o grande Afonfo Dalboquer*^ 
que tantb , que Goa tornaíTe ao efta- 
do , que íempre tivera no trato , fendo 
nhoreada do Çabayo , que depois da forra* 
leza eílar quaii acabada , mandou certos Ca- 
pitães pela cofta , que todas as náos que 
achaffem , de qualquer parte que foíTem , as 
BzeíTem arribar a Goa , ê fez iíto por dous 
it^peitast o primeiro por ^vorec^ o poi^ 

tOj 
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to, e tornar , a povoar a Cidade como dan* 
tes era ^ e as camas de Narímga ^ e do Rey-* 

no dc Dccam com fiias mercadorias virem 
a Goa bufcar cavallos , como antigameafô 
fohiam de vir , ós quaes naouellas partes 

sao mui eftiniados , c tem grancie valia, por- 
que, além de terem neceilldade dciles pera a 
gama , coíhunam os Capitães , e Senhores 
principaes trazerem íuas muliíeres a cavallo : 
o outro era por desfazer o porto de Bati- 
calá y que fe tinlia feito muJto nobre polo 
trato dos cavallos e pelas muitas, mercado- 
rias , que a eile vinham ter de Ormuz , e 

c liando o trato dos cavallos cm Goa , podia 
fempre haver nelia quatrocentos , quiniienr- 
tos cavallos de Mercadores pem qualquer 
neceíTidade que lucedeíTe : e com efta dili- 
gencia , que Âtonío Dalboquerque fez , e 
com mandar dar aos Mercadores principaeai 
çaías da Cidade pera gazalJiado defuasmer- 
cadoiías, começaram logo a vir de muitas 
partes náos com mercadorias ao porto dè 
Goa , e de Ormuz com cavallos i e pera 
íb agazalharem , mandou fazer grandes eA 
trebarias , c ordenou trezentos pcóes da ter- 
ta f que tuiiiam cuidado, de acarretar erva, 
feno , e mantimentos pera cavallos ; e poi^ 
que os Mercadores tivcílem com que car- 
f egar íuas náos , por nao irem buícar car- 
xsega a outro. porto • mandou, ao Feitor, e 

• Of- 
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OíEciaes , que tiveíTem íempre na Feitoiiá 
pimenta , craro , e gingibre , e todas as ou* 

tras mercadorias 5 que os Mercadores hou- 
velTcm uiiíler y e que no deípaciio que lhe 
deíTem , quando íe quifeífem partir , lhes 
declaraíTem que haviam de ir a Ormuz , e 
náo a outra parte , porque deíejava de deA 
fazer o comercio do eftrêito : e com dfta li« 
herdade , que os Mouros tinham de carre- 
garem fuás náos de eípeciaria em Goa ^ to- 
dos os Mercadores vinham ali ter : e neftas 
náos , que traziam cavalios , íe achou Co- 
g^amir , ao qual Âfonfo Dalboquerque a 
primeira vez que tomou Goa, entregou duas 
náos carregadas de mercadorias pera ir a 
Ormuz , e elle trouxe os cavalios a troco 
de fuas mercadorias; e chegando á índia, . 
como íoubc que os Mouros de Goa eram 
alevantados contra Afonío Dalboquerque , 
e o tinham lançado fóra delia , meteo-íe em 
Dabul , e foi aprefentar os cavalios ao Hi*-* 
dalcâo ; e como foube que elle ali eílava, 
peia rebeldaria que lhe tinha feita , man* 
dou^ prender , e a hiun filho íèu em fer- 
ros, e tomou-lhc toda fua fazenda, e vin- 
te e cinco cavalios , que logo foram entre- 
gues na Feitoria. AíTentadas todas eílas cou- 
fas, ordenou huma cafa principal, em que 
& kvraíTe moeda de prata^ ouro 5 e cobre ^ 
liaquella v^a que a primeira vez que íe to- 
mou 
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mm Goa efiava aíTentado com o povo , e 
Mercadores da Cidade: e mandou que to-? 
da a moeda dosMourc^ fe trouxeílc á Ca-* 
fa da Moeda y e íè corunliaííe dos cunho» 
delRey de Portugal , e poz-llic os mefinos 
oomes que tinham , (como atrás âca decla^ 
lado : ) Â (|ual Cafa an^ndou a hmnChetím 
de Baticala por fciscentos mil reis , e fez 
Tiíeiòurciro delia Álvaro Godinho caiada 
em Goa , e de todos os outros Oíficios pro^ 
veo eíies homens principaes caiados , por- 
que cubiçallem de lè cafar , e povoar a teiw 
ra : E já a efte tempo haveria em Goa qua-» 
trocentos e cincoenta calados , todos cria- 
dos delRey y e da Rainha , e dos Senhores 
de Portugal ; e eram tantos os homens que 
queriam cafar , que íè não podia Afonib 
Dalboquerque valer com requerimentos , e 
elle não dava licença fenão a homens hon- 
rados : e por favorecer eíte negocio , por iêr 
obra de fuas mãos , e também por íêrem 
homens honrados , c terem merecido por 
iêu ièrvi$o fazerem-lhes mais mercê , dava-* 
lhes muito mais em cafamento do que eíla- 
va limitado por ElRey D. Manuel, porque 
as mulheres, com que caiavam, eram filhas 
dos principaes homens da terra ; e fazia-lhes 
elle favor, porque vendo os Gentios o que 
elle fazia a íuas filhas , netas , e irmans , íe 
vieflem de mellior voniade a tornar ChriA 

Tçm. III. D tãos. 
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tâo6 ^ e por efta rezáo náo confentio que 
nenhuma delias foíTe cativa , e mandou-as 
tomar todas aos homens que as tinham ^ e 
xiepartio por todos os cai&dos as terras ^ ca- 

fas , gado , c tudo o mais que havia pera 
começarem de viver j e íè as mulixeres que 
caiavam , pediam as caías , que foram de 

fcus pais , ou léus maridos, mandava-Ihas 
dar , e nellas aciiavam muitas jóias , e pe- 
ças de ouro , que deixáram íbterradas quan- 
do íe a Cidade tomou ; e as heranças , que 
teve por informação , que eram das Mefqui* 
tas dos Mouros , e dos Pagodes dos Gen- 
tios , deo-as todas á Igreja principal da Ci- 
dade , a qual fez da invocado de Sanâa 

Cathcrina , em cujo dia lhe NoíTo Senlior 
deo a vitoria daqueila Cidade ^ e neíle dar 
das licenças pera íè calarem teve Afoníb 
Dalboquerque grandes contradições , porque 
havia muitos a que nao parecia bem quet^r 
elle fufter Goa, e os principaes eram Lou- 
renço Moreno Feitor de Cochim , e Anto- 
nio Real Alcaide mòr , e Gaípar Pereira , 
e Diogo Pereira , os quacs nao contentes 
de íobre ifto fazerem ajuntamentos , e con- 
ièlhos , efcrevéram a EiRey D. Manuel , 
dando-lhc rez6es por onde devia de man- 
dar que íedeshzeilci e a principal era, que 
fazia grandes gáftos , porque como era per- 
da de íua fazciKla ^ acudixia ElRey por aqui 

mais 
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mais preífós a eíle negocio. E fez CapitÉa 

da fortaleza a Rodrigo Rabelo , que era 
muito bom Cavaleiro , e á Francilco Pan^- 
íoja Alcaide mór , e Francifco Corvine! 
Florentim de napo Feitor : Efcrivaes da 
Feitoria Joáo Teixeira , filho de João Pa** 
çanha de Alenquer , que foi com elle na 
primeira tomada de Ormuz , e a Vicente da 
Cofta filho de Meftre Afonfo Fyíico mót 
que foi delRcy D. Manuel , cafado em Goa : 
e deo Regimento aos moradores da Cida- 
de da maneira que haviam de ter no fazer 
dos Juizes 5 e Vereadores , e Almotaceis ca- 
da, anno. Ordenadas todas eílas coufas , e 
outras , que deixo por efcufar proluxidade , 
começou o grande Afonfo Dalboquerque 
a fazer fua Armada preftes , com determi- 
nado de não invernar em Goa , pela falta 
que havia de mantimentos % e náo ter di^ 
àiém pera pagar á gente , e determinava 
aíli fua partida pera onde lhe pareceíTe mais 
ièrviço delRey ^ e deixou quatrocentos iio^ 
mens em guarda da fortaleza em Goa , e 
-muita artilheria groíía, e miada, pólvora^ 
^tre , e enxofre y e hum engenho aíTenta- 
do pera íè fazer quanta foflè neceflario , € 
oitenta homens decavallo cafados em Goa, 
e porCapitâo mor do mar Duarte de Msí' 
k> com quatro navios , e tres gales , e Re- 
gimento y que andaíTe ao lo^go de .aquella 

D ii C0& 
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cofia provendo a Cidade de tudo o que lhe 
f ofiè neceíTario ; e que quando ali chegafle 

Manuel de Lacerda , que elle deixava por 
Capitão mór de huma Armada em Cochim 
com todos os fcus poderes , lhe obedeceíTe 
como a ííia própria peíToa ; e pera fe pagar 
a toda eíla gente j e Armadas deixou doze 
mil crazailos da renda, íjue Merlao Jiavia 
de pagar da Uha* 

CAPITULO X- 

Do que a Bendard Cfrcemador de Malaca 
fez , quando foube que Goa era tomada : 
e das mvas , queRuy de Araujo , que 
íd ejlava cativo , efcreveo ao gran- 
de Afonfo Dalboquerque. 

CQmo Goa era mui nomeada em todas 
as partes y e Rcyiios da InJia , correo 
logo a nova por mercadores de Caiicut, 
fazendo ikber atodos osReys como o gran- 
de Afonfo Dalboquerque tinlia tomado , e 
lançado os Turcos fòra delia. Chegada ei- 
ta nova a Malaca , o Bendará , que gover* 
nava o Reyno polo Rey , que era feu fo- 
brinho , receofo que Aionfo Dalboquerque 
quizeíTe ir a Malaca tomar vingança da 
treiçâo ^ e roubo , que fora feito aos Portu- 
^íès 9 como era muito diílimulado , e nxàr 
phofo , começou logo a prover a Cidade 

de 
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àe muitos mantimentos , e foi*ie a Ruy de 

Araujo , c aos outros cativos , que tinha me- 
tidos em huma cafa muito mal tratados , e 
diilè-ihes , não lhes dando conta do que era 
paíTado na índia , que o alevanta mento 
que iè fizera contra os Portugueíès , não fo* 
ra feito por feu confeiho , nem mandado , 
e que os Guzaratcs , e Jaós o ordenáram 
£sm o ellc íaber ^ poroue íe arrecearam que 
os Portuguefes , íahindo clles daquelle por- 
to, os trataíTem mal, e com tudo determi- 
nava de os caíligar muito bem , porque de- 
lejava muito de ter amizade com os Por- 
tugueiès , e que trataíTcm em Malaca, Paf- 
fada efta prática , que teve com elles , man- 
dou-os tirar pcra huma cafa de fora , que 
não era táo eicura, como a em que efta vam. 
Ninachatu , huín Gentio eftante em Mala- 
ca, de que os noíTos tinliam recebido mui- 
to boas obras cm feu cativeiro , como fou- 
be eíla nova da tomada de Goa , foi-fe ao 
Bendará , e diíTc-lhe , que fe Goa era toma^ 
da poios Portugueiès , como fe dizia , que 
elle lè arreceava que o Governador da ín- 
dia quizeíTe vir áquella terra vingar-íè do 
que nella fora feito ao Capitão delRey de^ 
rortugal ; que lhe parecia , que feria bom 
çonfeího mandar foitar Kuy de Araujo , e 
feus companheiros , e tratalos muito bem 
porque poderia fer que viiia tempo que folr- 

gaí- 
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nacham oiiTe , e inandou-os foltar , e deo- 
liies luima caU emiuie viireikm , e dez mil 
em paiiiim de Cambafa y dos que 
& tomáram na Armada de Diogo Lopez 
de Sequeira, pera tiataiem, e ào dinheiro 
daquillo ie manterem , pnrqw efia era a or- 
dem 9 que o Rey tiaha com os íeus eícra- 
ÍF€8, ediíle4hes9 que aqoiilo liieBdara pera 
íèj manrimento , e que quando viefTem as 
nàos dos Portugueies , cftanam á conta com 
eUes j e lâtísfaria toda a perda , que ali tH 

nham recebida: e cila virtude, que o Ben- 
dará ufim com Ruy de Araujo , e com os 
iras companheiros y tâo ft» fòmenie poios 
rogos de Ninachiiru , mas porque eftava hum 
junco pera panii* pera a ladia , e queria que 
leraile nova de como eUe tratava bem os 
Portugiicfes , que tinha cativos , e aíli o diile- 
lam a Kny de Araujo alguns Mouros ièu$ 
amigos ; e que tanto que o junco partiíTe , 
lhes havia de tomar a tomar tudo o que lhe» 
tinha dado , e tomalos á prizâò em que ef> 
tavam , e que fe o deixaíTc de íl zcr, feria 
com receio de Afonfo Dalboquerque polo 
que ouvia delle. Como Ruy de Araujo ifto 



Afonfo Dalboquerqi^ de tudo o que pailàr 

v* en . Malaca y e concertou-^fc com huif^ 





determinou de mandar recado a 



Mou- 
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Mouro 5 que fe chamava Abedalla , e por 
elie lhe eí(±eveo , que lhe fazia a iàber que 
eram vivos dezanove Portuguefes, e que o 
Beudará os tinha cometidos por muitas ve- 
zes que fe tornaírem Mguros , e lhes fazia 
muitos males por iflb , e que eítava com 
grande receio de elie Ir a Malaca , porque 
era mal quiilo de todos os Réys feos cor 
marcãos , e todos haviam de fcr contra el- 
ie ) porque era grande Qrranno ^ e fazia mui'* 
tos roubos aos Mercadores y que áquclle 
porto Jiiam ter j c que fe elle aetermiualTc 
de ir a Malaca , que devia de ier com a 
maior Armada que pudelTe , de maneira que 
o mar , e a terra Ine obcdeceíle , Vendo o 
grande poder delRey de Portugal naquellas 
partes , e que tomando alguns juncos no 
caminho , ^ue foíTe de Malaca , que á gen- 
te deUes nao fizeflè nenhuma crueza até ha*: 
ver os cativos , c cm cliegando ao porto , 
mandaífe alguiis deílès , que tomaíle a terra 
com recado aò Beiúlará , que lhe difFeíIem , 
que fua determinação era ji.lo fazer guerra 
a Malaca,. nem tomar coni^ nenhuma úxsl^ 
& o Rey quizeílê ter com elle paz , e ami^ 
zade 5 e entregar-lhe os Chriftaos , e eftar á 
obediência delBLey de. Portugal ; porque o 
Bendará tinha determinado , tanto que fou- 
be& que a noíTa Armada era naquella co& 
ta ^ de os mandar logo todos quatro léguas 

pe- 
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pelo fertão dentro até faber fua derermiiia- 
ção y porque fe temia , que eftando elies ali ^ 
o aviíaríam de muitas coufas ; e que das 
paíTadas , depois de aquelle dia da lua defa- 
irentura , e partida de Diogo Lopez de S&- 
4queira de aquelle porto , não Ine efcrevia 
miudamente , porque tudo redundava no 
ináo trato y que tinham recebido do Benda- 
rá em feu cativeiro até agora; que ellc ou- 
ve por bem de lhes dar huma caía ^ em que 
eftiveílèm todos , e dez mil calains em mer- 
cadorias 3 pera do gajiho deiles fe mantc- 
xem , dizendo que eâava preílcs pera fatiP 
fazer toda a perda , que os tixmos tinham 
recebido , fazcndo-lhe elle Afonfo Dalbo- 
querque juíU^a de outras , que eEe tinha re- 
cebidas das noíTas náos em íèus Juncos y e 
que. elle tinha calligado os Guzarates, e os 
Jaós ) que fizeram a treiçao de maneira ^ 
que dali por diante não otuàriam de come- 
ter outra talj porque defejava muito a ami- 
zade delRey de Fortugd , e fer ièu iraíTalo ; 
e que deílas coufas , e aoutras muitas ^ em 

Ípe não. falava , por não fazerem cafo , ihe 
azia o Bendará cada dia mil abaftanças ; e 
que cllc 5 c todos aquclics cativos lhe pe* 
diam por ^nior de Déos que fe lonbraíle 
delles , e os tiraílè daqueHe cativeiro , e que 
mandaíTc dar ao Mouro portador daquella 
çarta de iiia fazenda vinte cruzados ^ que 
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lhe emprefiára pera comei^m » e lhe fizefle 
mercê , porque além de os feinpre ajudar , 
€ acompanhar , aiTeníára fazer aquelle cami- 
nho muito levemente , com quanto cortk 
muito rifco fe o foubeíTem , confiado nas 
mercês , que lhe elle .havia de fazer ; e que 
Ninacbatu lhe mandava pedh: muito por 

mercê, que das coufas , que eIJc tinha feir 
to em Malaca por elies , nâo foubeflem os 
Mouros de Cochim , porque fe temia que 
o efcreveíTem ao Bendai á , e lhe fizelTe mui- 
to mal por iíTo y porque eile lhe dera ma?^ 
neira pera poderem eícrever , e mandar 
aqiicllc Alouro; e que íèndo caíb que Sua 
Senhoria nao pudeíiè ir a Malaca por al-^ 
gum jufto refpeito , que os mandafie aviíar 
o mais íecretamente que pudeíTe , antes que 
os Mouros foubeífem que. íiia ida nâo por 
dia íèr , porque efperava que NoíTo Sennor 
lhes daiia remédio pera fe poderem ir dali 
peia outra parte, onde effiveflèm iegoros^ 
e livres pera íb irem caminho da índia. 




CA- 
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CAPITULO XI. 

Como os Capitííes da Âfvmda de Dio- 
gú Mendez lhe requeréram que fe partijfe 
per a Malaca : e o que pajpm com elles , e 
como pedío licença ao grande J^onfo Dal- 
hoquerque pêra feir^t asrezSes^ por que 
lha não íleo. 

VEndo os Capitães da Âimada de Dior 
go Mendes , que a fortaleza de Goa 
eftava de todo acabada , e as couíks da Cí* 
dade hiam tomando aífento , delejoíbs de 

fazerem fua viagem, foram-íe a clic ^ edif- 
ièram-lhe, que aquellas náos eram de Merr 
cadores , que tinham feito Jfeu contrato com 
EIRey D. Manuel , pêra irem a Malaca to- 
mar iua carrega, e que até ali tivera algo* 
ma defculpa na dilação de fiia partida , po- 
lo tempo da mouçao não fer chegado , e 

âue agora que eílavam nella , e o negocio 
e Goa acabado , em que todos tinham £er^ 
vido muito bem EIRey , que fe devia de 

f>artin Diogo Mendes lhe refpondeo » que 
he parecia muito bem feu confcUio , mas 
que era necelFario darem conta dilTo a Afon- 
io Dalboquerque , porque além defte com'* 
priniento aproveitai" pera lhe fornecerem as 
náos de algumas couías , de que tiniiam ne- 
ceífidade pera aqudla jornada ^ tinham da? 
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do fiias menagens , e não íê podiam partir 

daquelle porto íèm fua licença. Dinis Cer- 
nicne , como era eíilrangeiro , c queria tratar 
mais de Ssa^yéto que de fua lionra, re- 
Ipondeo-Ihe , que aquclles comprimentos 
eram eícufados ; porque no contrato^ que 
08 Mercadores fizeram com ElRey , logo 
os izentou de Afonfo Dalboquerque , e de 
todos os outros Governadores da índia. Co* 
mo Diogo Mendez era homem atentado y 
(poílo que nefte negocio erraíle no que fez 
por confelho dos Capitães , Meftres y e Pi^ 
lotos da fua Armada , ) deixadas as rczocs , 

Sue lhe Dinis Cerniciie dco , foi-íe a Afon* 
> Dalboquerque , e diífcyihe , que em Ca* 
nanor lhe diíTera , que acabado aqueile feito 
de Goa , íèndo o tempo da moução chega* 
do , lhe daria licença pera k partir pera 
Malaca , e tudo o que lhe foíTe Tí^ífario 
pera fua viagem ; que pois lha Noilb Se-» 
iihor tinha dado gamiada com tama , kohra 
fua , e deile não tinlia já néceílidade , ■ qiií 
lhe pedia muito por mercê que o defpa^ 
challe , e lhe défie licença pera fc partir ; 

Srque viâas as condi^pes , com que os 
èrcadot» contr^áram com ElRey Dom 

Manuel , não lhe podia tolher que nao fí* 
zeíle fua viagem , e cjue os ieus Capitães O 
matavam , e lhe faziam cada dia requeii- 
mentos ^ que Ib foíTepi ^ e elle o iúq quizera 

fa- 
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fazer íem íualiccnçsu A fonío Daiboquerque 
liiediíle^ que eraTCtdade, que eUeliieptx>* 

metera em Cananor de o defpacliar , tanto 

ãue acabaíTe o negocio de Goa ^ e que quan* 
o lhe aquillo promecíra , não fabia o eA 
tado y cm que eflavani as confas de Mala-f 
ca y e que havia poucos dias , que ibe de- 
ram huma carta de Ruy de Araujo , em que 
lhe dava conta como a terra eíbra; e que 
íendo caio que peia aqueUas partes nave* 
galTc , cue foíTe com huma Armada tao po- 
deroià ^ que tudo Ibe obedeceíTe ; e viilo 
ifio ^ e os negocies de Malaca eílatem de 
má defirtao , que Ii:e pedia por mercê que 
nao quueíle avemurar aquelles navios ^ e 
genfó, que comíigo levava ; porque acoiH 
íecendo-Ihe algum dclâílre , ambos teriam 
a culpa . pois poio acontecido a Diogo Lo* 
pez de Sequeira , i^o íe podia haver mer-* 
cadorias cm Malaca , fcnao a troco de Ian- 
çadds^y.oque elie não podia fazer com qui« 
tro navios podres, ediias efpadas ferrugen- 
tas } je que ajudalo com geme , e Armada 
não podia ièrpor duas rra6es : a priineira , 
eílarcm as couías de Goa tao tenras , como 
dle via ; a outra , a nova da vinda dos Ru^ 
mes, que tinha a índia. toda alvoroçada^ e 
paliados eílc iobrcíciltos elle lhe prometia 
de o ajudar, como lhe tinha dito. Diogo 
Mendez > depois 4le paíiàr muicas páticas 

com 



Digitized by Google 



Fautr IIL Capitulo XI. £ XIL 6i 

com Âfonío Dalboquerque , e que eílava 
em determinação de lhe nao dar licença^ 

defpedio-fe delle mal contente , e como 
foi na íua náo , vieram os Capitães^ iaber 
delie o que paíTára , (tirando Baltezar da 
Silva , que ficou doente em Cananor.) Dio- 
o Mendez liie deo conta do que lhe Afon- 
b Dalboquerque diíTera , e com efta repof- 
ta aíTentáram todos dc íc partirem íem mais 
licen^ fua* 

Capitulo xn- 

De como Diogo Mendez , por confelbo 
dos feus Capitães , fe fez à véla pera 6éH 
tar pela harra fora , e o grande Afonjò 
Dalboquerque mandou após eUe ^ eo fizeram 
tomar perar^dentro ye o mais que pajfou. 

COmo os Capitães íkáram mal conten^ 
tes de lhe o grande Afonfo Dalboquer- 

3ue negar a licença , que lhe Diogo Men- 
ez pedira pera fe partirem , e tinham pera 
que lhe nao podia tomar menagem , netn 
elles darem-4ha , por virem izentos do Go- 
vernador da índia , determinaram de fc fli- 
zerem á véla , e irem íeu caminixo direito 
a Malaca ; e porque tiveram alguma dúvi** 
da em laJiircm pela barra fora Je noite , 
diíTe Manuel Pirez , que iiia por Piloto , e 
Capitão da náo de Baltezar da Silva ^ ^ue 
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elle tiraria todas aqucllas naos fóra da bar- 
ra , ainda que foile á meia noite , e as le- 
varia a Malaca , e tomaria pera Portugal , 
fem tocar na Índia. Com efta detenniiia^ão 
de Manuel Pirez íizeramrfe todos á véla lo- 
go á noite , ( fal vo Pero Corefma , que não 
foi nefte conièiJio , e deixou-iè ácar,) Ma- 
nael Pirez , porque o leu navio era muito 
bom da bolina , fahio-fe logo pela barra 
fóra , e os outros andaram ás voltas até pe* 
lamenhaâ. Como Afoníb Dalbo^uerque tou- 
be que Diogo Mendez era partido , man- 
dou logo apôs elle Duarte oa Silva , e Ja- 
mes Teixeira em duas galés , e Manuel de 
Lacerda por terra com gente de cavnllo , 
que íe folie á barra , e tomaílè quaeíquer 
bateis , que ali achaíTe , e o fizeflè arribar ; 
e diíTe a liuns , e a outros , que fendo cafo 
que elles não quizeíTem obedecer a eâe feu 
mandado , que os meteíTem a todos cm o 
fundo. Chegado James Teixeira a Diogo 
Mendez , requereo--ihe da parte de Afoníb 
Dalboquerque que fe tornaíTe, e elle como 
lua em íua determinação não deo polo re* 
querimento. Como James Teixeim vio que 
elle náo queria obedecer aos mandados de 
Afonfo Dalboquerque , ^iíTe a Martim Afon- 
íb , que era Piloto da náo , que mandaílè 
amainar , e elle lhe refpondeo , que fe Dio- 

gQ Mendez ^ que era £eu Capi^ mòr , lha 

man- 
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mandalTe , o faria ; e vendo que nem por 
hiima via , nem por outra podia acabar com 
Diogo Mendez que fe tornaíTc , tirou-lhe 
hum tiro por alto , e elle mandou-lhe tirar 
outro 5 e niflo chegou Duarte da Silva na 
outra galé ^ e tirou-Ihe iiuni tiro , c deo-lhe 
pela ottaga, e veio logo a verga de roma* 
nia abaixo. Diogo Mendez , como fe vio 
deíapareihado da véla grande, mandou amai- 
nar as outras , e íbrgio. Manuel Pires , vei^ 
do a náo Capitaina amainada , arribou Ib- 
breila y e perguntou a Diogo Mendez que 
faria , e eile lhe diíTe , que o que havia de 
fazer era amainar , e irem todos pagar o 
que elle fizera por íeu coníelho , e dos ou- 
tros Capitães ; e eftando nifto , chegou Pe- 
ro Dalpoem Ouvidor da índia em hum 
paráo ; e Mamiel de Lacerda como o vio ^ 
veio-fe meter com elle , e tomaram Diogo 
Mendez , e os outros Capitães , Pilotos , c 
Meftres , e trouxeram-^nos prezos á Cidade» 

Afonfo Dalbcqucrqiic , Que já tinha íabido 
O que paííava por iium homem ^ que lhe 
-Manuel de Lacerda mandara por terra ^ 
mandou vir Diogo Mendez perante fi , e 
diíTe-ihe ^ que íe eipantava muito dclle que- 
brar a menagem que tinha dado , e deíb- 
bedecer ao leu Capitão geral diante de to- 
dos os Embaixadores dos Reys , e Senho^ 
TÇ& da índia que ali eftavam , por confelho 

de 
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de quatro íandeos da fua Armada , eftando 
aflentado que nâo era ièrvico delRey dei* 
xalo ir a Malaca ; e elle lhe rerpondeo , 
que náo fe fora por lhe deíòbedecer ^ mas 
que iua honra o obrigara afazer o que fez; 
porque fendo cUe homem pera coulas mui- 
to grandes , o mandára como a hum eícu- 
deiro em dous bateis «íbcorrer a Ilha de 
Chorão , que os Turcos tinham entrada. 
Afonío Dalboqueraue lhe diile , que aquel* 
Ia i^o era boa deículpa , que hum homem 
tão honrado , e tão cavaleiro como elle , 
não havia de haver por malcabo de íiia 
peflba mandalo pelejar por lèrviço de feu 
Key , e que ao meíxno negocio mandára 
Manuel de Lacerda , que era Cajpitáo mòr 
da Armada delRey com outros bateis , e 
não íe afrontára diilo : que o feu caio era 
de qualidade , que elle por bem de íèu oíE-* 
cio não podia deixar defazcr juíli^a , a qual 
lhe guardaria iateirameace , ie a tiveíTe, e 
dali o mandou levar prezo á torre 4^ me- 
nagem ; c aos outros Capitães, Pilotos , e 
JVLeftrcs mandou meter na cadeia y aparta- 
dos , e a Pero Dalpoem ^ que com muita 
brevidade proceíraíTe cfle negocio , porque 
eftavam ali Embaixadores do Rey de Nar«- 
finga , e doutros Reys da índia , que ti- 
nham viito a defobediencia que lhe fizeram, 
e queria que ík mo íoSsm 5 iem primek o 

ve- 
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verem ocaíligo^ (jue lhes por iíTo dava. Ti- 
radas as inquirições , ellando já o feito em 
final , mandou chamar todos os Capitães, 
e vidas , as culpas , que foram apreíentadas 
polo Ouvido^ , julgáram que Diogo Meu-* 
des foíTe degradado pera rortugal , c com 
os autos de luas culpas pareceíTc diante del- 
Key D. Manuel , e Pero Corefma foi tam- 
bém degradado pera Portugal , ( não fendo 
nefte coalèlho , ) por não delcubrir a fugida 
de Dio^ Mendes ^ e Dinis Cemiche , que 
moiTcílc degollado , e Martim Afonlo Pilo- 
10 már y e Mauuel Pirez Piloto , e Capitão 
da náo de Baltazar ,da Silva , e Diogo Fer^ 
iiandez Mcftre da náo dc Dinis Cerniche, 
que foâèm enforcados todos tres ;ias náos^ 
onde eram Meftres , e Pilotos , nos quaes 
fe fez logo aquelle dia execução ; c man- 
dando-a Afonfo Dalboquerque fazer emDi«« 
vis Cemiche, vieram os Embaijadoies do 
Rey de Naríuiga a pedir-lhe que lhe per- 
doaílè, eelle o fez , madando^lhe efta pena 
em degredo pera Portugal , aonde o man* 
dou com os autos de fuas culpas« . 
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C A r I T U L o XIII. 

1 

De como o gravide Afonfo Dalhoquerque 
Je partio pera o eftreito de Méca com jua 
'Armada , ep^r não poder dobrar os baixos 
de Pádua , arribou a Goa , e fez Jua via^ 
gem direito a Malaca. 

POfto que ElRey D. Manuel por muitas 
vezes tiveUe eicrito ao grande Áfoníb 
Dalhoquerque , que entrafle o eftreito do 
mar Roxo , e fizeíTe hum a fortaleza em 
Adem 5 os negócios de Goa lhe deram tan-- 
to em que entender , que nunca tere tem- 
po pera cometer efte caminho mais cedo; 
€ poilo que a carta , que lhe Ruy de Arau- 
jo efcreveo do eftado , em que as coufas de 
Malaca eftavam, opuzelTe em grande con- 
fusão do que faria , (como fica dito , ) com 
tudo cohfiido na miíèricordía de Deos \ de- 
terminou de ir ao eftreito , e comprir com 
a vontade delRey D. Manuel \ e tendo fiia 
Armada preftes de gente , mantimentos , 
armas, e aitilheria, e tudo o mais que lhe 
era neceíTario pera cometer efie negocio , 
(deixando Goa a bom recado,) fe parrio, 
c fendo tanto avante , como os baixos de 
Pádua , poios nâo poder dobrar por &r já 

tarde , tornou arribar , c veio lurgir com 

toda a Armada íòbre a barra de Goa , e 

de- 



Digrtized by Google 



Parte IIL Cautvxo XIH ^ 
depois de íiirto , mandou cbamar Rodrigo 

Rabeio Capitão da Cidade , e dilTe-lhe , 
que poios tempos lerem contiarios , e a 
noação do eftreito 9 e Ormuz ler já paíla^ 
da, e não poder navegar pcra aquellas par- 
tes , que ÍJOOi determinação era ir invernar a 
Malaca , e ver. Ib podia dar imm caftigo 
^aos Malayos pela traição , que tinham feito 
a Diogo Lopez de Sequeira , que lhe enco- 
ttodava muito a guania daqiudk Cidade, 
porque a levava atraveíTada na garganta , 
aroeceaudo que o Hidalcâo a toroalíe a co- 
meter, e dali fe foi a Cananor^ e detxan^ 
Ao a fortaleza provida de mais gente da 
que tinha , partio^íe pera Cochinu O Rey 
<como foube que Afonlb Daiboquerque es- 
tava na barra, foi-o logo ver á náo, efezf 
lhe muitos requerimentos ^ qu^ náo come- 
tefle ir a Malaca , porque as cou&s do Goa 
eflaram ainda tão tenras , que era neceíía- 
lío eflar íiia peãca pidiènte pera comaran 
affento; e que também o Çamorim de Ca- 
iicut andava tão deíaibíregado , que fe ar-- 
meava ^ tanto tpie.o viSe fòra da índia, 
cometeíre alguma treiçáoj e ainda que ido , 
que lhe o Rey diíTe , trazia alguma rezâo 
oxnfi^o , com todo fua tenção nao era ei& 
ta , lenão eílorvar-lhe eíla ida de Malaca 
Mr.coníelho de CliirinaiQi^car ^ e Mamais 
Mnercar , doiia Metcadai»(^ Mouro? , lu> 

K li mens 
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tnens cheios de toda a m^ade-, e roim 
tenção. E a caufa principal defte confelho 
era , arrecearem-fe que Âfooíb Daiboquer- 
qúe lhes tomaíTe íâas náos, que M tíiinam 
mandadas ^ e tomando Malaca , elles ficajP- 
ièm iem nenhum modo de trato em toda 
aquelie arcépelago ^ do.cabo de CooDÒiiffl 

pcni dentro j porque eram os mais ricos 
Mercadores y que hiam em todo o Malabar. 
Epafto queAranfoDalboquerque vifle dah 

ramcnte , que os Mercadores tinham enga- 
nado o pobre Bxy , em lhe pedirem que o 
defriaíre. dcâc cam^o mte queria razer, 

!3orque era noíTo amigo , aiíHmulou com el- 
e y é' diífe--lhe y (jue eítaya já> determinado 
de &zer aquélla viagem , pcHque os tempos 
não deram lugar pera ir ao eítreito , como 
lhe ElRey D. Manuel íeu Senhor tinha maor 
dadob, e que efperava emDeos , que 'mUJto 
cedo lhe vieíTe nova de quão bem vingada 
tinha a trei^ y que naquella Cidade.' fora 
feita 'aos Portagueles , e que Goa- ficava de 
maneira , que não arrecearia todo o poder 
do Hidalcão que ibbre^ella.viefie., PaíTadas 
eflas práticâff , que teve com o Rey , deí» 
pedio-fe deUc , e mandou chamar Manuel 
de Lacerda , qiie ali achou f e por ter pe- 
quena Aimada , fomeceoKi mais de quatro 
navios pequenos , e duas náos grandes, 
-gjsxkt^ y emoniçoet de guena>:^m reginné' 

i * : to. 
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to, que no sãez de Agoíbo fc fofle ajuntar 
com as outras nios , que ackaria íbbrc ã 
barra de Goa , e deo-lJic todo leu podac 
pera todos os outros Capitães ^ que ali vief* 
lem ter lhe obedecerem , como a fua pró- 
pria peíloa, e que andaíTe íèmpre naqucUa 
cofta pera acudir ás neceífidades de Goa, 
fe as riveíTe , e defpedio-o que fe foíTe fazer 
fua Armada preáes y e elle mandou aos íeus 
Capitães , (|ue leyaílbn íuas amarras, e íe 
fizeílem á vela. 

CAPITULO XIV. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque fe par^ 

tio de Cochim , e fez feu caminho direi" 
to a Malaca y e do que neUe pa£ou. 

DEilpedido o grande Afoniò Dalboquer- 
que do Rey de Cochim , tendo defpaf- 
chado Manuel de Lacerda , que havia de 
íicar por Capitão mór daqueila coila , fez* 
íè á vda com toda iiia Armada , que eram 
dezoito velas , em que entravam tres galés ^ 
de que eram Capitães D* João de Lima^ 
Fernão Telez Dandrade , Gafpar de Paiva , 
James Teixeira , Baftiam de Miranda , Ai- 
res Pereira , Jorge Nunes de Lião y Dinis . 
Fernandez de Melo Patrão mór , Pero Dal- 
poem Ouvidor da índia, Antonio Dabreu ^ 

Nuno Vaz de Caíieio-branco ^ Siin^o Dan«» 

dra- 
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drade , Duarte da Silva , Simão Martinz , 
Aibnlb Peílba , Simio A£ciiiib , e Jorge Bo 
telho 5 e fazendo leu caminho , íèndo tanto 
avante como Ceilaa, Lefteoeíle com a liba 
de Samatia y ooveiam yifla de huma náo. 

Afonfo Dalboquerque mandou arribar a el- 
]a , e tomáiam-na y com a ^lai folgou mui- 
to por &t de Gttzarates y e oure faa yia- 
gem por fegura , porque são elics mais cer- 
tos naquella navegajão y que todas as outras 
naçées , polo muito comercio que tem na* 
qucllas partes : e naquella paragem lhe de o 
iium tempon J , com que íe perdeo a galé ^ 
de que era Capitão Simão Martinz , porque 
hia carregado de cobre fem íè faber, e le- 
vava hum tiro por proa, e com a tormen- 
ta correo á banda , e çoçobrou y e falvou-íè 
toda a geme , porque lhe focorreo Duarte 
da Silva na galé grande , em que hia muito 
pteâes i e depois de todos recolhidos , foi 
Afonfo Dalboquerque com toda a Armada 
affierrar o porto de Pedir , levando comíigo 
cinco nios de Guzarares , que tomara no ca- 
íninho , e ali achou Joáo Viegas , e oito 
Chríââos da companhia de Ruy Daraujo , 
que vieram fugidos da CiJaue dc MaLica y 
e João Viegas lhe contou y que o Rey de 
Makea os quízera tomar Jáouros por íbr- 
ça , e iÉ|tíe mandara fanar alguns delles ata- 
4ps de pés , e de máos, e tinliam íóiridô 



Digitized by Google 



Pakte III. Capitulo XIV. 7* 

muitos tormentos por nâo ne^^m a Fé de^ 
Jefiis Chrifto; e dkaíndo huma noite todos 
prcílcs pcia fugirem , foram fentidos , e fi- 
cou Ruy Dâraujo , e aos outros icus cojnr 
pankeiroe , por ib nâo poderem falvar : e 
diíTe-lhe mais , que com o Rey de Pacé cf- 
tava hum Mouro principal de Malaca, que 
& chamara Maodabegea , o qual fora o 
principal author da treicâo , que fe ordena- 
ra a Diogo Lopes de oequeira , e que £ur 
gira de lá , porque elle , e o Bendará , (que 
o Rey matou , ) tinham ordenado de o ma- 
tarem , e de fe aievantaiiem com o Reyno. 
Afonfo Dalboquerquc com efta nova det 
pedio-íè logo do Rey de Pedir, e foi-fe a 
racé , que ne o principal porto da Uha Sg^ 
mátra , e como ali chegou , mandou viíitar 
o Rey por João Viegas , e que lhe diíTeC- 
íe , que elle tinha fabido , que naquella Ci- 
dade eftaya hum Mouro, que vinha fugido 
de Malaca , que fora cm ajuda de matarem 
certas Portugueíbs de humas náos , que Eh^ 
Rey de Portugal íeu Senlior niaridára ao 
porto da Cidade de Malaca , que lhe pedi4 
por mercê 9 que llio mandafle entregar. O 
Rey de Pacé reípondeo , que era verdade , 
que aquelie Mouro fora ali ter , e que ao 
prefente não fabia novas delle , que o man- 
daria bufcar com muita diligencia, eachan- 
do-íe lho enuegaria ^ e depois de ter man^ 

^ da* 
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dado eíle recado a Aíonío Dalboquerque , 
acon&ihou ao Mouro , que íè fofie direita 
a Malaca , e avifaíTe o Rey da lua ida , 
porque com efta nova lhe perdoaria , e fica- 
ria em íua graça. Como o Rey te? e orde- 
nado ifto 5 mandou dizer a Afbnfo Dalbo- 
querque 9 que elic maudára buícar o Mou- 
ro , e qiK ie não achava , que lhe parecia 
que era fugido , porque em toda a (Cidade 
não havia novas deile. Como Atonio Dal- 
boquerque entendeo que tudo eram malidas 
do Rey , não quiz ter mais prática com ei- 
k, c ficando amigos iè partio. 

CAPITULO XV. 

De cmo a gr^ande Âfonfo Dalboquerque Jè 
partio do torto de Pacé ^ e no mar ou- 
ve ram vijla de huma véla , em que hia • 
o Mouro que fugira , e como mandou 
apôs ella , e o mais que p^JJòu. 

TAnto que o grande Afbnfo Dalboquer^ 
que íè defpedio do Rey de Pace , man- 
dou lazer a Armada á véla , e indo aiU to- 
dos com vento bonança , ouveram vifb de 
huma pangajaoa , (que são huns navios com- 
pridos muito veleiros daqueiia ten a , ) e por- 
que o vento era cahna , e Aires Pereira Ca- 

fitão da Taíorea fe achar mais perto del- 
mandou-ihe Afonío Dalboquerque que 

a íè- 



Digitized by Google 



Farte III. Capitulo XV.* 73 

a &guiíle. Aires Pereira meteo-fe no&u ba- 
tel com alguns foldados , e foi demandar. 

Os Mouros , que hiam dentro , defendéram- 
& com tanto esforço ^ que feriram Aires Pe- 
reira , e muita parte da fua gente , fem os 
poderem entrar. O leu Capitão náo conten- 
te de defender o feu navio , andando já 
muito ferido , faltou com Aires Pereira den- 
tro no batel ás cutiladas , e ali o acabaram 
de matar, e entráram aPangajaoa , e matá- 
ram todos os Mouros , que fc quilcram de- 
fender y e cativaram íete, cu oito, e torná- 
mm-ie a recolher ao íèu batel , e acháram 
ainda o Capitão meio vivo , fem lhe fahir 
fangue das muitas teridas que tinha. Aires 
Pereira* mandou aos M^uinheiros que aífi coi* 
mo eftava olanç:ííTeni ao mar : e ellcs por- 
que lhe viram bom veftido , quiieram-no 
primeiro deípir , e acfaaram-lhe no braço ef^ 
querdo huma manillui de ofTo , encailoada 
em ouro , e em iiia tirando vaíbu-íè todo 
do fangue , e eípirou. Efpantado Aires Pe- 
reira diíto 5 foi-íe com a manilha , e com os 
•Mouros que tomáram a Afonfo Daiboquer- 
que , e contou-Ihe tudo o que paíTára , e el* 
le per|g;unrou aos Mouros quem era aquelle 
Capitão ^ e de que lhe fervia aquella mani- 
lha que trazia; eclles lhe diíTeram, que era 
hum Mouro principal Malaca y que fe 
chamava Naodabeguea , que hia ariíar o 

Rey 



74 CoMMEiirr. de A» Dalboquerque 

Rey da íua ida , e a mamlha era hum olTu 
de humas alimárias , que & chamavam Ca- 
bais , que fe creavam nas ferras do Reyno 
de Siao , e a peíiba que trazia aquclie oífo y 
tocando-lhe na carne , náo lhe podia fahir 
fangue , por mais feridas que lhe deflem , 
em quanto o tinha« Atonfo Daiboquerque 
pezoo-lhe com a morte deik Mouro , cpe 
fe quizera enformar delle dns coulas de Ma- 
laca y e eílimou muito a manilha pera a manr 
dar a ElRey D. Manuel polo eSSáto ádlsu 
Recolhido Aires Pereira á fua náo , tor- 
nou toda a Armada feu caminho ao longo 
da cofta como hiam , e naquella paragem 
da polvoreira ouveram vifta de dous juncos 
muito grandes y e arribáram a elles : hum y 
que era de Choramandel amainou logo : o 
outro da Jaoa , porque o nao quiz fazer , 
mandou Afonfo Dalboquerque a Pero Dal- 
poem que o foíTe demandar, e náo fc que- 
rendo render y cnveiUlie com elle y e porque 
os nofibs ao abalroar do Junco fe embara- 
çáram , feríram-lhe os Jaós paite da gen- 
te ás frechadas y e deíaparelháram-lhe o tra«- 
quete , e o goroupés da náo. Pero Dalpoem 
vendo-fe delaparelhado defaferrou o Junco, 
e aíaílou-^íè dellc» Afonib Dalboquerque , 
que era mais perto , como vio Pero Dal- 
poem defaferrado, foi demandar o Junco, 
que feria de fetecentos toneis > muito bem 

ar- 
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annado y e com trezentos homens de peleja 

dentro ; e temendo-fe que depois de aferra- 
do lhe puzeíTem fogo , ( coilume , que os 
Jaós tem, quando le vem vencidos de ièiis 
imigos j ) mandou ao íeu Meftrc que IcvaíTc 
o batei preítes com hum caiabrcte pelos dr 
convés aa náo com tal recado , que pondo 
os Jaós fogo ao Junco , que íè pudcíTe alar- 
gar delle cada vez que quizeile. Ordenado 
ifio y arribou fobre o Junco ^ e começáram<- 
lhe atirar ás bombardadas ; e porque não 
quizeram amainar y tendo-lhe já quarenta 
homens mortos , e muita parte dos outros 
feridos , foi-o affcrrar. Os Jaós veiido-fe Ib- 
gigados da náo Flor de la mar y que era 
muito alterofo de caftelos , puzeram fogò 
ao Junco. Como a labareda chegou á náo j 
mand<(u Afonfo Dalboquerque ao Meftre 
que defaferraíTe o Junco , e fe afaftaíTe pê- 
ra fora. Como iè os Jaós viram deíáíTom- 
brados da náo y tornáiam a apagar o fogo , 

que por fer já muito grande fizeram-no com 
muito trabalho , que foi caufa de fe rende- 
rem* Rendido o Junco « foube Afonlb Dal- 
boquerque 5 que era o Rey dePacé, e man- 
dou por elle , e como o vio , pedio-lhe mui^ 
tos perdões do acontecido y por nf o íkber 
que vinha ali fua Real peíToa , e fez-lhe aquel- 
las ceremonias , e bom tratamento , que á 
peflba de tal dignidade íe deye de fazer } 

e de- 
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e depois de o ter agazalliado , e curados 
alguns criados íèus , que vinham mal feii* 
dos , deo-lhe o Rey conta de feus traba- 
lhos i e como hia pedir ao Rej da Jaoa , 
que- era íèu patenie , que o ajadajQè com 
gente , c Armada contra himi Governador 
leu , que íe tinha alevantado com o Rey- 
fio 9 e que £e elle qui2eíle tomar efta em- 
preza , e tornalo a rcíHtuir em feu cftado , 
que elle fe feria vaíCdo delRcy de Portit- 
gal , e lhe pagaria páreas. Atoafo Dalbo- 
querque, porque o trato de Pacé convinha 
muito a Malaca , ie a tomalíe , pela muita 

{)imenta, que ha nallha^ difle^lhe, que el- 
e hia tomar conta ao Rey de Malaca de 
huma íèm rezao, que fizera a hum Capitão 
delRey de Portugal feu Senhor ^ que áquel- 
le porto fora ter com feu feguro ; que aca- 
bado ifto 9 elle lhe prometia , que da volta 
que fizeífe pera a índia , de o meter de 
poííe do feu Reyno. O Rey lhe agradeceo 
muito feus offerectmentos , e que queria 
car ali na náo com elle , e mandou aos do 
Junco que o íeguiffem ; e fendo já perro de 
Malaca ^ tomou Nuno Vaz de CaMo-bra&« 
CO Iium Junco muito rico , que íahia do 
porto , e hia pera o Reyno de Siao , e dos 
Mouros, que íe nelle tomáram 9 íbubeAfon^ 
fo Dalboqucrque 5 que Ruy Daraujo , e os 

Portugueíès , que . com. elle eíi«L?dm^ eram 
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VIVOS 9 e que o Rey íabia já 4a íua idâ* 
Foram tantas as nios , que haquella viagem 
toparam , que íènão fora a determinação 
que Afoxiío l^Uboquerque levava peia fazer 
Malaca^ tomaríám a maior preza, que íè 
vio naquellas partes , porque naquelle temr 
po he a mou^o , em que os Mouros na- 
vegam pera aqneíles Reynos do Cabo do 
Comorim pera dentro , e na outra fazem 
íeu caminho diceito ao eílreico de Méca) 
carregados de todas as diverfidades de e^ 
peciarias ^ que vem ter a Malaca ^ mas co^ 
mo Afoiííb Daiboqnerque deíejava de ter 
ícgura paz , e amizade com todos os Rcys , 
e Seniiores Gentios ^ que tem feus £âados 
da banda do Sul , e trato em íeus portos, 
como IJie ElRcy D. Manuel tinha manda- 
do 9 por fe não perder o comercio de Ma- 
laca y todas as naos , que achou pelo cami» 
nho 5 que eram de Senhores Gentios , a to- 
das fez bom tratamento , e gazaiiiado , e 
aos Capitães delias fez mercê em nome dek 
Rey de Portugal , e feguros pera poderem 
navegar ^ nao lendo pera o eitreito ^ de que 
foram muito contentes; 
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CAPITULO XVI. 

Onm a grande Jlfonjò Dalboquerque chegou 
ao porto de Malaca ^ e o Rey o maitdou 
logo vifitaty e o mais qm paJfoM. 

« 

COmo o grande Afonfo Dalboquerque 
teve recolhido o Rey de Pacé á lua 
jiáo j fez leu caminho , e foi demandar os 
i^aixos de Capada y e entrou pelo canal de 
doze braças, e chegpu ao pofto de Malaca 
hum dia á tarde , com toda a fua Armada 
embandeirada y tangendo luas trombetas ^ e 
mandou falvar a Cidade com toda a ann 

lheria , c foi furgir diante do fcu porto ; c 
^oio a Armada foi furta , o Ke/ mandou 
logo hum Mouro com lecado a Afonfa 

-D.dboquerque 5 dizendo, pcraquc cratamar 
ilha Armada? iè vinha pera guerra , ou pe^ 
ia paz , porque elle nao queria £bnáo pat 
com ElRey de Portugal ; e que lhe fazia 
alaber, que mandara matar a ieuBeadará, 

rrque fora culpado no aleran i a m e u to , que 
fizera a hum Capitão feu , que áauelle 
porto viera , e fizera matar os Chriftaos y 
que andavam em terra , de que elle não tn 
nha nenhuma culpa. Afonib Dalboquerque 
lhe recebeo fua enganofa difculpa ^ e difln 
mui ou com elle , a fim de haver á íua mto 
Kuy de Araujo > e os outros Chriíláos ^ 
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pagar toda a fazenda , que lhe era tomada 

á cuíla do Bendará. O Rey tornou logo a 
mandar o Mouro ^ que dillefle a Atoníb 
Dalboquerque , quefizeflem passes, que elle 
lhe .maiidaria os Chriílâos , e íatisfaria tur 
do o mais que fora tomado* Elle lhe r&- 
fpondeo , que nao havia de fazer pazes , até 
llic nao mandar os Chriílâos , e toda a fa-- 
zenda delRey , que tinha tomada y como lhe 



i]ue 3£o era o que ElRey íeu Senhor defe** 

java , e pcra iííb o mandava ali , c que aqucl- 
ia Armada nao vinha a bufcar carrega , &h 
tâo a fazen-Uie guerra ^ fenão quiâTe ter 
paz com EIRey feu Senhor. O Rey com 
tudo iilo refufou nao entregar Ruy deArau^ 
jo , e os Ciirííláos , íem primeiro fazer paz, 
porque cuidava que com ii^o enfreava Afon- 
fo liaiboquerque j mas elle allentou de a nao 
fiizer íêm primeiro lhe reílituirem os Chri& 
tãos , e tudo o mais que tinham tomado-; 
e andando eíbs secadas ,de huma parte pe- 




la tinha , e refpondeo-lhe , que elle fahia bem 




ra 
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la a outra, comepu o Rey com íuas rebo* 
lanas , e mandou- íahir. numa Armada de 

lancliaras fora dono, e como deram hunu 
moLlvã com gente, oartiUieria, tomáram-k 
a recoUier^ e ccm^eAef biocos, e iàndices, 
que faziam , curdaram que alTombravam 
Aâ3nlò Dalboquerque , e elk iotria tuda 
por haver Kny dc Araujo ás wáos , porque . 
lhe lembrava que o mandara o Vilòrcy iia 
companhia dc Diogo lA>pes de Sequeira de^ 
gradado pera Malaca por amor delle ; c fen- 
do avifado porRuy de Araujo, que o^Rcj 
mandava £àzer eílaiicias muito íoites ao lon- 
go domar, mandou-Ihe dizer, quenáo pa- 
recia íinai de boa amizade náo liie querer 
lentregar os fens Pcurtugueiès , e mandar 

zer eílancias , como Iioincm , qac queria 
ma^ gueria que paz , c que diii^reaicmear 

o fizera o fijey de Pace com elle , que 
tanto que ao feu porto chegára , logo lhe 
mandou nove iPortugueies , quei la foram 
ter , fugidos da prizao em que os tinha , e 
com elle nao podia acabar de tomar con- 
clusão em nada* ORey por cima defias xo- 
'z6cs determinou«-íe em nao lhe entregar os 
-Chriílãos , fem primeiro fazer pazes. 

Como Afonib Dalboquer^pie vio-eâe de^ 
cngaiio do Rey , porque nao cuidaílc que 
o tinha aflbmbrado com as íuas lancharas, 
que tinha no rio ^ ctHU. que lhe iiisuida« 
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dar moíha cada dia ^ quilo deJfeogfuiar ^ e 
inaxidou armar quatro bateis com gente ^ e 
artilheria ^ que foílem ao longo da ribeira 
esbombardear a Cidade. Como os Mouros 

viram os bateis afaíbdos das náos , vieram- 
nos eiperar fora do rio com vinte panga« 
jaoas armadas com muita gente. Àíbmb 

Dalboquerque como os vio vir , mandou 
retoi;^ os noíTos com jnais bateis* OsMou^ 
toa como ifto vímm , tomáram-fe a recolher 

pera dentro do rio com fua Armada , e re- 
colhidos tornou oi:Cey a mandar íeus rcca* 
dos acoftumados y e cheios de enganos ^ e 
palavras inolcs , e menrirofas a Afoiíio Dal* 
boi^aerque , e elle lhos tornou a receber com 
muita paciência , eícuíando-iè ièmpre da 
guerra , moftrando-lhc que a fua vinda ali 
fora pera conifervar o porto de Malaca ^ e 
aílentar trato , . e amizade com elle , e não 
pera o deíb-uirj e porque na Cidade liavia 
Mouros de muitas mçôes , que todos defe* 
javam que não houveíTe paz , ( porque os 
noíTos nao fizeilem aílento na terra , ) fize- 
ram entender ao Rey , que Afoníb Daibo>* 

querque não ouHiria Jc cuiujlwr d Cidade, 

p conK) vieíTe ^ nxpuçao > que íe liavia logo 
de ir , e nefte conièLho eram também os feus 
Capitães : e os que mais trabalhavam por 
fe nao fazer pa^ eram os Gu^arates ^ pQr'-* 
que todo o tratQ de Cambaya he eçi Mar 
. Xom. líL F ^ la- 



iaca , e offèrecéram-íe ao Rey pera o íêr- 
Tirem com feiscentos homens bnmcos , muF 

to bem armados , e quarenta bombardas; 
e na foiça deiles confeUios, em que aRey 

andava com os Mouros r.aniraes, e eílran- 
gciros , mandou Ruy de Araujo dizer a 
Afoníb Daiboquerqiie ^ qucâs efiandas hiam 
ávcir.:.'^ e o Rey ic fazia preftes pcra fe de- 
fender i e que os Turcos , e Guzaratse^^ 
Rumes, eCoraçones, etam os cpie o acon*' 

íêlhavam , que não fizefle neiíJiuui concer-* 
to , Qcm conlèntifle que os noíTos rooiaúèm 
aílênco na tem, , e peia fe iâo eflfeitiiar da* 
yam grandes peitas ao Rey , c fciis Gover- 
nadores , e que tinham também por íi os 
Cacizes -, que lhe faziam grandes prégaçóes, 
dizendo , que os Portuguefcs eram arreno 
gados, e ladroes^ e queriam fenhoi^r to- 
do o Mundo , e pecca**-ia íè os recolheíTe 
na Cidade; e que o Xabandar dos Guzara- 
tes, que era euante de todos os Mercado- 
res dc Cambava , (o qual tiiilia grande cre- 
dito com o Rey,) fe fora a elle, e lhe pe- 
dira muito qiie tAo úveík amizade com os 
PortLígiicles , nem fizeiTe paz com ellcs, 
porque as íuas náos, e as dos Mouros nao 
podiam navegar por hain caminho em hu^ 
ma mouçao, nem tomar carga todos juntos 
em hum porto , porque era couía de muita 
divisão ^ ainda que foUèm todos de hwiut 

na- 
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nação , quaisto mais íêndo elles Mourás , â 

os Portuguefes Chiiftaos , dcfejolbs , e pro- 
curadores de toda fua doilruiçao : que iílo 
lhe diz;ia , porque defejava multo ieu fervi^ 
ço 5 e a coníervaçao de fcii Reyno , e que 
devia de diflimuldr com o Capitão mòr da^ * 
qudla Armada , e entretelo , porque como 
vieíie a mouçao não Jiavia dc citar ali mais* 
O Rey pareceo*lhe beu) o .CQnfelho do Xa- 
bandar , e praticou tudo com os feus Go- 
vernadores 5 e ioáps forao) de parecer qae 
afli iè fizeífe , e mandou logo concertar a 
lua Armada pera cílar preftcs pcra qualquer 
couía que fucedeíTc e dar mais. preíTa ao 
h.75er das eftancias. 

CAPITULO XVII. 

Do Jitto , e fundação do Reyno ^ e Cidade 

de Malaca* 

O Reyno de Malaca dehuma parte corw 
fina com o Reyno de Queda , e da 
outra com o Reyno de Pam % e terá de çomr 
prido cem léguas de cdíla , e de largo pela 
•terra dentro até luima ferra , por onde par?- 
te o Reyno dç Siáo , terá dez leguaá* £)íbi 
terra tOQ^ antigamente era lujeita ao Reyno 
de Sião I e Jia veria nov^enta annos , poii^p 
mais, ou menos, (quando Afonfò Palbo- 
i^uci iju^^ cliw^gpu y ) que gr^ ]R^cynp jòi)iji 

FU fl. 
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íi , c vieram os Reys defte Reyno a íèr tâô 
poderofos, que fe chamaram Coltols-^ que 
antie elles he nome de Emperadorj e por* 

que cila fundação dc Malaca para lê bem 
entender he n^ceílario vir hum pouco de 
' mais longe , contarei aqui donde efle Rey*^ 
no tc\'e primeiro principio. Naquelle tem- 
po , que íe cila fundou , reinava na Ilha da 
Jaoa num Rey , que fe chamava Batarata^ 
murei , e no Reyno de Paiimbao , que he 
dentro na Uha da Jaoa, leinava iiuni Rey 
Gentio 5 que fe chamava Parimiçora ; e ha- 
' vendo antre elles muitas differenças , vie- 
ram-fe a concertar , que Parimiçura csíÍpATc 
com huma filha de Bataratamurel , que fe 
chamava Parimiçuri , e ficaíTe pagando hmn 
certo tributo ao Rey da Jaoa íèu ibgro. 
.Efte Rey Parimijura , paí&dos alguns dias , 
depois dc ter feito cfte conceno , arrependeo- 
íe y e aievantou-fe com a obediência , e nâo 
-guiz pagar o tributo a feu fogro , e peru 
afazer ifto faiou-fe com alguns parentes leus, 
-e polo por obra. Vendo Bataratamurel que 

feu genro fc alevantava com a obediência, 
-e não liie queria j)agar o tributo , veio ío- 
^bre etie com muita gente , e desbaratoa^, 
e tomou-Ihe o Reyno ; e vendo-fc o Pari- 
miçura desbaratado, temendo cahir nas mãos 
'de feu fogro, fugio com fiia mulher , filhos, 
'c criados ^ e alguma pouca gente ^ em hum 

Jun- 
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Junco , e veio ter a Singapura , ^ue era hu- 

ma Cidade mui grande , c mui povoada : 
dá teíleoiunho diilo as grandes i-umas , que 
hoje em dia parecem , antes de fe íundar 
Malaca , e eftava á obediência do Rey de 
Sião. Singapura ^ donde eíla Cidade tomou 
o nome , he hum canal , por onde paflam 
todas as náos pera aauellas partes , e quer 
dizer em linguagem Maiaya , falia demora ; 
e convem-lhe elte nome muito , porque al- 
gumas vezes 9 eílando ali as náos eiperando . 
por mouçao , vem hum temporal tao rijo 
que fe perdem. Chegado o Rey Pariniiçura 
a eíte porto, o Capitão da Cidade , que íe 
chamava Tamagi , vendo-o aíH vir desbara- 
tado , agazalhou-o em fua cala , c fez-lhe 
muita honra. O Parimiçura, por lhe pagar, 
o bom gazalhado que me fez ,^ com cubiça 
da groíTura da terra , do dia que chegou a 
oito dias, matou-o ás criíadas, c ticou por 
Senhor do Canal , e povoações , que nellc 
havia. Sabido no Reyno de Palimbao a 
profperidade em que eftava , vieran>-fe para- 
o Rey tres mil homens Palimbões , os quaes 
teve comligo , e viveo na Cidade de Sin- 
gapura cinco annos , roiibando todos os que 
paíílivam , porque trazia Jiuma Armada de 
muitas lancharas no mar. O Senhor de Pa- 
tane , que era irmáo do Tamugi , como, 
foube que o Paiími^ura matara leu irmão ^ 

e íè 
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e íè fizera ibnhor do canal , fez-fe pi^ftes y 

e veio íbbrcUc com muita gente , e com fb- 
vor dos da terra , que lhe queriam mal , 
j)oIos roubos que fazia , o desbaratou. Co- 
mo le o PariiTiiçura vio desbaratado , fu- 
gio ) Q veio-& meter no rio de Muar ^ on- 
de achòu alguns pefcadoTfô 5 que viviam po- 
bremente , e começou a fazer terras de pão 
peia íe manter , e com algum pefcado , que 
lhe os pefcadores davam , viveo ali algum 
tempo j e alguma gente, que trazia comíi- 
go , nâo tinha òutra vida , íènâo andarem 
furtando pelo mar em lancharas que trou- 
xeram, 

A efte tempo viviam também no por- 
to 3 onde agora cila a povoação de Mala- 
ca, vinte, ou trinta peicadores, qu^ ás ve- 
zes íè mantinham de pefcar , e outros de 
furtar j elâbcndo que o Rey Parimiçura ci- 
tará em Muar , pela fama que tinham de 
ler tiavaleiro, ehoinem de efpirito, vieram 
^ ter com clle , e diíTeram-lhe , que naquella 
terra , onde elles eílavam , por hum rio aci- 
ma tres léguas eftava hum campo , que fe 
chaitiàva Bintãp , muito fértil , em que lè 
podiã femear muito atroz ^ e todas as ou- 
tras couías que qiiircíre , e que tinha muito 
bòá agua pera beber, que Jè devia de mu- 
d» perâ dlè ^ e qtfe querendo fazer ali íua 
habiitàjâo , que çiJcs p fer viriam ^ ç feriam 
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íeu$ vaíTaios. O Parjjiiicux;a com dk infor- 
mação , que lhe os peicadoi^ deram , £oi 

ver o lugar, e contentou-k niuiio delle, e 
de toda aquella .terra ; e tornando a Muar 
embarcour-le com' toda fua caia , e gente ^ 
e foi-fe viver a Biutáo , e começou a íazer 
grandes fementeiras , e pomares de fruitas> 
e fez huns paços muito grandes pera fua 
vivenda , e iicou tao contente deita terra y 
que polo ferviço^ que lhe os pefcadores ft» 
zcram em o trazerem a cila , os fez Fidal- 
gos 9 e Mandaris de fua cafa^ ç por ièr -o 



havendo quatro mezcs que Parimiçura vic-^ 
ra pera ali , le fez huma povoação de cem 
vizinhos , onde agora eftá a Cidade de Ma^^- 



pelo mar cm lancharas , que vinham aU ao 
porto tomar agua , polo favor , e bom ga* 
zalhado , que recebiam do Rey Parimiçu- 
ra j começáram a continjoar ali , e tra^r as 
mercadorias que roubavam , e foi a couía 
em tanto crefcimento , que dentro em dous 
annos fe fez huma povoação de dòus mii 
vizinhos 5 c começaram a ter trato. Efte Pa^ 
rimiçura poz nome. a efta povoação Maia^i- 
ca j porque na linguagem da Jaoa y ao Pa^ 
limbo que foge , chamam-lhe Malayo ; e 
porque eile viera fugido do Rejna de -Pa^ 
limbão, de que craR.ey, poz nome -ao lu- 




bom , e ter muita agua , e muito boa ^ 



laca. Os ladroes , 



que andavam roubando 



gar 
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far Malaca j outros dizem que & chamou 
lalaca , por rezâo da muita gente , que a 

ella vinha de huma parte , e da outra em 
tão pouco tempo y porque Malaca quer tam- 
bém dizer encontrar , e poriíTo lhepuzeram 
nome Cidade em contradição : deitas duas 
opiniões tome cada iiuai a que lhe melhor 
parecer , porque efta hc a verdade. 

Vendo Batara Tamurel o crefcimento , 
emqiie hiam ascoufas de Malaca ^ e a pros- 
peridade 5 em que fcu genro eílava , tornou- 
le a reconciliar com eile y e mandava-Jhe 
muitos mantimentos por íeu dinheiro ; e por 
o Rey Parimiçura fer de boa condição , e 
tratar bem a gente , que áquclle porto hia ^ 
começáram os de Pacé , e os de Bengala 
ter trato com os de Malaca j e havendo ie- 
te annos.que o Parimiçura começara eíb 

JDOvoaçao ae Malaca , mbrreo , c ficou-lhe 
lum filho 5 que fe chamou Xaquendarxa, 
0 quâl fendo Gentio caíbu com numa iilha 
do Rey de Pacé ^ que havia pouco que íe 
tornara Mouro i e como íoram calados, 
ora ibíTe por rogos da mulher , ora por 
admocíla'^^6c5; do ibgro, não tardaram mui- 
tos dias que ih náo toi^nou Mouro ; e efle 
Rey Xaquendarxa , depois de ter alguns fi* 
lhos , dcíejou de ir ver p Rey da China , 
dizendo ^ que queria h* ver hum Rey , que 
tinlia por vaíTaios os Jaós > e Sioe^ , e to- 
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ca, clevou-lhé hum prefente, e tardou nef- 
ra jornada tres annos, e fez-íe feu vaíTalo, 
e trouxe hum meio íeilo em final de vaíla- 
lagem , e licença pera poder lavrar moeda 
de eílanho iniuda , a qual moeda elle man- 
dou lavrar tanto que chegou a Malaca , e 
poz-lhe nomeCaixcs , que são como osnol^ 
fos ceitis 5 e cento delies valiam iium Calaim, 
e cada Calaim valia por lei poíb onze reié , e 
quatro ceitis. A prata, eouro não fe tratava 
por moeda , íènao por mercadoria* jE deiper 
dido Xaquendarxá o Rey da China , maní)u 
com elle hum Capitão , que o acompanhaflè 
até Malaca » e pela muita amizade , que am« 
bos tiveram pelo caminho , caíbu-o Aaquen- 
darxá com huma filha fua , de que houve hum 
fiiiio, que fe chamou Rajapute, donde def- 
cendem os Reys de Campar , e Pam j e che- 
gado a Malaca , dahi a poucos dias mor- 
reo , e ficou por Rey hum filho íèu mais 
velho 5 que fe chamava Modafaixa , c cíle 
como reinou , tornou a confirmar as pazes , 
que feu pai tinha feitas com o Rey da Chi- 
na 5 e de Sião , e da Jaoa , e cnobreceo 
grandemente Malaca ^ e andava fempj^ de 
Annada no mar , e conquiftou- muitas ter*- 
ras , e tomou o Reyno de Campar, e de 
Pam , e deDandargiri , e ftlos Mouros per 
forca , e çaíõu^ com tres filhas de feu ir- 



das as terras íabidas 




mao 
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mão Rajaputc ; e feito iílo , tomou por no- 
me Soltao MadoÊiiza , c dali a poucos dias 
morrco , e ficou por Rey lium filho leu , 
que íe chamava Soltao Maríuía ^ e efte co- 
mo começou a goyeniar o Reyno , fez no 
monte de Malaca cafas grandes , em que 
vivia i e porque íe temeo que leu tio Ra- 
japute, que eitaya emBintâo, iè alevantaí^ 
fe com o Reyno , foi lá , e matou-o ás cri- 
íàdas , fendo já muito velho* Como os Reys 
de Pam , e Dandargiri fouberam que Sultão 
Maifuía Uiematára íeufogro, alevantáram- 
íè contra elle , e como era cavaleiro , foi 

fobreJIcs ^ e vcnceo-os , c fez-Uics pagir o 
tributo dobrado y e cafou-os com duas ir-» 
mans fuas , e elie caíbu com huma filha do 
Rey de Pam, e com eftes cafamentos ficá- 
ram muito amigos , e defta filiia do Rey 
de Pam houve hum filho , que foi morro 
com peçonha, e depois d iílo cafou com liu- 
ma filha do feu LaíTamane , de que houve 
hum filho 5 que íè chamou Alaoadim. Mor- 
to Soltâo Marfufa , ficou por Rey Sokão 
Aiaoadim , e cafou com huma filha do Rey 

dc Campar. Eílc foi tão rico , cajunrou tan- 
to ouro das rendas do porto de Malaca, 
que foi eftimado em cento e quarenta quin- 
taes de ouro. 

Vendo-íe táo rico , determinou de ir á 
caía dc Méca y e fc2 preftes muitos- Juncos 
» pe- 
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pera paíTar , com determinação àê levar com^ 

ligo o Rey de Campar , e o Rey de Dan- 
dargiri y os quaes por ferem revoltofos os 
trazia na fua Corte , e niú os deixava ir 
pera fuas terras , e tinha fenlioreado toda 
aquellâ terra , porque era muito poderoib 
no mar , e muito rico : e no tempo defte 
veio Malaca a íer tão nobre coník y oue di- 
ziam que haveria nella quarenta mil vizí* 
nhos 5 em que havia gente de todas as par- 
tes do Mundo, Efte Soltao Alaoadim cafou 
com huma filha do íèu Bradará , que fora 
Quelim no tempo defeu pai , a quem queria 
grande bem , e deita liouve hum filho , que 
Te chamou Soltão Mahamet , e da filha do 
Rey de Campar houve hum filho, que cha- 
máram Soltao Celeimâo, e a eíle pertencia 
o Reyno de direito por vir da linhagem dos 
Reys. Eftando efte Alaoadim preíles pera 
partir pera Méca , foi morto com peçonha y 
c diziam que por induftria dos Rcys de 
Pam , e Dandargirí , porque os queria levar 
per força« Como Soltão Alaoadim foi mor^ 

to 5 houve grande divisão no Reyno; por- 
que a filha do Rey de Campar , que era 
Rainha , queria que erdaífe o Reyno feu 
filho , por lhe pertencer de direito, O Ben- 
dará y como era muito poderoib , e tinha 
muito dinheiro , favorecia o neto de leu ir-* 
raáo y que fora Bendará adites delle ^ e os 

Re^ 
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Reys de Pam , e de Campar tavorcciam o 
outro ; finaltrúsnte , o Bendará alevantoa o 
fobrinho por Rey , e tanto que Soltão Ma- 
hamet foi em poífe do Reyna , alevantou 
a obediência aos Reys de Sião , e da Jaca , 
e ficou obedecendo ao Rey da China. Q 
Rey de Siao como vio que o Rey de Ma* 

laca liienáo queria obedecer, veio corn hu- 
ma Armada de cem vélas ibbre elle. Sabenr 
do ifto o Rey de Malaca ^ mandou o ièu 

LaiTamane que o folTc bufcar ao caminho, 
e o Laflamane o foi eiperar á Ilha de Pu* 
lapicâo j e desbaratou toda a Ânnada ; e 
daquclle tempo até Afonfo Dalhoqucrque 
tomar Alaiaca , que paílaram vinte e dous 
annos , nto tornaram mais. Efte Rey Sol* 
tão Mahamet era muito vão , e muito fo- 
berbo ^ e zombava do pai querer ir á cafa 
de Meca , e dizia que Malaca era a pro- 
pria Meca , e por le temer de feu irmão 
Soltão Cdeimao , o matou ás criikdas. , e 
aíli matou dezafete Jiomeng principaes to- 
dos feus parentes fem porque , e matou feu 
filho herdeiro , porque lhe pedio dinheiro 
pera gaftnr , ( c diziam os Mouron que por 
eíle peccado liie tomára Afonib Daiboquer"» 
que o Reyno.) £ mortos eftes , recolheo 
toda a fazenda , cm que havia cincoenta 
quintaes de ouro , e tomou as mulheres , e 
âihas de todos por mancebas ^ que £eriam 

QlBr 
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t;incoenta mulheres de preço : aíli que em 
Malaca defde o primeiro Rey , que a fun^ 
dou 5 até o tempo de Soltâo Mahamct , cm 
cujo tempo Aioniò Daiboquerque a tomou y 
havendo noventa annos que começára a íèr 
povoada , houve feis Reys , a faber , Pari- 
miçura, Xaqucndai*xá , Soltâo Modafaixa^ 
Soltâo Maríuía , Soltâo Alaoadim , Soltâo 
Mahamet. E era tão nobre Malaca , que 
diziam , quando a Afonfo Daiboquerque to* 
mou , qiic haveria na Cidade , e em feu Ter- 
mo cem mil vizinhos , e tinha huma graiv- 
de légua de comprido âo- longo do eoin 

CAPITULO XVIIL 

Dos cojlumes ^ e regimento da Qdade de 

Malaca. 

ESte porto de Malaca he muito bom , 
não ha nelle tormentas , e nunca fe nel- 
le perdeo náo. He principio de mouçdes , 
e mn de outras , de maneim , que os de Ma- 
laca chamam aos da índia gentes de po^ 
Dente ; e aos Jaós , Chins , e Gores , e de 

todas aquellas Ilhas , gentes de levante : e 
Malaca he o meio de tudo iílo , navegação 
fegura , e breve , o que nâo tinha Singapu^ 

ra , porque nos baixos dc Capácia íe per- 
diam muitas náos : e os que vem de levaiv* 

te pera poaeate adiam aqui as mercado»» 

de 
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de poaente , e levatn-nas , e deixam aqui as 
fuás que trazem , e outro tânto fazem os de 
ponentc ^ e defta maneira íè foi Malaca fa- 
zendo tamanha coufa , que onde Malaca 
era aldca de Pacé > íícou Pacé aidea de Ma- 
laca , porque os mais dos Mouros de Pacé 
iè vieram viver aella. Sohiáo devir a Ma- 
laca cada anno náos de Cambaya , de Chaul , 
de Dabul, dc Calicut, de Adem, de Mé- 
-ca , de Xaer , de Judá » de Charamendel , 
de Bengala , dós Chins , dos Gores , dos 
Jaós , de Pegu , e de todas aquellas partes , 
e os de Siáo não vinham a Malaca com. 

fuas mercadorias , porque fcmpre tiveram 
guerra com os Malaips : e creio verdadei- 
lamente , íègundo as informações das cou* 
fas de Malaca , que íê outro mundo , e ou- 
tra navegação houvera , todos vieram ter a 
jella y porque nella âcharám toda a diverfi- 
-dade de drogarias , e efpeciarias , que íè po- 
jdeis âiCM3iear em o Mtmdo , polo porto de 
Malaca fer mais commodo pera todas as 
luouções do Cabo do Comorun pera den- 
iro 9 qiie todo$ os outros portos ^ que ha 
naquellas partes; e nao falo particul uniLii- 
^ nos outros proveitos , que ha neíie por- 
^o de Malaca , por refpeito das mouçòes, 
^Dom Que Xe navega naquellas partes , por 
.amor aos bakos ae Capácia , por não fer 
pruluxo. OsMalaioii sao homens fobcibos, 

e pre- 
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e prezam-& muito de matarem homens ma^ 
túiGÍkm&ait ás cníâdas : ào malicíoibs , ge<* 
raJ mente de pouca verdade , e porem os 
Gores ièmpre a tratavam y porque haviam 
por grande honea temn commerdo com 
elícs y por fer gente nobre , e bem acoílu- 
inada. Os JidLaiaios sao liomens galaat»^ 
vdlem-fe bem , não confentem que Uies po^ 
nham as mãos na cabeça ^ nem nos hoiis^ 
bios 9 todo o íèu feit0 Ibe praticar em cou** 
íàs de guerra , e são muito coitezes. Nin- 
guém pode veílir amarelo ibbpena de mor* 
le ^ íênáo ib o Ref da tena , fákvo & he 

pelToa a que o deixa trazer por lhe fazer 
mercê. Os Fidalgos, quando falâo aoRey^, 
liao de eftar arr^lados^ deUe cimro y ca uáa 
pâlTos. 

Os Senhores , que hão de mori?er por 
juftiça . 9 tem por honra motrrerem ás cnfa^ 

das , e o parente mais chegado o mata. Se 
algum homem do povo morre íèm heidetr 
ro , a fazenda he (fo Re^, e râo pôde ne- 
nhum caiar fem Jjcença liia, ou do Bendar 
rá. Se algum achar lua mulher em adulté- 
rio 5 pode matar dentro em cafa a ambos , 
e nao fóra de caía , nem pode matar hum 
íèm outro , íenâo acu&ios por juftiça. Nas 
injúrias , que íè julgam, os Reys levavam 
ametade de dinheiro , e o injuriado a our 

tra ametade. Em Malaca havia divo^ías ma- 
nei- 
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iieiras de juiUça , íègundo a qualidade do 
crime : huns efpetados , outros acoioveiadcs 
nos peitos : delles enforcados : outros cozi- 
dos • em agua : outros aíiados , e dados a 
comer a huns homem , que são como fal-^ 
-vagens, de juuaa terra ^ que le chama Da- 
ra y ^ue o Rey trazia enx Malaca pera co^ 
morem elles taes : e de todo o xiomem, 

3ue morre por juílija , tem o Rey ameta- 
e de íiia fazenda , tendo herdeiros ; e náo 
nos tendo , leva tudo. Ham em Malaca 

cinco Dignidades principaes : a primeií^a iic 
Pudncaraja , que quer dizer Vifojcey , e de* 
pois doKey efle ne omaior: aiegunda lie 
Bendará, efte heVeador da fazenda, e go- 
verna o. H.eyno : ás vezes o liendará tem 
eíles dous oífícios ^ de Pudrlcaraja , e de 
Bendará , porque nunca fe concertam bem 
*dous neAes dous' oíficios : a tsrGeâra^heLair 
famane , efte he Almirante do mar: a quan- 
ta lie Xamungo, e eíte tem carrego da juf- 
tíça dà gente dirangeira : a quinta he Xa-* 
bandar , c dcíles havia quatro , cada hum 
de fua nação : Hum da China , outro da 
Jaoa, outro de Cambaya, e outro de Ben^ 
gala. E eram todas as terras repartidas por 
quatro homens deiles ^ e cada hiun tinha fua 
parte , e o Tanmngo era Juiz da Alfande^ 
ga fobrc todos eftes. Póde-íc dizer com veiv 
-úaáQ^ queMakca noieito > e trato da xo&h 

car 
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^adoriâ , he â maior couia do Mundo , d 
as luas leis ipram íempre mui béiA guai^a^ 
das 5 e havia miílcr grandes peíToas , que a 
goveroaífeni y aili na juiU^ y como na fa-^ 
senda , porque ella o merece ; e íèndo tneA^ 
mente governada , nunca Malaca deixara de 
fer quem foi antigamente ^ e não falo aqui 
de muitas terras , Ilhas y e Reynos , e Pro- 
víncias , que ncílas partes ha , ainda que 
diíTo tiveífe certas informações, por caitas 
que via de Afonfo Dalboquerque pera El- 
Rey D. Manuel y em que liie dava Conta 
de todas aquellas partes y porque minha teiH 
çao he efcrever fómente os trabalhos , e 
conquiftas de Afoníb Dalboquerque , e o 
mais deixalo a quem o melhor fará : fòrneÀ^ 
te farei aqui menjao dos Gores , por con- 
vir a efta hiítoria. 

Osr Gores , pela informação , que AfòiH 
ib Dalboquerque, quando tomou Malaca, 
ainda que íe agora fabe mais certo ; naquel-* 
le tempo fe dida , que a faa Provincia &ri, 
terra firme , c a voz commua de todos he , 
que a fua terra he liiia y e navegam delia pe- 
ra Malaca , onde vem cada anno duas , e 
tres náos. As mercadorias , que trazem , sao 
leda y e pannos de íèda ^ brocados y porcela-^ 
nàs 5 grande Ibma de trigo , cóbre > pedra 
hume , fruílèria , e trazem muito ouro em 
Jadnihos marcados da jfello do feu Reyt 
Tom. IIL G nao 
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não íe peide fabcr fe eíles ladrilhos era moe- 
da da lua terra , ou íe lhes punham aquelia 
marca , como couía rcíiftada no porto , don- 
de iàliiáo , porque sao homens de pouca fa- 
la , e não dam conta das couíãs da fua ter-* 
ra a ninguém. Efte ouro he de liuma Ilha , 
que eíiá perto delles y que íe chama Peno- 
CO , em que ha muito ouro. A terra deftes 
Gores íe ciiaina Lcquea : sao homens alvos : 
íeus veiUdos são como balandrois íem ca- 
pelo y trazem as eípadas compridas da fei- 
ção dc ciiiiitarras de Turcos , hum pouco 
mais eftreitas : trazem adagas dc dous pal- 
mos : são homens ouíados , e temidos nefla 
terra. No porto a que chegam não tiram 
íiias mercadorias por junto , íenao pouco y 
e pouco : falam verdade , e querem que Jha 
falem. Se algum mercador em Malaca ía- 
hia de ííia palavra , logo o prendiam. Tra- 
balham por íe deípacJiarem em breve tem- 
po : não tem eílante nenhum na terra , por- 
que 1^ ^ homens y que folguem de an- 
dar fora da fua. Partem pera Malaca no 
mes dc Janeiro , e pera íua terra em Agoir 
tOyC Setembro. A íua certa navegação he 

vir demandar o Canal dantre as Ilhas de 
Celáte y e a ponta de Singapura da banda 
da terra firme ; e ao tempo que Afonfo Dal- 
boquerque íe parrio pera a índia, depois de 
ter tomada Malaca y eram chegadas, duas 
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pera Malaca , e por conrelliò do LiíTama*' 

jie 5 que fora Aíttiirante do niar do Rey de 
Malaca , fe deixáram cílar , e náo quizeram 
íaíTar, fabendo que Malaca era tomada po- 
.os Portuguelcs j e como os Governadores 
da terra louberam que elles ali eftavam^ 
mandáram-llies feguro , e bandeira , e clles 
vieram logo« Eíte LaíTamane era homem de 
oitenta annos , bom cavaleiro ) e de boa ía^ 
ma , c de bom faber ; e vendo o Rey de 
Malaca perdido , foi-fe aíTentar em Sioga** 
pura, e depois de Afbníb Dalboquerque eU 
tar em poíle de Malaca , le veio ao rio de 
Muar , e mandou pedir ièguro ^ dizendo ^ 
que lè queria ir viver a Malaca ^ e lèrvir 
EIRey de Portugal. Afonfo Dalboquerque 
llio mandou , e com tudo não quiz vir, e 
creo^íe que alguns^Mouros de Malaca, por«' 
que tinJiam favor de Afonfo Dalboquerque, 
e governavam a terra, Uics efcreveram al<« 
guma couíà , por onde trováram lua vin- 
da , arreceando que por fer elle lingular bo- 
mem , lançaíTe Âfoníb Dalboquerque mao 




inham 



dcUc pera governar Malaca. 
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^CAPITULO XIX. 

Do recado , que o gr Mie Afonfo Halboquer^ 

que mandou ao Key de Malaca : e do 
confelho que teve com os Capitães Jó- 
bre^ a Carta , que Ibe efcreveo 
Ruy de Jraujo. 

VEndò o grande Afoníb Dalboquerque 
a foberba do Rey , e o pouco temor , 
que tinha da íua Armada lembrando-lhe 
o cafo acontecido a Diogo Lopez de Se- 
queira , delconiiou-fe muito dc ver como 
db negocio paliava , e as mendras , e en- 
ganos j que o Rey com elle ufava ; e con- 
uderandg todas eílas couias , mandou-lhe 
dizer y que elie por nmitas vezes lhe tinha 
mandado pedir os Chriftaos, não tendo re- 
záo de lhos ter for^iàmente ^ pois não fo- 
tomados de bóa guerra , nem por re- 

prezaria; mas antes debaixo do feu leguro, 
dos ièus Governadores , andando elies ièm 
armas pela Cidade ^ os mandára trazer to- 
* dos á efpada por eíTas ruas a quem nos 
queria matar j e que o &u Bendará que di» 
zia y que mandára matar por fer cauiã da 
morte dos Portuguefes , e que elle tinha ià- 
bido que o mandara matar pela treiçao ^ que 
lhe tinha ordenada , com determinação de 
iè alevantar com o Keyno ^ e ainda que liie 
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recebeíTe fuag enganoíàs deículpas , que efla 
era a verdade ; porque depois da morte do 
Bendará y elle mandára meter os Chríââos 
a tormento , pêra que fe tomaflem Mou- 
ros 5 e alguns delles poios não poderem fo- 
irer deixáram a Fé de Jelbs Chnfto per for- 
ça , c que todas eftas coufas dilHinulára , e 
lofréra por ver fe podia ter boa paz , e ami- 
zade com elle. Epois eAava da ohQinado, 

que nenhuma maneira dc conclusão queria , 
lhe fazia aiàber, que toda a gente aaquel- 
la Armada nâo podia foírer efhitem ali tai^ 
tos dias 5 íèm terem tomado vingança da 
treaçao , que naquella Cidade fora feita ao 
Cápido y t Toldados delRey de Fortugad , ^ 
que elle mandára matar atreiçoadamente. 
Com eib recado 5 que Afoofo Daiboquer- 
que mandou ao Rey , eicreveo líuma Cart^ 
a Kuy de Araujo , em que lhe dizia , qiiç 
elle íahía bem quão obrigado era , e os Ga*» 
, pitâes , e toda a mais gente daquella Arma* 
da a morrerem por ferviço deDeos , e dei* 
Rey D. Manud ièu Senhor , e mais em 

guerra tão jufta^ em que íe cllc tinha mui- 
tas vezes juílifícado , e que o Key fe punha 
em determina^ dç lhe nao .^tregar os 
Cliriíláos , nem aceitar a paz , c amizade , 
que lhe oâcrecia da parte delRey de Por- 
tugal , pelas quie8 rez($es lhe convinha pàr- 
,lhe as mãos iem mais dilapo , e ie fe re- 

cre- 



I 
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crecelTe di&o paílàrem clies traballio , que 
o tomaflem em paciência , porque a eile lhe 
convinha , polo que compria ao eftado del- 
Key de Portugal , ver o cabo a c&e nego* 
cio 9 e prosar íiias forças com as dos imi-« 
gos , e quanto mais tardaíTe , teriam eUes 
mais tempo de ie fortificarem. Ruy de Arai^ 
jo refpondeo , que não quizefle Deos que 
9 Armada delRey de Portugal , nem os feus 
Portugueíes,!TCcebeírem afronta , nem aba-- 
timento , por Ihç íègurarem a vida , porque 
eile obrigado era a morrer por ferviço de 
Deos y e de feu Rey , e çola liberdade dos 
• lèus naturaes , que eile le havia por bem- 
ar^mrado trazelo Noilo Senhor a eftado ^ 
que pudeífe morrer peld £ia Sanéla Fé ; e 

que quanto a eile ^ e a feus companheiros 
não aeixaile de fazer o (Hie compria ao íer«i 
viço delRe^. de Pòrtugal , porque já efta-^ 
vam oflferecidos a tudo o que lhe vieíTe ; e 
que lhe fazia a íabec, que o Rey íe fazia 
preftes quanto podia e que os Guzarates 
eram os que andavam de dia , e de noite 
ajudando na íoriificc^^o das eíbucias, eque 
cftes eram cã principaes , que nâo podiam 
fofrer fazerem os Poitugucfes aíTento na ter- 
ra j e q|iie áè, deierminava de cometer a Ci^ 
dade , que^ devM de fezer.o mais preftes 
que pudefle, fem mais faJAT. em eonçeno , 
nem pedir C|ir4Úâo$^ porque ibubelle certo. 
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Gue o Rey lhos Jiâo havia de dar ienâo por 
força 3 e que eftava tão foberbo com a mui- 
ta gente eftrangeira que tiniia , que uao cui- 
dava ienao em lhe tomar a íua Armada. 
Com efta rcpofta dc Ruy de Araujo , man- 
dou Afonib Dalboquerque chamar todos os 
Capitães á fua náo , e dco^lhea conta de tu- 
do ifto que lhe tinha efcrito ; c que pois o 
Rey eftava neila determinação , IhediíTeíTem 
íè cometeria logo a Cidade, ou íe teria mais 
alguns comprimentos com elle. Os Capitães 
lhe rcípoadéram y que dias havia que lhes 
táo parecia bem ter elle tanto íbírimento 
com o Rey ; porque defde o dia que ali 
chegáram , iempre íuas repolías trouxeram 
rofto de não querer nenhum concerto , nem^ 
amizade com elles, eque todas as dilações y 
em que andára , foram pera lè aperceber, 
e fazer forte , como Ruy de Araujo por 
muitas vezes ànha mandado dizer. 

CAPITULO XX. 

Do requerimento , que o gravdc Jlfonjo 
Dalboquerque mandou fazer ao Rty , aj/!- 
nado par elle , e par todas os Capitães : e 
de como lhe viandou Ruy de Araujo , e os. 
feus companheiros que lã tinha. 

POr cima deita determinação dos Capi- 
tães , pareceo ao grande Afonfo Dalbo- 

quer- 
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q|uerque , que pera mais juftiiicar eíb oego- 
ao com Deo8 y e com 08 Reys de toda 

aqueila terra , por náo dizerem que os Por- 
tugueies eram tyrannos , que lhe devia pri- 
meiro de mandar fazer Jium requerifaento , 
alTinado por elle, e por todos os Capitães, 
e após iíTo alguns rebates com moika de 
guerra , o qual requerimento lhe logo man- 
dou polo Mouro 5 que andava com os re- 
cados , e nelle Hie duia, que £iKey Dom 
Manuel lèu Senhor mandara ác^uelk teu por-« 
to hum Capitão com certas naos ^ que vi- 
nham mais carregadas de mercadorias , que 
de gente , com defejos que tinha de aflen- 
tar paz , e amizade com elle j e íbbre leu 
' feguro^ e do íeu Bendará, roubára toda a 
fazenda , e matara , e cativara os Portugue- 
ses y como lhe já tinha di(o , e trabalhara 
quanto pudera por lhe tomar fuas náos , & 
inilagrofanicnte os NoíTo ScnJior não livra- 
ra ; que loubeífe certo fe lhe logo não man- 
dava entregar os Chriílaós y e toda a fazen- 
da, que íiniia tomada , que o lia via dc dcf- 
truir, e tomar-lhe a íua Cidade, e que to^ 
niava aDeos por Juiz , que elle, e feusGo* 
vernadores eram caufa dc fiia deítrui^^ao ; 
pois por coníeiho dos Guzarates , que eram 
jmigos caphaes dos Portugueíês , não queria 
tomar conclusão nenhuma de paz com elle; 

ç que aqueUa Aim^d^t^ que ali ^ivh^ çotj^ 
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£go ^ náo aguardaya mou^o, como elled 

íinJiani dado a entender , nem perdiam tem- 
po dc viagem , nem queriam carga , por- 

?ue eram náos de Annada, que ÈlRey de 
oríugal tinha na governança da Lídia , c 
não lhe dava mais eíbr hum amio naquelle 
porro que dez ; e que fbflè certo que íè fo« 
não arrependeíle da guerra , que queria ter 
com os Capitães 9 . e gente delRev de Por* 
tugal , que cedo perderia feu eftaao ; ' e que 
lhe dava por final diílo alíl fer, mudar hum 
amiel de hum dedo pera o outro 9(0 que 
k>go fizera perante íeu mdlageíro , ) o qual 
íè foi com efte recado ao Rey , e elle o 
tornou logo a mandar , que lhe difleíTe; 
que íêu coração era bom , e são 5 e que lhe 
não lembrava Ruy dc Araujo , e os feus 
Chriftaos ; que a caufa de lhos nâo mandar 
fora eftarem-lhe fazendo devcftir, cque lhe 
pedia que mand^íTe tirar as fuas náos diaiue 
do porro > por não haver difierenças antre 

osChriflãos, e os Mouros , que ali tinham 
as luas. £ poilo que Afoniò Dalboquerque 
entendeíle que ifio era malida do Rey , com 

tudo 5 por não ter a que fc apegar, mandou 
tirar os navios pequenos pera fora , e diíTe 
ao Mouro íèu mdlageiro , que elle efpera*» 

va por Ruv de Araujo , e feus companhei- 
ros , e não lhos mandando logo., que não 

curaíl^ de ter mais práticas ^ 

çom 
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com ellc. o Mouro foi com câe recado ^ 
e paí&itam-íe icis dias ièm tomar com re- 
porta. Vendo Afonfo Dalboquerque eíla tar- 
dança y não quiz mais eíperar , c mandou 
dez bateis com gente armada pôr fogo a 
humas caías , que eftavam pegadas no mar , 
c queimar as náos dos Guzarates , por per- 
derem a eíperança de tomarem á lua terra 
tao azinha com carrega , pois trabaliiavam 
tanto por não haver concerto antre elle , e 
o Rey de Malaca , e também queimaíTcm 
todas as outras náos , que eílavam no por-> 
to , tirando as do Cabo de Comorím pera 

dentro , que foíTcm dc Gentios. Como os 
bateis chegaram ás caías ^ puzeramrihes lo* 
go o fogo , e outro tanto fizeram ás náos. 

Vendo o Rey a determinação de Afonfo 
Dalboquerque, mandou logoKuy deArau-- 
jo 3 e os Chriftaos y e hum Mouro com elr- 
les a falar no concerto da paz , e que lhe 
mandaile huns apontamentos do que queria, 
e que faria tudo quanto eHe quizefle ; e 
poíto que Afonfo Dalboquerque eatendeíTe 
que ifto não havia de vir a efeito , maft- 
dou-Lhe certos apontamentos , e diffe ao 
Mouro 5 que diíleile ao Rey , que com aquel* 
laa condições iària paz com elle y e aíl^tar 
ria cm fua terra. O Rey vendo os capitu- 
les , concedeo-lhe aquelles , em que A£oníb 
Dalboquerque tinha maior dúvida ^ que lhe 

não 
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r&o pareceo bom final ; a faher , que ersb 

contente de lhe dar lugar pcra fazer forta- 
leza na Cidade , e que pagaria a dinheiro 
tudo t> o^t fora tomado a Diogo Lopez 

de Sequeira. Afonfo Dalboqucrque , ufando 
também com o Rey de aniticio ^ relpondeo^ 
lhe y que pofto que nos outros aponiamen-' 
tos j que lhe mandara , lhe foíTe mais que 
nac^uelles que lhe concedera ^ todavia os 
aceitava por nio dizer que éra máo decon* 
tentar. A efta repoíla nunca mais o Rey 
mandou recado nenhum, e vinhani alguns 
Mouros por efpias a modo de mercadores, 
e traziam a vender almifcar , gailinhas , e 
ouoas couías, e outras vesea vinha bJMjoii^ 
ro 5 que andava nos recados , falando em 
coulas fóra de propofitoj moílrava que vi- 
nha ávi&r Afonfo Dalboquerque dos mui* 
tos Juncos 5 que vinham de muitas partes 
armados , e, com gente em &vor do Rey 
de Malaca , e os grandes aparatos de gucr- 
r:\ , que tinha j e como íe o Mouro hia , 
íahiam do rio muitos paráos armados , fa- 
zendo mollras de quererem cometer a noíTa 
Armada , e com tudo ifto dilTimulou Afon- 
fo Dalboquerque alguns dias para ver ie 
queriam l^ver bom ooníèlho ; e veadof luas . 
cítancias embandeiradas y e poílos todos em 
xleterminaçao de guerra , e que o Rey era 
tão cego , que não via o perigo, em que 
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de perder o íeu Reyno , ibndo tyran- 

no , deíèjofo de viver em leu eftado , e 
gaflando muita de ha. fazenda peio iuíier ^ 
e coníènrar , confideroa em íi que era fenten- 
que vinha fobrellc , e que NoíTo Senhor 
o queria apagar de todo , e lançar os iVIou- 
ros fóra da terra , e onome de Mai^ede , 
e que o leu Evangelho folTe pregado naquel- 
las partes ^ e as áia& meiquitas feitas caías 
de louvor de Deos á cufia delRey D. Ma- 
nuel 5 e do trabalho dos íèus natiiraes 5 e ' 
mandourlhe dar hum rebate com bateis ar-* 
mados, eduas barcasí com bombotdas groí^ 
fts , á fim de. ver a gente , que acudia ao 
rebate 3 e onde tinham fua artiihma ofleiH 
tada^ e íeu modo de defensão* 

CAPITULO XXL 
Com os Marcadores Chins' , que ejla^ 

Tam em Malaca , Jè vieram peva o gran-* 
de Afonfo Dalboquerque , e o que pajjdram 
com elk : e do conjelbo , que teve com os 
Capitães , Fidalgos 3 e Cavaleiros da ^dtr 
mada^ pera cometer a Cidade* 

ANtre psnáos dos cftrangciros, que eP 
tàvam no' pdito de Malaca , z que 
Afonfo Dalboquerque quiz que íe nao fi- 
xefie nenhum damnoy quando mandou quei« 
mar m dos Gu^amoa^ , eram ' cinco Junoos 

dos 
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dos Ciiins , cujos Capitães , e gente havia 
dias que o Rey dc Malaca tinha reteudos , 
pera le ajudar dellcs contra o Rey de Da- 
ni , com ouem tinlia guerra , e nefte tempo 
chegou Aibnib Dalboquerque com fiia Ar- 
mada. O Rey dc Malaca , confiado que os 
Chins não ouíarlam de fugir com medo dos 
Portuguefes , que eftavam no porto , e tan>- 
bem porque lhe compna olhar por fi , e por 
íiia terra , defcuidou-fe delles« Os Chuis , 
vendo-fc com mais largueza da que tinham , 
bufcáram maneira pera fugirem , e recolhé'- 
ram-fe aos feus Jutrco& A gente , que ficou 
em rerra , vendo os Capitães cm falvo , pou- 
cos , e poucos , cada hum como podia , vie- 
ram-íè pera elles , quaes coma tiveram 
fua gente recolhida , polo efcandalo que ti- 
nham do Rey , dos roubos , c tyrannias , 
que lhe tinha feito em íiias mercadorias , e 
também por fe alTcgurarem , vieram-íè offe- 
recer a Âfonfo Dalboquerque com fua gen*- 
^ íe , e náos pera 0 ajudarem naquella guer- 
' ra. EIJe lhes agradeceo muito feus offereci- 
xnencos , e que não queria mais 9juda det- 
les, que as barcas dos Juncos , pera neJlas 
deíembarcar gente em terra j porque .fc o 
negocio^ não fucedeífe da maneira, que elle 
efpcrava em NolTo Senhor que foíTe , fen- 
do elles naquelle feito contra o Rey de Ma- 
laca^ podianoi depois, receber máo tratamen- 
to 
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to delle. Os Chins lhe diíTeram, que çoii 
fe náo queiia fenrir delles , que lhe pemam 
muito por mercê , que lhes déíTe licença pê- 
ra íe irem pera íua terra , e onde quer que 
âchailem Portuguefes &riam fcmpre lembra- 
dos do favor que lhes dera pera fe verem 
cm fua liberdade ^ e fòra de táo má gente , 
Como eram os Malayos ; e que fe Malaca 
eíliveíTe em feu poder , que elles lhe fica- 
vam que cada anno vleflem a ella mais de 
cem Juncos da China, com muitas merca- 
dorias ; c com palavras de muita cortezia 
Ihé diíferam , que houveflè bom con&lho 
em cometer a Cidade , porque Iiavia nclh 
mais de vinte mil homens de peleja , Jaós , 
Perfios , e Cora^ones , que era gente , em 
que o Key confmva muito , e que dos na- 
turaes teria quanta quizeíle , e tinha vinte 
Alifaiues dc guerra com íèus caílelos muito 
bem ai-mados , e muita artilheria , e armas 
de toda a íbrte , que lhe osGuzarates trou- 
xeram de Cambaya , e de todas as outras 
cou^is neceilarias pera guerra lhe nao falta- 
va nada ; e que íe não tomafle a Cidade 
por fome , fegundo ella eítava apercebida , 
tírando-lheos mantimentos t que lhes vinham 
da Jaoa , que tinham por coufa muito du- 
ridofa poder haver vitoria contra elles ; que 
ihe diriam ifto , porque fendriam muito ve- 
lo em algum trabalho. Afonfo Dalboquep- 

que 



Digitized by Google 



. Parte IlL Capitulo XXI. iii 

que ilies diíTe , que Uics agradecia muito o 
' íeii confelho ^ e que eJlc eilava Já detenni- 
nado pera cometer aquelle feito ; e ainda 

Sue o poder do Rey de Malaca foíTc gran- 
e , que maior era o poder de Deos , por 
cuja Fé clles pelejavam ; que lhes rogava 
muito que eíperaílem ali mais alguns dias , 
pera verem o fim que Malaca teria , e de 
tudo O que paíTalTe levarem novas ao Rey 
da China ; e que elle lhes mandaria dar hu- 
ma galé , em que eftiveíTem perto , donde 
haviam dc defembarcar , pcra verem o gran- 
de animo , com que os Fortugueíes come- 
tiam á Cidade , e feu modo de pelejar. 0$ 
Chins fizeram o que lhe Afonfo Dalboqucr- 
que mandou j e pezando-Uies muito de eiie 
náo querer que o íèrviíTem naquella empre- 
za y íe foram pera as luas iiáos, e mandá- 
ram41ie as barcas. 

Afonfo Daiboquerque , como fe os 
Chins foram , mandou chamar todos os Ca- 
pitães y Fidalgos , e gente nobre da Arma- 
da , e diíTe-lhes o que paíTára com elles , e 
como íicára afrontado de lhe dizerem , que 
haviam aauella empreza por duvidofa , e 
que pera íe dcfafrontar determinava de co- 
meter a Cidade , antes que fe elles partiíTem 
pera a China , e íàzer nelia hunfia fortaleza 
da maneira que pudeíTe fer, com determi- 
xia^o deaíuiier^ porque iiio era o que mais 

com- 
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compria ao Icrviço delRey feu Senhor j 
porque iiáo na fazendo , aproveitava pouco 
aventurar muito *em a tomar , por Malaca 
ler efcapula principal de todo o Mundo , 
e ali virem os Mouros de todas as partes 
buicar as efpeciarías , principalmente os do 
Cairo j e dc Meca ; e todos os que viviam 
. das portas do eílreito pera dentro y que eram 
os que mais nojo faziam ao trato da índia, 
e as náos de Portugal , que ali vieíTcm , cor- 
riam muito riíco de ie perderem , íènáo 
foíTe huma Armada muito grofik , provida 
de gente, e moniçdcs dc guerra: que lhes 
pedia 5 que oihaíleai tod is efias coulas , e 
determinadamente lhe diíTefiem o que faria , 
porque não lhes parecendo bem fazer-fe for- 
taleza , não aventuraria ávida de hum gru-* 
mete por quantos Mouros havia em Malaca. 
Os Capitães , depois de muitas prádcas pal- 
iadas ibbre eít^ matéria y differame-lhe , que 
jiao tinham dúvida a fer ferviço delRey fa- 
zer-fe fortaleza em Malaca y pera fe feguiar 
o comercio daquellas partes , mas que ifio 
havia de íèr , tendo todas as coufas neceP- 
iarias , pera em breve tempo fe poder aca- 
bar; que o que havia de nizer em cometer 
a Cidade 5 e dar hum caftigo ao Rey polo 
que tinha feito , e derribar-lhe aqueiia fua 
íbberba ; e fe depois de tomada pudeife àãi^ 
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a fizeíTe , com tanto ^ue fc nâo peodeífe tcm^ 
po de tornai^em acudir á índia. Afonib Dal^ 
Doquerque pareceo-4he bem ifto que dille* 

ram os Capitães , e mandou-lhes que íè foA 
fem pcra as náos y e eiliveiiein preiks , que 
elle lhes mandaria dizer o dia em que de* 

terminaíTe de cometer a Cidade. 

CAPITULO XXIL 

Cmo o grande Afonfo Dalboquerque y dia 

de Satictiago pela menhaã ^ cometeo a • 
Cidade de Malaca , e o que 
nijjo pajjou. 

* 

ERa o grande Afonfo Dalboquerque tão 
devoto do Apoftoio San£Uago , que de- 
pois de eflar ailèotado por todos que íe ca* 
iiictcíle a Cidade , andou dilatando efte ne»* 
gocio alguns dias y pera. no íèu por máos a 
efta obra , porque elperava que por ieus ro- 
gos , e merecimentos lhe moílraííe NoíTo 
Senhor a vitoria delia , como tizera na to* 
mada de Goa ; e chegado o tempo , man* 
dou chamar os Capitães , e diíTe-lhes , que 
eliie determinava de cometer a Cidade ao 
outro dia , que era dia do Apoftoio San» 
ftiago , e que era ueceiiario , primeiro que 
ô fizeíTem , praticarem onde y e como ha« 
viam de deíèmbarcar , porque cadà hum 
íoubeíTe o que. havia de.íazer,. .Qs .Capitaeç 
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eomeçáram a dizer o que lhes parecia ; e 

porque iiouve diverfos pareceres aiitrc el- 
ks 9 que imos diziam y que íe cometcíle por 
huma parte, e outros por outra, quiz Afon- 
Ib Dalboqucrque , primeiro que fe tomaffe 
nenliuma determinarão , que Kuy de Arau- 
jo, pela experiência que tinha da terra, dif- 
lèíie feu parecer, Ruy de Araujo diíle , que 
lhe pa!:ecia que deviam de cometer a ponte 

primeiro que iienliuma outra couíl^ , porque 

ganli^udo-a , e fazendo-fe fortes neiía , fi- 
cavam os noíTos antre a Cidade , e a po- 
voaçáo Dupe , e o poder do Rey repartido 
em duas partes , e iiuns nao podiam íocor- 
rer ao& outros , lenâo pela ponte , a qual 
cem homens com pequenas tranqueiras que 
nelia tiveíTem, íe defenderiam a toda a for- 
ça dos Mouros que vieílè ; e cometendo a 
Cidade por outras partes y como alguns da- 
quelles Senhores Que ali eftavam diziam, 
Mainca era tamanna , e tinha tanta gente 
do povo em fi , que havia o negocio por 
muito duvidofo ^ e corriam todos riíco de 

íe perderem. iVíonrí^ Dalboqucrque ouvido 
Ruy deÁraujo, ícmmaiâ outras rezóes , ^ 
fentou no íeu parecer , c ordenou logo os 
Capitães com fua gente em duas batalhas 
pera irem cometer a ponte. D. Joáo de Li- 
ma , Gafpar de Paiva , FernSo Perez Dan- 
drade > -Sebaítiáa de Miranda , Fernão Ga» 
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fnez de Lemos , Valcd Fernandez Conti* 
nho , c James Teixeira com outros Fidal- 
gos , e gente da . Armada , lieíembarcaíTem 
d:i banda damcíquita, e que cllc com Duar- 
te da Silva , Jorge Nunes de Lião , Simão 
Dandrade , Aires Pereira , João de Soufa y 
Amónio Dabreii, Pero Dalpocm , Dinis Fer- 
nandez de Meio , Simão Martiuz ^ Simão 
Afonfo , e Nuno Vaz de Caftelo-branco com 
toda a outra mais gente deíembarcariam da 
banda da Cidade ^ e que depois de entradas 
as eftancias , huns , e outros acudiflèm ao 
meio da ponte , até verem a força dos imi- 
gos , e pera onde os inclinava o ieu animo , 
porque em coufa que ainda não tinham vif- 
to , não lhes podia dar outra determinação 
jfeoão efta , e que onde yiiiem a fua banaei-* 
ra , ali acudiíTem rocios. Ordenado ifto , dcjP- 
pedio os Capitães , que íe foílem fazer preP 
tes , e que ao outro dia em tocando hunna 
trombeta vieíTem a bordo da fua náo pera 
dali panirem. Afoníb Dalboquerque , como 
foram duas horas ante menhaâ , poios e& 
pertar , mandou tocar a trombeta , e elles 
te embarcaram logo com toda a mais gen<« 
te 9 e vieram-íe a bordo da fua náo , e fei- 
ta a conáísão geral , partiram todos juntos , 
e chicgáram á boca do rio em amanheceu^ 
do , e cometeram a ponte cada batalha por 
onde ilie e^ya aífioada* Os Moutqs com 

^ . . H ii a axw 
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a artíUieria » que tinham nas eílandas ^ co« 

meçáram-lhes atirar , c com os efpingardôes 
feriram alguns dos noíibs. Como a primei- 
ra fúria da fua artilheria acabou , mandou 

o çranJc Afonfo Dalboqucrqiie tocar as 
trombetas , e em dizendo ^anctiago y foram 
todos apegados nas eflancias da ponte , ca«> 
da baralha cm feii lugar, e dehuma parte, 
e da outra acudiram infinidade de Mouros 
archeiros , e outros de lanças compridas , e 
pavezes Bilcamlios , tangendo feiís anafis , e 
trombetas ^ e por hum bom eípaço pelejá- 
ram muito bem , e defendêram as eftancias ; 
mas os uoíTos , que eram daquella banda da 
mefquita , por força darmas os entráram , e 
a cílc tempo acudio o Rcj de Malaca em 
hum Aiifante j e feu íiilio em outro com 
força de gente , e ÂliíàntCB armados com 
caílelos de madeira , com muitos artifícios 
dentro , e fez tornar os Mouros ás eftan- 
cias que tinham deixadas. D. João de Li- 
ma 5 Fernão Perez Dandrade, e todos os 
outros , que eram naquelia companhia y. ven* 
do o Rey , cobriram novas forças , e íèm 
temor dos fcus Alifantes , cometeram tão 
animoíkmente os Mouros , que foram logo 
em poíTe da meíquita , e o Rey íè tirou 
atrás. Afonfo Dalboquerque , que iicava da 
banda da Cidade com todos os outros. Cah 
pitâes , e gente , cometêram a ponte por 
- . . aquel- 
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iaqaeUa parte ; e pofto qtie achaíTem grande 

reíiftencia , por ali acudir nuiita parte da 
geme , que viera coin o Re/ armada de 
muito boas armas ^ e muitos archeiros , é 
outros 5 que tiravam zarvatanas com fctas 
ervadâs, com que lhes feriram muica parte 
da fida gente , com' tudo invejofos dos ou- 
tros Capitães cílarem já íènJiorcs da mclqui- 
ta , ' e do cabo da ponte , cometéram aos 
Mouros tio oufadamente , que lhes enrráram 
as eftancias por força , e matáram muitos 
deiles , c puzeram*nos em desbarato. Dos 
noflbs foram feridos muitos, c alguns mor- 
réram das íetas de herva. 

C A PIT U L O XXIIL 

' De como Tuao Bandao Capitão ào Rey 
de Malaca , vendo a dejarranja das Mou^ 
TOS j of foi focorrer com bum cmffo de ge$^ 
te y e o que nijfo pajfou , e como o Rey foi 
fugindo , e os nojfos o feguíram. 

VEndo Tuâo Bandâo Capitão do Re;^ 
' dc Malaca, o qual tinlia huma efian- 
cia na ponte embandeirada dc bandeiras das 
áiias cores 9 o defarranjo dos Mouros, apar^ 
tou-íe com fetecentos Jaós , e outros dous 
Capitães com elle , e ibi acudir á ppnte pô- 
la banda da Cidade , com determmaçâo dê 
dar nas coílas dos noííbs. .Como Aíoiilo Dal- 

' : bo- 
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boquerque os vio vir por huma rua princi- 
pal da Cidade , apartou ide ít J<^o de Sou* 
la , Antonio Dabrcu , e Aires Pereira com 
a íua gente y que os fo^èm cometei: , e elr 
les o fizeram com tanta preíTa , que antes 
que os Mouros chegaífem.áfi eílanqas, pur^ 
zeiam as lanças neUes rcom tanto animo , 

que os fizeram rornar atrás. D.João de Li- 
ma , e os outros Capitães ^ que .eílavam da 
banda damefqtttta.coflfio^riiâm os Mouros, 
acudiram a tomar-Jhes a dianteira, e mata- 
ram logo ali alguns. Os. outros como ie 
TÍram atalhados de huma banda , e da ou^ 
tra , lan^áram-íe todos ao rio. Osmaiinliei- 
ros , que cílavam nos bateis, acudiram lo- 
go j e matáram todc^i , que não ficou ne* 
nhum , fendo já morto o íeu Capitão 1 uao 
Bandâo, e os dous Capitães, que cottV dh 
eram , e acabado ifto , recolhêram-fe ás eC* 
tanciâs* D.João dcLima, e os outros, ^ue 
era^ na iíia companhia , vendo , depois áe 

eílarcm nas cftanci:is , que o Rey fc hia rc^ 

colhendo por huma ladeira arriba , foram-* 
no íeguindo , e pelejando &thpi:e com' os 
Mouros. O Rey 5 e o filho, que hiam em 
cioia, ^e* íeus AUfantes , vendo-íe api^íTados 
dos noifos , fizeram volta com dous mil ho^ 
xnens » que levavam em lua companhia. Os 
Capitaest oi^eiperáf am na boca de hujcna rua , 
c çQm muito çsforjo ^ c boa determinação 
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puzeram as lanças bos Alifantes > que vir 
nham na dianreira , e dàem -qtie Fernão Gor 

mcz de Lemos foi o primeiro; e como os 
Ailfaotes foiiVem malferem icridos^ yoIyc" 
ram o rofto atcás y e deram poios Mouros $ 
e puzeram-nos em Jcsbaraio. O Alifanre^ 
em que o Rey hia com a dor da murtc » 
tomou o negro , que o mandava com « 
tromba , e dando grandes urros , o fez em 
pedaços , e o Rey iè lançou fora dclle já 
ferido em faunaa máo ^ e por não fer conli^ 
eido fe falvou i eelle , e feu fillio , e o.Rey 
de Pão ièu genro , (que era vindo a Malâit- 
ca havia poucos, dias pera cafar com huma 
fua iilha . ) fe recolheram pera o cabo da Ci*- 
dade. Àibnfa Dalboquerque com a txutra 
gente , entradas as eílancias , foram feguindo 
os Mouros por huma rua, que vinha itcr á 
ponte 9 e matáram muifios delles ; e porqm 
a gente da Cidade , que andei va pelas ruas 
pelejando com os noílos , era muita , arre- 
ceando-'fe AfonfoDalboquerqtíe que fe de£- 
mandaíTem , feios recolher. j)era a ponte , e 
mandou iàzcr ibuma tranqmira dai^aoda 
Cidade , e deo cuiéado delia a Jorge Nur 
nez de Lião , e a Nuno Va:^ de .Caílcloi- 
branco , e que dati varejaíTem com a artilhe*» 

ria huma rua principal , que á ponte vinha 
. ter. Como Mauros ifto vjíram , recplhéí' 
nm-íe ás outraslroas Aa Cidida^'.è véndot 
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fe Afonfo Dalboquerque defafogado dclles , 
mandou fazet outra tranqueira da banda da 
'mefquita , que vieíTe do rio enteílar nella, 
de maneira que a ponte ficava no meio , e 
em quanto íe eftas tranqueim íasiam , maiK 

dou Gaípar de Paiva com cem Iiomens , que 
como a viração começaíTe a ventar y puzeíle 
fogo á Cidade daqueUa parte ; e a Siífâo 
Martinz com outros cem homens , que o 
puzeífe ás caías do Rey , que eíUvam da 
^anda da mefquita.^ Como o fogo tfomoa 
poíle de huma parte , e da outra , foi tâo 

Srande , que queimou grande parte da Ci^ 
ade^ Como os Mouros viram o fogo y ar- 
redáram-fe longe da nolTa gente. Queimou^ 
iè aqui Iiuma caía de madura nmi grande , 
« mui bem lavrada de macenaria , que ícria 
de trinta palmos em quadrado y toda cozi- 
da em ouro , a qual eílava aífentada fobte 

trinta rodas , cada Jiuma tamanha como hum 
quarto , e tiniu hum corucheo , que era o 
nemate dacaâ ^ mui alto? , cheio de bande>* 
ras de íeda, e ella toda empai amcntada de 
pannos mui ricos deieda, porque havia de 
^ ^dar dentro nella o Re3r' de Pâo com fua 
mulher , -filha do Rey de Malaca , pela Ci- 
dade y com . grandes tangeres^ , e te&B^y e 
cm as cafas do Rey; e oiitras por ali arre- 
dor , que fe queimáram.^ iè queimou huma 
grande iogia de Aietcadorias^ e 0utráa:cou- 
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fas muito ricas , que o Rey tiniia nos feus 
Paços. £ acabado ifto , íe recolhéraín pêra 
a ponte, onde os noíTos eílavam, cleriam 
duas horas depois do meio dia , e a geate 
ainda nâo tinha comida @b Capitles , a que 
Âfonfo Daiboouerque tiniia dado cuidado 
dg Jmmn dm wcmncias ^ fotam-ie a eUe , « 
diíTeram-lhe , que a gente de canfada , e por 
as calmas íbrem giandea hia já de muito má 
:rontade ao trabalho j que iêría bom* cotife- 
lho rccoihercm-fe , e defcaiiçarem. Afonlb 
Dalboquerque^ diilipmloa com eiies , porque 
defejav^a de acabar as tfanqueiras , e dormir 

ali aquella noite ; e porque tornaram outra 
vez coni mais iiaftancia a íàlar-lhe míío , fez 
da neceffidadé vinudc y é lendo já Sol poí^ 
to, comcfou-íè a recoUier aos bateis. Os Mou- 
ros como 06 viram recolher ^ com os eípin^ 
gardóes, frechas, e zarvatanas começáram 
a ferir alguns dos noílbs y e com toda eâa 

Jirefia mandou Afoníb Dalboquerque xeco^ 
hcr cincocnta bombardas grcíllis , que ii~ 
iiliaxn tomado nas eílancias da ponte ^ e co- 
mo foram aas náos, mandou curar os feri** 
dos y que feriam fetenta , e dos feridos com 
herva lÁo efcapou nem hum , íenão Fernão 
Gomez de Lemos , que em ò ferindo foi 
logo queimado com toucinho , que depois 
de Deos ihe deo a vida^ 

CA- 
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CAPITULO XXIV. 

Corno o Rey de Malaca , depois de oí 
Fortuguefes Jerem recolhidos às nãos , tor^ 
mu a Trazer as eftamciaSy e fe fez forte 
na ponte i e do recado , que Utenm^araja 
mandou ao gramk Jfmjò Baihêi^uirqme. 

■ » 

\ 

REcoilhidos todos ás náos, mandou lo^ 
go o Rey refoimari toàas. as .eftandas , 

e fazclas mais forres do que eílavam , c poz 
neilas dobrada artiliicria ^ da» qual Jiavia mui- 
ta quantidade em:. Malaca ^ como adiante 
íe dirá , e mandou atalhar a ponte com 
trampeiras muito fortes , e em huma rua 
prinapal , que vinha da Cidade peia ella 
mandou fazer outras , e neilas poz muita 
«mliiena ^ e da outra parte da mefquita Sa 
outro tanto , e pela banda da praia , onde 
era o ddbmbarcadouro , mandou iaajar mui- 
tos abrolhos choioa de liírva peia encravar 
a noíTa gente , quando fahiííe em terra ; c 
porque os Jaós >^quê era a principal gente 
qntí ^Ue tinha , andavam deícootentes de 
lhes nao pagar , poios contentar , mandou- 
Ihes pagar tudo o que iiies era deirklo deku 
foldo, é tres mefes^ dame j arreceandcK 
fe que Afonfo Dalboquerque Jlie tornaíTe 
outra vez a cometer a Cidade 4 ' e andando 
fortificando fuas eftancias ^ humjao^ homem 
- ' > prin* 



Digitized by Google 



Paitb m. Capjtui^o XXIVL; 123 

principal, que chamava Utemutaraja , que 

vivia na povoarão Dupe , o qual teria cin- 
co 9 ou íeis mil Jaós íeus eicravos 9 e de 
íeus genros ^ e filhos ^ homem muito noo ^ 

e que tratava mui groíTamcnrc por todas as 



de (àndalos a Afoofo Dalboquerque , e ie* 

cretamente pedir-lhe feguro pera íi , e pera 
toda acjueiia povoação, em cjue elie viiria, 
dizendo , que com elle queria ter paz , e 
amizade , e íervir ElRey de Portugal na- 
quella Cidade ^ em tudo o que elle. pudefle. 
Afoiífo Dalboquerque aceitou fua amizade , 
e mandou-lhe o feguro , e por vezes algu« 
mas dadivas , trabalhando iempre polo ter 
da fua parte. E porque o concerto , que 
com elle tinha aílentadp 3 era , que -déA 
íe nenhuma ajuda , nem íavor ao Key de 
Malaca , paíílidos trcs dias , maudou-Ihe di- 
zer y que lhe era ditQ , que depois de lhe 
ter mandado o feguro , ajudava o-Rejr com 
fua gente a fazer as cílancias na pònte j que 
não eca ifto o que ambos, tinham concerta^ 
do, nem lei de amizade , favorecer ílusimi- 
gos contra elle. Utemutaraja lhe reipondeo ^ 

3ue era veidade , que elle dava alguma-ajiH 
a de gente ao Rey pera o fazer das eftan- 
cias , mas que era pouca , e fazia illo por 
diífimular cem elle , porque de oiicra ma« 
neira mo poderia vives? na ceixa alheia , fe 

o aifi 
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O alTi não fizeflc. E com tudo ifto Afoníb 
Dalbo(perque xáq ddxou de liie guardar o 
feu fcgúTo y e mandou aos Capitães , que 
em a fua povoação nao tocafiem , e não 
polo eile não ter líielhor merecido que os 
outros 5 mas feio por ter menos iinigos na 
Cidade. £ aíii deo a enteiider aos Merca- 
dores Mouros eftrangeiros , que elle nâo qui* 
zera mandar roubar aCidacie por amor del- 
iesrj € porém que íe fe o Rey não quizeí^ 
fe delcer da fua opini^ , que elle nao po- 
deria ter a gente , tornando outra vez a co- 
meter a -Cidade -, que a não deftruiíTem. £ 
dali por diante os Mercadores eram os que 
aconielhavam ao Rey , que não quizeíTe 
guerra, eque fe concerraíle, e fizeíTe pazes 
com Afonlo Dalboquerque ; mas como o 
Rey eílava já obílinado » não deo por feus 
cbníèihos , dizendo-Uie que mui poucos 
dias havia que llic aconfelhavam ocuaaai- 
ro daquUlo. 

'Atonia Dalboqueique , pafiados alguns 
dins , vendo que' o Rey lhe não mandava 
F0cack> , tsendo já experimentado feu poder, 
C O esforço dos. Portuguefes , pezou^lhe , 
porque forçada mente lhe era neceíTario me- 
ter Jautra vez a gente no trabalho paflado , 
por lhe acabar de amançar fiia foberba , e 
nãa havia -na. terra maneira pêra fe fazer 
fortaleza ^ ^pc^ist o^ieu principal intento , 
^ o nem 
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sem Ru7 de Araujo não fabia dar rezio 

de nada , porque todo o tempo , que efte\'^ 
cativo , dlava fechado cm huina cafa. £ 
por outra parte vio qoe deixando Malaca 
em poder dos Mouros , era totai damno 
peia o trato dn ludia y e das noilas náos; 
c com efias dúvidas , que lhe eram fempre 
preíèntes , nao iabciiflo a laliida , que teria 
cíle feito de Malaca , poz tudo nas máos 
de Noflb Senhor , porque efte ibi fempre o 
melhor remédio y que acJiou em todas as 
couíàs y e com efia confiança começou de 
dar ordem , e fazei^íè preftes dc algumas 
coufas , de que tiiiha neceífidade y peru ou- 
tra vèz cometer a Cidade. - 

CAPITULO XXV. 

De como o grande Ajonfo Dalboquerque 
fe fez prejles per a tomar outra ve& a eth 
meter as ejlanctas , que o Rey tinha feito 
na ponte : e coym os Chins lhe pediram li- 
cença per a fe irem per a fua terra : e dò 
Entbaiocador , que com dles mandou ao Rej 
de Sião. 

VEndo o grande Afonfo Daltmquerque ; 
que o Rey pela pouca conta , em que 
tinha os Portugueíès , (não teiido rezao pe^^ 
la experiência que tinha tomada, o ptimei« 

ro dia (juc cometeram a Cidade,) tornava 

OUr 
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outra -vez a fazer eiiancias em a ponte com 
, e artilhcría peia ie defender , deter*^ 
ininou com feu animo invencível de o tor- 
nar a cometer 9 e quebrar-ihe £ia íoberba, 
e pera ifto ordenou hum Junco grande com 
xnuiu gente , e artillieria , porque são navios 
muito alteroibs , e ficava fohranoetro íòbie 

a ponte , pcra fe os nofíbs valerem delle, 
e mais a feu íaivo poderem cometer as ei^ 
tancias , que os louros tinham feitas : e 
fez Capitão do Junco Antonio Dabreu , e 
maadou-iiie y qitô ordenaife nelle apoíenta- 
mento pera a gente , e mantimentos y e to^ 
das as mais coufas neceíTarías pera aquelle 
feito ; porque vindo alguoui grande chuva^ 
fe pudeíTem recolher aelle , e os mantimen- 
tos , de que . tinha muita neceíCdade , fe nao 
perdeílem ; e pera guarda defte Junco man* 
dou hiima caravela , de que era Capitão Si- 
mão Aíbnio 5 e a galé grande , em que hia 
Duarte da Silva por Capitão , pera o revo- 
carem ; e preftes tudo ifto , diíie a Antonio 
Dabreu , que íè foíTe polo rio arriba , e paP 
íaífe huma coroa de aréa , que eftava antes 
de cJiegar á ponte , c que elle com toda a 
nais gente o iria £eguindo ; e porque o Jiuh 
CO demardava moita agua , e a não pode 
paíTar por íerem aguas mortas , quiz Afon- 
foDaiboquerque, por não perder mais tenw 
jjo , maiid^ outio mais pequeno , e também 
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não pode nadar , que lhe ibi forçado eípo- 
rar as aguas vivas. O Rey de Malaca , co* 
mo vio que o Junco nao podia pailar a co- 
roa y e que todavia eílava ali ^ e náo fe tor- 
nava pera trás , mandou quatro barcos^ cheios 
de lenha 9 breu y e azeite pera o queimarem , 
e em a mwté começando a defcer punham- 
lhe o fogo 5 e deixavam-nos ir ao fom da 
agua pelo rio abaixo direitos ao Junco , e 
ifto fizeram por nove noites continuas. Ven- 
do Afonfo Dalhoqucrque a ordem em que 
íè os Mouros punham pera Uie queimarem 
o Junco , mandou aos Capitães , repartidos 
cada noite , que foflem doniiir junto dellc 
nos bateis , e com goroupezes , e arpéos com 
cadeias de ferro defviaflem os barcos , que 
vinham acezos , de maneira que Ib não quei- 
maife o Junco 9 e elks ordenáram-*iè tambm 
que efte ardil dos Mouros ficou em vão : e 
. neíLa deten^ , que íe fez em efperarem pe« 
las aguas vivas , mandou Afonfo Dalboquer» 

Sue aos ferreiros , que trouxera comfigo de 
roa y que aíFentaíTem fuas foijas , e come* 
çaâèm a concertar algumas armas j que ef> 
tavam defconcertadas , e fizeram armazém 
pera as béâas, porque tinham muita neceP^ 
ndade delle , e ao Feitor da Armada que 
tiveíTe preíles pipas ^ machados , oucadas^ 
picões 9 e tudo ó neceílario , pera que ga* 
nhando-fe a ponte , fizeílem logo ellancias 

nei- 
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ndla , e que mandaíle fazer mantas , peni 
t|iie debaixo doemparo delias andaflè ano^ 
la gente mais íegura ckis bombardas dos imi* 
gos ; e como tudo foíTe acabado y e pref- 
tes , o fizeíTe embarcar nas barcas grandes 
dos Juncos que tomara ; e porque Afoníb 
Dalboquerque foi cèrcíficado , que o Rev 
determinava ^ tanto que a noíTa gente def- | 
embarcaíle ^ mandar muitas atalaias , muir 
tas lancharas de noite queimar a noílk Ar* 
mada , mandou a Pero Gonçalves Piloto 
mòr ^ que com toda a gente do mar rieíTe 
dormir ás náos cada noite , e que elle man- 
daria ter boa vigia neiles , porque tendo al- 
gum rebate , oIocorreíTe íe £om neccflaria | 

Andando Afonfo Dalboquerque orde- 
nando todas eâas couías , os Capiláes Chijis 
íbram a elle y e pediram-lhe licença pera k 
irem , por quanto o tempo da fua mouçáo 
era chegado ^ e que lhe pediam por mercê 
ilia déíTc também , pera levarem numa pou- 
ca de pimenta , que tinham nas náos , de 
hum Mercador Mouro namral de Aialaca , 

de que tinham recebido muito boas obras; 
e elle por lhes fazer mercê llia deo , e man-* 
dou dar a todos os mantímeiitos , de que 
tiveíTem neceílidade pera fua viagem , e fez- 
Ihes meixrâ de algumas couías ^ que ainda 
tinha de Portugal , e pedio-Ilics , ( pois fe 
queriam ir que fizeilem o caminho por 
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Sião , porque queria mandar em fuá com-* 

panhia hum meíTageiro com cartas ^era o 
ke/. Elies foram diiío muito contentes , e 
prometêram-lhe de o apreíèntarem ao Rey , 
e tornarem com a repoíta muito cedo , e 
louvarem-lbe muito o esforço dos Portugue-* 
fes , e o pouco receio que tiveram no co- 
meter das bombardas dos imigos. Afonfô 
^ Daiboquerque iez loço preftes Duarte Fer-« 
nandez , cjue fora cativo com Ruy de Arau- 
jo , e fabia muito bem a lixigua, e por el^ 
k eícreveo áo Rey de Sião o acontecido 
em Malaca, c que fua determinação era def- 
truila y c fazei' nella fortaleza > e lançar q$ 
Mouros fòra ^ que folgaria , que as gentes 
da fua terra vieílem viver a ella. E que El- 
Rey. D. Manuel. Rey de Portugal íeu Se-* 
iihor , por % certificado, que elle era Gen* 
tio , e nao Mouro , lhe tinha muita afeição , 
edefejava de ter paz, e amizade com elk, 
e lhe tinha mandado , que todas as nÁoê , ç 
gentes dc íeu Rcyno , que quizeíTem ter tra- 
to em fcus portos , Ibe délTe todos os iègu- 
ros , que lhes foíTem neceífarios : E por eíle 
Duarte Fernandez ilie mandou huma eipada 
daç nollas y toda guarnecida de ouro , e de 
pedraria , ièita ao noflb modo ; c defpacha-: 
00 Duarte Fernandez , os Chins fe paníram 

Eira fua terra muito contentes de Afonfo 
alboquerque. ; 

Tom. III. * I . CA- 
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; . CAPITULO XXVI. 

fala ^^que o grande J^onf o Dalboquerque 
^fez aos Capitães , e gente ãà Armada 

per a outra vez cometer a Cidade ^ 
e o que nijfo paffou. 

T Elido o grande Afojifo Dalboquerque 
todaâ as coulas preâes , que eram ne- 
ceílatías pera tomar a cometer a Cidade, 
foí-lhe dito 5 que havia alguns Capitães 5 que 
diziam, que lhe não parecia jfervi^o delRey 
fufter-fè , nem f^^er nella fortalerâ. Adver- 
tido difto 5 mandou-os chamar á fua náo, 
e a todos os Fidalgos , e Cavaleiros da Ar- 
mada 5 e diíTe-lhes : Senhores ^ hem fereis 
ierdbrados , que quando Je affintou de come- 
temío!s efia Cidade , fot com determinaçáã 
de fe fazer fortaleza nella , porque a ffi^a- 
receo a todos que era necejfario , e depois 
4e à fer tomada , eu a não quista lar^ 
^ar , e porque todos mo aconfelhaftes , a 
deixei , e me recolhi j e ejlando prejies c(h 
im vedes , pera outra vez Ibetin^r apér 
las mãos ^ foube que e (laveis j d doutro pa^ 
f ecèfr y e ijlo não deve fer poios Mouros te^ 
r em levado a meihor de nós , fenáo par meus 
Receados , que tnerecem nãofe acabar efle 
frito como eu defejava ; e porque minha 
vontade y e determina j^ão he , etn quanto 
• . far 
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fmrG&vernador da Lídia , não pelejar , nem 
^enturar gente em urra , falvo naquelks 
lugares , em que houver de fazer fartales&a 
fera osfujler , corno vos já tenho dito. 
çiHoas muita por mercê , que ainda que jd 

tftê ajjentado por todos que fe faça , que 
de novo me deis livremente vojfos parece-^ 
res par e fcritq do que devo fazer ; porque 
cojno dejias cou fas hei de dar conta , e re-^ 
zâo de . mim a ElRey D. Manuel Nqffò Se» 
nbar^ nãa quero eu fó fer culpado nellas^ 
E pojfo que haja muitas rezoes ^ que vos 
ey^- podia dar per a tomartnos ejia Cidade ^ 
e fas&ermos fortaleza nella per a a fujier^ 
duas fós vos aprefentarei aqui , por onde 
nâo deveis de tornar atrás da que tendes 
affèntado. A primeira o grande fervi ço ^ 
que faremos a Nojfo Senhor , em lançar^ 
mos' as Mmiras fóra dejia terra ^ eMaíbât^ 
mos a cfte fogo da feita de Míifimede , que 
não pajfe mais daqui par diante \ e eu ef- 
pero. nelk , que acabando nós ifto , feja ca* 
minho pêra os Mouros nos deixarem a In* 
dfa de toda , Jwrque a maior parte delles , 
m todos y Vfvem da trato deJia terra , e 
são feitos grandes , ricos , e fenhores degran-- 
de thefouro ; e de crer he , que pois o Rey 
de Maiaea , Jèndâ jd hmna vez desharata^ 
do y e tendo expr ementado nojjds forças y 
fem ejperança de lhe vir focarra doutra 

I ii par-' 
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parte , havendo ãezafeis dias que ijlo he 
pajfado y não tenta ter. negocio comnofco pe-* 
ra Jegurar fèu ejiad» ^ que NoJJò Senhor lhe 
cerra o entendimento , e endurece feu cora- 
ção , e quer que efie feito de Malaca fe 
acabe , pois cometendo nós o caminho do ef 
treito y onde me ElRey por muitas vezes 
tinha mandado que fofe , {porque ah pa- 
recia a Sua Alteza que fe podia atalhar 
€ corneixio , que os Mouros do Cairo , de 
Mica , e de Judd tem nejias partes : ) èw^ 
ve por feu fervi ço de nos trazer aqui , por^ 
que com fe tomar Malaca ficam as partes 
do eflreito carradas , por onde elles nunca 
mais podem meter nenhumas efpeciarias. 
E a outra rezão he o mais jèrviço , que 

, faremos a ElRey D. Manuel em tomarmos 
ejia Cidade y Por fer fonte de todas as ef 
peciarias , e drogarias , que &s Mouros da^ 
qui levam cada anno pera o ejireito , fefti 
lhas podermos defender y e cortando4bes ef 
ta efe apoia tão antiga , não lhes fica ne- 
nhum porto 9 nem lugar tão commodo nejias 
partes y donde àspqffam haver ; porque de- 
pois que ejlamos em poj]e da pimenta do 
Malabar , nunca mais o Cairo teve nenbu^ 
ma , fenSo a que lhe os Mouros levavam 
dejias partes y e quarenta , ou cincoenta 

sjtáos y que caia amto daqui vão carregadas 
ãc todas as fortes de efpeçiarias pera Me- 
ca^ 
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ra , náo fe podem tolber fem grandes defi 

^ez>ds' , e grandes Armadas , que continua- 
damente henecejjdrio andarem no golfão do 
cabo do Cormrím : e a pimenta do Mala^ 
bar ^ de que podem ter alguma efpera/iça y 
por terem o Rey de Cal/cu t da Jua parte , 
em noffo poder ejid , nos olhos do Governa- 
dor da índia , donde aos Mouros não podem 
levar tanto a feu Jàlvo y como elles cuidam ; 
eeu tenho por muito certo que tirando-lhes 
ejie trato de Malaca de Juas mãos ^ que o 
Cairo , eMéca fe percam de todo^ e a Ve-- 
veza não vd nenhuma efpc ciaria ^ fenao 
aquella , que a Portugal forem comprar. 
É fe vos parece que por Malaca fer gran- 
de Cidade , e de muita gente , fera traba- 
Ihofa de fujter , nijio não deve de haver dtí- 
viaa , porque ganhada a Cidade , tudo o 
demais do Keyno he tao pouca coufa , que 
não tem o Rey donde fe poffà reformar; e 
je arreceais^ que tomando^ a Cidade faça 
grandes defpezas e polo tempo não haja 
onde fe a noj/a gente , e Armada poffam pro- 
ver 5 eu confio na mi feri cor dia de Deos , ífue 
fenhoreada Malaca com buma boa fortale- 
za ^ fe os Reys de Portugal tiverem nella 
quem a bem faiba governar , e ^rangear , 
que os direitos da terra paguem todas as 
de (pestes ^ que fe nella fizerem \ e fe os 
M£rc adores.^ que a elía fobiam devir^ 

acof 
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acoftumadús a viver debaixo da tyranma 

dos Malayos , goftarem da nojfa juftiça , e 
verdade ^fram^ueza y e brandura ^ e virem 
0S Regimentas de/Rey D. Mamei Nqffa Se- 
nhor 3 em que manda , que todos os ft us raf^ 
falos nejias partes Jejam mui bem trata- 
das , eu me affirmo , que todas venham vi- 
ver a ella , e façam as paredes das cajás 
de ouro \ e todas ejlas coufas ^ aue vos aqui 
aprefenta , fe çarram cem efta chave de 
meia volta » que hefazennos fortaleza nef 
ta Cidade de Malaca , e fujiela , e ejla ter^ 
ra fer fenhoreada de Portuguefes , e ElRey 
D. Manuel chamar-fe verdadeiro Rey del- 
ia , e par ijfo peçamos por mercê que olheis 
bem a emprez-a que tendes nas maos , e não 
na deixeis perder. Acabado o grande Afon- 
fo Dalboquerque de iazer ícu arrezoamen* 
to , como tenho cíiio , os que cílavam no 
coníelho tiveram antre ii diverías opiniões 
por huma parte , e pela outra , e o fim que 
liouve cílc confelho , foi , ciie os mais íe tor- 
náram affirmar , que era Icmço delRey to* 
mar-fe a Cidade de Malaca y e lançar os 
Mouros fora , e fazer fortaleza neila. Os 
outros foram de contrairá opinião j e dilTe- 
ram , que não devia de cometer mais a Ci- 
dade y porque era couia muito duvidoiá aca- 
bar-ie aquelle feito , e que bailava a yin* 
gaup , que tiiilia tomado nos Mouros , do 

que 



Digitized by Google 



Parte IIL Caí. XX VL e XXVIL 13? 

que fora feito a Diogo Lopez de Sequeira , 
e â íua gente ; e aue aioda que houveíTe 
todas as coufas neceílarias pera lè fazer for* 
taleza , xiâo iiavia tempo pera fe ppder qca? 
bar, porque eftavam já no começo damou» 

çao 3 e era forçado acudir á índia , porque 
não iàbiam o aíTento , que as cou&s <ie G04 
tinham tomado , depois de fe partirem dei* 
la. Vendo Afonfo Dalboquerque cilas diífe- 
ren^s , que havia no conieliio , fgi-fe con^ 
o parecer dos mais , e aíTentou de cometer 
a Cidade , e fazer-fe forte nclla ; e todas as 
outras dúvidas , que íe oliereci im pela ou» 
tra parte, poias nas máos deNoilo Senhor 
Jefus Cliriíto , porque elie ordenaria tudo 
como foíFe feu ferviço , e mandou fazer 
hum aíFento polo Secretario , em que elle 
aíEnou , e todos os Capitães^ Fidalgos > a 
Cavaleiros y que ali eftavam. 

CAPITULO XXVIL 

* 

Como o grande JÍfonfo Dalboquerque tornou 
a cometer a Cidade , como ejiava affits- 

tado : e como entrou a ponte por for^ 
de armas , efe fez forte nella. \ 

TOmado o parecer dos Capitães , Fidai-* 
gos , e Cavaleiros da Armada por feus 
aílinados , como tenho dito , determinou 
o grande Afonfo Dalboquerque de cometer 

a Ci- 
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aCidade, etomando-a, com ajuda deNol- 
fo Senhor fazer>fe forte nella ; e porque o^ 
Mouros eftavam bem apercebidos , e tinham 
ordenado melhor lua defensão , do que a ti- 
veram a primeira vez que os noíTos a en^ 

tráram , alTcntou com todos os Capitães de 
cometer a ponte com toda a gente em hu- 
ma batalha. Aíièntado iílo , ibram-íè todos 
ás fuás náos pcra citarem prcílcs , efpcran* 
do o dia , que iiavia de íer preamar de aguas 
vivas , pera o Junco poder chegar á ponte ; 
e chegado cíle tempo , huma fefta feira , 
duas horas ante meniiaa , mandou Atònfo 
Dalboquerque , poios efpertar , fazer o final , 
que lhe tinlia dado , e elles como cílavam 
já preftes , vieram-le a bordo da íua náo , 
e clali abalaram todos juntos em íèus bateis ; 
e fendo já Antonio Dabreu no Junco lium 
tiro de béíla da ponte , começáram-lhe os 
Mouros atirar de huma parte , e da outra 
com efpingardões , zarvatanas , e íctas erva- 
das y e com bombardas , que lançavam pe- 
louros de chumbo tamanhos como de elpc- 
ra , vafavam o Junco de huma parte , c da 
outra ; e como Antonio Dabreu não buíca- 
va nellc lugar fadio pcra remédio dos tiros 
que lhe tilavam , foi o primeiro , que feri- 
ram com hum pilouro deefpingardao , que 
IJie deo pelas queixadas, elevou-ihe muitos 
dentes com parte da iingua. Afonfo Daibo» 

quer- 



Digitized by Google 



Parte III. Capitulo XXVIL lyj 

querque, que hia no feu batel pegado com 
o Junco 9 vendo Antonio Dabreu ferido , 
mandou-lhe , mais por força que por fua 
vontade , que fe foíTe curar ás náos > e a 
Pero Dalpoem ^ue íè metefle neiie , e efti- 
veíTe por Capitão até Antonio Dabreu fer 
são* PaíTada eíla demora , que aqui tiveram , 
que foi pouca , tornáram outra vez a ir 
com o Junco diajiie , naquella ordem que 
levavam \ e como abalroou a ponte , por 
ièr muito alteroíb ^ e ficar íobranceíro íc>- 

brella , conio tcnlio dito, os Mouros nSo 
podendo lotrcr o niáo tratamento , que lhe 
os nolTos ià^iam de cima da gávea com 
muitas panejas de pólvora , lanças de arre- 
mcço 9 e efpingardâdas , íugíram , largando 
a ponte , e recolhéram-fe ás eftancias , que 
nella tinham de huma parte , e da outra. 
Afonfo Dalboquerque , vendo que os Mou* 
ros íc começavam a embaraçar , mandou aos 
Capitães que açertaííem os bateis mais do 
remo , e todos juntos foram cometer as ef- 

tancins , como cílava aíTentado; cpoílo que 
achallem grande força de iVlouros nellas, 
que lhas deíèndêram por himi bom eípaço 
com muito esforço , com tudo foram entra- 
•dos dos noíTos 9 e desbaratados. Nefta en*- 
trada foi muita gente noíla ferida , e dous , 
ou tres mortos ; mas foi á cufta de muitos 
Mouros ^ (pie ali morreram : e vendo-ib 

Afon- 
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Afonfo Dalboqucrque fcahor da ponte , dei- 
xou-íe eHar quedo com lua bandeira , e paiv 
te da gente , e mandou certos Capitães , que 
foílem ganhar a mefquita , e outros , que 
\ cometeUem humas tranqueims ^ que os Mou- 
ros tinham feitas na boca de huma rua , que 
vinha ter- á ponte , e que huns , e outros 
não paíTaflem dali fem íeu certo recado* Che* 
gados os Gapitães ás tranqueiras , ainda que 
achaflem alguma reíiftencia , ouveram-fe tão 
valeroíâmente , que dcsbaratáram os Mou- 
ros 5 e foram em poíTe delias. Os outros, 
a que coube em Xorte cometerem a mefquir 
ta , como naquella eftancia eflava o Rey 
com muita gente , e Alifantcs, deram-] hes 
xnuito trabalho , poraue fe deieudéram táo 
esforçadamente , que durou hum bom eípa- 
ço fem os poderem entrar. Afonfo Dalbo- 
qucrque , vendo da ponte o eíUdo em que 
os noífos eftavam , foi-íè a mais andar com 
toda a fua gente a dar-ilic coitas i e porque 
na boca de huma rua grande , que vinha 
ter á mefquita 5 onde elle. eílava , havia mui- 
tos Mouros y que iicavam nas cofias de al- 
guns Capitães ^ que hiam feguindo o Rey ^ 
que fugia com tres mil homens de padeíes , 
deixou*-fe eAar ali com fua bandeira , e gen«> 
te 9 emandou-Ihes dizer que eftivcírem que*- 
dos y c fe recolheíTcm pera onde elle eíla- 
va , porque lhe ãcavam muitos Mouros nas 

coí- 
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codas y e eiles recolhéram-íc logo , e depois 
de ferem juntos , deixou Afoníb Dalboquer- 
que em guarda da mefquita , e eílancias , 
Jorge Nunez de Lião , Nuno Vaz de Cai- 
telo-branco , James Teixeira , e Dinis Ferr 
naiidez de Melo com alguma gente , e elle 
cõm a mais que ficava voltou iobre a poiw 
te 5 e mandou aos Capitães , que eftavam de 
huma parte , e da outra ^ que íe deixaíTem 
eftar , e não travaíTem com os Mouros , ain- 
da que os viclTcm conicrcr, até clle fortifi- 
car a ponte , e mandou quatro barcas gran* 
des j que tinha com bombardas groífas ^ que 
fç paílaílcni da ourra banda , e que varejaf- 



outra , e fizeílèm arredar os Mouros de ma- 
neira , que pudeíTe trabalhar a gente mais a 
ieu falvo nas eftancias i e ordenado ifto y 
mandou tirar todas as moniçôes que trazia 
no Junco , e coaiccou-as j e como todos tra- 
bajUiavam por vontade , em breve efpaço 
hz duas tranqueiras muito fortes , huma da 
banda da Cidade y e outra da mefquita , com 

{)ipas cheas de terra , e madeira y e poz nel* 
as muita artilJicria , e mandou cubrir a pon- 
te , e o Junco com ok , pera recolhimento 
da gente , porque o Sol era muito grande « 
e arreceava-fe que com o trabalho adoecei* 

km todos. 



íèm o campo 




CA- 
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CAPITULO XXVIII. 

De c9mo o grande Afo^ifo Dalhoqucrque 
mandou focarrer as uojjos , que ejiavam na 
hoca da rua , que vinia ter d ponte : e co- 
mo Utamutaraja , e Ninachatu , e outros 
Mercadores , vendo o desbarato da Gda- 
de , fe vieram meter em fuas mãos. 

ANdando o grande Atonío Dalboquer^ 
que nefta preílk de acabar de ábrti& 

car as eílancias , que fazia na ponte , vendo 
' que os Capitães , que elle tinha mandado 
Gue eftiveílem nas bocas das ruas , por não 
íahirem de íeu niandado , paíTavain muito 
trabalho , que lhe os Mouros davam , com 
bombardas que tinham portas nos terrados 
das fuas caías » e com eipingardas , com que 
lhe tiravam , mandou com miuta preíTa Gaf* 
par de Pr.ÍA a, Fernão Perez Dandrade , Pe- 
ro Daipoem , Ântonio Dabreu , que já a 
efie tempo eftava bem da iua queixada^ 
que lhe foíTem acudir cora a fua gente por 
huma rua da Cidade , e a D. João de Li- 
ma 9 Aires Pereira, Simão Dandrade,' Si- 
mãQ Martinz , e Simão Afoníb por outra, 
que vinham ter onde os Mouros eftavam ás 
lançadas com os noíTos, e foíTem correndo 
toda a Cidade , e não deíTem vida a nenliu- 
ma peflba que achaíTem ^ e que dle lhes iria 

dan* 
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dando coftas com lua bandeira real ; e po& 

to que os Mouros foíTem muitos , os Ca- 
pitães os cofíietêram tão valerofilTimamente , 
que não podendo elles reíiftir á íiiría , com 
que os cometêram , voltaram as coftas , e 
itòram-le fugindo ; e alguns , que tbram mais 
apertados dos noíTos , lançáram-(e ao mar ^ 
cuidando que ali tinham íiia falvajao. Os 
Marinheiros , que Afonfo Dalboquerque ti- 
nha mandado nos efquifes que andaíTem pe- 
io rio , acudiram logo , e mataram todos os 
que puderam alcançar; e iendo Sol pc^o» 
os Capitães fe rccolhêram á ponte , onde 
tinliaxn já fuas eítancias muito fortes feitas 
de Inima parte , e da outra , e Afonfo Dalr 

boqucrqiic apoícntou-fc no meio ^ e eftive- 
ram toda aquella noite em vigia , e mandoa 
aos Capitães das barcas , que eílayam no 
rio, que toda a noite atiraííem com as bom- 
bardas á Qdade , e a Pero Gonçaivez Pi- 
loto m&r y que foíle com toda a gente 
do mar dormir ás náos , e fízeflè outro tan- 
to , e nefta ordem eiliveram toda aquella 
noite ; e era coufa de efpanto ver a Cida- 
de 5 porque como os tiros eram muitos, 
parecia que ardia toda em fogo. Os Mou^ 
ros efpantados doimproviíb mal que viam, 
quando veio a menliaã não pareciam pelas 
mas 9 e durou ifto por efpaço de dez dias 
contínuos , fem ceifar de noite , nem de dia , 

e nef- 

* 
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eneíle tempo íempre os noíTos fizenm ião* 
gue nos Mouros , porque como a fome an- 
tre ellcs era grande , aventuravam-lè a vi- 
rem buicar mantimentos áCidade , e ali dei-* 
xavam as vidas ; e vendo-fe ncfte trabalho , 
com muito perigo de fuás vidas , c lem re- 
médio 9 começáram a vir alguns a pedir mn 

lèricordia a Afonfo Dalbuqucrque ; c os 

Í}rimeiros que vieram íoram os Fégus , e el- 
e os agasalhou muito bem, e deo-lfaes iè- 
guro pera poderem navegar , e liberdade 
pera ievaam luas faldas , e aili o dco a 
todos os Mercadores do Cabo do Como- 

rim pera dentro, que ali na o tinham náos, 
|x:ra dar iaiúda ás mercadorias , e começa- 
ram a ter trato , e nav^çao de íbas ter* 
ras pera Malaca , que era o principal inten- 
to porque o iazia. Utemutaiaja , que atr:ás 
fica dito 5 que tinha feguro de Afonfo Dal* 
boquerque , vendo a deílruí^ da Cidade , 
temendo-& que dliveflb de&Qntemê delie j 
porque íeufillio fora em ajuda do Rey con- 
tra os noílos^ (ainda que bem no pagou , 
porque foi muito ferido , e muita gente da 
lua morta , ) veio-fe dcículpar do que o li* 
lho tinha íeito , nioikaudo folgar muito cora 
a deftniiçáo do Rey : elle o necebeo heni^ 
gnamcnte , e com tudo mandou aos Capi- 
tães , que andaUem lèmpre armados com to^ 
da fua gente ^ è a bom lecado y porque k 
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não íiaya deile. Ruy de Araujo 9 lembran^ 
áo4e das boas obras , ^ue elle , e os outros 
Chriílâos tiniiam recebido de NinacJiatu , 
Gentio de nação , em íèu ^ cativeiro , trou- 
xe-o a Afonfo Dalboquerque y pedindo**lhe 
que o favoreceíTe , e JionraíTe , pôrque lhe 
não podia pagar , o que lhe fempre fizera 
com outra couía. Afonfo Dalboquer(jue o 
agazaihou , e diffe-lhe , que lhe prometia que 
antes que fe partiífe pera a índia lhe pagaP^ 

íè o que Ruy de Araujo dclle lhe dizia. 
Como fe Afonfo Dalboquerque vio mais 
defapreíTado dos rebates > - que os Mouros 
de dia y e de noite lhe davam , c que na Ci- 
dade nao havia gente , que lhe rduUile , pes* 
ra remédio dos trabalhos pafiados , deo 
gar a todos que faqucalícm n Cidade , e 
eícala franca de tudo o que tomallem , avi-^ 
fando-os que ,nas cafas , nem nos gudòes 
deNinachatu nao tocaflem. Saqueada a Ci* 
dade ^ alguns Mercadores , que eílavam 
gidos por efíiaíÈ qilintans , vendo o bom tra- 
tamento que fe nzera a Ninachatu , mandá*^ 
ram pedir feguro a Afonfo Dalboquerqw 
pera le virem pera a Cidade , c elle o aco 
a todos ) falvo aos Maiafos natumes da 
terra , porque âtâes mandou qaeonde quer. 

que os aclialTem os mataírein todos. 

Nefta lègunda vez, que Ic tomou aCi* 
dadè 9 foram muitos dos noSbê ânâos, • 

al- 
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alguos. dos ièridos com erva morreram y e 
toda a outra gente fe remediou , porque 
Afonfo Dalboquerque teve muito bom cui- 
dado de os moldar curar , e dos Mouros , 
mulheres , e meninos morreram a ferro in- 
^nidade (lelies , porque não íe dava vida a 
ninguém. Tomáraonfe tres mil tiros de ar« 
tilheria , e deílcs leriam dous mil de metal, 
e iium tiro grande , que o Rey de Caiicut 
mandára ao Rey de Jmlaca. Os outros eram 
de ferro da feição dos nolTos berros , e to- 
da efta artiiheria com ieus repairos , que 
lhe não fazia aventajc a de Portugal : Éi- 
pingardões , zarvatanas de peçonha , arcos , 
írechas, laudeis de laminas > lanças dajaoa, 
e outra diveríidade de armas , roi coufa de 
eipanto o que fe tomou , a fóra muitas mer- 
cadorias de toda a íbrte. Tudo iílo , e o 
. mais que deixo por não fer proluxo , man- 
dou Àfonib Dalboquerque repartira-los 
Oipitâes , e por toda a gente da Antiada, 
fem tomar pera íi mais que leis lioes gran- 
des de metal , que trazia pera a íua kpul- 
tura : e a manílJia , que tenho dito , e hu- 
mas meninas de todas as nações daquella 
terra ^ e alguns brincos , que tiidQ trazia pe- 
ra mandar a ElRey D. Manuel , e á Rai- 
uJia D. Maria , pexdeo-fc na nao Flor ck 
la mar ^ tomando pera a índia y como adian- 
te Je du*ái Náo ie cipamc i^uem. lei: cila eí 
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tritura ^ de dizer que em Malaca fe tomá-* 
rim cres mil tiros de artilheria ^ porque di^ 
ziam Ruy de Âraujo , e Ninachíam a Afom 
fo Dalboquerqiie , que em Malaca havia 
oito mil , e póde-fe iíto crer por duas re^ 
z((es : a primeira , porque em Malaca ham 
muito coDre , e muito eftanho , e tão bons 
fundidores como em Alemaniia : a outra ^ 
que a Cidade era huma légua de compri«» 
do , c quando Afonfo Dalboquerque defenv^ 
1)arcou 9 lhe atiravam de tendas as partes^ 
por onde parece que ainda era pouca pcra 
a que havia mifter pera íe detenden 

CAPITULO XXIX. 

De como depois do príncipe de Malaca 
fer apartado de feu pat , fe vjeio ao rio de 
Muar , e fe fez forte netíe com muitas efi 
tacadas y e o grande Àfonfo Dalboquerque 
mandou gente fohrelle ^ e 4 desèaratdram 

DEfejando o grande Aíbníb Dalboquer-* 
que que Malaca tomaíTe aíTento ^ de^ 
terminou de fazer Ninachatu ^ por ièr Gen-* 
tio^ Governador dos Qiiilins , e Chetins; 
e pera alTegurar os Mouros ^ fez cabeça 
principal delles a Utemutaraja y e com dies 
dous homens , por fereiti peíToas principie* 
na terra , fe começou .o povo a focegar , e 
os Mercadores pcmcos, a poucos le torná* 
Tm. UL K ram 
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ram pera a Cidade, e'€»aitu4o ião nao fe 
havia Afodb Dalboquerque por muiío fe- 
guro ideUes , principalmente de Utemutara- 
^ , e por fe tirar deita íuipeka , trabalha- 
va o que podia por haver o Rejr ás mãos , 
e pera iíb mandou muitos bateis pelo rio 
ncitna , e ao longo da coita ^ a ver iè lho 
podiam tomar. O Rey com cftes rebates, 
que cada dia lhe davam , e com faber o de- 
lejo , que Afonfo Dalboquerque tinha de o 
tomarem , arreceando que os feus o entre- 
gaffem , afaflou-fe da Cidade hum dia dan- 
dadura , e levou comfigo alguns Mercado- 
res Malayos , e os feus Capitães , c Gover- 
nadora da terra , fazendo fundamento de 
andar efperando por ali o feu Laífamane 
Almirante do mar , que tinha mandado á 
Ilha de Lingá , pera lhe trazer huma grof- 
fa Armada coin muita gente , e em (iia com- 
panhia o Rey daquella Uha , que fe chama- . 
va Rajalingá , que em feu vaílalo , com de- 
terminação de tornar fobre a Cidade , o que 
»âo houve efFeito ; porque o Rajalingá , Ik- 
bendo que Afcwfo Dalboquerque eftava em 

Soffe da Cidade , nio ouibu dc vir , e o 
^ey de Malaca parecendo-ihe que o fundar 
mento de Afonfo Dalboquerque era roubar 
a Cidade , e deixala , e ir-lê com o defpo- 
jo que nelia tomaffe , deiíou-fe andar por 
aU por ^i^Q de dez dias , efperando o fim 

que 
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que havia dc ter cíle negcKlo ; ecomo íbu- 
be que cUe começava aílentar huma forta- 
leza de madeira pera íê recolher neJJa ^ e 
defenhava querer fazer aíTento em Malaca 
com determinação de a iMer , atemorizado 
defta nora , não k hàvendo por fcguro ali 
onde cftava , foi-íè polo lèrtao dentro dous 
dias dandadura ^ e porque antre elles havia 
moita falta de mantímentos , e a gente pe« 
recia 5 apartou-fe o Prineipe de feu pai, e 
foi-íè fazer Ssa aíTentd peito do ^'io , e ali 
ordenou huntas eftacadas muito fortes , c 
atalhou o rio com muita madoirá, porque 
osnofibs bateis lAo puddfem lápoHar. Aé* 

vertido Afoiífo Dalboquerque , que o Prín- 
cipe de Malaca lè fa7:ia forte no rio, manr* 
dou Fernão Perez DiMidrade , Simão Dánr> 
drade feu irmão , Gafpar de Paiva , Fran- 
ciíco Sarram , Aires Pereira , &uy de Arau^ 
jo , e Jorge Nunez de Lião cofti quatrocen- 
tos homens Portugueles , e feifcçntos Jaós , 
que deo Utemutaraja , e os Capines Pégus 
com trezentos feus , que foíTcm em bateis, 
e lancharas polo rio ajcima » e dtísii;6dlem 
aquella ladroeira ^ que íê ali começava a f^- 
zer 5 e elles foram ; e chegando i c (lacada , 
que a Príncipe txiiha feita , começa ranv-ua 
arrancar com engenhos , que pera mb leva- 
vam, e como a tiveram arrancada , foftní» 

Unes comdec a& eââiAcias. O Principi cmíK> 

• • ■ • • 

K U YIO* 
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vio a Armada > e a deterauna^ com quo 

vmiia , fem ha\rer refiftencia nenhuma ale- 
•vantou íbu arraial , e íugio pera onde o Rey 
eftava , que era dali hum ma de andadura , 
e os aoíTos entraram dc roldão nos feus pa- 
ços , e tomáram-lhe mdo o que ali tinha , 
que não pode leyar , e feus andores iniiito 
ricos dourados , e pintados , e fetc Alifan- 
tes com feus caJleios , e fellas , e com elia 
▼itoria fc tornaram pára a Cidade. O Prín- 
cipe chegado aonde o Rey leu pai eílava , 
houve differenças antre elles fobre a perda 
de Malaca , e cada hum tirava a culpa dc 
fi pela dar ao outro , de maneira ^ que def- 
concertados por iíTo , e também por a fo- 
me os perfcguir , apartáram-fe , e fizeram feu 
caminho pera o Rey no dc Pão , por terra 
deferta , e apaulada em cima de Alifentes , 
com íuas mullieres , e filhos , com cincoen- 
ta homens , que kvaTam em fua companhia 
por força* 

CAPITULO XXX, 
De como o Rey de Malaca , depois ^ de 
lhe os Portuguefes terem ganhado a Cida^ 
de , fe recolheo ao Reyfw de Pão , e manãM 
bum Embaixador ao Rey da China , pedith 
do-lhe focorra. 

CHegado o Rey de Malaca ao Reyno 
de Páo s vendo-íe fem nenhum reme- 
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dio , determifiou de mandar hum Embaixa- 
dor ao Rey da China , pedindo-lhe focor- 
To pera tornar a cobrar a Cidade que tinha 
perdida , obrigando-o pera o nifto favore- 
cer a amizade antiga , que os Reys de Ma- 
laca tiveram íempre com os da China , e a 
obediência , que como fcus vaíTalos lhe ti- 
nham i € pera mais autorizar efta embaixa- 
da , quiz oue foífe a eíle negocio hum íêu 
tio , que íe ch:imava Tiifío Nacem Muda- 
liar y em a ucm contiava muito , o qual depois 
de ler deipachado , fe veio embarcar ao rio 
de Muar , donde íe partio em hum Junco 
com ília mulher acompanhado de alguns 
Mouros íèus criados ; e chegado á Cidade 
de Cantão , que he o porto da China , on- 
de todos Os que navegam pera aquellas par- 
tes vam portar , os Governadores delia po- 
lo coftume antigo que tem, mandáram lo- 
go hiim meíTageiro ao Rey , que eftava da- 
li cento e oitenta léguas polo lèrtao , fazen- 
do-lhe a íabcr a chegada do Embaixador 
do Rey de Malaca , que mandaíTe o que 
queria que fe niíTo fizeíTe , porque o coilu- 
me da China he , que nenhum Eílrangeiro 
pôde pâffàr daquelle porto , nem ir ao Rey 
íem fua liceaja, O meíTageiro , que os Go- 
vernadores mandáram ^ chegou á Cidade de 
Pequim, oiide elle eftava , c tardou na jor- 
nada dous mezes ^ .e cornou com recado aos 
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Governadores ) 4)ue (kixaíiçm pailár. o Eoi- 
baixador com a coii4>aiihia que trazia , c 
que Uie dcíTcm tudo o que lhe foíTe neceí- 
iario pêra íeu caminiio. O Embalador coi- 
mo teve ^ recado , (ethfe logo preftes , e 
partÍQ-fe com íiia muJiíer camiiiiio da Cor- 
te , e foi íempre caminhando ao kmff^ de 

hum rio 5 onde havia mui nobres Cidades, 
e mui iimiptiioro6 edifídos , de que náo trar 
to, porque não convém aeftaliiftoria^ Chei- 
gado o Embaixador á Corte , foi muito 
bem recebido de todos os Senhores > e..<jO* 
vernadoies da terra ; e paílàdos alguns dias y 
quilo o Rey ouvir em peíToa , poílo que 
eíte aáo era o ieu coilume , porque ninguém 
o vê , e correm os negócios por homens , 
que governam a terra. E depqi^ de lhe o 
Ijimbaixador fazer fua cqrtezia aoimodo» 
e coftume dos Chins , lançou-lè aos feus pus , 
com muitâs lagrimas liie pedio , que qui-- 
«ífe ajudar o Rey lèu Senhor naquelle tra- 
balho emqiic cílava , porque nelle tinha to- 
da íua confiança* O Rey o mandou alevan* 
tar , e diíTe-lhe , ciue lhe contaíTe o negocio 
como paliara ; elle lho contou , porque a 
tudo fora pretente , ç diíTe-lhe , que o Rey 
feu Senhor , depois de desbaratado , fc re- 
colhêç^^ â9 ReviK) dç Pap , e aJi^ ficava ef- 
penando que elle êfifof^fíxfk ^ . c ajudai^ 
com ^eate y c Arm^ida, .pçra fc ionxàx a cm- 

poir 
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foSãr do Rey no , e vinga r-le das afrontas y 
^ O Capkio dá&jsf de Foitugai lhe 
nha feitas. E pofto que o Key da China ti- 
uha já iàbido poios Chins , que vieram de 
Malaca , todo o cfae paíiara ^ folgou de ou- 
yir o Embaixador , c muito particularmen-* 
te liie perguntou pela peíToa^ e authoridade 
do grande Afonío Dalboquerque , e o^Por^ 
tuguefes que homens eram , e o modo que 
tinham no pelejar. O Embaixador como era 
homem diícreto , deo-lhe muito boa rezâo 
de tudo,, de que -ficou muito íatistcito. Paf- 
&dâa e&as pr«:ica6 , diífe-lhc o Ref , que 
fe foíTe agazalhar , que clle o dcfpacliaria , . 
e íaria tudo o que pudeiiè , e não iite fukfil ' 
dar palavra de o ajudar , porque ítia lenA 
çâo y e dcfcjos eram ter amizade com El- 
Rey de Portugai , e com o feu Capitão Aíon- 
fo Dalboquerque- , e mandalo viíitâr , aíli 
pelas grandes novas que tinha dc fua pcí- 
íoa^ como também polo bom tratamento^ 
Gue fizera aos Chins, que achara no porto 
oe JVIalaca » e dcíejaj de ter conaercio na 
fua terra ; e ajudou , muito a líto as quei- 
xas , que os Mercadores Chins tinham das 
tjrraniiias , que o Rey de Malaca làe fizeram 
em Sêjbb macsdotíM , es dian que eftiveram 

na terra. O Embaixador andou muito tem- 
po uãL Corte ièm. poder haver dcípacho ^ e 
oeAç lempo lhe morreo fua mEuUier ^ e paf- 
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fados alguns dias , refpondeo-Ihe por Ssai 
Oíficiaes 9 eicufando-íe do focorro que lhe 
pedia , dando-llie Itia» rczôes pera o nâo 
poder fazer , e, a principal, era a guerra^ 
que tinha com os Tártaros... O Embaixador 
com efta reporta fe partip logo , e chegan-^ ' 
do á Cidade Janquileu , vendo-ie mal deí^ 
pacfaado , e fua mulher morta , de pura pai- 
xão faleceo , e mandou fazer huma capela 
pera íeu enterramento np ^nabaide da Ci"* 
idade , em que jaz ênterjrado em hun^ Je* 
pultura cercada degrades de latão, na qual 
mandou pôr hum letreiro y que diz : 
Jaz Tuãú Nacem Emkaimdor ^ e th da 
grande Rey de Malaca , a quem a morte 
levou primeira que fe vingajfe do CafiitM 
Âlboqut^rque , Um das roubos do mar» . . 

.CAPITULO XXXI. 

De eanw a Rey de Mdlaca thegadó aa 

Rey no de Pão , faleceo : e como o grande 
J^anjò Dalboquerque começou a fortaleza ^ 
e o letreiro , que pó%' fia portd iépah de 
acabada j e o quç niffo pajfou^ \ ; ' ] 

COmo os trabalhos Jiiam fcguiudo efte 
pobre Rey de Malaca , não íe conten:* 
tando afortuna dc o pôr em eííado dc perr 
der Xua Cidade , mulher' , £lhps ^ .0 ge^te^ 
d0&ontçnfe ^ ç anojado ideâ^ perda^^ diegam 
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do ao Reyna de Fão y daJii a ppucos diaâ 
Êleoeo. Morto o Rey , tàáo9 os Mouros 
honrados , que p feguiam , fe e^alliái^m 
por eíTes matos , e daiii av alguns dias viet 
ram bufcar a ribeira do mar, e mandárani 
pedir licença a Aíbnío Daii>Q(j|uerque pera 
k tomarem pera a Cidade, ca. alguns .delr* 
les , que eram homens principp.es , a dco, 
poraue liouve por mais Í€^;uro telos* doutro 
da Cidade y ^[m andaarem |ior fóra £sLKndo 

ajuniamentos , e amotinando os Mercado- 
i:es 3 que nao vieílcm ao ;port0 9 e mandou 
aos Jao6 que £e ajuntaffism ^ e corítflfcni a 
terra , e trouxeíTem prezos todos os Ma- 
layos, que achaíTem po^' 'eáles mafos v ^oa 
íervircm na obra da fortaleza , que querk 
começar í e fe antre eíbs jCb acliava algum ^ 
que conhecidamente fora culpado emampiy 

te da gente de Diogo Lopez de Sequeira ^ 
mandava Aíoníb JDalbuqueiique £^r jufii** 
ça delle , e aos outros com bragas .de Sm 



efcravos , que foram do Rey , ootn fiiasrim» 
lheres , e filhos , e todos tomou por catir 
vos delRey D. Manuel j affi como 'eram 
do Rey de Malaca , e mandou- lhes dar feu 
uiantimentQ , e ordenado quando trabalhar 
vam * na- ohm ^ íeguada o. coftume que ti% 





I 
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fervirem , ganliavana pera íi , porque ádk 
maneárá eram obrigados a fervir o Rey ; e 
como teve iílo ordenado , mandou defem- 
t^aicar a fortakza de madeira que trazia, 
pera recolhimento da gente , que havia de 
trabalhar na obra , e fazer prdbs cal , pe- 
dia, cantaria pra íb começar; e poíb que 
Kuj de Araujo nunca dco efpcrança de íc 
poder achar pedra jpera fazer fortaleza,, co: 
nío a vontade dç Noâb Senhor era , qiià oé 
Portuguefes fizeíTem aíTento naqucJla Cida- 
de , e que o íkn nome íbíTe ali louvado^ 
acfaDi!i>^íe tanta pedra , e cantaria em huma» 
fepulturas antigas dos Reys paíTados , que 
emrBfn em a campo debaixo do chão , e 
4e mefquitas que oertíbáram , que fe pude- 
lam fazer duas fortalezas ; e coiAo houve 
copia de achegas pera começarem a obra ^ 

e muitos fervidores , mandou Afonfo Dal- • 
boquerque abr^r alicerces , e fundou-fe hu* 
nâ fortalexa muito fiorte , entulhada huma 
lança darmas de aho, porque o lítio o de- 
mandava , com dous poços de muito boa 
agua dentro pera beber , que atteftavam fei- 
tos de cantaria lavrada ; e porque a noíTa 
gente , que na fortaleza eftiveíTe y pudeibce^ , 
colher focorro , fe lhe fofle neceuario cada j 
ves.oue quizeile , fem lho oa iinigos pode^ 
«m Alber , hnAo^k huma torre de me^ 
nagem de quatro fobi adus ao longo do mar, 
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fm^^ue também* do 'sbo delia pndefièm 

com artilhem defender hum outeiro , que 
a tortaieza tem iobre íi por padraâo. £ 
pcaxfoc pôde íer que alguns, queJecem e0a 
liiftoria, reprovem fazer-íè fortaleza em ter- 
ia de imigos com tal defeito ^ reíponde-íe , 
que^lhe fofreo Aíbníb Dtlboqtierquè o psH 
draíto , por não hriver em toda a Cidade 
lugar maS acommodado pera fegurança do 
Capitão 5 e gente , que nella ficaílè , porque 
aolongo defta torre podia chegar huma náq 
hoíTa de duzentos toneis , cada vez que qui- 
zeíTcm , e puzeram nome a cila fortaleza a 
Fainofa j e fcgundo tenho por iiifoimaçao 
de muitas peíToas , que a viram , parete que 
lhe convém muito , e nao digo fuas parti- 
cularidades por íer muito frequentada dos 
noãbs Portuguefes ; e porque Afbufò Ddr 
boquerque. era muito tícvoto de Nofla Se- 
nhora .j mandou £izpr. huma Igreja , que 
po2 nonie Nqffa Senhara da Annunciada ; 
^ p^ra que. ãcaíTe memofi^ pera íempre das 
peflbas V que foraoQÍ ai cooquiâa dj^tte Rey^ 
110, c fundação da fortaleza , mandou fazer 
huma pedra muito grande , jem- ^ue fe 
o^^wxv m mise» de -todos ds priiioipacs \ 
€ como a natureza dos Portuguefes he fc- 
i^;{iavejofos« Àonca não fofréram a 
^AficKofir Baiboqúerqne qiie fe %uéSè ma» 
conta de huus , que. de outros ^ pois todos 

fo- 
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foram iguaes no trabalho , e conquiâa dj* 

qucUa Cidade, e clle poios iiâo defconten- 
tar y nem tornar atrás com o que tinha fei- 
to j mandou aflentar a pedra íohce a porta, 

com os nomes virados pera dentro , e nas 
cofias delia aqueUe verib de David , que 
di2 : LãfiJem y quim reproba^erunt eáijh 

CAPITULO XXXII. 

» 

Como o grande Afon fo Dalboquerque ^ a re- \ 
, quer intento dos Governadores , e povo da 
Cidade , mandou lavrar moealií : e 

dos ^re^os delia , e cl o mais que 
S(i.mJ[ofez. 

EStando as coufas de Malaca nefte efta* 
do veio*íe Ninachatu ao grande Afon* 
Ib Dalboquerque com os Governadores da 
terra , . e xliflèrani^lhe , que o povo -paíTava 
grande trabalho , por nao haver moeda , 
que lhe pediam por mercê a mandaílè fa^ 
fiser 'i e poílò q« alie havia já dias que o 
defejava , como a obra da fortaleza o trou- 
xeíTe muito occupado^ deixava iíto-peni ou- 
tro ttanpo y em que tiveiTe menos oceupa-* 
cão*; e porque a neceflídade que lhe aprc- 
&ntavam era muiia;^ e o povo ife nao podia 
remediar fem: moeda , qui2 logo etiteiKkr 
luffi) r aip . por ^ ièr infigne^a Kcal delRey 
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D* Aianuel ^ e de fua vitoria , em Reyno 

ganhado dc novo , de que elle era direito 
Rey y como também por apagar a moeda 
dos Mouros , e lançar íiias pfantas , e no* 
me fora da terra. Determinado iílo , man- 
dou chaoiar todos os Mercadores ^ Gover- 
nadores , e Principaes homens da Cidade^ 
e poz-lhcs em prática o que lhe tinham pe* 
dido ; e depois de haver muitas diâerenças 
antre elles , aíTentáram com o parecer de to- 
dos os Capitães , que eílavam preíèntes ^ que 
fe fizeíTe moeda , e de dous caixes , que era 
moeda dc eílanho do Rey dc Malaca , fe 
fizeíFe huma moeda com a efpera delRe^ 
D. Manuel ^ a. que puzcram nome dinhei« 
ro ; e outra mais groíTa , que tinha dez di- 
nheiros 9 puzeram nome iòldoí e outras, 
que pezaram dez íoldos , puzeram nome 
baílardos ; e toda eíta moeda era de eftanho , 
que nafce na terra de Malaca , e eftas mi- 
nas fez Afonfo Dalboquerque direitos rcaes 
delRey de Portugal ; e porque em Malaca 
não havia moeda de ouro , nem de prata , 

e corria a troco de outras mercadorias , nf- 
íèntáram que ie fizeíic ; e depois de palTa* 
rem muitas práticas fobre a valia que teria , 
pareceo a todos bem que a moeda douro 
pezaííe hum quarto, de tundiá ^ que tem de 
valia mil reis antre nds , a que puzeram no- 
me CathoUco y e a de prata pareceo bem 
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aos Mercadom que foíTe da de Pe^, que 

he pouco menos aue a de Caftelete y e Ib- 
bre iiio iiouve alguinas rezoes por iiuma 
parte , e pela outra ; e Afonfo Dalboquer* 
que aflentou que foíTe prata mcrcadouia^ 
porque querendo os Reys de Porcugal nm- 
dala por mercadoria a Malaca , pda muita 
valia que tem , o pudelTem fazer. Os Mer- 
cadores y pofto que eáía valia da praça íoífe 
em feu prejuízo j foram com o parecer de 
Afoiítb Dalboqueraue , e aiTentáram , que 
a moeda de prata ie chamaíTe. Malaqueíès , 
e que tiveíTe o mefmo preço de quarto de 
tundia » e porque a niocda dos Mouros foi- 
£è logo apagada de todo , princípalmeiite 

a de cílanho , que era mais conunua na ter- 
ra , mandou Atonlò Dalboquerque aiTentar 
htmia caâ de £izer moeda y e qne todos ot 
Mouros^ que a tiveílcm do Rey de Mala- 
ca > aJevaUem kgo ali í ob p^m de morte ; 
e veio tanta quantidade delia por medo da 
pena que liiesera pofta^ queosoâklaes não 
Jk podiam valer com ade%acho y ecoí hte- 
ve tempo fe lavrou huma grande quantida- 
de de pma, ouro ^ e eftanho. AtoaioDal- 
boqnerqitt como ibobe dos offidott a co* 
pia dannoeda que tinliam, mandou chamar 
Governadores da teira^ e dilTe-Utea, que 
cUe mk» mandado krrar muít^ fotrnua de 
jooaia; > Qomo todos, tmliam ailbatado , e 

^ue 
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que era neceíTario inandar->fe apregoar por 
toda a Cidade com aqueUa íolemnidade , 
que convinha ao cftado delRey D. Manuel 
íeu Senhor. Os Governadores aâèiuarani que 
ao outro dia pela inenhaâ íè aprcTOalíe , e 
ajuntáram-fe todos os principaes do povo, 
e vieramriè á fortaleu, onde Áfonfo Dalr- 
boquerque eftava com todos os Capitães, 
Fidalgos , e Cavaleiros da Armada , e dali 
Gomeçáram a caminhar iiefla ordem* Hia 
dianrc dc todo o povo hum dos principaes 
Governaáores da Cidade em cima de hum 
Alifante com Ura caftelo empasamentado de 
feda 5 e levava nas mãos hum a bandeira das 
armas delK-ej de Portugal em hua;ia áâe 
comprida , e apôs elie hia todo o poro apé 
de huma parte , e da outra como em pro- 
ciisao , e no meio defta gente iiia humMoi»- 
ro em cima doutro Alirante , emparamentSK 
do lambem de feda , dando os pregoes y e 
apôs elie as trombetas , eatrás deflas os Go^ 
vernadorcs da Cidade , e todos os Merca-* 
dores , e principaes homens delia , e no cou^ 
ce defta gente hiam Antonio de Soulà fiUio 
de João de Soufa de Santarém , e o filho 
deNinacfaam ambos juntos em humAiifaiH 
te grande , que £om da peflba do Rey , com 
íèu caâelo emparamentado de pannos de 
brocadd , e levavam comíigo muita fonmia 
de moeda dc ouro , prata , e eílanlio , que 
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iançavain por cima de todo o povo , a ca* 
da pi3^o (|ue o Mouro dava, o qual era 
tanto que nao cabia pelas mas , e com mui- 
tos cantares , e tangeres á íua ufania y da- 
vam grandes louvores a Afoníb Dalboquer-- 

que pela mandar fazer por coníelho , e pa- 
recer de íeus naturaca , c com eíla ordem 
foram caminhando por toda a Cidade* Aca- 
bado de fe apregoar a moeda , pediram os 
Pegús licença a Afonfo Dalboquerque pera 
ib irém pera fua terra y eelie Um deo , e lhe 
fez muita honra , e mercê , de que foram 
muito contentes , e lhe deram grandes agra- 
decimentos pelo que lhes fizem , quando fc 
íaqueou a Cidade y em nâo conièntir que 
fiias C3&8 y e mercadorias foflem roubadas , 
e não importou tão pouco , que nâo valef- 
& oitenta mil miticaes de ouro , a fora o 
que elles tinham efcondido em ouro , c pra« 
ta. Defpedidos de Afonfo Dalboquerque, 
partiram-íèy prometendo-lhe que muito ce- 
do tomariam áquelle porto com aiuitas mer- 
cadorias , e fe trabalhariam por lhe trazer 
hum Junco muito grande , que fe lá fazia 
pera o Rey de Malaca , e ficou ali hum fi- 
lho do Piloto y mancebo gentil homem com 
cem Pegiis , e aprendeo a noíTa lingua Por*^ 
tugucía ; e era tão curiofo de ver coufas , 
que a principal porque ficou , foi pera ver 
a noila fortaleza wsabaáà ^ e fempre trabap 
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lhou na obra delia com a fua'^gentr*, a que 
A&oib Dalboqucrquc maadou pagar mui 
bem' íèu traboiiMX ;Bíie oum, que ^Kriitia 
difle que vinJia a Malaca , o mais delle vem 
(ieJiiiiiia minaudei^Menamcabo, que he na 
raáta dállhà detSamatra da banda do Sul, 
taDQceir^ a Malaca navegação de féis dias^ 
e àanl>cm>ém do kefno de Páof e em to* 
das as Ilhas derredor de Malaca ha ouro , 
Hia&. pouco 4'itambem> a trazem os Gores, e 
Ghinsi pfata 'wTeiÉir do ilkcym^àei Sião , 
e do ReyiK) de Pegú 5 onde ha muitas mi-» 
oa^ ddia^^ aiaoc^nà ^ com^ a de:' Caftckte» *. 

» . . ; r. . 

l}l)^.çomoos Mtreaã&res f % Múff-^. 
TOS ho^ Cidade fe aquéf xdrain ao 

grãJidç Afonfo l^aíh)^^^^ das tyranniaSy 
que Utej^utarajafà na tjeríça.,^ f coma 
ti/iba èm féu pòatt todòi os níànttmèntús 
é de outras jmitas coufas que fazia. 

T^i^AiTajdos-v alguns dias , depois da fortale; 

fender dos imigos ^ vieram pór algumas ve*; 
:(ea'dizg:^ao gsanda Afanib Dalbòquerque ^ 
qtnqiJaeniàtanga:^ inflava em rconasm* conr 

O) Rey- Ahoadim , que íucedia no Rcyno 
pQt morte do R^ey Mahamet íeu pai^ que 
W)p!âialjenT£w^jCOt^ 9irás fica dito, pe;* 
^oiísu HL ju ra 



ia iê alevantmtn ambos cantia os ooffiDs ; 

e pcra mais certeza defte negocio , deram- 
iiie huma carta , que Uteimitaraja efcrevêra 
ao Rey , e a repofta delia. A iubftaiicia da 
carta era defculpar-lc Utemutaraja ao Rejr 
da amizade , ouc tinha com Afonfo Daibo- 
querque , e dW á íba obediência y dando 
pcra iíTo muitas rezòes , e delculpas , oífe- 
recendo-lhe ndla faa odfoa , e gente pefa 
o ajudar , determinanao de cometer a Cida- 
de de Malaca , cúm toda fua cafa , e fazei^^ 
da, parem», eamigos, Íazendo41»dleíie^ 



Eavia noília. Afonfo Dalboqueraue guardou 
ifto em ii , iêm dar' cohtá a mnguebi , e 
moílrou-lhe dali por diante muito boa von- 
tade , o qual com eíte favor , q^ue elle^ 
tia y cuidando que nâd erá íkbedor dà trei- 
no em que anciaya, xpmejou-fe a defayer- 
gonhar huin |)ouco tio governo da téira ^ 
c dco lugar aos Mouros , que Viviam na 
fua povoação Dupe » que ulàírem da fua 
moeda, e',que a jioíà hão^^comálcí^ Vjp6^^ 
to que elle eíliv^efle preíente, quando íe aC- 
ièiUou que ic lavraíle , como peíToa phncH 
pai , com tudo etle , nem feos^bosi^' líétrn, 
nem parentes nâo no quizeram fer a apre- 
goar delia ; pelo que íe A^^o^i^âlboqúeiw 
que nâo houve por muito "feguro na fua 
amizade , c começourfo ^ recatar delle , ^ 




facil 3 pela pouca gente que 
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aplacou oâ Mounos dos queummee , coilí 

aue Uie vinham cada dia dos roubos que 
les fazia, o qual trazia íempre a íua geuf^ 
te polo campo em quadrilhas ^ roubando ô 
povo , que com o leguro de Afoufo Dai** 
Doquerque íe toxmva pera a Cidade ; e nSo 
contente diílo , mandou tomar rodos os cf- 
cravos do Re/ > e de Teus Mandarijs , e 
de Meicadotes , e começou^fe a impoílàr 
pela terra dentro de algumas qiiintans, que 
licáram dos Governadoreâ de Malaca , que 
fíigiram com o Rey^ íèm haver rMiediò 
de querer largar nenhuma deftas couias que 
tinha tomadas ; e porque os Aleicadores^ 
e povo da Cidade fe toriiáram a queixar a 
AfoníbDalboquerque, e que tinha atraveí* 
fado i!odos* os arrozes que eram vindos , « 
íião coníèntia que nenhum Mercador os com- 
praile , poios ter todos na íua mão y e que 
por* efta cauíà havia muita falta de mantí'* 

mentos, mandou-lhc Afonfo Dalboquerque 
dizer por Ruy de Araujo , diflimuiando 
com eUe , que algiins Mercadoifes íe quet^ 
xavam do máo governo da terra , e que fe- 
ria &m re^ao ^ por quão máoa eram de con« 
tentar , que lhe rogava muito , que mandá& 
íe olhar por ilTo ; e fícou elle tão pouco 
eniesuiado difto y que lhe Afonfo D^boqu8i> 
que mandou, dizer , que andando na fua po- 
voação X)upe hum Naire , que. íe tornou 

h ii Chrií^ 
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£Jmí&o , que m homem do Meirínito , o 

jnandou prender; edizendo-lhe o Meirinho 
<;Qm palavras muito brandas , que olhafie o | 
4que fazia ^ porque aquelle homem era ChriP 1 
-tão 5 e nâo da íua jurdi^^ao, e que íe algu- I 
nia coufa tinha feito , . que o foíTe dizer a 
Atbnfo Dalboquerque , que o mandaria cal^ 
tigar muito bem, não liíe. reípondco nada, 
fi^Xk Ihê deo o Naire ^* e dali por diante 
começou a fazer tranqueiras fortes ^ cerca* 
das de cava ao redor cniDupe. Vendo Ruy i 
étGí Araajo eftes deíkvergonliamcntos de Ute* { 
snutaraja , foi-fe a Afonfo Dalboquerque, 
^ contou-lhfi. todas eftas coufas , que eram 
fzSààsís-^ não . cuidando que elle as fabia , e 

difle-l]i(^ 3 que fe nao apagafle aquelle Jao 
de.todo, que foubelle certo que dâpoi^ dc 
l>aitida pêra a índia havia de xiarnuii* 
to trabailio á fortaleza , e á gente que nel* 
lã ficaífe ; e eftc meiino requerimento ilie ti- 
seram os Mercadores , pedmdo-lhe mui afin* 
cadamente que fe não partiíle de Malaca, 
&aí dcixsír primeiro ibra delia Utemutara^ 
ja , porque era tredor , e máo homem , e 
lènipre andara em divisão com o iiey paP 
6do y e tentáral algumas vezes lerantaivie 
contra clle , e que clics nâo oufavam de fi- 
car na terra , £c Utemutaraja nella iicaíTey 
dando pêra ifib mui boas rezôer ^ aifi pop 
íer homem vellio , e mui antigo , e acredi- 
A ^ ' ta- 
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tado HaqueUa terra , como também jjor ter 

rniiitos nlhos , e netos , c fer muito* rico , e 
ter. muita gente ; e aicm deílas rezôes todas , 
crua lhe os Mercadores deram, tinha Afoiv* 
K) Dalboqucrque iabido , que a principal 
coufa j por que eíle Jao andava nefles tran^ 
tos 5 erZj porque não podia fofrer que od, 
Quilins , e Chirins , que eijim Gentios , foÇ* 
fem fòra da fua jurdiçâo , e tiveíTem Go« 
vernador 3 c juíliça apartada por fi , que era 
Ninachatu que os regia , e covcrnava íe- 
gundo foas gentilidades , e coímme^ : e ajuii*^' 
tou-íè também a ido favorecer AfonfoDal* 
boquerque muito os Mercadores Gentios 
por ferem homens de muito trat<y , e mais 
ricos 9 e de maiores fazendas que os Mou- 
t08 j e em que jazia todo o trato ^ e nego-- 
cio de Malaca , e obrigavam-fe a fazerem 
vir de Choramaudel leisccntas cafas dos maia 
ricos homens da terra viver a Malaca ; e 
cíle favor , que ellc fazia aos Gentios , c o 
muito que trabalhava por defarreigar os 
Mouros de Malaca , fez com que Utemu-» 
taraja fe confederaífe com o Rey Alaoadim 
pera k alevantarem contrai os noíTos. 



CA- 
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CAPITULO XXXIV. 

De como a grande Âí^^oufo JOalbaqueraue ^ 
fila eerttM que teve da treição ^ que Ute^ 

mutarajã lhe ordenava , e outras coiifas 
que fazÀa 9 determinou de o prender , e a 
JèujUbOy e ^enro: e o mais que nijfo fez^ 
e o que pajjou cqm Jua mulber. 

VEndo o grande Âfonfo Daiboquerque 
a conjuração 5 em queUteinutaraja an- 
dara com o Kqj Alaoâdim pera ie alevaih* 
tar contra elle , e como tinlia recolhido to- 
4os os arrozes , que era o principal manti** 
mento da Cidade ^ arreceando de o obrigar 
cílc negocio a muito , fc com elle mais diP 
íimulA& ^ determinou de o prender , e a íeu 
filho , e genro ^ e neto , e por algumas ve- 
zes os mandou chamar pera fe acon Telhar 
(ioax eiles fobre o governq da terra , e íwar 
pre fe eícufáram 9 fem quererem vir a fea 
ciiamado, de que íè Afoiífo Daiboquerque 
começou a eníadar . i»ais delles.^ e com tit- 
do diílimuiou fempre ; e chegando-fe fua 
partida pera a índia , yeado que não podia 
' acabar dle feito , fenâo por alguma manha , 
diífimuladamcnte diíTe a Cojcabrahcm , (hum 
Mouro Perfio de na^o , que era grande 
amigo de Utemutaraja , e andava em i*eque* 
íimentQ com elle , que l]ie déíTe o omcio 
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de Quitoal : que elle tinha aíTentado de nao 
dar 06 officioa da Qdade fem confelho^ 
e parecer dos principaes homens delia ^ que 
os chamaíTe todos , e fendo diíTo contentes > 
que perante elles^ lho daria. CojeaiiraJieiíi , 
porque iilo era o que elle deiejava , teve 
tal maneira que os ajuntou , e trouxe^s á 
fortaleza , onde Afonfo Dalboquerque efta* 
va com todos os Capitães; e-como íbram 
dentro , £sm mais ter nenhuma pr&ica com 
elles , mandou-Ihcs tomar as armas ^ que ti-^ 
nham , e a Ruy de Araujo y que perante to-^ 
dos lhes leíTe nuns cafntulos , què tinJia con« 
tra Utemutaraja, e ícu filho, genro, e ne- 
to, de muitas coulas, que tinham feitas con-i 
tra o ferviço delRey U. Manud f&i Se^* 
iihor , e a carta , que efcrevêra ao Rey 
Alaoadim. Utemutaraja confeíTou alguns d09 
capitules , e outros negou ; e quanto á car- 
ta y que era verdade que elle a eicrevéra , mas - 
que fua tenção náo era alevantar-íè contra 

cUe 5 fcnáo haver o Rey ás mãos pera lho 
entregar i e que quanto aos arrozes , que 
diziam que tinha em íiia mio , que die oa 
comprara pera ganhar nclles porque eíTe 
era o officio de que vivia , e não pera ne- 
nhum outro máo fim : que aquillo eram 
coulas , que lhe os Gentios aíTacavam , por- 
que, lhe queriam mal por lhes não coníeotir 
luas ladroices.^ PaíTadas eítas práticas , man-^ 

dou- 
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dou-QS meter, todos jquâtro em hum íotãa 
da tone da menagem » e ler hoa guarda 

nclles , e derribar as ti^anqueiras , e atopir 
^ cavas , (jue Utemutaraja na íua .povjoa* 
dto tinha feitas ; e a Pero Dalpoem- , c^ue 

fervia dc Ouvidor, que cntcndcílc logo ju- 
dicialmente em Teu feito , guardando-lhe inr 
teiramente íua Juíliça. Como os Mercado- 
res 5 c Príncipacs da Cidade fcuberam <jue 
Afonío Dalboquerque tinha prezo Utemur 
taraja , e feus filho6 y vieram-Ihe pedir que 
lhes fizeíTc juftiça de muita fazenda , que lhe 
tinham roubado ; e eUe diflè ao Otividor y 
que lhes fizeíTe tornar tudo o que fe achaf-* 
íc que lhes tinham, tomado : e a fora muitas 
coulàs, , que fez reftituir. ã eftes Mercado^ 

res, e povo da Cidade, foram quii^nLiiros 
efçravos , que tinha .tomado forçoíamente j 
e proceílkdo o feito , eftando em íinal pêra 
lè dar íèntença , mandou Afonfo Dalboquer- 
que chamar todos os Capitães , e perante 
ellcs diflè ao Ouvidor, que JeíTe o proceA 
fo de fuas culpas , e viftas, julgaram que 
nK)rreflrem morte natural , e que folícm de* 
gollados. Dada a fentença , mandou Afon- 
fo. Dalboquerque fazer hum cadafaifo alto 
no meio da praça pera íerem viftos de todo 
o povo. Como fua mulher foube que ma- 
rido , e filhos eram . jiilgados á morte, man* 

dou-ílie pi^dlr poi: húm^Jao chaitaadQ Bater 



Digitized by Google 



Part£ IIL Capitulq XXXIV. 

[uitir , (jue liouveífe piedade delia i e per- 
loaíTe a leu marido , e filhos ^ e que ella 



era a Jaca , pois uáo eta conteutc de eíles 
TÍyerem em Malaca , e que lhe daria pem 
ajuda da deípeza da obra da fortaleza fete 
Bailares de ouro , que tem cada hum quar* 
tro auintaes. Afonfo Dalboqucrque lhe re- 
fpondeo y que o coíhune dos Portugue^ não 
era vender juíliça por dinheiro ^ que a elle 

lhepezára niiiíto acJiar-Ihes culpas pcra man- 
dar fazer julli^a dclles , que os corpos lhe 
mandaria dar pera os enterrar fegundo, &a 
coftume. Como o cadatalib foi acabado, 
mandou ao Ouvidor que foiiè fazer juíliça 
delles , e levaíle em fua companhia ttxla a 
lu3 guarda , e outra muira gente armada por 
ícrem peíToas poderoiàs ; e como foram nò 
cadafalíb , querendo o aJgoz degollar pri- 
meiro os hlhos , diíTe-liie Útemuiaraja , que 
começaíie primeiro nelle , que era velho , e 
os outros moços, e não nos queria ver aca- 
bar tão mal. Os corpos eítiveram ali deídc 
pela menhaã até a tarde , viftos de todo o 
povo da Cidade , o qual não podia crer 
sue eram degollados. Èíle efpeélaculo def- 
íes Mouros foi permilsão Divina , porque 
em efta meíhia praça , onde o grande Afon- 
fo Dalboquerque os mandou degollar com 
o cutelo da juíti^a dclRcy de Punugal , ha* 



com elIcs fe iriam viver a lua 
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via dous annos que o Rey de Malaca teve 
determinado de matar o íeu Capitão mòr 

Diogo Lopez de Sequeira , e todos os que 
com elle vkfiem a terra, cm hum banque- 
te que lhe dava , íenâo fora hwna Jaoa ^ 
que de noite a nado foi ter ás náos avilar 
Aum Marinheiro , que tinha por amigo. A 
mulher de Utemutaraja , depois de ter dado 
fepultura áquelles corpos de Satanás y falou- 
íè com Patequitir , e deo-lhe fete , ou oito 

mil miticaes de ouro, epeJio-lhe que ajun- 
taíTe todos os ícus eícravos , que eram mui- 
tos , e que a vingaíTe dos Qiulins , e Chi- 
tiiis , que foram caula da morre de íeu ma- 
rido , e filhos. O Patequitir como teve o 
dinheiro ajuntoiHOS todos, e determinou-íe 
de ir pôr fogo á povoação , donde os Qui- 
lins , e Chitins viviam. Sabendo Aíbnfo 
Dalboquerque ifto , acudio com gente , e 
deo nelles , e trouxeram-nos todos por eP 
ias ruas da Cidade á efpada , matando mui- 
tos delles. O Patequitir vendo-fc desbarata- 
do , e que nao tinha poder pera fazer o 
que defejava , tomou a mulher de Utemur 
taraja , e toda a fazenda que pode levar, 
e tbi-iè pela terra dentro , e queimou muita 
parte das quintans dos Chitins , e Quilins^ 
e andou nefta revolta dez y ou doze diasj 
e porque vio que efta iua empreza. nao po» 
dia ter bom nm % pedio feguro a Afonfa 

Dal- 
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Dalboquerque , e aflbcegou defle íèu propo* 
íito, mas náo quiz tornar a viver em Ala*- 
laca. 

Efte Utemutaraja era Jao Gentio de na^ 

cão 5 e havia muitos annos que fe tornára 
Mouro. Seria homem de oitenta , ou nor 
Tenta annos , de baixa forte : veio povre pe<* 
ra Malaca , e havia cincoenta annos que vi- 
via nella : diífe-lhe bem a mercadoria ^ e 
fez-fe grande rico : era muito foberbo , gran- 
de tyjranno , deíaíTocegado , revoltofo , e 
iempre aífi foi em tempo do Rey Maha^ 

met ; c tinha tanto poder, e tanta authoii- 
dade em Malaca, que fe fenao apagara hou-r 
vera de dar grande trabalho aos noifos ; e 
dizia Afonfo Dalboquerque muitas vezes, 
(vendo o alTocego em que a terra ficara, 
depois de o ter morto , ) que íè efte confe^ 
lho tivera em Ormuz contra Cogeatar , que 
íe não levantara elle , nem lhe fizera quan* 
tas rebaldarias lhe fez. Efte filho leu , que 
com elle foi morto , era o que efteve com 
a adaga na mão pera matar Diogo Lopea 
de Sequeira , e elle tinlia o Rejr ordenado 

for Capitão , depois da morte de Dio^o 
.opez , pera tomar as nãos , com mu^ia 
gente fua , e de feu pai , que tinha pera ef- 
te feito , e NoíTo Senhor nao quiz que o 
elle cometeíle ^ e quiz que pagafife a pena 
que por iiib merecia. 
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CAPITULO XXXV, 

I I 

Como Duarte Fernandez , e os Chins , , 
que levava em fua companhia , chegdrani ; 

d Cidade de Udid , onde o Rey de Sido e f- \ 
tava , e lhe de o o recado ^ que levava do 
grande Afonfo Dalboquerque , e do Embai- 
^.adoTy que lhe o Rey mandou. 

PAitido Duoite Fernandez de Malaca em 
companhia dos dous Capitães Cliins, ; 
com recado do grande Afonib Dalboquer- 
que pera ò Rey de Sião , como atrás fica 
ilito , em poucos dias atravclláram á outra 
banda ) e chegaram aboca de hum rio gran- 
de, que vai ter á Cidade de Udiá , na qual 
o Rey de Sião citava ; e como foube que 
ali era chegada gente eflrangeira , mandou 
íá hum Capitão com duzentas lancharas fa- 
ber que gente era y e donde vinha. Chega- : 
do o Capitão ao porto , onde os Chins ef-* 

tavain , perguntou a Duarte Fernandez a 
que viniia , e quem o mandava. Elie lhe 
diíTe , que era meíTageiro de hum grande 
Capitão delRey de Portugal , o qual ficava 
em Malaca com huína grande Armada , e 
que era vindo ali por leu mandado viíitar 
o Rey de Sião > e trazer-lhe huma carta fua. 
Sabido ifto y mandou o Capitão dizer ao 
Rey a gcníc ^uc cra^ c a t^uc vinha, que 
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lhe mandafle dizer ô cpie niíTo cjueria que 
íizciTe. O Rey pela noticia que ja tinha da 
chegada de Aíbiilo Dalboqucrque a Mala- 
ca , toldou maito de Saáxr que . o xneílkgei» 
ro era íeii , e mandou ao Capiíao que lho 
icvaiTe logo. Chegada eflie recado do Key , 
o Capitão & emrarcou nas lancharas com 
Duarte Fernandez , e os Capitães Cliias , e 
foram-fc polo rio aciiiaa até a Cidade , e 
como defembarcáràni , ó Capitáo com toda 
fua gente .levou Duarte Fernandez ao Pa- 
, Qiide oRey eftava èfperando huma 
a grande , antiada toda dc brocados, e 
alcatifada dc mui ricas> alcatifas ^ o qual ci- 
tava afleotado èm huma cadeira alta , vefti- 
do ao modo dos Chins , e junto com elle 
<ie huma. parte , e da. outra da iàla todas 
fuás mulheres , e filhas-^ aflbitadas , veftidas 
de brocados , e pannos dc feda , com mui- 
tas joias deiraro ^ e de ^pedraria , e dali pch^ 
ra baixo outras mukas tr^ulheres honradas , 
veftidas . do oxiefmo theor , que era coufa 
miito pem ver^ As mulheres defta tetra 

hum pouco baças , é porém mui formofas , 
e eíbvam^Xcttnbem ali todos os prmcipaes 
SeohQres ^áa terra, mui bem yeftidos. Ejotia^ 
do Duarte Fernandez na fala . fez fua cor- 
texia ao Rey ao modo dos Gentios , e che- 
gou ajeile a ^edeo-ihe acarta deAfonfoDalr 
boquerque ,..e, a tfpada, jque o Rey rccebeo 

com 
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com mukas palavras de agardecirneoU) ^ e 
Tguntou-lhe poIo íeho de Malaca^ e por 
llRey de Portugal , e polo cílado , c po- 
der que tiniia* Elie como era shooiein avi- 
ado y deo mui boa rezâo de tudo o que 
lhe o Rey perguntou. PaíTadas eílas práti- 
cas, mandou ao feu Capitão que o levaíTe 
pera fua cafa , e aos Capitães Chins fizeíTe 
muito bom ^azalhadó , e ao outro dia lhe 
mandou iromrar toda ai Cidade por lhe fa- 
zer honra , c hum Alifante branco que ti- 
uha, dc que os Chins ficaram mui eiipanta- 
dos ; e íc fora eouâ <]ue & pudera vender, 
deram por elle muito dinheiro pcra o leva- 
rem ao Rej daCiiina. Paílados alguns dias, 
D Rey deípachou a Duarte Femmidez , e 
mandou em fua companhia hum Embaixa* 
dor a Âfonfo Dalboquerbue com huoia car- 
ta pera El Rey D. Manuel , e hum annel de 
hum -rubi, e huma coroa , e eípada de ou- 
ro , òs quaes páirínun da Cidade^de Udii, 
e em fete dias foraiil da outra banda da 
coita de Samatra , e chegaram a Taranque , 
mie lie huma Cidade do-Rey de^Siáo , e 
dali íè vieram fempte por lugares lèus até 
efS baixos de Capacia; e chegados a Mala-^' 
eà ^ acharam já os muros da fortaleza coffl 
gmnde parte dasameas, e torres acabadas^ 
còíit muita artilhería pdla nellas » é aCida^ 
de toda á obedieacia de AfonfoPalboquer^ 

que. 
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que. Os Capitães Qúiis como arreceavam 
que féelleperdefle nâquella empreza de Ma-' 
laca 5 quando viiain a fortaleza feita , e o 
afloce^ em que eílava a Cidade , ficaram 
mui elpantados , e muito corridosí do que 
tiiiham paíiado com elle autes de fua parti- 
da. Como Afonfo Dalbpqucrque fòube que 
em companhia de Duarte Fernandez vinha 
Embaixador do Kejr de Sião , mandou-Q 
Kceber por todoê òs Capitáes y e &a4fae 
muita honra , e gazalhado, O Embaixador 
lhe deo a carta que trazia pera elk, e ou- 
tca peia ElRey D. Maonel com o prefentè» 
A carta de Afonfo Daiboquerque era re* 
pofta da que lhe tinha, mandado por Diiar'^ 
te Fernandez , em que lhe dizia, que foi- 
eáia muito com o ku xneâàgeiro ^ e com 
na amizade , ofierecendo-ihe íèu Reyno , 
e peífoa pera ferviço delRey dc Portugal , 
e mandaientos y c gente ^ e mercadorias da 
bsí terta quantaa foflUn iièceífanàs , * e que 
dias havia que eile defejava lua amizade ^ 
pelas grandes coufas que ouvia dizer, que 
as Portugueíes faziam na índia contra os 
Mouros 9 e que eíperava que eile lhe dcííe 
vingança damidle tyxaniioi Bl^.de Mat^ 
l9ca^ nao &bondo ainda que era tomada. \ 

OU 
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De como o grande Afanfo Dalhoquerque 
defpaebou o Emtaixadêr do Rey- de Sião^ 
e em fu a companhia viandou Auto li o de Mi- 
randa de Azevedo com buma injirufão do 
quú buvia defa^y e doprejènte^ que por 
elle lhe mandou, * 

DEpois de o gr^dft Afbnfo Dolbcxpieiv 
que ter paíTado fuas práticas com «r 
Embaixador du Key' de Siaa, como cílava 
já.^sdeftes felf»itm.pftfa a india , de^ 
teoninou de odefpacJiar, e mandar cm fua 
coaijpanhía Antíomo.de Miranda de Azevo 
do pariimbaixadór ao Rey, e mandou-Uie 

Sue. íe ^mík, preíks i.pera & ir no Junco | 
Oft Chins ) que ali efiavam efperaBdo por ^ 
elle , e deo-Uic cila inftru^o do cjuc Iiavia ! 
de dizer;/ • . . - 

.^/Diíeis áci^r^de Sião, oomo ElRef 

^ de Portugal meu Senhor me manviou a 
% efte porto de Malaca tomar emenda da 
» treino ^ que o Rey , e iais Gocremadâre» 

> fizeram a hum íeu Capitão méfv , e gen- 
» èé 9 riq^e a die onand^a tratar de amiza^ 

> dè , e que Ib bre íèu leguro lhe matáram, 

> e cativaram muita parte da gente em terra. 

» Lhe direis , que depois de eu fer che- 
jl eado a efte porto ^ mandara per muitas 
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9 vezes pedir ao Rey , cjiie fizelTe rezao de 
% & y e mandaíTe entregar os Fortuguefes^ 
)i que tinha cativos , e tornar toda a fazen- 
» da , que tinha tomada , e que elle com 
n ília delordenada foberba nunca i^ípondé- 
)i ra a propoílto , nem quizcra fua amizade , 
» nem fazer affento de paz com eiie , favo- 
» recendo os Mouros da indía , que ali ti^ 
» nham íuas náos, contra o fervido delRey 
n de Portugal. 

n Lhe direis , que vendo eu íba falia de« 
31 terminação , cometi a Cidade , e a entrei 
)i por for^ , e venci o Rey , que eícapou 
9 ferido, e fua gente, e Alifentes ; e por 
9 nao deílruir a Cidade , me tornei a em- 
n barcar , e eftive alfi por efpaço de quinze 
)i dias, efperando feu arrependimento , eque 

> tendo o Rey experimentado o esforço dos 
1 cavaleiros Portugueíes ^ náo deixára toda« 
51 via de fe determinar cm guerra , feni que- 

> rer que antre mim , e elle houveíTc concer* 
j to de paz , e amizade* 

9 Lhe direis , que por iHe reprimir efta 
% fua contumácia tornei outra vez a co* 
9 meter a Cidade , e o desbaratei , e matei 



» tomei teus Álifantes , e queimei feus pa^ 

» ços , e que perdoei ao povo , e Merca- 
» dores , por & não perder a Cidade , e tra^ 
» to da terra : e que lhe doa ella conta ^ 




Iguns Capitães feus ^ e 



Tm.nL 



M 



• por- 
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31 porque íei certo que ha de folgar muito 

> com a deftruido defte Rey pela guerra , 
» que com elle Ibmpre teve. 

» Lhe direis , que EiRey de Portugal 
» meu Senhor folgará muito de liias náos , 
» e gente tratarem eni Malaca , c que efta 
» era a principal rezao por que íbiguei de 

> a ter tomada ; e que tendo elle neeelBda- 

> de de fuas Armadas , e gente pera confer- 
» va^o de leu eftado , que eu como feu 
» Capitão geral o fervirei em tudo o que 
» me mandar. 

E com efta infinito lhe deo hum pure- 
lênte pera o Rey , que lhe mandou era no- 
me delRey de Portugal , a làbcr , homas 
couraças de veludo crameíim : hum coffele- 
te comprido de todas as peças : hum capa- 
cete , e barbote mui bem guarnecid<^ :. nu- 
ma adarga danta com feus cordòes muitO' 
«cos , metida em iiuma funda de brocado : 
três pannos darmas de veludo , e cetins de 
cores entretalliados , c borlados de ouro , 
que foram do Rey de Malaca, com que ti- 
liha armado a caía dennadetra, onde o Rey 
de Pão fai genro havia de andar pela Ci- 
dade, (como atrás fica dito,) e hum bacio 
de agua ás mãos de baftUíes : e duas albar» 
xadas do melino theor : e huma caldemniia 
bem lavrada : e duas taças de baíbaes , tu- 



zem; 
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zem : e quatro lamais de coral muito gro£* 

fo , e íino , por fer de rouita valia naquel- 
la terra, e huma peça de eíbarlata : e fez 
mercê ao Embaixador do Rey de SSo de 
algumas peças , de que foi muito contente* 
Antonio de Miranda , depois de ter fuas car- 
tas de crença pera o Rey , embarcou-fe no 
Junco dos Chins, e navegando, em poucos 
dias foi ter á Cidade de Taranque , que he 
do Rey de Siáo , e ali fe defpedio dos Clxiris , 
e fez íeu caminho por terra em cavallos , e 
bois de carrega , direito á Cidade de Sião , 
onde foi muito bem recebido do Rey: que 
nella eílava. 

Efte Reyno de Siáo he muito eftreito 
daquelia banda , por onde os Chins fazem 
fua navegação. Tem alguns portos , eluga-» 
res 5 e dali por terra tem dez dias de cami* 
nho até a coíla de Tanaçarij , e Taranque , 
e Saviâo , e da outra banda do mar de Sa- 

matra : tem também muitos portos , e luga* 
xesy e he Senhor de muita gente. Sáo Gen- 
tios, e na terra ha muitos Mouros Merca* 
dores de muitas partes. Os Cliins tem nel- 
la feus ellantes , porque confiam muito da- 
quelia gente. Efte Rey teve fempre guerra 
com o de Malaca , e por iíTo nâo lhe 00- 
zou de o ver deftruida Muitas coufas W 
via que dizer deílc Reyno de Sião , mas 

minha ten^fâo não he eicxcver mai$ da^^ tçir 

. M ii ias 
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ras OTd aquillo que convém pera declara- 
jáo deíla hiftoria. ' . 

CAPITULO XXXVIL 

€omo o grande Afonfo Dalboauerque defpa- 
chou os Embaixadores dos Reys de Cam- 
par da Jaoa , e mandou defcubrir 
a liba de Maluco. 

SEndo o Rey de Campar certificado que 
o de Malaca era desbaratado , c o efta- 
Áo em que as coulas de aqueUc Keyno eP 
tavam , temendo-fe que por ler feu genro 
lavraffe também a fúria dos Poituguefes por 
feá terra , embarcou-fe em dez lancharas , 
e veio-fe ao rio de Muar , que he do Rey- 
fiO de Malaca, oito léguas da Cidade, con- 
tra o Reyno de Páo , e chegado a efte rio , 
mandou hum mcíTageiro a Afonfo Dalbo- 
querque com hum preíeate de oito fardos 
de leiíhonoe muito fino , e dous de hiuná 
maça , que fe faz do fangue do dragrão , 
. <}ue ferve de verniz peia coufas pintadas, 
e mando u-lhe dizer, que aquella era a fiii- 
tà que lè colhia na fua terra , e que defeja- 
va muito fua amizade, e fer vaílaio, e ler- 
vidor delRey dc Portugal , porque elle nas 
couiàs de íen fogro não tinha nenhuma cul- 
pa. Afonfo Dalboquerque lhe mandou agra^ 
deca- muito o prefente , e a vontade que 
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tinha de fervir aElRej dei^ortugál ieuSch 

nhor , e mandou-lhe algumas peçaá em re- 
compenfa do feu preíente , e omrcceo-llie 
gente , e Armada quando lhe comprtffe ; e 
partido eíte meílageirò do Rey de Campar , 
defpachou outro , que havia muitos dia^ que 
ali andava do Rey da Jaoa , o aual lhe trou- 
xe de preíeute huma dúzia de lan^s muito 
compridas j com íiias fimdas de páa meti-^ 
das no ferro , e hum panno muito compri- 
do , em que viuiia pintado o modo » em que 
o Rey yai á guerra , com fiias carretas', 
cavallos 5 eAlifantes armados com íèus cal^ 
tdos de madeira , e o Rey ali pintado emr 
huns paços de madeira em riba* das carre«- 
tas, etudo ifto muito bem pintado, eman- 
dou*Ihe vinte íinos pequenos , que he a fua 
inuíica , e tangcdores , que os tangiam com 
páos feitiços y e concertavam-íè muito. bem ^ 
e faziam muito bom íbm : e inandou^^lhe 
dous muito grandes, que tangem na guer- 
ra e íbam muito iongp, e oíFerecer. gen- 
te , e mantimentos , e o m^is que lhe fofle 
neceíTario pcra aqnelk guerra de Malaca ; 
e acauía foi, porque eíbva muito di&ren*« 
te com o Rey , pelás' muitas tyrannia? , que 
fe faziam aos feus naturaes , quando ali vi- 
ohanu- Afoníb Dalboquerque o defpachou y 
e por elle mandou ao Rey da Jaoa hum 
AUfante dos que iomára. em Malaca y por** 

que 
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ene são lá nmito eftimâdos ^ e Juima peça 

ae efe a lia ta , e outra de veludo craiTicíiin , 
e decnlhe embarcado pera íua peíToa , c pê- 
ra levar o Aliíknte : e nefie tempo chegá- 
ram três pangajaoas da Reyno de Menam- 
cabo, que he na ponta da Ilha de Çamatra 
da outra banda do Sul a Malaca , e trou- 
xeram fomma de ouro , e vinham bufcar 
pannos da índia , de que tem muita neoef- 
íídade na lua terra. Os homens defte Rejr- 
no sáo muito bem diíjpoílos y e alvos , an- 
dam íempte bem tratados , veftidos em lèus 
bajus de feda , e criíis com bocaes de gu- 
io 9 e pedraria na cinta. He gente bem acoP 
tumada, e verdadeira: sâo Gentios: tem em 
grande eítíma huma carapuça de ouro , que 
dizem que liies ali deixou Alexandre , quan- 
cb conquiAou aquella tem. 

Teitóo Afonío Dalboquerque todos ef- 
fees mefiàgciros defpachados , determinou de 
mandar deícubrir as Ilhas de Maluco , e to- 



m 


1 




1 



a por informação ièrem muitas , e fez pieí^ 

tes tres navios , dos quaes dco a capitania 
mòr a Antonio Dabreu , que atrás tenho di- 
tô que fora íerido no Junco , com *que fe 
cometeo a ponte de Malaca , por íèu esfor- 
ço y eomderia jneiecia tudo e dos^ ounx)S 
oous navios deo a capitaiiia a Franciíco Ser- 
rão > e aSimâo Afonfo^^ e mandou por Pi- 
lo- 
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lotos Luis Botím , e Gonçalo de Oliveira > 

e Francifco Rodriguez , homem mancebo , 
gue lempre andou na índia por Piloto , e 
íabía mui bem fazer hum padrão fe com** 
prilTe , e efte era o fim , por que o lá man- 
<lava , e com elles dous Pilotos da terra , e 
por Feitor João Freire criado da Rainha 
D. Leonor , e Diogo Borges criado delRey 
D. Manuel pòr íèu Efcrivâo ^ c kz prefles 
hum Junco carregado de muitas mercado^ 
rias j de que deo parte a Ninachatu y e a 
hum Gentio , que íe chamava Cogequirma^ 
ni , tjue tinha ília mulher , e filJios em Ma- 
laca j e hia por Capitão do Junco i e por- 

3ue neile havia pouco que hzer , partjo-íe 
ous , ou tres dias primeiro que a noíTa Ar- 
mada : e o regimento , oue deo a Antonio 
Dabreu foi , que por nennum cafo do mun- 
do em aquelle caminho íizeíTe prczas , nem 
arribafle lobre nenhuma náo y nem confen^ 
tilTe que gente fua fahiíTe cm terra ^ c em 
todos os Portos y e Uhas a que chegaíTe déi- 
íè prefentes, e dadivas aosReys, e Senho- 
res da terra , e pera ilTo lhe mandou dar 
muitas eícarlatas , e veludos de Méca , e ou- 
tras muitas mercadorias ; e mando1^-lhe que 
nenhuma náo de Malaca , nem de outras 
partes y ora £bí£bm de Mouros y ou de Gen- 
tios , que achaíTem em eíTas Ilhas do cravo y 
ou das ma^ans , nao lhe tolheíle tomarem 

car- 
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carrega ^ mas antes lhe déíTe favor , e aju* 
da quanta lhe foíTe polfivel , e que da mef- 
ma maneira que elles negoceaiTem fua cax- 
xega 3 aíli o fizeíTe elle y guardando os cof> 
tumes da terra : e que nenhum Capitão por 
caio que aconteceíle foíTe a terra, íènao o 
Feitor y e Eícrivão , com duas , ou -três peP 

foas 5 que os acompanhafrem. Eíles navios 
levavam cefito e vinte Portuguefes , vinte 
eícravos cativos pera darem á bomba , e 
hiam mui bem fornecidos de mantimentos , 
e artilheria , e levavam muita eítopa , e 
breti , e calafates , pera que íèndo-lnes ne- 
ceíTario foiTem efpalriiar qs navios no cabo 
de huma IJha grande,. que eftá quatro dias 
de caminho das Ilhas do cravo , que fc cha- 
ma Amboino , porque ali ha já reconheci-* 
mento de maré. £ eftando preftes de tudo , 
partíram-fe em o mez de Novembro. Parti- 
do Antonio de Abreu , mandou Afonib Dal- 
boquerque fazer preftes hum Junco novo 
muito grande , de que deo paite a Ninacha* 
tu 9 e a outros Mercadores de Malaca y no 
qual mandou carregar muitas mercadorias 
de Cambaya , que tomou no caminho vin- 
do da índia , e oue foíFe a Paçé carregar 
de pimenta pera citar na fortaleza, porque 
vindo os Chins , e os Gçrps , (por qi)em eP 
perava , ) acfaaífem carrega ; e todos os ou- 
tros Mercadores, e GlutiAs de Malaca co- 
me- 
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tneçáram a fazer íuas navegações , e ieus 

tratos , dc maneira que em poucos dias co- 
me^u o negocio delia a íer muito célebre^ 
e com efta nová do bom tratamento , que 
o grande Afonfo Dalboquerque mandava fa- 
zer ás náos y que ali vinham com mercado- 
rias 5 comejáram a vir de todas as partes , 
e todos achavam que levar pera liias terras* 

w 

CAPITULO XXXVIIL 

Do confèlho j que o grande AfonJoDaU 
boquerque teve com os Clapitães fobre a or^ 
dem j em que deixaria as caujas de Man- 
íaca : e algumas que ordenou pera gover^ 
nança da terra antes de fua partida pe^ 
ra a índia. 

A Gabado o grande Afonfo Dalboquer- 
que de dar deíjpaciio a todas as cou- 
ías , que tenho dito , mandou chamar todos 

os Capitães Fidalgos , e criados delRey da 

Armada , e diíTe-lhes , que aquella fortaleza 
eâava acabada da maneira- que eiles viam ^ 
com multa artilheria nella pera fe poder de^ 
fender de todo o poder dos Reys daquella 
parte, que ibbre ella vieíTem : que a mou«* 
çao pera partir pera a índia era chegada^ 
e que con:ipria muito partir-fe , porque as 
coufas dc Goa ficavam tão tenras, que nao 
iábiâ o ^Udo cm que efiariam : que lhes pe*- . 

dia 
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dia muito lhe diíTeíTem a maneira que íe te- 
ria fobre a governança dc Malaca , e que 
gente , e aruiheria deixaria na fortaleza , e 
quantas náos , e fe faria Capitão do mar, 
ou íè abaftaria hum íó no mar ^ e na terra , 
e íe tiraria alguns Mouros príncipaes da Ci* 
dade , em que houveflè fufpeita. Ouve neílc 
confelho diveríos pareceres y e por fim de 
tudo aflentou-iè , q^ue houveíTe Capitão na 
fortaleza , e Capitão da Armada no mar, 
e e]iie o do mar eftiveíTe á obedienda do 
Capitão da fortaleza , ( por atalhar a defa* 
vergonhamentos da índia , que já então ha- 
via , ainda que foíTem menos que agora ^ 
que elle fempre caftigou com grande rigor , 
em quanto a governou ; ) e que lhe déíle me- 
nagem de em tudo lhe obedecer , e todos 
os Capitães como á própria peíToa de fua 
Senhoria ; e que fendo cafo que Deos fizei- 
iè alguma coufa do Capitão da fortalesra y 
que o do mar ficaíTe por Capitão delia até 
elle prover. Aflentado ifto por todos , fez 
Afonfo Dalboquerque Capitão da for^eza 
a Ruy de Brito Patalim , e Capitão mór do 
mar Fernão Perez Dandrade , e por Capi- 
tães dos navios , que com elle haviam de fi- 
car , Lopo de Azevedo , que ficava por fo- 
ta Capitão , Chriftovão Graces, Aires Pe* 
reira , Antonio de Azevedo , Pero de Fa- 
ria y Cluriftovão-Mafcarfuhas^ Vaico Fer- 
não- 
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nandez Coutinho , e João Lopez Dalvim , 
€ tambiem haviâ de ficar Antonio de Abreu 
com os lèus Cajpitâes , tanto que ch^aíTe 

de Maluco , c lez Ruy de Araujo , ( pela 
muita obrigação em que lhe era , ) Feitor , 
e Alcaide mòr , e Provedor da fortaleza del«- 
Rey y e Efcrivães da Feitoria Francifco de 
Azevedo y e Pero Salgado , e Almoxarife 
dos mantimentos João Jorge , e feu Efcri- 
vão jacome Fernandez , e Francifco Car- 
dofo Almoxarife do alnrnem, e feu Eícri* 
vão Bras Afonfo , e Provedor dos defun- 
tos , e Hofpdtal Chriftovão Dalmeida , e Dio- 
go Camacho por kn Efcrivâo , e Meirinho 
da fortaleza Baíliâo Gallego , efcz Governa- 
dores da terra, (nâo tirando a fuperioridade 
ao Capitão da fortaleza , ) dos Gentios , Ni- 
nachatu , e dos Mouros Jium Caciz leu , e 
dos Jaós da povoação Dupe , Regunecera- 
ge Mouro , e da outra pane da Cidade a 
Tuâo Calaícar Jao de nação , e deixou Ruy 
de Araujo por determinador de íeus agra- 
vos 5 e diíFerenjas j c quando a juítiça hou- 
veíTe de obrar como n^iaior alçada , o Ca- 
pitão da fortaleza ficava íbbre tudo. 

AíTentado iílo , como os Mercadores da 
terra fouberam (|ue Afonfo Dalboquerque 
eflava em detenmnação de fe partir pera a 
índia 5 vieram-fe a elle , e húm em nome 
de todos . lhe- difle ^ que dles tinham fabido 
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que Sim Senhoria fe queria partir , e deixa« 

los 5 que fe efpantavam muito de deixar hu» 
ma couía tamanha y e tão rica , como era 
Mala(ia, eir-fe, aqual fem elie íè não po- 
dia fufter : e pois tiiilia a maior couia que 
havia no Mundo nas mãos , que a não de- 
via de deixar perder por nenhuma outra , e 
que fe o fazia por faita de dinheiro y que 
elles' lhe dariam quanto ouro , prata , e mer- 
cadorias liouvciTe miíler , e tudo o mais de 
fuas fazendas gaílariam por fervico delKey 
de Portugal , e ieu , que .lhe pedíiam muito 
por mercê que nao deixaíFe aquella Cidade 
até nao tomar mais aíTento. iuoniò Dalbo- 
querque lhes agradeceo muito lèos ofereci- 
mentos, dando-ihes algumas . razoes por on- 
de lhe convinha chegar á índia, e que eile 
lhe prometia de muito cedo os tomar a ver , 
e que pera fegurança , e defensão da Cida? 
de dekava aquelia fortaleza com muita ar- 
tilhei ia 5 e muitos cavaleiros Portuguefes pê- 
ra a defender a todo jo poder do Mundo , 
e pem iegurança do mar , e trato de fuas 
mercadorias huma Armada com muitos Fi- 
dalgos ^ e Cavaleiros. Qs Mercadores lhe 
diíTeram , que edando elle em Malaca, o 
feu nome Ib abaftava pera a defender , e 
fufter cem anops , ,e por iílb lhe pediam que 
fe não foíTe, e por aqiii fe foram alargan- 
do em boas palayjas ,,eipuvore5 .deiíua. peP 
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loa. Afonío Dalboquer<jue ihes agradeceo 
eíla confiança que deile tinham 5 e diíS^lhes j 
oue elle folgara muito dc hcar ali, porilics 
fazer a vontade , nias que era forçado ir 
ver a índia ^ porque a fortaleza de Goa fi« 
cava por acabar , e nao lábia o affento que 
teria tomado. Paliadas eftas práticas , que te- 
ve com os Mercadores y diando já preftcs 
pera lè partir, deteve-fe mais Ji um dia, por- 
que o Rey de Pacé , que tomára em o ca^ 
minho vindo da índia , ( como atrás fica di- • 
to 9) que elle trazia cm íua cafa 9 tratado com 
toda a cortezia , e ceremonia que convi<- 
nha a íua pclToa , havia Jous dias que íe- 
cretamente era defapareciiD , fem íe faber 
por onde fora. Afonfo Daiboquerque feitas 
fuas diligencias polo haver ás mãos , vendo 
que fe não achava , delpedio-fe dos Capi- 
tães 5 e de todos , e foi-fe embarcar na náo 
Flor de la mar, e Pero Dalpoem Ouvidor 
da índia em a náo Trindade , e Jorge Nu- 
ncz de Liao em a náo Enxobregas , e Si- 
mão Martinz em hum Junco grande , o qual 
hia carregado de muitas mercadorias , que 
íè tomaram no defpojo da Cidade , e leva- 
va Simão Martinz em o Junco treze Por«- 
tugue&s ) e cincoenta Malabares de Cochim 
pera guarda deJie , e feíTenta Jaós carpintei- 
ros dia ribeira , muito bons officiaes , que 
Afoafo Dalbuíjuerq^ue levava com fuas mu- 

Ihe» 
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lheres, eíilhos pera fervirem ElRcy de Por- 
tugal em Cociiun no concerto das náos y 
por haver muita falta delles na índia. O 
Governador de Pacé , que eftava alevantado 
contra o Rey , ( como atrás fica dito , ) íà^ 
benJo que os Portugueíês tinham tomado 
Alalaca, cheio de temor de AfonfoDaibo- 
querque fez-fe vaílalo delRey de Portugal , 
e elle o recebeo , porque o próprio Rey nâo 

auiz aceitar íeus oiFerecimentos ^ e daii por 
iante eftcve &mpre em Xeu àrviço , e obe- 
diência. 

CAPITULO XXXIX. 

Oração , que damillo P 
Leão Decimo em louvor da tomada de 
Malaca \ e das vitorias ^ que osPar-- 

tuguefes tiveram da conquijia 
da Índia. 

T Ornado efte Reyno , e feito fortaleza 
na Cidade de Malaca , avifou logo o 
grande Afonío Dalboquerque ElRey Dom 
Manuel do eflado em que as couías delle fi- 
cavam , o qual pelas mais engrandecer , (por 
fer eíle Áurea Cheríoneío muito celebrado 
de todos os Authores antigos y e modernos , ) 
o fez a lliber por fuas cartas ao Papa Leão 
Decimo j e fendo-lhe por João de Faria , 
Embaixador que lá eftaya ^ notificado as grai^ 

des 
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des vitorias dos Portugiiefes , havidas neílas 
partes , por induítria , animo y c esforço dei- 
te grande Capitão Afonfo Dalboquerque , 
mandou fazer huma Iblenine Prociísão em 
que foi ; e tornado ao Sacro Palacio , Ca- 
millo Porcio diante de todos lhe fez a Ora** 
$ao que iè íegue , em Outubro amio de mil 
quinhentos e treze. 

31 Se em algum tempo , Beatiífimo Pa- 
3 dre y teve o poiro Chriítão rezao de dar 
» graças ao Setinor ^ e ter em muito o eP- 
forço , e valentia lua , por coufa esforça- 
» dameate comedda , e lelicemente acaba- 
» da y efte amio he pera iíTo o mais com- 
1 modo enfejo , que até agora houve y em 
1 o qual o Senhor Deos ^ peia muita miíe- 

» ricordia que dc feu povo Iiouvc , IJic quiz 
» acrefcentar prazeres com novos prazeres , 
1 e pro^ridades com novos contentamen- 
» tos communs ; porque além de pôr VolTa 
» Sandidade eíle anno na mageítade dQ 
» throno Pontifical , mais por univerfal pro- 
» veito da Chriílandade , que por particular 
9 algum de fua peíToa , pois fez VoíTa San- 
H dtidade com iíib único refugio , e reme- 
di dio pera couías quaíl perdidas , e arden- 
» do todo o Mundo em guerras , pera que 
com mais alegria folTc fcílejada fua nova 
> eleição. Nefte meímo temjpo deo ao mui- 
1 to poderofp^ e muito felice ^ e inviâií&r 

)i mo 
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» mo Rey D. Ivlanuel dc Portugal tantgs , 
» e taes vitorias , e triunfos de íèus imi- 

> gos , que facilmente fe pôde crer pelejar 
» o Senhor por nós. £ deíla iniigne bata- 
)i lha , que em feu nome íe deo , hairer«nos 

)) dado iinal, pcra daqui por diante termos 
9 confiança , ^ue nos dará vitorias aílinala- 
» das , & qulzermos ular do esforço natu- 
51 ralmente nolTo , tao nomeado, e temido 
M antre gentes barbaras. 

% Por ventura haverá alguém qw poda 
]i cuidar íèrem obras de mãos de homens 
% as novamente feitas poios Portugueíès na 
^ índia , tendo por Capitão o esforçado 
:;i Afonío Daiboqucrque ? tantas , tão ricas ^ 
y e fortes Cidades entradas per força- de ar- 

y mas ? táo varias nações vencidas ? tantos 
» povos iujeitos em oatailia ? e com def- 

> Igual numero de gente , íempre ficando 
vencedores em todas as couías a que pu- 

n zeram peito / e com iiio fizeram tributa- 

> rios muitos Reys , iujeitos com Armas 
y Portuguefas : e os a que não chegou o 
n perigo da guerra ^ por de todo eAarem 
1 ícguros delle^ vieram, ou mandáram per 

> ibus Embaixadores com muita inílancia 
9 pedir paz , e alliança. £ por efta rezao he 
% a nobreza deftas vitorias maior , e mais 
% exceiiente ^ por nao lerem nomeadasi , po-* 
» lo eftrago ^ e mortandade que íb em os 

» iml- 
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i imigôs fez fóihence ^ mas polo es&xrço no« 

)i tavel Português, com que foram gajilia-* 
n das a que aíll Dêos favoreceo > que vito^ 
1 rias pieíentes ptizeilèm em efijnecimento 
» as paíTadas de maneira , cj^ue fempre os 
» dcípojos de Jiuma alcan^ailem os da ou^ 
B tra , e com eilas ficaffem yeiKridos tantos 
ji Reys , e aliiados todos os demais , que 
B nao quizerem ejíprimentar a vakatia Por* 
B tugueià. . . 

» Pelo que, Beatiílimo Padre, (alII co- 
B mo tudo o mais,) hzYottsL Sanâidade 
B ifto com muita prudência ^ e chriílão ze* 
B Jq , que por huma vitoria como efta, (que 
B nâo iei ie fe pòdé delèjar maiòr , ) que em 
» tão felices tempos NoíTo Senhor quiz dar 
B ao Çhriftianiiiimo Rey D. Manuel, man»^ 
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B jam dadas gra^ ao Seolior , e a todoè 
B os Saiiâos por Imma tamánha mercê co« 
B mo efta. 

B Porque nao he efta vitoría':ÍiaVida de 

B hum povo belicofo , ou de Jiuma Cidnde 
B forte y e bem defendida y mas daquella 
B grande, enomeada índia, em a qual de^ 

j}ois de fujeitos per armas Poruiguefas os 
B ri^uiiHmos. Reynos de Goa , e Qrxmi^ , e 
*B fettos Anis tributários ^ de maneiía que da 
3 mao do valerofo Capitão Afonfo Dalbo- 

Tfak HL ^ .B quer^ 
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5) querque j em nome ddRey de Poitugal 
» ku Senhor , aceitaílem os Reyoos aquel- 
% les , que os houvcffem de governar : ago- 
n em fim de tantas vitorias , affi por mar , 

> como por terra , efti vencido aquelle fer- 
% tiliffimo y e riquillimo Reyno de Malaca , 
» a quem os antigos por íua muita riqueza 
^ chamáram de ouro , querendo com eíle 
% nome, (qnea nenhuma outra teria íèdeo,) 
» moftrar a grandeza de fuas muitas rique- 
51 zas • e náo fomente na vitoria deftes Rey- 
» nos' ha-íida le interelía a grandeza delr 
% les , mas , ( o que não he pouco proveito 
^ pera nollbs tempos , ) que bárbaros , a quem 

> dantes a fema nolTa não chep;ou j agora 
31 o perigo delles hz temor a aquelles , pe- 

ra cujas teii-as fe abriram caniinhos , de 
» que até agora não tinhamos conhecimen- 

> to algum. Abrio-fe-nos polo Rcyno de 
^ Ormuz caminho pera a Cafa Sanâa de 
, Jcrufalem^ (terra, em que o Salvador naf- 

CQOy) poder fcr toiiiada a ganhar , e tira^ 
)i >da das irâctí de aquelles inheis , que ty- 
rannica , c indevidamente a poíTuem , em 

> cujos corações tem entrado temor , que 
51 lhes faí^ arrecear o peri^ de feus fema- 

> lhantes. Nas quaes coufas todas não íèi a 
» qral maií gabe , fe o zelo , e felicidade 
» do muito poderofò Rey D. Manuel , o 
% qual com tanto trabailio , c de^ezas fuas 

31 qui2 
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> quiz cílcnder o nome Cliriílao a tao apar- 
ai tadas Províncias , e alheias gentes de nof* 
Y ib comercio , pera que donde a Ley de 
n Chrillo niio era dc antes oiivâda , aJii pu- 
ji zeíTe a bandeira de fua Sanéla.Cruz ; ou 
» o esforço , laber , e valentia de ânimos 
>» Portugueles 5 cjue com oufadia nunca vif- 
* ta ^ c com defejo intimo de accnefcentar a 

> Religião Chriífâ , bajam paíTado a tao di- 
]» verfos climas de fua natureza , onde liies 
9 era neceíTarío pelgar náo fómente cóm 
Ji cruéis, edefpiadados inimigos, nias com 
Ti a mel^ma fome , íede , frios , c calmas in^ 
» iof riveis : e com elk mefina de^rezaíTem 

> rodos os trabalhos , que fobrevir pudet 

> íbixíy por cumprir com a obrigapo^ que 
% de mandada de íèu Rey com anmio con-^ 

tente accitáram. 

£ em eílas coufas verá facilmente a 
n grandeza das meccés do Senhor quent 
» olhar com quão pouca gente toda a In- 
» dia íè ganhcHi ; pois nâo havendo na Ar« 

mada toda tres mil homens Portugucfes , 
1 ibbre . tantos R^nos delia tomados por 
% força de armas , tantos Reys eípantado» 

do nome Português virem humildes pe- 
]i dir paz.3|. c os que ajiao quiseram, tornar^ 
lÊ aceitarati per força leisi da mâo de Sem 

> vencedores, ealgims', a que o Senhor quiz 
» alumiai: ^i^bautuaílkn^ aFét 

N ii ' )i Chrir 
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» Chríílá , de maneim que em tao ranctas 

» terras fe achaíTcm CJiriílâos com Chri- 
» ftaos : e por remate deftas vitorias , com 
^ o mefino numero de gente , e menos ain- 

> da , por fer ncccllario fuíleiítar com par- 
1$ te ddla em guami^o 06 Reynos ganba^ 
n dos 5 vemos Malaca tomada , feu Rey ven- 
» eido y e afugentado com muita pei:pieaa 
^ parte de £ea exercito , que o feguir pode , 

^ por a maior ícr mona a ferro , e ficar hu- 
]i ma tão nobre Cidade cabeça de iium tao 
^ rico Reyno em poder de Chriflãos. £ila , 
^ BcatiíTuno Padre , he aquella Áurea Cher- 
n fonefo y que eftá no cabo daquella gran- 

> de enièada, em que o rioGanges deícar- 
)i rega fuas aguas no mar , tao nomeada pe- 
]i la lua muita riqueza , que afli polâs mui- 

> tas 9 e mui ricas mercadorias , que k a 

> ella de diferentes partes trazem , como pe- 

> las nâo menos ricas , que delia íè lev^am , 

> he tida pela mais nobre cfcala de toda a 

> índia ; e com rezão , porque nenhiuma 
31 couík ha das que na rida ife podem de* 
» fejar , dc que nao haja nella grandillima 

> abaíiança. 

% Tinha Malaca hum Rey Mouro em 

> lèíla, rico em thefouros 5 poderofo , eAr- 

> mada de mar , e grandiíCmo imigo do 
% nome Chrillao , efpecidlmente de Portu- 
n gueíes > porque quau dous mm antes qui'^ 
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I zeia matar á treiçâo hum Capi^ nobre 

Português , qtie a íèu porto chegara , e 
havendo o excelente Capitão Atonia Dair 
bomierqué , (nome bem merecido por íew 
illultres feitos , ) que então em nome do 
muito poderoío Kcf D. Manuel goveiv 
liava a índia , pcAo em paz , e fegurança 
os outros Reynes , e fortalezas Uelles , que 
nella áqucím do Ganges , a que os Portu- 
gueles chamam do cabo do Co morim pe-' 
ra dentro, tinha ganhado , detenninou to- 
mar vingança da tréiçao , que o Rey dc 
Malaca a Portuguefes fizera , e em fatiP 
fa^o dilTo tomar*lhe o Reyno í e clie^^ 
áo 'com bom tempo a Makca y íe poz 
em ordem pera combater a Cidade , aífi 

> por mar y como por terra. O Rey delia , 
I que mincâ tal couía arrecedra , vendo-íe 
) menos apercebido do que havia miíler pe- 
í ra íiia deêsník , quiz ufar de manha , e 

> mandando recado de paz ao animofo vin- 
I gador da treiçao feita a Portuguefes Afon- 
\ 10 Dalboquerque , começou com dilações 
í alargar a conclusão do negocio da paz y 
\ que tratava fingidamente , e entretelo , con- 
í tinuando em fortalecer-fè ; e fendo eftas 
) cautelas fcntidas poios Portugueíbs , fepu- 
í zeram em ordem pera combater a Cida* 
í de, eembarcando^íè em embarcações pe- 

> quenas , com animoib peito pujaram em 

. - y ter- 
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ji cena , e com a artiliiexia que kvavam, 

> começáiam^ a deíviar os Mouros , pera 

^ que mais íèm perigo pudcílem entrar a 
% QcUde* Vendo-iè o Rey neíle trabalho, 
» e que o chegavam a eftado de lhe ièr ne- 
^ ceíTario defender-fe por armas , e que já 
o não podia fazer com enganos , .ordena 
91 a defenfa com os íçus por ímis eftancias , 
j e elle fobrc hum Alifante andando anue 
31 ellcs «sforçando*-o$ ^ e dúendo-lhes que 
^ não quizelfem faltar áfua pátria, eáquel- 
H le ukúuo eílado. Já oa.PonugndTes com 
9 huma aniiQoía alegria fk chegavam ao 

> muro. 5 c a artiJlicria da banda, do mar 

> defparava , quando os da Cidade come- 
» çáram de cn^aqueter , e deixadas iiias eí- 
j tançias , (que pouco tempo fuílentáram, ) co- 
^ melaram de íugir : í^uindo-os os lèortu^ 
» gueifes com esforçados corações^ e^cntren- 
^ doem feu alcance dentro na Cidade, cJie- 

. > gáram ao meio deli? , onde em huma ponr 
3í te 5 que fobre hum rio , por onde entram 
^ navios a que polo meio da Cidade corre , 

y efiava , tinha o Kcy feito fua de^mfa , e 

> poílo a força dc fua gente ; c fortalecen- 

ji. do .mais eil;a eílancia , lecolhep .nella os 

> que fugiam i e por o rio fe nâo podtf 
5) paíTar aváo poios Ponuguefcs, fefez for- 

> te na ponte. Ali /e,azedou mais* a peleja, 
» toddYla os PQrtugueics favorecidos da e£> 
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» peran^ , e os imigos cortados do mcdQ 
B.dasarmtePQrtuguelàs , .tão úymisme apeiv 
)) táram com os infiéis , que não eftiinando 
% âs. armas delles , nem ictis Aiifantes coxii 
% caâelos de fkeeJieiros, nem a diáBcuktade 

» do váo 5 com ferro abiírain caminho por 
» meio dos inii^os , dos quaes bm$ íe me- 
xi úsoBBi Com deíeíperaçao armas Pòitu- 
» guefas , outros fe deitavam ao rio pcm íè 
1$ ialviirem : iiiialnpeiite cabo d« poucas 
» horas fugiram todos , e a Rcf doni eV- 
» les , indo ferido. Foi entrada a Qdade, 
i e faqueada , muitos imigos mortoe' : faí 
a nella achada muita quantidade de ouro , e 
J prata 9 acJiáram-ie nella muitoa apax elhosr^ 
* e xniuiuçées de gnerra y entre as i^^uoes fo* 
ram duas mii^peças de anillicria : foram 
^ tomados ièieuUifaates.aiftuniddoâ.agucr# 
^ «a com íèus cáílelos ^ e encaixados delles 
. > tecidos de ouro, c Jiuiiio ricamente, guar- 
^ jiKidos 9 às. maní^ira que náo iòmenfie og 
^ homens , mas os brutos daqueUe Reyns 

> ficaram obedecendo ao império Português. 
^ Ó bom Deos y o SeiiUor .podâro£d , rYofr 
» fo he o poder, voflb hc oesforço: avoC- 
» fa mao direita fez viitude a yoíla mão 
^ direita nos alevan&ou ; porque como pode 
* huma tão forte Gdade ler entrada , e Jium 
» táo poderofo Rey fer lançado delia , fe 

> vòs não déreis Toiía ajuda ^ e favor ? Não 

» a nós 
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» a nós 5 Senhor , não a nos , mas .ao vqíTo 
y nome dai^floria. Vos qiicbrantafles astom 
H ^ dos imígos, vós teeftes os povos fu- 
» jeitos a nós , e os puzeftes debaixo dcaof- 

> fos pés. Vós mandaiies voflas iètas, e os 

> desbaratafies , com voílbs relâmpados os 
efpantaftes , vós foíles o Capitão, vós o 

n Confelheiro, vòspuzeítes o moio emnof* 
21 Ibs imigos 5 vós os fizeftes fugir. Náo pe- 
^ ra nós. Senhor, não pera nós, mas peri 
a» gloria dp voflb nome« 

1» Mae pcra que me detenho tanto na 

> tomada de Malaca , pois não iie menos # 
9 que depois deila tomada fe fez de fuas 
p minas. Della, e de fuas mefguitas ie fez 
|i lo^o fortaleza aíT^ forte pera mdo daquelt- 
H Ja inquieta gente, e ibefdram dados Go- 
» vernadores cada anno , ddbaixo de cujo 
» §overno vivelíem , e leis, com* que.fbP 
91 íèm íuflcâtados em jufliça ; c depois diíto 
^ foram a /Tentadas pazes com muitos Reys ' 
» vizinhos ièus , que foram' os Reys de Pe^ 
ai gií,.Samatrar, Pedir, Pace, Jaós, e finai- 

> mente até os últimos Qrientaes Chinas 
31 tão nomeados pela mercanda. ^ 

» E por não faltar aos Portugueíès oc- 

> caiiáo de empregar fuas forcas , e efiendér 
» com ellas o unperia com elias ganhado, 
3) partido o iJluílre Capitão Afonfo Dalbo^ 
9 ^uerquedeidalaça, tornaiidp a Goa, que 

' n di- 

♦ • 
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> direi da vitoria que oure? que nao paro? 

> ce vitoriá , mas Jiuma.difpoíiçâo Dirint 
51 que aífi o quiz } porque tendo eíle illiiíbe 
% Capitão a Uiia , e Reyno de Goa ganha- 
9 do per fofça de armas duaa vezes , dei^ 

> xando-a á fua partida o mais fortalecida 
% que pode > fazendo viagem que.fez a 
» Malaca ^ eviíitar asnais foitaiezas dainr 

I dia: a Hidaicao, Senhor que fora della^ 
^ vendo AfbníbDalboquarque fdra de apo» 
% der defender , com muita gente de pé , e 

> de cavallo a veio cercar , e fez pçrto de 
» kameftreèô» deagua ialgada^ que em toar 
% no cerca a Ilha , numa fortaleza j efazen- 
01 do pailar genfie á Uha , mandou que^^com 

II contÀmas eícáianmças e rebates cançafi- 

. )! fem os PòrtUgueíès 5 que na fortaleza ncá- 
» ram , os quaes. cercados de cao poderok» 
» imigo, íe viram em .gfande aperto, eno- 
]i ceflidade. E querendo afli o Senhor Deos , 

> eftando dles neftc trabaijio , apareceo a 
^ Armada , que com tão infigne vitoria vi- 
% nha de Malaca , com cuja vinda foi tamar 
n nho ooiedo dos imigos, que íem efperar 

» que fe uefeinbarcaíTem os Portugucfes , fe 
^ foram com a maior prella aue puderam..í 
» Lé-fe daquelte grande Aiexandro Prinr 
^ cipe deMacedoaia, que chegando áspar- 
» tes da. índia , e combatendo hum lugar 
^ forte ^ e bem defendido de feus morador 
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SI nes , teve em tanto , e pareceo tamanha 
H COU& haver tomado aqttdle lugar y que 
]i começaram os feus íbldados a dizer , que 
era mais estbrçado que Hercules. Sendo 
» Jfta aífi, quemimfbs/QuCiliQnras fober^ 

» nas fe devem a ElRey D. Mamiel , que 
^ tem vaíTalos y por cuja mao , e esforço 
^ não fiSmrate venceo per armas, huma di» 
» dade da índia, mas a mcima índia , (dos 
^ Romanos não viíla , dos Godos não fab^ 
9 da , e dos £imofi)S'Sefoftris Rey de Egy- 
> pto 5 Cyro , Semiramis em vão per muitas 
%- vezes comiútklay) quaíl andou r»deanda 
X com continnaçaoi de iuas vitorias, 
j «]i Auguâo Gefar com fer. Monarca hou- 

è ve por grande felicidacfe íbá^aiiciie! as niais^ 

» fer vilitado dos Reys da índia com pre- 
% íentes^ emandar4he por ieus Embaixada^ 
n res .pedir anuzadê. 

» Quem poderá contar bem os grandes 
9 fcrviços , que ' poios Reys da índia foram 
ai mándados ab linviâiffimo/Rey D. Ma- 
» nuel? as páreas que lhe pagáram? as axiú- 
zades que lhe requerémm ^ ^ finalmente a 
^ vaíTalage ^ que c^uâfi todòt» acdtáram per 
^. máo , c esforço deite ilkálre Capitão ? por- 
qtie além dds <fat por fbrça.dâ armas tJr 
m niia feiro tributários , não ficou Rey da 
^ índia ^ dequenL não foíTe íbrvido. com fer- 
1 viços de iniSmto preço.: do SLey de Canir 
, ■ )> baya^^ 
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31 baya^ dopoderofoRey deNérfibga^.que 

> ãbida á vitoria de- Malaca V maadou por 

)> feus Embaixadores iiuni copo de oxiro , e 
9 httoâ cípada de ouro ^com inim robi no 
» punho de grandiffimo preço, é lhe man- 
01 dou pedii' que delle , e de &u Reyno iib 
» ièrvilTe. - Mas pera^que inèr^i^tenh^^ 
II contar de ouro ^ c pedraria , e coufas , que 
]i infiéis iiie mandaram ? Paílb-me ao que 
1 maios vai. A^eile preAe Joáo Senhor, de 
n toda a Ethíopia , que eftá debaixo do Egy- 

> pu> 9. por o ter por amigo, náâ^ibe man;^ 
n doii ouro , nem pedraria , mas niandoiH 
n lhe o que em muito mais eftima elle ti- 
% nhã 9 . e elle eftimou muito mai$ ^ que foi 
1 kima boa parte do denho da Vera Gruz ; 
» e lhe mandou dizer , c^^e. com rezão lhe 
% mandava aquelIa partedaverd^cleixaCrnz ^ 
» ciUQLie fôramos remidos , pois cllc levan- 
31 tára por £orças de armas tão loi^ da iiia 

pátria- a bandeira da Sanâa OroL £fcra* 

> vem os hiftoriadores , one Demétrio , fi- 
1 lha 4e Aiiitigono , íuceíTor que foi de AI0- 
» xai^lro no ienhoiioide Macediiina y por 
» fer muito indulh iofo no toínar Cidades , 
íi lhe chamaram Poiiorcetes , oiic em iingua 
» Grega íignifica tomador de Cidades; Qye 
» nome daremos logo ao excellente Capitão 
A Afoito Dâlboquerque , pois taea*iGidaide8 
• toflíou y taes Rcjiios venceo ^ tanjx)s exen- 
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> eitos desbaratou : <pie felicidade ahi que 
, 9 fe:.pofla compaiar ^ com a de hum Rey, 

y> Senhor de tal vaflalo ? que per força de 

> armas diftruio Caiicut fomifimo Reyno } 
9 Pez ôRey deNadinga tâopoderofo com 
7^ todos fetjs vaííálos , e riqueza de Rey- 
» nos , e oopia de Âii^nles vir pedir pazes 

> a feu Rey ? Fez o Rey de Cambaya acci- 
% tar paz ? Reftituio em feus Reynos depois 
» de per armas vencidos aos Reys de Co- 
^ cliim 5 e Cananor ? Livrou de grande íu- 

jclçâo os Chriílaos ^ que viviam na índia ? 
p Ganix>u o Reyno de Ormu^^ O' Reyno 
ai de Goa ? O Reyno , e lUia de Ceiláo ? Fi- 
ji naimenie , que mo contente com tantar 
9* intorias , mandou-o o poderofo Rey Dom 
^ Manuel fazer guerra ao grão Soldão do 

> Egypto , paúando o mar Roxo ? E jporque 
» nao haja parte ^ á qwe ínas vitorias não 
ji cheguem , cm Africa tomou a nobre Gi- 
ll da<te 4e iÇafim ? As quaes vitorias , e feli* 
» ciflunos fucceflbs do invidliílimo Rey Dom 
3 Manuel, quanto mais sao dignos de lou*- 
9 ror, é honra y taiito nòs fomos mâie mch 
^ recedores do odio da ^ente , porque ne- 
ji.,nhuma. outra coufa trabalha, íenao acrci^ 
]i cèntar polo Mundo a Fé de ChriAo , nds 

deixada táo jidla , e comum caufa , todos 
ai eftamos embaraçados em vingar partícula- 
» nes ingikias >: elie peleja icom imigos bh 

]i fieis, 
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ji fieis 9 nós hniis com outros : elle ganha 

n pera li novos Reynes , e Províncias , nós 
n por Begiigencia noíla perdemos o noíTo , 
9 e havemos dc perder cada vez mais , nem 
n ouvimos ao Senhor que cada dia nos cha«* 
» ma , e brada que acordemos* Olhai ^ Se« 
% nhores , por vofla Fé, quantas, e quão 
1 graves perdas tem reoebido a Religião 
» Chnfta de ieíTcnta amios a efta parte ? sáo 
^ por ventura coufas , que nos poíTam ef- 
}i quecer ? nem lembrar-nos fem muita dor? 
% quéde Ckiflantinopla ? quéde Negroponte? 
» quede Lepajito ? quede Modon ? quéde 
» Uurazo ? quedas outras Cidades ^ que com 
% grande deshonra noíla^eftam' em podâr 
Tl de Turcos ? que efpcrajnos ? fenão que 
31 nos tomem dormindo ? e defcuidados nos 

> deftniâo ? e defapercebídos nos matem ? Já 
» entram por Ungria : já fazem guerra em 

> Eíclavonia : já navegam livremente toda 
» o mar : já querem Itália. ' Ora pois , Bea- 

tiíiimo Padre , pois vidles a eíte lugar co- 
» mo cíbela de íalvaçáo em tamanha toi^ 
ementa, tomai cíle cuidado, concertai eA 
» tas diícordias dos Príncipes Chriiláos ^ apa- 
» gaí de todo efta deiaventtuada gúerm^ 

que antre elles ha , que nenhum bom íli- 

> ceíTo pódc ter : apartai todas as imiaades ^ 
» pera que amigos todos , as armas , que 
^ mm mmxjL . outros apardhavam , todos 
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» jumas vam buicar oconmm inimigo ; pe- 
» ra que vencido elle , e cobranJo r.ós a 
» Caík Sanda , jimíamente comElRe/ Dom 
1 Aíamiel , que manda doze mii homens 

» cm companhia do Duque dc Bragança iea 
)) íobiinho paílar a Aíirica ^ iicaiido aò^ ven? 
» cedores^ aieyantemos aoSenhor hum tn>- 
)i feo da vitoria , que das gentes barbaras 
B nos deo , e ikjsím coíifondidos os que ado^ 
» ram idolos , e confiam em íèns deoíes 
> vãos , c coiiiicçam o nome do Senhor , e 
» làibam , que elle lie. £à opoderoíb em to^ 
» da a tena. Amen. » 

e A P I^T U L O XL. 

■ 

O que - as iwjfos paffHfam em Goa com os 

Capitães do Hídah ão , que a vieram cer^ ' 
car depois da partida do gra?ide Jlfoit^ * 
fo Dalboquerque pera Malaca. 

LEmbrado oHidalcâo do que o granJe 
Afojilb Dalboquerque mandara dizer 
a &u pai, dlando no rio de Goa , como fi* 
ca dito ) nâo podendo encubrir a paixão qne 
tinha , de lhe ver aífi cUtnprida fua pala vra, 
9 aGÍdade em. poder de Chnfiaos , e Milr* 
rhao Gentio eftar governando , e grahgeaii- 
do as tanadarias cia terra .hrme , vetuio o 
tempo difpofto pera a tosnar a colorar pela 
paitidai de Afomb Diilboí^uenjue pera Ma^ 
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laca y mandou hum íeu Capitão , que íbx:har 
mava Polatecâo , com gente de pé , e dô 
Cavallo , que foile fobrc Milrrhao , e o lan- 
^afie fóia das terras , e que fe trabalhaííe 
muito por lhe tomar Timoja , que andava 
cm lua companliia , e tanto que as tomaile , 
íè deixaíTe ettar y até lhe elie mandar o que 
fízeíTe. Partido Pulatecão com feu arraial , 
como Milrrhao iòube de lua vinda , ibi-o 
efperar com cinco nul péôes daterra^ eciiH 
coenta de cavallo , e mandou diante Hicar- 
rhau, que lhe tomaile hum paíib da ferra , 
por onae havia de paiTar , o qual £e deo a 
tanto vagar , que quando chegou o tinJia 
Puktecão tomado , e dêo nelle com toda 
íua gente , e desbaratou-o , e feguindcnUie 
o alcance o matou no caminho , e muita par- 



como hia , foi dar no arraial de Milrrhao , 
e polo loço em desbarato ; e vendo-lè elie 
aíli desbaratado ièm efperança de íbcorco, 
aconfelliado de Timoja , nio qiiiz tornar a 
Goa , e fez-ie na v^a de Naríinga , e che- 
gado a Biíhaga ^ onde o Key fâaya , Foi 
muito bem recebido dellc , e ali morreo Ti* 
moja em chegando de doença ; e o Mih> 
rhaa , paíTados alguns dias , tendo recado 
de Onor como feu Irmao , que fe tinlia ale- 
vantado coni o Rejrno j era 0X)rto , pedio 



te da 




levava : e afli de caminho 
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ie , e foi fempre leal yaílalo delRey de Por-^ 
tiigal. O Pulattcâo como & vio com efta 
vitoria , e em pofle das terras de Goa , não 
& lembrando do que lhe o Hidalcâo tinha 
mandado , quiz feguir fua boa fortuna , e 
fez preíles algumas Jangadas , e bateis que 
achou , e íêm ter nenhuma reíiflencia pauou 
á Ilha de Goa , e fez-fe forte em Benafta- 
rim ; o qual Rodrigo Rabelo , que era Ca- 
pitão da Cidade , ou por Ssa deicuído , ou 
por acudir a outras coufas , que lhe parecê- 
xam mais neceíTarias , não tinha fortificado , 
dtnno lhe Afonfo Dalboquerque mandára 
antes de fua partida , por fcr palTagem , e 
paíFo principal da terra firme pera a liha de 
Goa* OPulatecão depois de fortificar Benaf» 
tarini , com determinação de o iuíler , foi-fe 
por efiàs aldeãs dos Gentios , diftniindo , e 
queimando tudo o que achava. Avifado Ro- 
origo Rabelo diílo , £ihio da Cidade com 
trinta de cavallo, e o Aguazil velho deCa^* 
nanor com quatrocentos Naires de efpada , 
e adarga y que lhe Diogo Correa tinha inan^ 
dado , como foube a noira da vinda da gen^ 
te do Hidalcâo , foi cometer o Pulatecao 
omi valeroÊunente , e desbaratou^ ^ e ma- 
tou-lhe mil e quinhentos Turcos , e Cora- 
^ones 9 e a fobegidão da boa fortima fez a 
Rodrigo Rabelo deíprezar os xmigos vencF- 
dos p e fgi-iJie íegiúndg o alcance com agen^ 
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te de Cavallo* Os Turcos vendo-fe âpreila-» 

dos dos noflbs 5 recolhêram-fe obra de íet 
fcnta delles a huns pardieiros velhos y que 
eftavam em hum outeiro por íè ralefem da 
fúria da noíTa gente. Rodrigo Rabelo che- 
gado ali foi-os cometer ^ e como o lugar 
onde eftavam era hum pouco ladeira arriba, 
e trabalhoío de entrar a cavallo y defendè- 
ram**íe os Turcos de maneira que o matá«- 
ram , e Manuel da Cunlia , que eram na 
dianteira, A outra gente como fe vio lêm 
Ca|>itão y recdiheo-íe com efta defaftiada no^ 
va á Cidade , na qual houve muita trifteza 
pela mone de Rodrigo Rabelo , porque era 
muito esforçado , e lingular Capitão. E Pu- 
latecao com agente que lhe íicou rccolheo- 
iè a Benaftarim , com determinação de iàzer 
guerra á Cidade. Os noflbs , porque os mais 
queriam que foíTe Capitão Franciíco Pan- 
toja, a quem pertencia, por ier Alcalde mòr 
da fortaleza , paíTadas algumas diíFerenças que 
iiauve antre elles , elegêram por Capitão Dio- 
go Mendez de Vaiconcelos , que Afoníb 

Dalboqucrque deixara prezo na torre da me- 
xagem poio caio ja dito. Feita cila eleição, 
fonmi^ê' todos aò O^lo , e íoltáram^o ; 
e entregáram-lhe a governança da Cidade , 
juiameato que lhe todos fizeram de lhe 
ohídecerem como á própria peífoa de Afon- 
^foDalboquerque até elle prover niíTo como 
Tmf. IIL o Uie 



I 
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Uie pateceíle ; e como foi em pofle da capt* 

tanici, clcrcvco logo a Manuel de Lacerda, 
que andava por Capitáo xnór de huxnsi Ar- 
mada Sohve Calkut , dando4he conta de m- 
do o que paflava , e pcdiíxdo-liie que o viclr 
iè íocorrer, 

CAPITU L O XLI. 

De coma o Hiãalcão y fabenão que o feu Ca- 
pitão tinbéí entrado a liba de Gaa , ê to^ 

ma do l^cnajlarim Jem Jua licença , 
mandou Ro^alcaç^ , que o fojje tirar 

dellcy e ú que nijfo pajpm. | 

COmo Manuel de Lacerda teve recado ; 
de Diogo Mendez do trabalJio em que 
eílava ^ deixou logo a guarda da coâa de 
Calicuf» « e veiorle com toda iiia Aimada , ; 
c gente ineter em Goa , e achou toda a Ci-» 
dade muito atemorizada da nova que havia 
da vinda dê- Roçalcâo Capitão principal 
do Hidale^ , com muita geme y c artillieiua^ 
e porque os Mo tomaílie ddíâpercebidos , de* 

rani grande preíTa ao fortificar da Cidade, 
. ç fazer eítancias de novo , eproverem-ie de 
' mantimentos , antes que entraire o Inverno: 
e neíle tempo chegou Diogo Fernandez de 
Béja com nmArmada^ e gente, que Afiaih* 
Ib Dalboqifcrque antes de fua partida pera 
Malaca tinha mandado a.Oxmuz^ que deo 
[ ,v . «gran* 



Digitized by Google 



Parte III. Capitulo XLI. iit 



mnde ânimo aos noíibs. O Hidalcâo como 

loube que o Pulatecâo tinha entrado a Ilha 
de Goa , e eítava em poíle de Benaíbrim , 
receoíb delle , porque era boliçoíb , que de^ 
pois de tomado Goa fe alevantaíTe com ei- 
la-, elhenáo obedeceíTe^ como já fazia com 
as rendas da terra , mandou hum Capitão 
fêu prijicipal , de <^ue íè fiava muito , que 
fe chamava Roçalcao , com muita gente , e 
artilhem fobre Goa , e que íè trabalhaífé 
muito polo lançar fóra. Pulatecâo não ficou 
contente com a chegada de Roçalcão , e 
houve-fe por multo injuriado mandar oHi-' 
dalcão outro Capitão áquelie negocio > tenr 
do dle já entrado a Uha ; e o que o mais 
eícandalizou foi ferRoçalcao, de quem naa 
eftava muito amigo y e por eíla caufa não 
quiz obedecer a teus mandados. O Roçai-- 
cão como era homem difcreto , e rio que 
efte negocio fe não podia curar per força ^ 
determinou de íè /valer dos noífos , e com 
huma profimdiírima diíliinuiação ufou deíle 
artificio. Vinha cm fua companhia João Ma« 
chado com quinze Portuguefcs , que foram 
cativos cpm Fernão Jacome , quando deo á 
cofta com a náo , em que partíra de Çacoto^ 
rá , como íica dito , e na companhia deíles 
cativos vinha hum Duarte Tavai-es^ efcudei- 
it> do Conde de Abrantes , que os Turcos' 
cativaram na lUia de Choram ^ e |toííque eC- 

o ii te 



Duarte Tavaies era homem de cii^to 
antre elies , mandou-o Roçalcâo com recado 

a Diogo Mendez CapiLao da Ilha de Goa, 
e que lhe diíleíle que o Hidaicáo ièu Se- 
nhor defejava muito de ter paz , e amizade 
com ElRey de Portugal , e que eftava mui- 
to pezarolò do que Pulatecao tinha feito , e 
que por iflò o mandava aU com gente pera 
o prender- c chegando aBenaftarim, o adia- 
ra fòra deconcluaáo, como homem que e£* 
tava alevantado ; que lhe pedia por mercê 
que o ajudaílè a lançar fora , porque dle 
não quena ter guerra com os rormguefes^ 
íenâo paz , e amizade. Diogo Mendez náo 
olhando que era mais íervi^ delKey favo- 
lecer Puiatecâo , que ei^ homem aventureir 
ro Turco de nação , e que eftav a alevanta- 
do contra o Uidalcao> e íendo favorecido 
dos iioílbs pudera cometer qualquer coufa 
contra elle : e também fiando-iè das palavras 
de Duarte Tavares , que vinha enganado 
da malícia do Roçalcâo j tfflentou com to- 
dos Qs Fidalgos , e Cavaleiros de o ajudar , 
e fez logo preftes os bateis > e galés , e maiH 
dou Diogo Fernandez dc Béja , que foíTe 
comdu:ientos homeas polo rio arriba faro- 
vecer a parte da Roçalcâo , o qual coo:!, a 
noíTo favor por mar , e elle por terra de- 
itam no Puiatecâo , e desbaratáram-no , e 
Ciomo & via perdido j Í¥gio pera a fip- 
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me de Goa , onde foi morto com peçonJia. 
O Koçalcáo como teve Benaftarim fortifi- 
cado , e com muita gente , artilheria , e mu- 
nições de guerra , paliados alguns dias , man- 
dou dizer a Diogo Mendez , que lhe ^dia 
muito por mercê, que llie alargaííe aqucUa 
Cidade , que era cabeça principal do Key- 
no do Hidalcão feu Senhor , porquç não ha- 
via dc íèr doutrem. Com eíte recado ficoa 
Diogo Mendez aílbmbrado, e conheceo o 
erro que tinha feito , e os que o aconféihá- 
ram , e dali por diante começou-lhe o Ro- 
çalcão afazer a guerra ^ e todo aquelle in- 
verno teve a Cidade cercada , onde os noC- 
fos paíláram muitos trabalhos , fomes , e 
âeíaventuras , que são largas de contar , até 

3ue o grande Afonfo Dalboquerque clicgou 
e Malaca , e na forja deites traballios , 
tendo já hum lanço do muro no cháo , que 
cahio com as grandes invernadas. Vendo 
joáo Machado que alguns Portuguefes fe 
híam pêra Roçalcâo , defefperados já de íè 
a Cidade poder ííifter, deixou fua mulher, 
e filhos , que lá tinha , e veio-fe pêra os noí- 
Ibs com dez , ou doze Chriftáos , que com el- 
le fe quizeram vir , a qual vinda alegrou mui- 
to osnoflbs poríer em tal tempo* Eflejoão 
Machado era cafado com huma Moura , que 
fez Chrifta , de que teve tres , ou quatro fir 
lhos y que elk noefmo bautízou fecretamente. 

CA- 



CbHMBNT. DE Â. DaLBOQUERQUE 

CAPITULO XLIL 

De como o grande jyhnfo Dalbaauerque ^ 
partido de Malaca , veio demandar o ca- 
nal par onde entrara ^ vindo da Índia : e 
fomo fe perdeo em buns baixos daCoJia de 

Çarnatra , e milagrofamente fe Jalvou , e 
Q mais que pajjhu. 

PArtido o grande Afonfo Dalboqucrque 
de Malaca , veio demandar o canal por 
onde entrára vindo da índia ^ epaíTados os 
baixos de Capada , porque a náo Enxo- 
bregas, eojunco eram companheiros , man^ 
dou aos Capitães que foíTem ambos juntos , 
porque os Jaós , que hiani no junco , não 
lhe oídenaíTem alguma treiçao ^ e iè alevanr 
taíTem, e elle, e Pero Dalpocm tiveram-fe 
coaícrva hum ao outro ^ c fazendo feu ca- 
minho tanto ávante ^ como a polvoreira^ 

nao fc rcfguardando os Pilotos da náo de 
Afonfo Daiboauerque de huns baixos , que 
eflavam naquella cofta de Çamatra , íron- 
teiros ao Reyno de Dani , vieram de noite 
dar nelles com a náo Flor de ia mar , a 
qual por ier já muito velha , tanto que ali 
dco , fezrfe logo cm duas partes, Pero Dal- 
poeiíi , que vinha mais ao mar , como ou* 
vio a grita da gente , e fentio que a náo era 
perdida^ ^or|;ip logo^ e.eíteve aiU toda a 

noi- 
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noite com grande tempo á mercê, da arnai^ 
ra ; e como foi menhaa , porque - 0$^ bateis 
das náos Trindade , e Flor de la mar eram 
perdidos , os quaes polo mar ièr grande fe 
desfizeram a bordo das náos , ordenou Afon* 
ío Daiboquerque de mandar fazer huma 
jangada de taboas fobre huns páe»^ emqne 
fe meteo y veftido em huma jaqueta parda , 
e atado com huma corda , porque o mar 
o nâo levaíTe , e áous Marinheiros comíi*- 
go 5 que com huns remos feitos de huns pe-* 
daços de taboas remavam a jangada ; e aflt 
delia maneira ^ e também com cordas , que 
lhe Pero Dalpoem mandou lançar atadas em 
baldes, com muito trabalho chegou á náo 
Trindade. Agente, que ficava naquelles pe- 
daços de Flor de la mar , vendo-lè no der- 
radeiro dia de fua vida , . começáram com 

grandes gritos , e prantos a bradar por Afon- 
io Daiboquerque ^ ^ue liia na jangada , e el- 
le movido com muita piedade de 09 ver a& 
fi nefle trabalho , lhes diíTe , que fe não agal- 
taíTem , e tivellem muita confiança em Nof- 
fo Senhor , porque elle lhes prometia de òs 
nao deixar , ainda que poios falvar aventu- 
raífe perder a vida , e a náo , e gente que 
nella eílava , e que entretanto fizeíTem huma 
jangada, porque logo tornaria por elles. 

Eflando ds noíTos fazeíido a jangada , o 
junco, em que liia Simão Martinz , veio na 

YOl- 
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volta da terra , muito perto donde eilavam 
aqtfôlles pedaços de Fkur de la mar com a 
floíTa gente , c viram bem o trabalho em que 
eftaram^ edali íe tomou.outra vez na vol- 
ta do mar , e vâo no viram mais ; e oca* 

fo foi, que osjdos, que hiam nefte junco, 
peio máo cuidado que Jorge Nunez deUao 
tevCy do que lhe Aíbníb Daiboquerque ti- 
ilha muito encommendado , e também por 
Simão Martinz ir muito doente , íe aievau* 
táram , e matáram a todos , íèm eícaparem 
mais que quatro Marinheiros y que com a 
revolta íè meteram em huma almadia ^ e fo* . 
ram ter a Pacé , e o Governador , que es- 
tava alevantado com o Reyno , como teubo 
dito y 08 agazalhou , e lhes fez muita hon- 
ra , e dali os mandou caminho da índia em 
huma náo , que yiniia d^ Malaca ^ que ali 
chegou , e Jiia pera Choramandel ; e eílan* 
do a náo pera le partir ^ chegou abarca do 
junco com muitos Jaós nella , e diíTeram 

?ue o junco íè perdéra. Chegado Afonfo 
)alboquerquc á náo Trindade com aíTás 
trabalho, o qual NoíTo Senhor quiz falvar 
milagrofamente , que por reza o , icgundo o 
mar era groíTo 5 não lora poílivel lalvar-fe , 
ç lembrando-íè do que tinna prometido aos 
que ficáram na náo , mandou logo a Pero 
Palpoem que ie fizelle á véla pera os ir to- 
mart A gQQte da qáo Trindade Içmbrando- 
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fe mais deli, que dotrabaliio, em que íèus 
companheiros eftavam, fizeram-lhe grandes 
requerimentos , que náo mandaíTe cnegar a 
náo a terra , porque era parcel , e o Tento 

muito 5 que fc perderiam. Afonío Dalbo- 
querque vendo que não hia contra caridade 
cm íalvar aquelia gente , que teve por com» 
panheira em feus trabalhos , nao deo por 
íèus requerimentos, mas antes osreprendeo 
muito da pouca lembrança que tíimam de 
quantas vezes le viram iocorridos dclles, 
ms afrontas , em que & acháram no feito 
de Malaca , e determinou de aventurar tu- 
do poios íalvar i e indo á véla demandar a 
jangada , que os hoflos tinham feito do maA 
to 5 e verga, em que todos eílavam meti- 
dos , vio-a ir deíamarrada, (e diziani de- 
pois algims! Marinheiros 3 que lhe cortáram 
o cabo 3 c não fabiam quem ; ) e porque o 
vento, e a maré eram contrairos pera virem 
pera a nio , e a jangada fe hia direito a 
terra , íem lhes poderem valer huns pedaços 
de remos com que remavam , por cumprir 
com o que" llics tinham prometido, deícon- 
fiado já de os poder tomar , mandou dar 
todas' as vélas poios alcançar , antes que che* 
gaíTem a terra , e fazer duas ancoras preftes 
pera íòrgir, lè foííe neceíiario, e aos Pilo- 
tos 3 que com os prumos nas mãos foílèm 
lòndando o fundo , e como a viração em 
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tendente, e amare eiichia, em bre^e eípa- 
ço chegáram á jangada , e Ibrgíram logo 
as duas ancoras em tres braças e meia , que 
era o fundo y que a náo demandaya com 

leu rcfgarJo : e com cordas , que lançaram 
da náo atadas em baldes , e quartos vazios , 
tomáram a jangada com muito trabalho. Re- 
colhida a gente á náo , cíHvcram toda aquel- 
la noite com muito vento peia proa , aguar* 
dando a miièrícordia de Noflo Senhor ^ a 

Sial iJies náo faltou , porque na antemenhaa 
es veio hum |x>uco de teixenho , com que 
íkhíram pera fora y e fizeram fua viagenu 

CAPITULO XLUI. 

Doque feperdeo nando Flor de la fnar : 

e como o grande Jfonfo Dalboqucrque , de^ 
fõis de ter a gente recolhida d ndo Trin- 
dade j fez Jua derrota a Ceilão : e do que 
fajfou no caminho até chegar a Cochim. 

NEÍla náo Flor de la mar , e no jun- 
co , que ie alevantou contra os noA 

fos 5 fc pcrdeo o mais rico dcfpojo , que 
nunca ie vio, depois da índia delcuberta, 
até aquelle tempo , e a fòra iíio muitas mu- 
lheres grandes lavrandeiras de baftidor , e 
muitas meninas y e meninos da geração de 
todas aquellas partes , do cabo do Comorim 
peia dentro , que Aíbnib Dalboquerque tra- 
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asla pêra a Rainha D. Maria« Perdéxamríe 

os caílclos de madeira emparamentados de 
brocado , que o Rey de Malaca trazia em 
riba de Ibus Aiifantes , e andores mui ricos 
de ília peíToa , todos fonadcs dc curo , cou- 
ia muito pera ver , e muitas jóias de ouro y 
e pedraria , que trazia pera mandar a El- 
Rey D. Manuel : e le perdeo huma meza 
com íèus pés y forrado tudo de ouro , a qual 
Milrrhao deo a Afonfo Dalboquerque pera 
ElRey , quando lhe entregou as terras de 
Goa; e chegando aCochim comfiindamenr 
to de a deixar ao Feitor , que a maiidaíTe , 
foi a preíTa tamanha no embarcar , por bem 
da mouçao que fe hia gaftando , que lhe 
efqueceo , e levou-a comíigo , e os noíTos 
por fua parte também perdêram inuito. De 
maneira , que quanto vinha na náo , e no 
junco y náo fe falvou mais que a efpada , e 
coroa de ouro y e o annel de rubi y que o 
Rey dc Siáo mandava a ElRey D. Manuel ; 
e o que Afonfo Dalboquerque mais fentio 
deíla perda , foi a manilha , que fe tomou 
a Naodabcgéa , a qual trazia em muita ef- 
tima pera lhe mandar , por fer couía de 
admiração o elfeito delia : e aílí íentio mui- 
tQ perder os liões que trazia , por le acha- 
rem em humas fepulturas antigas dos Reys 
dc Malaca , e trazia-os pera pôr na lua em 
Goa por memoria daquelle feito > e de to~ 
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dos os defpojos , que íe ali tomáram , eftas 

duas pe^s fôs tomou pera íi , aue por fe- 
rem de íerro eram muito pera eâunar. Na- 

auelia traveíla de Ceilão eueve de todo per- 
ido por falta de agua , e mantimentos , por 
a gente fer muita y fenão fora íocorrer-lhe 
NoíTo Senhor com duas náos grandes de 
Mouros , que topáram no caminJio , que vi- 
nham de Qimatra carregadas de pimenta , 

e feda, ían jalos 5 c Icnliolocs. Afoj^fo Dal- 
boquerque como as vio , mandou arribar a 
ellas , e tomou-as , e dali íe fomeceo de 
mantimeinos , e agua , que os poz em Cei- 
lão. E porque os Mouros difleram que as 
náos eram de Chaul , e de Dabul y até &r 
ber a verdade , mandou meter Simão Dan- 
dráde com cerros homens , e Dinis Fernan- 
dez Patrão mór nellas. Os Mouros da de 
Chaui , em que hia Simão Dandrade , ven- 
do que elle não fabia a altura , nem enten- 
dia o caminho que faziam , deram comíigo 
nas Ilhas de Maldiva , e foram ter á de Cau- 
daluz , que he a principal de todas ellas , e 
ali lhe nigíram todos os Mouros ; e de al- 
guns y que Simão Dandrade nella achou de 
Cananor , Ibube que eftava ali Mai^mede 
Maçari , hum Mercador do Cairo , o qual 
fiifteve íemprc a opinião dos Rumes com 
o Çamorim , e trabalhou muito por fua vin- 
da á índia > e fendo Aibnfo Daiboqucrque 

em 
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em Malaca ^ com o medo que tinha y aue 
havendo os jqoíTos vitoria, o Çamorim mo 

cntregaíTe , porque havia muitos dias que 
trazia efte requerimento com elle em fegrc* 
do , e mentiar^ihe : e ouve medo que alguma 
iiora lhe falafle verdade , partio-le de Cali- 
cut com tres náos carregadas de eípeciaria ^ 
e íua mulher , e fílhos , e toda íiid fazenda ; 
e fendo tanto avante como Çacotorá , pega- 
do com a CK^y antre o cabo de Guaida^ 
f um , e Magadaxo , deo-lhe tao grande tcm<* 
poral que arribou , e naquclie ggifáo per- 
deo as duas- náos , e elle na em que hia com 
fua mulher , e filhos coi rco as Ilhas dc Mal- 
diva e foi aíFerrar Candaiuz « e ali deo 
com a náo a través , e &lvou alguma jefpe- 

ciaria , e comprou huma candura , que são 
navios pequenos , que navegam j>or aqueir* 
las lUias. E como foi tempo , partio^ com 
eúa pouca de efpeciaria , que pode falvar ; 
e levou Simão Rangel comfigo» que tinha 
comprado , e veio a ver Calayate , onde fe 
perdeo a candura ^ e dali fe partio em hu- 
ma náo de Ormuz , e foi ter a Adem, Com 

efte temporal fc perderam muitas náos , que 
aquelle auno ^ ièndo .Afonfo Daiboquerque 
em Malaca , eram partidas pera o eilreito ; 

e por efta grande perda que os Mouros de 
Calicut receberam neílas náos , por lerem 
^ndes ^ e perdendo huipa^ perdiam mui- 
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to y por não ouíàrcm de naveffar ienao ao 
Inverno y com medo das noíias Armadas y 

dali por diante fizeram navios pequenos , e 
com elies a remo navegavam todo oeftrei- 
to do mar Roxo« Quando Afbníb Dalbo- 
querque foubc, depois de ler em Cochim, 
que Mafamede Maçari arríbára ás ilhas , 
lentio muito mais perder-fe , porque vinha 
com determinação de vaiar por antre ellas 
com as náos que ttãziZ y e fazer a navega- 
ção dos Mouros ^ e pudera fer que lhe vie- 
ra cahir nas mãos com toda íua fazenda, 
que elle muito defejava haver. Simão Ran- 
gel era hum homem honrado criado dclRey 
D. Manuel y de ^ue fe Afonfo Dalboquef- 
que fervia em muitas douíàs , porque era ho- 
mem , que tudo fabia mui bem fiizer ; e ef- 
tando em Cochim y íèndo Afoníb -Dalbó^ 
querque em Malaca y porque começou el- 
le 9 e outros a eílranhai* couías y q[ue Lou- 
renço Moreno , Antomo Real , e '*Díogo 

Pereira faziam contra o ferviço delRey, 
mandou-o em hum çatur- pera Goa , e no 
caminho o cativái^am os paraos dé Calicuf, 
E efte Mafamede Maçàri o comprou ^ e le- 
vou comfigo , de que Afon&) DaJboquerque 
chegado de Malaca ficou - muita agaílado , 
e quizera caítígar Lourenço Moreno^ 
era Fditor; e porque todos tinham culpa , 
o deixou de fazer, eefcreveo aElRevDom 

Ma- 



j . . y Google 



Paute IlL Cab. XLIH. e XLIV* 123 

Manuel tudo o que tinham feito, iendo ei** 
Ic Liii Malaca , e do defcuido que tiveram 
on prover Goa, eíbndo cercada. 

CAPITULO XLIV- 

Como o gravide Âfonfo Dalboquerque chegou 
a Cochim : e das novas que lhe deram 
de Goa , e da vinda das Ritmes , e 
da Jrmada que chegou de 
Fartugal. 

CHegado o grande Âfonfo Dalboquer*' 
que a Cochim , porque até ali íè não 
íàbia novas ddie , nem do acontecido em 
Malaca , foi grande alvoroço s e pmzer em 
todos 5 porque com fua chegada ncáram os 
Mouron da índia mais aifocegados do j^-^ 
voroço , que tinham da nova dos Rnnies v 
e Lourenço Moreno , Antonio Real , e Dio-^ 
go Pereka muito envergonhados de terem 
eícrito d ElRey D. Manuel , c efpdhado 
pela índia que era perdido , e toda fua Ar-^ 
ioada , (e era eíle grande Capitão tão te« 
mido dos Mouros , e fua peííoa de tanta 
audioridade antre elles , que iò com ellay 
affi desbaratado 9 eperdido^ veítido emhu* 

ma jaqueta parda com que íe falvou , fa- 
Veado^íe que era chegado á índia , íqz tor^ 
nar ati;& - todo& os ReyB delia da cornara'- 
^0 em que andavam contra os Português 

fes,) 

/ 
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fes,.) e O dia ç^nc ciiegou defembarcou lo- 
go , e da ribeira, donde o Cq>itâo eftava 
com toda a gente , o levaram debaixo de 
hum paleo de brocado á Igreja , eftando-o 
efperando á porta o Vigairo delia com as 
relíquias j e depois de fazer ora^o , e dar 
àiuitas graças a Noílb Senhor polo livrar 
dos perigos , que tinha paíTados , íe foi á 
fonaleza , acompaiiliado de todos , e fazen- 
do-ihes muito gazalhado , os deipedio á por- 
ta , ficando fó com o Capiíao , e Ofiiciaes 
delRey ; e depois deiiiesdar conta dascou- 
de Malaca , e do que paíTára em íiia 
viagem , pergunto u-lhes pela fazenda del- 
Rey., e as náos, que aquelie anno foram 
carregadas pera Portugal ; porque ainda que 
as comas da guerra o ocupaílem muito , nun- 
ca lhe faltou tempo pera olhar pela fazeiH 
da delRey; e pergiintaodo-lhcs pelas cou- 
, hs de Goa, (porquç cm nenhuma outra ti- 
ttha tanto o ientiao , eftando em Malaca, 
como jiclla; ) contáram-Ihe como todo aquel- 
ie inverno eilivera cercada de tres Capitães 
do Hidalcâo com moita gente, e o trabst* 
lho que os noíTos paíTáram no cerco , aíli 
de gttena , como oe fome , e que de todo 
eíliveram perdidos por hum lanço do muro 
que liies cahira com a grande invernada, 
e tfúc o Capido eia morto , e Manuel da 
Cuiilia* Afonío Dalboquerque fentio muito 
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ehs mortes : a de Rodrigo Rabelo, por- 
que era muito bom Cavaleiro; e a de Ma- 
nuel da Cunha , porque nâo eftava com 
feii pai Triftão daCuniia, pelas difFerenjas 
que tiveram em fua jornada , quamio foram 
pêra a índia; e como elle nao tinha cou- 
ia , de que fizeíTe mais fundamento que Goa , 
dcípachou logo hum catur com recado a 
Diogo Mendez , dando-lhe conta dc íua vin- 
da, e efcreveo aos Juizes, e Vereadores o 
alvoroço que tinha pera os ver , e que fá 
ficava fazendo preftes pera fer logo comei- 
les, eque eíjíerava nainiièricorjdia deDeos 
de lhes dar boa vingança dos Turcos de 
Benaílarim , e mandou-llies huma Provisão 
pera Manuel de Lacerda ler Capitão da Ci- 
dade , e Dnárte de Melp Capitão mór do 
niar até fua ida. 

Como em Goa & foube a vinda de 
Afonfo Dalboqucrque , foi grande prazer 
na Cidade , e grande repicar de íinos , e 
tirar de artilheria, porque ib houveram to- 
dos por remidos. Partido o catur, chegou 
recado de Diogo Correa Capitão de Cana-* 
obr , què havia nova por Mercadores , que 
era partida de Suez huma graílde Armada 
^ie Rumes , que vinham em favor do Hi- 
dalcâo contra Goa , e ifto íe ordenara tan- 
que fouberam que elle era partido pera 
Malaca. Afonfo Dalboquei*que , porque ti- • 
Tom. IIL B nlia 
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fiha muito pequena Ainuida peta os ir buP 

car , como luiiia oiicatado , ficou muito del- 
çontcnie deíla nova ; e elUndo eíias cojiâs 
aíli , e dlf indeterminado a quai delias acu- 
diria primeiro , íendo vime dias de Agoí- 
to do anno de doze ^ chegou D* Garcia de 
Noronha .iCochim, o qual partira o anno 
paliado com leis náos , e mvcrnára em Mo- 
çambique 5 e Jorge de Melo Pereira , que 
aquelle anno panua deíles Rcynos de Por- 
tugal por Capitão mór de huma Armada 
de oito náos com muita gente y a qual El- 
Rey D. Manuel mandava , com lhe pare- 
cer que Afonfo Daiboqiierque era perdido , 
e a vinda dos Rumes certa , como lhe Lou- 
renço Moreno , e Antonio Real tinham dr 
críto da índia , e com a chegada deAas 
duas Armadas licou multo comente , e deo 
muitas gra^ a Noiío Senhor por fer em 
tal tempo y e muito mais com a vinda de 
D. Garcia feu fobrinho , aíli pelas qualida- 
des de iiia peíToa , como também polo aju- 
dar nos traoalhos da índia , que eram cada 
vez maiores ; e ElRey D* Manuel lhe ef- 
creveo , que o nnandava por Capi^ mór 
daquclla Armada , c tendo ncccílldade de 
fua peílba pera o ajudar , que ãcaíTe na ín- 
dia porCapido mór domar; e porque Lour 
renço Moreno , Antonio Real , e Diogo Pe- 
reira tinham eicrito a ElRqr D. Manuel 

CO- 
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como Goa ficava cercada , e a pouca ncceP- 
lidade que tinha delia, culpando muito Afon- 
>oquerque querela fuíbr , cuidando 
aue niíTo lè vingavam das reprehensoes , que 
llie dava de feus vicies , e de couíàs que em 
feus officios faziam contra o ferviço delRey, 
comefta informação efcreveo aAfonfoDal- 
boqueríque , que lhe agradeceria muito pra^ 
ticar efte negocio com os Capitães , e Of- 
íiciaes j c que íe a todos pareceíTe bem dei-* 
xar Goa ^ qne a derribafle , e que o nâo 
cegaíTe ganhala duas vezes aos Mouros com 
tanto trabalho, e riíco de fua peíToa, por- 
que nifto lhe ià^ia muito íèmço. Áfoníb 

Dalboquerque vendo que ido eram informa- 
de Duarte de Lemos , e Gon^o de 
jueira , oè quaes envergonhados de rAo 
ferem com elle na tomada delia , tomavam 
por deículpa , diífimulou efte negocio 
fan dar delle conta a ninguém , e acabado 
o feito de Benaftarim , fez o que lhe El- 
R^ey mandou y da maneira que adiante ie 
dirá. 




: ) 
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Como^ a grande j^onfo .Daiboquerque par*- 

'tio de Cochim com determina çao de ir 
, \,bujcar ês Rumes ; e coma foi cercar 
. : ^ . af&rtaksia de Benajlarim. 

COm cila nova da vinda da Armada 
dos Kiime^ apreílou o grande Afonib 

palboquerquc mais fua partida. E poílo que 
á fua Armada. não fo£e tamanha, que pur 
deíTé reíiitii' ào poder , que fe disda que el- 
les traziam , porque as principacs náos , que 
J^avia na Xndia ., de que, iè pudera ajudar ^ 
adiou-^a$ muito diesbaratadas* quando che- 
gou de Malaca. 5 polo pouco cuidado que 
diiK> tiveram os OAiciaes delRey ^ que eA 
tayam em CocMm : com tudo com a eípe- 
ránça (jue.tinlxa de oNoflb Senhor ajudar, 
(t paitio pera Goa a dez de Setembro do 
anna de doze ' com huma Armada dc deze- 
íeis vélgs , e GU^o que havia de tomar em 
Goa ^ com aeterminaçâo de os ir buicar; 
e chegado a Cananor Já tarde poios ventos 
íerem rijos , achou a vinda dos Rumes hum 
pouco duvidoía , e com eflk nova mandou 
duas náos, das que vieram de Portugal , que 
comíigo trazia, que fe tomaíTem aCocium 
tomar ília carga , e de Cananor fe partio , 
c foi fobre a barra de Goa com deternu-^ 
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na^o de pôr as mãos aos Capitães do, Hi^ 
daícáo , que dbvam emr BéoâAarân : e por 
huns Mouros que tomou em húína náo , que 
yinha de Adem , foi certificado que acjuel-' 
le anno náo viria Armada dos Rumes a In-^ 
dia , porque fe dizia que entenderiam pri-« 
meiro em tomar Adem , • e legnrar as par-^ 
tesr do eftreíto , porque' a naflk' Armaoa o 
não pudcíTe navegar. Surtos na barra , diJP- 
k Atonío Dalbqquerque aos Capitães , que 
elle determitiaya de ir fobce ^enaíbrim an<» 
tes que o Hidaicao íbubcíTe da Tua vinda : 
Que eile^ íe foífejxi á Cidade coín toda a 
Armada , porque elle queria ir por Goa a 
Telha tomar-liie opaílb por mar ^ ant;es ^ue 
o ceicailè por teita; e ainda que a p^ínga 
cílava certo , elle determinava de forçar a 
artiliieria dos Turcos , e atallialos de ma-* 
iieira, que lhe não podeíTe vir nenhum íb* 
corro 5 porque no rio havia agua pcra os 
navios chegarem até a fortaleza, e abalroa- 
rem com os feus baluartes. Dcteitninado it- 
to , mandou deíèmbarcar toda a gente dar- 
nuis , qi» eftava nos navios , que havia de 
ír com elle , e meteo nelles cem Marinhei- 
e bombardeiros^, os melhores de. toda 
& Armada , e fomeceo-os da melhor artilhe^ 
ria que havia, muita pólvora, e pilouros,' 
c deo a capitania delles a Triílao de Mi- 
^da da náo S. Pedro , Pero de Afonfcca 

de 
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ckSanâaMaiia daA|u4a, Viceatc Dalbo* 
fperque da Ajuda pequeoa , Antonio Rapo- 

io do navio Ferros , Garcia deSoula de nu- 
ma náo Malabar^ e Aires da Silva do na- 



Ua em ham catur. Preíles tudo , mamíaii 

a D. Garcia que fe foíTe com toda a Ar- 
mada peia Goa , e que iiie tiveíle preiks 
todas as cooíãs meceflaiias pera ir por tena 

a Benaílarim , e que nao conlèntiíTe fãhiv 
seahuma gente da Qdade íem leu ei^ 
dal mandado ; e elle pamo-iè , e foi entiar 
por Goa a vcUia , e chegando defronte da 
fortaleza de fieoallarim , mandou a Triftão 
de Miranda que fe ciiegafle com a náo São 
Pedro até fe pôr a tiro de bombaida com 
a fortaleza , e que elle , e os outros Capi- 
tães nos navios o iriam íèguindo , e naquel- 
le lugar aguardaram todos até cpe a arti- 
lheria dos Turcos quebrou dafuna com que 
começara atirar. 

Como a noUà gente perdco o medo , e 
efpanto de tantos tiros , mandou Afonfo 
Daiboqucrquc aos Capitães que (e chcgal- 
fem mais hum pouco com os navios > e a 
Garcia de Soufa que k foífe atraTeflm" an- 
tre elles , e a fortaleza , porque era náo gran- 
de , e £cava ali jpor amparo dos navios. Os 
Turcos como nao folgavam com a vizinhan- 
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ça dos noAbs navios y tira^^i^-dfaes tantos ti^ 
ro^ \ e tã^i^mprioias ^ ' que w paflavam de 
hiima parte á outra j e porque os noíTos fe 
viam afrontados de hum. bazallíbo , que 08 
Tunxis tinham a&ftado eni' hum baluaité 
iú ítime dágua , fez Afonfo Dalboquerque 
pt^ftes kuma barcaça com hum camelo* dé 
metal , e mandou ao feu-Condeítobre com 
ièis bombaixieiros , que foíTe de noite nella 
furgir pegado ' no haluarts dos Tuix:t)s,'de* 
fronte das fuas bombardas , e que fe trába* 
Ihaffem por lhes- quebrar o bazaikcoi O Con-^ 
deíbbre eia táo Tafónte homemr ^ '^ifat fem 
receio do perigo -fez o que Ilic Afonfo Dal- 
boquerque mandou ^ e como foi menhaã cqn 
meçoii' átkar c<mt 'úcmaáo ás bombardias ; 
e quiz Noílo Senhor ^ue deo hum pilouro 
pela boca do baaalifco y e quebroiM) > e ma^ 
ttm dous bombatdaroâ arrenegados , hu\\\ 
Gallego , e outro CafteLhano , que na pri- 
meira entrada de Goa fe lançámm com os 

Mouros. Como fe Aires da Silva vio dcA 
afrontado do ba^aliíco , mandou alar o íèu 
navio mais' avante, eiosMarinhdiros òrdé^ 
náram-fe táo mal, que fc atraveíTárani dLin- 
te das bombardas dos^ iniigos. Os 1 urcos 
Tendo os noíTos embatãçados / atirâram-^lhe^ 
com tantos tiros juntos , que o efpedaçá-' 
ram , e acertoU' hum pilouro de dar pela 
proa do navio , e dando em huijs tfes bar- 
' . * / ris 



ris de pólvora , que ali eílavam , lançou-lhes 
pane da cubata, caftdos, cpojusc ao mar, 
e duas t^hoas junto do lume da agua , íem 
haver perigo na gente mais que, queima- 
rem-fe tres grumetes ; jínas íO eftant» difto 
os fez lançar todos ao mar , e ló Aires da 
Silva ficou no nayio. Os Turcos como vi- 
ram a domina dos noíTos ^ deiam grandes 
gritas , tangendo fuas trombetas. Afonib 
Dalboquerque vendo Ake^ da Silva jiefte 
trabalho i meteo-& em Juun efquife- com 

Suatro Iiomcns , e per antre as bombardás 
o^ Turcps. cij^gou jao navio , :e bradoU á 
geâre que andava nado , que fe tornaircm 
a clle 5 acufando-os CQm,4ua pefíba , .e:4ir 
zendo-lhç« aJ^m^ !pàlwfÈ$)^Qfrépccheà»Q 
|K)r deixarem o feu Capitão fd; Os Mari- 
iilieiroç quando o viram andar ão âu^-elqui- 
fe diante de tantas bombardas 5 envíergo- 
Jijiados do que tinham feiro , tomaram es- 
forço, e volvêrani outra vez ao navio, i ,e 
clle , pofto <jue a artiJiíeríaf nào deixava de 
fazer ícu ofiicio , diíTe ao ièu Meíhe , que 
andava ewi i^um .batel-^ que fc^e dar Juuna 
rageira ptíT popa ao nayip ^ pcra o defatra- 
veíTarcm das bocas d^, Jbombur^íis i ecomo 
foi deiàtray^ado. ,.mmdou muitos 'caJafiaites 
com couros, e tudo o mais que era necet 
fario^ ^e foffeiB a çilp, q Uie.íapancm os 
iHU^QOfiki qu^ tínlui aoJbllQ? dagu9. Aires dl 
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Silva com os M^ii;iheiro$ , em quanto os 
calafates faziam íèa oíficlò y com caldeirões 
eígotáram o navio de muita agua que ti- 
niiía , e porque aquelle dia ík mo acabou 
de concertar, como.fpi noite, maBdou-lhe 



fóssí f ,T'fjátúo de Mk^nda quç mat^a^ 
& alar a náo S« Pedro áv^nte dps navios' 
pequenos , o qual logo de noite mandou 
meiitonir aa amanhas » porque 4edia nâo ou- 

fava nenJium batel de aparecer. Os Turcos 
como viram. a. náo 3^ como^ram-^ átíxac 
logo ecuUi Jiinna bcmíbarda groíTa ', e -asb 

primeiros tiros vafámm-na dehuraa parte á 
outra ; e ai|)^a. que^^ noiTa geste paíTaífo 
trabalho , com tanto rífbo; dê iiiás {peSozs; 
os Turcos não eftavapi fóra delle , porque 
auQÍla ^tjliíçm: lhe tiiiha onoita mmta geA*^ 
te, e muitos cavallos -dentro na fortaleza^ 
e tinham-ílhes, arrafado tgdo o muro JBar 
neira ^ ^xtf ^loçalcâo , e os Capitâea iâo oh^ 

fayam de entrar na torre da menagem polo 
perigo que havia de ir ^ dia. , e de noite 
mandava repairar no muro o que ihe a Mtf^ 

à artiiiictia derrubava de dia. ^'r : 




fe arredaile pcra 
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Cama a grande Âfanfa Dalhoquerqut 
mandm arramar a eftacaàa ; cam que at 

Turcos tinham rodeado a fortaleza , poks 
mjfõs navios não entrarem dentro : e cam 
fefúi per a a Cidade , depois de os ter me- 
tidos ^ e o mais que pajjbu. - 

* 

Estando » coufas neAe eAado , ô graji- 
de Afonío Dalboqiierque por atalhar â 
todo o remédio , qtie os Turcos' podiam ter 
de focorro , mandou recado a D. Garcia de 
Noronha , que lhe mandaâe dous navios pe- 
quenos , e liutna barcaça oem fuas ârronn 

badas mu iro fortes , e artilhcria , e que cn- 
traíTe polo pailò ièco ^ pera baterem cornei^ 
la a fortalezá pôr aquellai batidâ , e t^iie ti- 
veíTe 'proftes muitos carros carregados de pi* 
louros ) e pólvora , e muitas mantas , iw- 
cos pinchados , ccftos , alviões , e artilhénâ 
grolia, ç miúda encarretada, ecudo o tam 
que' foSk noceífario pera comtiater a* ioi^ 
leza por mar , e por terra , e os Capitães 
da Ordenan^ queiizalTem íua gent« pidtes s 
porque tanto que tivefle os navios da- e/b- 
cada pera dentro , feria logo com elle. Dom 
Garcia com efte recado mandou fazer os iia- 
vios preftes com fuas arrombadas dc cairo, 
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barea^ com huma bom- 

bar- 
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liarda groiik , e deo a capianía dos navioé 

a Fernão Gomez de Lemos , c a Antonio 
de Matos , e a João Gomez da barcaça j 
e como eftiveram preftes , foranh-lè polo no 
arriba, e querendo paíTar polo paílo feco, 
porque o navio em que lúa Antonio de Ma** 
tos era maior , tocou , e foi neceflario tira- 
remhllie asaiTombodas em que elcorava pe^ 
ra poder paíTar ; e polo pezo da amlheria 
que lcva\ u cm cima da ponte fer grande , 
veio o navio á barda, e foçobrou. l^ernao 
Gomez de Lemos , e Jc^o Gomez paífá>» 
ram , e em chegando a fortaleza , pegaram 
logo em hum baluarte , que eftava daquel- 
la banda , e puzeram«-lè tío perco delie ^ 
que os Turcos de cima lhe feriram alguma 
gente com e^ingardóes y e com frechas , q 
os navios bem varejados da artilhcria ; e 
com tudo y como iiomens de esforço , ícm* 
pre tiveram mâo íèm íe afafiarem. Roçai* 
cão como vio que também por aquella par-» 
te os combatiam y mandou logo paíTar áquel» 
le baluarte quatro bombardas grofTas^^e no 
pano do muro por baixo , e por cima man- 
dou também pór artilheria, e com ella lhe 
paílavam os navios de huma parte á outra ; 
mas os noíTos com todo cHe trabalho não 
deixavam de lho pagar na mefma moeda. 

Afonlb Dalboquerque tendo aquella parte 
íègura de lhe náo entrar^ por ali nenhum 
i fo- 



Digitized by Google 



ajé G^MMEKT. DE A* Dalroquerqub 

íbcorro de gente, e mantimentos , determir- 
nou de arrancar huma eftacada , com que 
os Mouros tinham a fortaleza rodeada , e 
meter os navios dentro pera abarbarem 
com os muros delia , e mandou a Trifiâo 
de Miranda , e Aires da Silva , que com 
elle ^am d«itro na náo , polo icu navio ft- 
car de fóra polo cafo acontecido , que abal- 
xoaílem a náo S« Pedro com a eftacada pe- 
ta a arrancarem , e fazerem hum 'boqueirão 
largo 5 por onde pudeíTem entrar dentro , 
porque o que os Mouros deixaram pera íer- 
yentia da fortaleza , era muito eftreito : E 
apôs cllcs mandou Pero de Afoníeca , An- 



fizeflem outro tanto ; e com qimnto éftes Ca- 
pitães chegaram os íeus navios com muito 
esforço á eftacada, não foi íèm perigo íeu, 

porque foram bem fervidos da artiiheria , 
frechas , e eípingai-does ^ e como foi noite , 
foi tei^ .Afoníb Dalboquerque com elles, e 

arrancaram muita parte da eftacada. Feito 
iftp , mandou a I riltao de Miranda que 
portaíTe huma ancora além da eftacada , e 
que alaíle a náo S. Pedro pera dentro quan- 
to naftis pudeíTe , c aos outros navios que o 
fcguiilcm. Os Turcos como viram que os 
noiíos de noite andavam metendo os navios 
da eftacada pera dentro ^ lançáram feixes de 
paliia acezos ao pc do muro^.e á claridade 
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do lume lhes tiravam com a artilheria ; e 

porque os noíTos eílavam já muito metidos 
nas bocas das. bombardas y c Afonio Dalbo- 
querque corria muito perigo no cfquiíe em 
que andava, pediram4lie os Capitães muiiu 
que fe afaftaíTe pera fòra , porque em aveD* 
turar íiia peílba fe podia perder aquelle ne- 
gocio y e que defcançaíTe , que elles fariam 
aquiiio que llies eiie mandava muito bem 
feito. Afonfo Dalboquerque com o íèu ani- 
mo invencível lhes reipondeo , que nao po« 
dia . defcançar eín quanto ,os viue naquelk 
trabalho , que fizeflem o que lhes manda- 
va y porque eile nao nos havia de deixar ^ 
entender como os deixava ; e como to^ 
ve os navios dentro da eftacada poftos em 
ordem pera laater^ a fortaieza y recolheoh* 
íè pera fora com determinação de fe Ir pe- 
ia a Cidade fazer preftes pem vir por ter-* 
ra, e aorecolher liie e^>edaçáram dons no* 
gros remeiros do eiquife , e como íè vio 
iota, foi-fe aoparáo, edaíi mandou alguns 
petfes Caharins , que lhe foíTem á terra fír-- 
me tomar algum lingua pera íabernovas do 
Hidalcao> e elles foram, e tomáram dous 

Mouros , que vinham pera a fortaleza de 
Benailarim , e delles foube que I^uiuiarij vi- 
nha com dous mil homens Ibcorrer a fov^ 
talezâ, e que dentro nella eftanam íeis mil 
-Xwcos, Kumesj e Cora^onee ^ c da outm 

gea. 
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gente hayería trcs mil , em que entravam 

cem cfpingardeiros , c trezentos de cavai lo. 

Aratifo Dalboqucrque com efta nova dei- 
xou Aires da Silva por Capitão mòr daquel- 
les navios , e hum paráo pera lhe trazer 
agua, e os mantimentos que foliem ncceP 
farios , e diíTe-lhe , que tanto <pe elle co* 
meteffe a fortaleza por terra, delTe elle pe- 
ia banda do mar com a fua gente. £ orde- 
nado ifto 5 partio-fe pera a Cidade no catur 
em que viera. Durou efte trabalho oito dias, 
e oito noites , e em todos elles nunca os 

Turcos ccílarani de tirar com lua artilheria , 
da qual as nollas náos foram bem hoipeda* 
das poreftarem apegadas com ôs baluarte, 
e nas bocas das liias bombardas. E diziam 
os noíTos , que neAe feito íe achiram , que 
neftes oito dias lhes atiráram os Turcos mais 
de quatro mil tiros de artilheria groíTa , a 
fóra outra' miúda , e do alto do muro lhes 
tiravam com frechas , e cípingardócs , com 
que teriram muitos dos noifos. Os maílos , 
▼ergas , enxarcea dos navios eram tâo creA 
pos das frcclias , que efpantava muito velos# 
Tnfiâo de Miranda , e Vicente Dalboquer- 
que , pofto que naquelle tempo eram man- 
cebos , fizeram-no muito ouládamente acjuel- 
tes -dias 9 e ficáram tão atroados da aitifiie* 
ria dos Turcos , e da noíla , poios íèus na- 
vios íerem ^^mpre dos dianteiros j que por 



biyiiizeo by Google 



* 



Parte UL CaIpitulo XLVL 239 

efpaço de muitos dias não ouviram. Aires 

da Silva também por fua paite fez aqucllc 
dia como muito valente cavaleiro ^ e o ca« 
fo acontecido no feu navio foi , porque 
nunca curou de rageiras, nem de proizcs, 
feiâo chegar-iè por diante de todos a conr 
clusao y porque nelle não havia medo ; c 
depois de Aíbnfo Dalboquerque fe partir 
pera a Cidade y fabendo que da outra ban- 
da da terra fírnic era chegada huma cáfila 
de bois de carrega , que traria maatimen- 
tos pera a fbitalaa , foi de noite com efla 
gente que tinha nos navios , e deo neUes , 
e queimou-lhes as caias , e matou muitos 
Mouros , e tomou-lhes os mantimentos , e 
os que ficaram vivos puzeram-ie em fugi- * 
da. Fero de Afoníeca , e Antonio Rapoíb 
também por lua parte pelejaram com mui- 
to esforço j e íem nenhum receio da arti- 
Iheria dos imigos , portavam íiias ancoras» 
: negocio alli comeiido com tanta artilhe- 
ria y tanta gente de imigos em liuma fortale- 
za 5 não creio que fe vio outro como eíle na- 
Quellas partes , porque muitas vezes rejirendia 
Âfonfo UalbiMiiff os noíTos de nao fegu<^ 
rarem íiias peflros , e vidas , porque os navios 
eram táo eipedaçados da arolheria dos Tur- 
cos por todas as partes, que não Jiavia lugar 
em que íèelles pudeíFem falvar, fenão fora 
qoerdlos Senhor guardar daquelle perigo^ 

CA- 
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CAPITULO XLVn. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque chegou 
d Cidade , e de grande recebimento que 
lhe fizer ayn , e o niais que pajfòu 
com os Turcos. 

DEpois que o grande Afonfo Dalboquer- 
que teve os Turcos atalhados de todo 
o ío corro que lhes podia vir , fotJè a Goa 
por mar no catur em que vkra , e ciiegado 
ao caÍ8, como aqueUa.fbra a príineiía vez 
• que entrara na Cidade , depois da fua vin- 
da de Malaca , vieram-no receber á porta 
deSanâaOttharina, onde deíèmbarcou deí^ 
- ta maneira. D. Garcia de Noronha com to- 
da a gente da Armada , Manuel de Lacer- 
da Capitão da Cidade com todos os Fidat* 
gos que nella liavia , e Perp Mafcarenhas 
com a gente da Ordenança ; e os Juizes ^ e 

Vereadores , c o mais povo natural da ter- 
ra em íoa companhia. £ tinham-liie huma 
ílica 9 em que havia de ir com huma guar- 
nição de brocado , e eftribos , e tudo o mais 
da guarnição era de prata muito bem lavra^ 
da , e hum páleo de brocado , que hariam 
de levar os Vereadores da Cidade i e em 
chegando á porta, llie íneram huma aretn 
ga : a fuftancia da qual era o grande aiyo- 
J^ço ^ que todos tinham de fua .vinda , e p 

coa^ 
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contentamento dá vitoria , que lhe NoíTo 
Senhor dera contra o poder do Rey de Ma- 
* lacâ. Acabada ,ã arenga ^ chegou Manuel de 

I Lacerda, e entrcgou-lhe as chaves da for-* 
taleza. Feitas todas eíbis ccremonias , faiou 
a todos com muito amor , e gazalhado ^ é 
cavalgando na faca , que lhe tinham preP- 
t€8> rodeado de toda a fua guarda , comer 
çoa á cámidsar direito á Igreja , indo todos 
a pé diante xlelle j e fendo no meio do ca-* 
jttinho j vieram os Clérigos recebelo com 
Jiuma Cruz alevantada ; e vendo-a Afoníb 
DalfaMoquerque 9 defceo-fc da íaca , e pondo^ 
jfe em joelhos dhmte .delia , diífe aos qué 

levavam o palco , que a tomalTem debaixo y 
porque aquella honra, não íe hayia defàst^]: 
tenaò áquellaCruz , que ei^ iêmeihança da 
em ouè. Noflb Senhor padecera, é foram- 
na: am, todos fegusuido até á Igreja y e feita 
a oração , tornou Afonfo Dalbo^uerque a 
cavalgai: na faca, edôbaixo do.paleo vekH 
fe és Caias do C^ba>ro ém que pmiiava ^ 

e começou logo a entender nas coufas que 
eram neceílarias ^ pera-ir por terríi fobre Be- 
nd)arij« . Eâando preftiss' pera íe partir, com 
deteruxinaçao de dar huma bateria á forta- 
leza , e fi^r hum portal largo y por onde 
pudeíTe entrar hum corpo de gente , vieran^. 
llie di^., que Kojakáo era fora da forta- 

Jbsa ^iiiha* mafdlando com jwúc» g^nt^ 
Tm. IIL <i de 
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de pé , e de cavalio em batalha dar vifta i 

Cidade. ' Afonío Dalboquerque com eíla no- 
ra y porque era de noite, mandou a 2áa- 
nuel de Lacerda Capitão da Cidade y que 
tanto que foíTe menhaã íe puzeíTe a cavai- 
lo , e Pero Mafcaienhss , e Ântonio de Sal- 
danha , João Machado , Fernão Caldeira , 
Manuel Fernandez , João Cabeceira , L<rh 
renço Prego, e Diogo Fernandez Âdail oom 
elle 5 que folie ver que gente era. Ao ou- 
tra dia peia menhaa cedo lè íaliiram pek 
porta fóra , e chegáram íbbre hum vallc , 
onde Ko^cão com a íua gente eHava aio- 
|eu1o; ecomoManuèl deLacecda oute vi^ 

ta da gente , mandou dizer a Afonfo Dal- 
bo^iuerque, qu&Koçaicáo eftara ali, e po^ 
deria Itíívw em fiia '.companhia^ tres mil ho* 
mens. Com efte recado mandou fahir Ruy 
Gonçalvez , e João Fidalgo com trezemm 
íbldados da Ordenança , béfteíros , e efpin- 
gardeiros , e alguns com piques , que foíTem 
pek eftradâ dii^ita r ^umar-íe com Alanud 
de Lacerda; eapôs efta gente mandou mais 
trinta de cavalio , e recado a Manuel de 
Lacerda ooe fe deíxifiê eftar , dando coftag 
á gente (la Ordenança , e não travaíTe com 
os Turcos ^ e ie vifle que todavk queriam 
pelejar , que lho mmdmTe dizer. Ro^cão 
cpmo vio que os noilos eram poucos , yeio- 

íe cl^gando com fitas iiataUsat» Manuel de 
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: Lacerda deixoiNÍè eftár, e mo quiz travar 
comelle. Ko^icão vendo ella determinação 

\ àosrmffoSy dSeve cjuedo íèm ouíàr de án^ 
dar mais por diante. E eftando liuns, eou- 

: tros afli, foi João Machado correada áQ- 
dadc , e diífe z^Afoaío Dalboquferque como 
Ro^câo eftava em fom de querer pelejar , 
que yiíle o que queria que fizeflèm t eUe 
com efte recado mandou chamar D. Garcia , 
e todos os Capitães^ e deo-lhes conta do 
que paflíava ; e porque João Madhado íe co* 

; meçou áffírmar , que Ro.çalcão queria pele- 
jar ^ foram todos de parecer aue devia de 
íahíf com toda a gente ^ e mo cometen 
Afonfo Dalboquerque lhes reípondeo^ que 
po£É eftavam em deoennina^ão de ir cott^ 
ter a fortaleza por terra, a qual tinham já 
cercada por mar y e lançar os Turcos £úÍsl 
ddia y nao lhe- plrecia bom .confdào aodar 

eícaraxnuçando com os Mouros no campo, 
íci^ chegarem^fe a^oaclusáo doieito^com 
boa determinação , porque Q&iáouro6 eiam 
grandes arcJiciros , e gente muito íolta , e 
andavam muito deípejados de armas ^ e po*- 
diam**íe chegar ^ e aíaíbr cada rez quef me 
-bem yiefle, o que elles nâo podiam fazer., 
pon|uc Mam todos caniegados ddlas 5 eeram 

imii pezados pcra andarem eicaramuçando 
•com os 1 urcos no cam^o : e por cima de 
4oàs» x&tt xtzâu tcmiaraiiHiè todos ií&p# 

(i ii mar. 
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mar , que devia de fahir fóra , c pelejar com 
os Turcos. ' ■ /' . 

Vendo-fe tAfonfo Dalboquerqueiferçado 
ilcílc conlcllio, mandou repicar, c abrir as 
portas, e faluo ao campo com toda a gen-» 
te , e íe2 .delia tcesf batalhas. Na dianteira 
inandou Pero Maícarenhas , que íe ajuntaf- 
lè com Ruy Gonçalves , e João Fidalgo , e 
itiveâk cuidado da gente da Ordenança ; e na 
cútra Garcia , e em fua companJiia Pe- 
ro Dalbòquerâue , Lopo Vaz de Sampayo 5 
Antoiíio dc Saldanha , Francifco Pereira ref- 
tana , Jorge Dalboquerque 5 Jorge Nunez 
de Lião Gonçalo Pereira, D. João Déffii, 
Diogo Fernandez de Béja, D. João de Li- 
ma y Gafpar Pereira, Jorge da Silva , Ruy 
Galyâa,: Peio 'Correa, Joáo Drigado, Ma^ 
jiud de Souia, Jeronymo de Soufa, e ou- 
tros JiiuitDS.. Fidalgos e Cavaleiros-, e ellc 
com a mais gente na retaguarda ; e indo aíli 
neíla ordem á viíla dos Turcos , começou 
Koçakaa^ábalar com- fiias batalhas pera ob 

HoíTos. Afonfo Darboqucrque como o vio , 
mandou a Pero Maícareniias com a gente 
da Onlenança^ que ibâe de rofk> á elles, 
e a D. Garcia que fe foíTe chegando íèu paf- 
íb cheio peia banda da mâo direita, e el- 
ié frou da banda da mão eíqil^da , e foi 
melhorando por hum vale acima , tomaur 
dò a ilharga da batalha dosTurcoa; epoz^ 
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2 lie D. Garcia andava muito , mandou-Ilie 
izer que le tiveiíe , até que dle íoSn no 
cabo do vaUe , porque era lugar de g^n^ 
de commodidade pera cometer ps TurcoSé 
O Roçalcao vendo que a determinncao' do9 
nofTos era cometelos , tevc-íc , c mandou a 
fua gente que nào andaíTe mais por diante« 
Afonfo Daiboquerque como era ei^perto 
guerra 5 entendco que os Turcos fe queriam 
xetirar atrás , como gente mudada àa det^r"* 
minaçáo em que vinha , e mandou dizer a 
Pero Maícarenhas , que apertaíTe hum poiH 
CO mais rijo com elles , e a D« Garcia de 

Noronha que os feguiíTe por aquclla banda 
onde hia , e a Manuel de Lacerda que foí^ 
íe dando coftas aos da Ordenança com a 
gente dccavallo, como lhe tinha mandado. - 
Os Turcos vendo-íè afrontados da gente, da . 
Ordenança , metidos em defordem^ deram 
Yolta contra a fortaleza. 

CAPITULO XLVIIL 

Como Roçalcão íepo% em fugida^ e ogran^. 
de Afonfo Da^oquerque lhe foi fe guindo o 
akance até os muros da fortaks&a de 
Beneflarij ^ e do mais que jpaj/òu* 

COmo o grande Afonfo Daiboquerque 
yio que Roçalcâò levava o rofto na 

fortaleza , mandou a Manuel de Lacerda 

que 
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que com a gente de cayallo traraiTe com os 
Turcos i e como íè os noíTos furam chegaiih 
do pera elles ^ apartáram-íe mil peôes dos 

Canarins da terra , e foram-fc por hum re^ 
coílo arriba. Afonfo Dalboquerque veado 
i|ue hiam deímanchados , apartou hum coiv 
po de gente da lua batalha , que fe meteíle 
mtxc os peóes , e os Turcos , os quaes co- 
mo íè viram atalhados , deixaram o cami- 
nho que ievavam > e foram-ie ao vao de 
Gondalij , por íêr mais perto , epaíTáram o 

rio , onde muitos delles fe afogaram. Pero 
Mafcareohas a eíle tempo com a geote da 
Oídenança era já pegaao nos Turcos , e 
D. Garcia dc Noronha pela banda da mao 
direita foi4e também chegando mais depreí- 
ía ; e huns , e outros , porque eram já mui- 
to perto da fortaleza, remetéram com tan- 
to esforço com os Turcos y que lhes fizeram 
perder todos os cavallos , e com o medo 
que tiveram de os noilos com eíle Ímpeto 
entrarem de roldão com elles dentro lia for- 
taleza , çarráram as portas , deixando mui- 
tos de fora , que com muito trabalho por 
cima do muro , com toucas que lhes os de 
dentro lançavam , fe falváram j outros cor- 
rêram pela ilharga da fortaleza , e foram en- 

írar pela outra banda , e muitos atolados na 
yafa morréram, e alguns , que fe quizeram 

Imçs^v 30 rio I acudio Aires da Silva com 

os 
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os outros Capitães mis bateis , e matáraoH 
3108 9 e defcmbarcáram ao pé do nuro com 

fua gente apadezada , cuidando que aquel-^ 
le era o tempo , em cjue lhe Afonlo Dat- 
boquerque mandava queofizeflèm. OsTum 
cos como viram os noíTos ao pé do murOn 
foram untas as pedras « ânhas ^ je efpingar* 
does j com que lhes tiráram , que os fize-» 
ram tornar a embarcar , eílâodo JáiXmiitos 
deUes feiidos. A outra gente noíTa, que era 
da banda da terra , como fc acharam pega- 
dos com o muro da fortaleza ^ trabalharam 
todos a qual mais podia por fubir , huns 
por cima de piques , e outros dando-lè de 
pé , (Dorque o muro da banda da Cidade hc 
mais oaixo , e menos forte que da do rio ; ) 
e íbndo alguns Fidalgos , e Cavaleiros em 
cima j acudio Roçalcao com hum golpe do 
Turcos, e tornáram-nos a lançar do muro 
abaixo , e feriram muitos com frechas y ef- 
pingardôes, panelas de pólvora, e feixes de 
feno acezo , fem haver nenimm remédio de 
fe quererem afaílar ; e os Capi^ , que 
Afonfo Dalboquerque efpei-ava que o ajudaA 
&m a recolher a gente , que era daquella 
banda , efiès eram os que trabalhavam mais 

por fubircm , dando de pé huns aos outros ; 
e o primeiro que chegou ao muro foi Pero 
Mafcarenhas , que liia com a gente- da Or- 
dexxan^ ^ ao qual Afonío Dalboquczque de-- 
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pois de recolhidos abraçou , c beijou na £sl^ 
ce , de oue alguns icáram escandalizados , 
c não tinham rtzao j porque além de o el- 
fazer aquelle dia, como vaieitte Cavalei- 
ro , tinha^he Aibnfo Dalboqueraue obriga- 
jao 5 porque deixou a fortaleza ae Cochim , 
de que eia Capitão ^ e reio ièrvir ElRey 
naquella guerra. Franciíco Pereira Peílana , 
que foi o que fe mais tomou diílo , remeteo 
ao muro , e dando Innna palmada nelle , 
(que não foi fem lhe cuílar queimarem-no , ) 
dilTe : Quero ver Je dirão cm Portugal as 
regat eiras de Lisbea que chegou aqui FrafH 
cijco Pereira. Afonlb Dalboquerque o re- 
prendeo, dizendo^lhe, mie ic efpantara mui- 
to delle fazer humacoula como aquella tao 
fòra de tempo. O Franciíco Pereira como 
era agaftado , e aipero de condição y come* 
çoii-íe a tomar com Afonfo Dalboquerque 
em palavras , e veio a tanto , que liie diíTe : 
Càniigó vos tomais vds , e não com Duarte 
de Lemos , porque vos vwjlrava os dentes ? 
Âo que elle rdpondeo com muita paciên- 
cia 5 (porque eni todas luas coulàs foi fcm- 
pre exemplo delia : ) Mojlraria , í^ue os ti^ 
nba muito grandes , e mui compridos ; e vi^ 
rou-Ihe as coftas fem mais rcpoíla, porque 
dias havia que em outras palavras y que com 
elle teve ^ ofofreo polo niSo caftigar, e dif- 
lerliie : Ar renego da vida çm ^láe vivoy . 

¥raiH 
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Francifco Pereira , rafgo-rnCy e lançou^ as 
mãos ahuma loba deefcarlata çarrada, qiie 
tinha veftida, e rafgou-a. 

D* Garcia de Noronha com .toda a ou- 
tra g^te, que era da banda da roâo direi-» 
ta, com o arrifar, e couces dos cavallos^ 
que os Turcos deixáram por íc ialvarem 
por cima do muro , metêram-nos em tão 
grande deíconcerto , que os nao deixaram 
chegar ao muro nem á porta , e tiveram 

bem que fazer em fe defender delles ; mas 
os Turcos antes de fc íubirem y foram bem 
eícozidos dos noílos , e mataram muitos ; e 
neíla prcfteza que tiveram de fcguir aos Tur- 
cos y fe houve Roçalcao de todo por des-» 
baratado,e a fortaleza entrada; enão fora 
muita dúvida 5 fe os nofios foram apercebi^ 
dos pera iílb. Âfonfo Dalboquerque com a 
outra geme , que vitiJia da banda da mão 
efquerda , foi cometer iium baluarte , em que 
eftava Miliqueaye , o fegundò Capitão cora 
muita gente , que o defendeo muito bemj 
mas com mdo os noíTos apeiiiáram de ma^ 
nelra pela fubir , que bem pudera Afonfo 
Dalboquerque por aqueila parte pôr a fua 
bandeira em cima do moro , fe pelas outras 
tivera efperi^nça de fer ajudado ; mas como 
Beneílarij era huma Villa muito grande , e 
com muros muito fortes , e não tinha ali aiv 
tilheriâ, com que a pudeíTe bater y mandou 

a gen* 
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a gente que fe arredaíTe. E ainda que os nof- 
fos efie dia não jfizeram mais qne o que te- 
nho dito 5 muito he pera louvar , tantos Fi- 
dalgo^^ tantos Cavaleiros ^ e gente nobre , 
carregados de ariúas , por grande calmai 

irem de Goa a Bencftarij y que são duas lé- 
guas a pé 9 c cliegarem a pôr as mãos no 
muro ^ e com tanto esforço aperfiáram de 
entrar em huma fortaleza com tantos Turcos 
dentro y e que a iabiam muito bem defen- 
der. Foram aqui feridos Manuel de Lacer- 
da , Pero Dalboquerque , Jorge da Silva , 
Lopo Vaz de Sampayo , Ruy Galvão , Pe- 
ro Correa , João E)elgado , Ruy Gonçalvez 
Capitão da gente da Ordenança , Diogo Fer- 
nandez de Beja , Manuel de Souíã , Jero- 
nymo de Soufa , e outros muitos iiomens 
honrados , que aquelle dia acompanhando 
feus Capitães pelejaram mui oufadamente, 
íèm receio de íogo ^ nem de panelas de pól- 
vora ^ efpingardoes ^ lanças , frechas , e pe- 
dras , com que lhes tiravam ; e além deftes fo- 
ram feridos cento e cincoenta Toldados com 
a artilheria , os quaés eftavam afàftados do pé 
do muro : e não ficou iílo íem caíligo > por- 
que dos Turcos foram muitos thortos , e feri- 
dos 5 antes de fe recolherem á fortaleza , e dos 
peões , que ficaram de fora ao cerrar da porta ^ 
morréram muitos , e dous Capitáes Gentios j 
Jium chainado MirallQ, c outro Conaique. 

CA- 
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CAPITULO XLIX. 

Como o grande Afonjo Dalhoquerquç reoh 
lheo a gente , e fefoi d Cidade : e como 
tornou com todo feu arraial pôr cerco 
dfortakm y e do que pajfou com 

Rofalcâo. 

REtirados os noíTos do pé do muro , poz- 
iè o grande Áfonfo Dalboqueique de* 
fronte dafoi taleza, em lugar oade lhe aar- 
tilheriâ nao podia fazer nojo , e efteve aífi 
hum grande pedaço com todos os Capitães , 
Fidalgos , e Cavaleiros , vendo a maneira 
que ie podia ter pera a cometer , e os lu^ 
gares por onde fe podia entrar; e depois de 
terem tudo muito bem viílo , partio-ie pera 
a Cidade com toda a gente , onde eltevd 
alguns dias curando os feridos , e dando 
folga aos sãos do traballio que paílaram 
aqueile dia , e mandou logo pór em ordem 
toda a artiUieria ^ eícadas^ bancos pincluH 
dos 9 mantas , pipas vazias pera eftancias ^ c 

todas as outras eoufas , que pera tal feito na 
Cidade íc podiam iiaver; e poíba.xudo em 
caminho , dali a dous dias mandou lahir a 
gente da Ordenança , e todos os béíleiros , 
e efpingardeiros , que foíTem dando guarda 
aeftas munições, equc oefperaílèm ás duas 
arvores 9 (c^ue he meio caminho de Goa pe^ 
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ra Beneílarij) e que ali lhe aflentaírem a íua 
tenda , e ao outro dia pela menhaâ fe par- 
tio com toda a gente , que feriam por to- 
dos três mil e quinhentos homens ; e che* 
gado ás duas arvores , aíTentou feu arraial 
cercado todo de artilheria ^ e ali eileve dous 
dias efperando poios mantimentos , de que 
tinha dado cargo a Baíliam Rodriguez leu 
criado , que ora he Juiz da balanp da Moe- 
da defta Cidade de Lisboa ; e como foi che- 
gado , poz-fe Afonío Daiboquerque em ca- 
xninbo com todo o ièu arraial em tres ba^ 
talhas 5 e mandou a Pero Mafcarenhas , qu^ 
com a gente da Ordenança foíle diante com 
toda a artilheria , e que fizefle eftancias em 
que apuzefle. Como os noíTos foram á vií- 
ta da fortaleza , começáraoirlhes os Turcos 
átirar , e Afonfo Daiboquerque por lhes pa«* 
gar na mefma moeda, mandou aPeroAiaf-. 
carenhas que fizefle outro tanto ; e como a 
nofla artilheria começou atirar , os Turcos , 
que pareciam por cima do muro, recolhé- 
íàm-fe pen dentro. Defpejado ornato, dei- 
ceo-fe Afonío Daiboquerque de huma faca 
em que hía , e foi-fe a pé onde Pero Ma£^ 
cárenhas tinha a eftancia da artilheria , e co- 
mo foi noite 5 mandou-a chegar mais a for- ^ 
taleza , defronte de hum certo lugar, que 
João Machado lhe tinha dito que o muro 
tra mais jxaco , porque lua determinarão eia 
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derrubar hum lanço delle , por ondejradei^ 

le entrar força de gente, a que os Turcos 
náo pudeíTem refiílir. E aquelle dia que ch&f 
gáram não iè fez mais , que aílentarem feu 
arraial ao redor da fprtaleza , e ao outro 
dia pela menhaã tomou Afonfo Dalboqua> 
que 5 e poz-fe em hum lugar encoftado a 
iiuni penedo , pera ver o que os noíTos fa- 
ziam. Ob Turcds como viram na maneira 
dacortezia , que elle podia ali eílar , come^ 
fáram átirar com a artiiheria pera aquella 
parte mais :a miúdo y e mfto chegou Diogo ^ 
Mendez de Vafconcelos , e como vio que 
o . lugar nâo era muito íadio , e os pilotiros 
amiudavam , diíTe a Afonfo Dalboqucrque 
que íe paíTaíIe pera detrás do penedo., por^ 
qoe ali corria loa peíToa muito rííco; epoí^ 
to que Diogo Mendez nao foíTe muito leu 
amigo, fez o que iiie aconfelhou , e indo» 
áe pera detrás* do penedo , veio hum pilou- 
ro 3 e matou hum homem , que hia falando 
xom elle , e encheo todo de fangue. Aíon^ 
fo Dalboquerque deo muitas graças a Noí^ 
íb Senhor polo livrar daquelle perigo y e 
mandou guardar o pilouro, e por fua moD- , 
te deixou que oforraíTem de prata, e o le- 
vaiíem a NoiTa^enhara de Guadelupe., com 
Imina alaoipada de -pntta muito gmide , e 
hum colar de ouro de pedraria muito rico , 
€ cem mil reis dinheiro, pera & comprar 

de * 
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de tenda de azeite pera a alampada , e tudo 

iílo IIic m.indou Pcio Correa j que ficou por 
leu teftamenteiro. 

PaíTado ifto , mandou Aíbníb Dalboquer» 
que a D. Garcia , que aquelia noite íizeíle 
chegar as eíbncias mais perto do muro , por- 
que eflavam hum pouco longe , e eUe poz 
tão boa diligencia em o fazer , que antes 
que foíTe menhaã tinha feito huma eftanda 

muito mais forte do que cRava dantes , com 
muitas pipas , e ceítos ciíeios de tetta , e a 
artiiheria toda poífai em íêu lu|^r , e Aftm« 
fo Dalboquerque andou toda a noite na fua 
íàca , vendo o que fe fazia. Como foi me- 
nhaã, que Roçalcao yio as noí&s eftancias 
mais chegadas á fua fortaleza ^ fez preftes 
-quatrocentos Tuhros , e mandott*lhes que 

deíTem ncllas. Pero Mafcarenhas , RuyGon- 
^vez , e João Fidalgo , que eitavam com 
a gente da Ordenança em guaiila delias em 
hum baixo , por amor da artilharia dos Tur- 
cos, acud iram mui preftes ao rebate ^ eDom 
<jan:ia de Noronha por outra parte , e de^ 
jam nelles tão ouíàdamente^ que primeiro 
«que fe os Turcos recolheiTem , ncárain mui^ 
tos cílirados por eíTe campo. Tanto que os - 
Turcos foram recolhidos y começou u noíía 
^artiiheria átirar ao imiro com tanta fttria ée^- 
de pela menhaã até á tarde , que não havia 
McHUO- que ouíaile aparecer aotre as ameaa» 

E por-' 
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£ porque em o noílb arraial Jiavia. tiros 

muito furiofos , e os bombardeiros eram 
muito cmos em íeu officio, come^áram a 
romper o muro por algumas partes. Vendò 
Afonfo Dalboquerque os muros deíla ma- 
neira, mandou aos Capitães que eliiveílem 
preíles , peta ao outro dia pela menbaá co* 
meterem a fortaleza , e entrarem os Turcos 
por força de armas , e que não lhes dizia o 
lugar 5 lenão que cada Iium tivcíTc avifo , e 
onde viíiem /ua peflba-y aliacudiíTem todos , 
e aos bombardeiros- mandou que apertaíTem 
mais a fortaleza com a artilheria. Vehdoíè 
Koçalcão tão apertado por mar , e por ter* 
ra 9 íemeíperança de nçnluim focorro ^ mau- 
dera chamar Miiiqueaye, (o fegundo Capit- 
ão que era Coraçone de naçao , ) e todos 
os principaes Turcos da fortaleza , e arre- 
negados , e fez-ihes.huma£ala, dizetiido ^ que 
eUes viam bem damEaneira que eftavam ceiv 
cados , e atalhados de todo o focorro , e 
muita parte do muro derribado , « que hsb- 
via muita faita de mamhnentos , e pólvora , 
e de todas as ouuras iiumi jões neceílarias pe- 
ia fua defensão ^ e a pouca eípcrança que tir* 
nham de íèr providos delias , que pois fe já 
não podiam falvar pelas armas , que o de- 
viam de fazer com algum concerto de paz , 
que fizeífem com os Chriíláos. Miliqueaye , 
e os outros Turcos y vidas as rezões de Ro- 

çalr 
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.çalcáo , e a /experiência que tínham do que 

paJTava , foram dc parecer que íe pediíTe 
tregoâ, pera depois tratarem em o concer* 
to da paz. Determinado ifto , ao ouíxo dia 
pela menhaã cedo , (eftando Afonfo Dalbo- 
querqueemfuadeanmaaíiío,) puzeramiiu- 
ma bandeira branca no muro: eile como a 
:vio y mandou logo João Maciiado , que fol^ 
& ter fala com Roçalcao pera faber delle o 
que queria , o qual chegou ao pé do mu- 
ro, e Rocaicao lhe veiaíaiar,ie diíTe-Uie, 
oue diíTeífe ao Capitáot geral , que Use ^útík 
ieguro , porque queria Êizer ttido o que el- 
le qui&ue. Aíbnfo JQalboquerque- ^ como 
queria mais a vida de hum Chriufe que no 
combate podia aventurar, que matar quaur 
^ Turcos eAavam tia fortaleza , fblgcKi 

muito , e mandou-lhc dizer que lhe man* 
daiiè dous Xurcos homens principaes em 
arrefens , e que elk .Hie ttianiaria dizer o 
que queria. João Machado tornou com et 
teiecado^ e como filoçalcãb áeC^nm a paz, 
mandou-lhe logo os Xurcos que pedia. 



■ T 
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De como o grande Afonfoiyalboquer que pra^ 
ticou com PS CapiiWfSy Fidalgos y que' 
ali tftãvam ^ o quB WeRoçalcão man^ 
dana cometer \ t do que ajfentou com ^ 
etiCy etomo feparth pefaCoa. 

CHegado Joáo Machado coin oa dous 
Turcos^ jque.Jhftviam de.eftar em ane^ 

fens , até fe acabar de tomar conclusão no 
concerto das pa2se8 ^ que Roçalcáo pedia ^ 
como tenha mta, chámoti Aibafo. Dalbò* 
querque todos os Capitães , e Fidalgos , que 
dlavam. naquelie arraial ^ e diíTe^lhes como 
08 Turcos dá forcaleza deBeneftanj* eftaram 












pincipal lhe 

faria tudo o que elle quizeíTe ; que pera lhe 
refponder a cite íeu requerimento era oisceí^ 
lano dizerem^lhe todos íèm ptrecerte. Os 
Capitães lhe rerpondêram , que elles eílavam 
oâferecidos ali çom íuas peiOToas pera mor<* 
rerem por íbrnço de Deos , e dclRey Dom 
Manuel ; e pois tinha tanta gente , e com 
tal vonmdev qve;iiao havia (te re^omder a 
prepoíito a Roçalcão , fenão combater á 
fortaleza ^ e eotrala por força, de armas , é 
tomalo ás mâòs ; porque oometer elle pat 
zes , tendo dentro comílgo em a fortaleza 
Tom. K do-* 
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dobrada gente de Turcos , do que ali efla- 
vam de Chriítaos , que não era íeuao por 
ter €tms mal comfigo , do que todos cuida- 
vam , e que por eftas razoes , e outras mui- 
tas Ihss parecia que não dem de entender 
em concerto nenhum com elle. E como 
Aibníb. DaUboqucrque y e D. Garcia , e ou- 
tros eram de contrario parecer , reípondeo- 
Ihes j que a melhor coufa que os Turcos 
tinham oiaquella fortaleza era aartiiheria, e 
08 caTalloB y. ernoe toda aòutca igente^ aiih- 
da que a cátivaílc , não daria por ella dous 
vinténs 9 mm os havia de. meter comfigo na 
Cidade , porque Jiavia muita falta de inan* 
dnoeutos; e íe lhes parecia, que dando-Ihe 
combate tomariaiiL a peífoa de Roçaicão , 

como diziam^ que era coufa muito duvido- 
ia tomalo, e puniiam em condição de ma- 
catiem quatro ^ ou cinco Fidalgos, ou vin^ 
te peia ventura, fegundo todos eram defe- 
jolos deíbem os primeiros ; porque oito mil 
Mouros cercados ^ e atalhados , fcni nenhu- 
ma eijperan^. de ialvação , de neceiiidade 
muito &ngue haviam de fazer primeiro que 
os apagalTem de todo ; e por tanto feu pa- 
recer , e determinado «a, ^ue deixando- 
ihe Roçakâo a íbrtateta com toda a arti- 
iheria, e cavalios, e tudo o mais que nel* 
la hottvefle , e entrega ndo^lhe os ameo^ 
gados , deixaios ir , e pôr-lhes iiuma pon- 
te 
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te de prata por onde paíTaíTem á terra fir- 
me* 

AíTentado ifto, mandou Aíbníb Dalbo-* 

querque dizer a Roçalcáo por João Macha- 
do j que com elbis condições , que tenho di- 
to 3 faria pazes com cllc , e o deixaria ir 
livremente ; e não querendo, que íoubeíTe 
certo que não havia de dar vida aelle, nem 
a nenhuma peíToa , que naquclhi fortaleza 
eítiveíTe. Como Kopicáo deièjava muito a 
paz , concedeo-lhe tudo ; e que quanto era 
aos Chriílãos arrenegados , que lá eftaviím , 
que lhe pedia j>or mercê que não falaíTe nel-* 
les 5 que os nao hav- ia dc entregar ^ porque 
fua lei lho defendia» Afonfo Daiboquerque 
lhe reípondeo y que a primeira coula, que 
lhe lia via de entregar , eram os arrenega- 
dos y e que ièm ifto não faria nenhum con- 
certo comelle. Roçalcâo conx> vio iiia de- 
terminação , poios defejos que tiniia de íè 
ver já tòra do laço , em aue eftava , quií^ 
antes acudir á fua neceílidaae , que cumprir 
com a òbrigação de fua lei, e diífe a João 
Machado , que diílefle ao grande Capitio , 
que pois tanto infiftia nos arrenegados , que 
Inos entregaria com tal condijão, que liies 
déflfe a vida. Afonfo Daiboquerque Uia cofH 
cedeo , e mandou-lhe lèguro pera elk , e 
pera todos os Turcos, eMouros, comtQn^ 
to que não IcvaíFem nenhuma coufa, ienão 
• K ii vef- 
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veftldos de luas pcíToa?. Como Roçalcao te- 
ve o íeguro , mandou logo á terra íimie 
íuas mulheres ; e como as teve da outra ban- 
da, elle 5 eMiliqucaye, que era o fegundo 
Capitão da fortaleza , deíconfíados de lhe 
Afonfo Dalboquerqiie guardar o íeguro , lè 
paíláram logo da ouira banda , nao lhe lemr 
orando a palavra , que tinham dado aos 
Turcos y de le iiao íahirem fora da fortalcr 
2a y fem primeiro os levarem diante. 

CAPITULO LI. 

De como os nojjbs entraram a fortale- 
za , e quizeram faquear os Turcas , Je lhes 

o grande Afonfo Dalboquerque nao valera : 
e o que pajfou com os arrenegados y e cfh 
mo fe partia per a Gaa. 

• 

COmo a nova correo polo arraial , que 
Roçalcão y e Miiiqueaye eram paíTados 
da outra banda da terra firme , com a cubi- 
ça de laquearem a fortaleza vieram-ie os 
AOÍTos de roldão » e entraram dentro nelia , 
,e começáram a roul)ar , e a tratar mal os 
Turcos 5 e muitos com medo fe lançaram 
ao rio 9 e íe atbgáram. Vendo Af bníb Dal- 
boquerque dle alvoroço- , ^^^gou á porta 
pera ter a gente que nao entraíle , ate qiw 
de todo foífe a fortaleza defpejada dos Tur- 
ços i e depois de aU cílar , foi-lhe forçado 
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entrar dentro , e coin affás trabalho pode 
defender a nofla gente , que os hão" mataf- 
fem^ c roubaíTem , por lhes guardar ofegu- 
ro que lhes tinha dado^ e porque os Mou- 
ros eram muitos, e vâo havia nenhum re- 
médio pera íè paflarem da outra banda tão 
preites^ como Atbniò Dalboquerque queria^ 
por acabar de os lançar todos rora , man- 
dou vir os bateis das náos, e algumas ata- 
laias que ali tinha j e com ifto íe começou 
adcfpcjar hum pouco mais a ribeira; ecom 
tudo eram tantos os Perfas , Turcos 5 e Co- 
raçones , e da outra gente da terra , que es- 
tiveram dous dias cm paílar. PafTados todos 
á outra banda da terra firme , ao outro dia 
pela menha& chegou Tçufularij Capitão do 
Hidalcão 5 que vinha íocorrer a Roçalcâo 
com grande força de gente , e mantimen* 

tos; mas íegLii^do Bcnellarij eftava rodeado 
por mar , e por terra da nofla gente , não era 
poffivel podcrem-no entrar, elçufularij co-^ 
mo vio a fortaleza tomada, e íem nenJium 
remédio , tomoti-fe com a gente que trazia 
pêra fuas terras mui agaftado , dando mui- 
ta culpa a Roçalcáo por deixar hum a for- 
taleza com tanta gente fem pelejar, E os 
Turcos vendo-íe em falvo , íem mais efpera- 
foram-fe logo tres Capitães com mui- 
ta gente branca pela terra dentro. Afoníb 
Dalbocjuerque como a fortaleza foi defpe- 
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jada 5 mandou recoihcr todos os cavaiios , : 
e artiihería que nella eftava , e mandou re- < 
pairar o derribado da fortaleza o melhor 
que pode , e forneceia de mais artillieria , e 
mumçées de guerra , e hum Capitão com 
gente pera a guardar ; c acabado de pro- 
ver ifto y maudou vir . perante íi Feraao Lo- 
pez , e 08 outros arrenegados , os quaes ven- 
do-iè diante delle , rcceoios que lhe nao 
guardaíTe o feguro que lhes tinha dado , Ian- 
çáram-fc aos leiís pés , e com muitas lagri- . 
mas lhe pediram mifericordia. Afoiííb Dal- 
boquerque como não havia de faltar defua 
verdade , guardou-llics o feguro quanto á 
vida , como tinha piH>metido a Roça leão, | 
e mandou-lhes cortar a todos a mão direi* i 
ta , e o dedo poUegar da ef^uerda ^ e as ' 
orelhas , € narizes , por memoria , e eípanto , 
da írcição 5 e maldade, que cometeram con- 
ira Oeos , c feu Rey. Ellc í crnão Lopez , ; 
que era o principal delles , fe veio pera Por- 
tugal depois da morte de Afonfo Dalbo- í 
querque y c chegando á Iliia de Sanòla He* 
na , deixou-fe ficar nella com hum e/cravo , 
ík\i y € ali acabou feus dias , e foi o primei- 
ro, que nefta Uha &z caía, e huma Ermi* 

da , prantou muitas arvores , e fez muita \ 
crçaçao de porços , e de cabras , que foi i 
grande refugio pera as noílas náos , que ali 
thegaxn viuvio da índia • Afonfo i-)aiboqaef- 

que, 
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que , depois de ter provida a fortaleza de 
tudo o que lhe era neceUario^ yeio-fe pera 
a Cidade com toda a geitiSe , onde ímam 
recebidos de todo o povo com huma graii-» 
de- Proci^o á j)orta da Cidade , e ckli St 
foram direitos a Igreja dar graças a NoíTo 
Senhor pela grande vitoria que lhe dera de 
feus imigos ; e paíTadas eflas oevemooias to* 
das 5 ordenou logo hum Hofpital muito gran- 
de com camas , e todo o uiais ncedlàeio pe* 
ra iè curarem os feridos , que eram nniitos , 
e mandou Garcia de Souía com certos 
vios , que andaíTe íobre a barra de Dabai ; 
e não confentiíTe que nenhuma náo entralTe 
no porto , nem fahiiie ^ a hm de £^er a 
guerra aoHidalcão por toda^ is partcs.quo 
pudeíTe. Partido Garcia de SouJh , fez pref- 
tes muita cal y pedra , e cantaria pera £om^ 
ficar a fortaleza de Bcncftarij , e repartir 09 
paíTos da Ilha, que tiveíTem diíTo neceffida* 
de, e poz-lhe nome o CaJieJo dã S^Peàn\i 
pela náo , qne ali fora defpedaçada diante 
delle , e deo cuidado a Manuel Fragofo do 
baluarte de Pangij , e da torre da Ilha de 
Choram ; e a Baftião Rodriguez Cavaleiro 
da cafa delRey , e Juiz da balança que ora 
he da Moeda da Cidade de Lisboa da tor- 
re de Divarij , e por fer caiado em Goa, 
deo-lhe a Alcaidaria mòr delia em fua vi- 
da. E porque eíles paíTos eram os prli;ci- 

paeS) 
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paes 5 e muito iinporrantes pera fegurança 
da paJQÍàgem da terra finne pera a Uha , deo 
grande prefià a fe acabarem , porque ília de*» 
terminação era entrar o eílreito do mar Ro- 
xo , e tomar Adem & pudeife^ do qual ne- 
;ocio não tinha dado conta a ninguém por 
não íaber de fua ida -y e porque o tempo 
da mouçáo era chegado , e tinha muitos ne^ 
gocios em que entender , primeiro que fe 
nelles embaraçafie , detemiinou de deípachar 
os Embaindoces dos Reys da índia , oue 
ali andavam i e porque Fero Maícaremias 
vendo o negocio de Beneílarij acabado y lhe 
pedio licença pera íe tornar á fua fortaleza 
de Cochim y eile poios defejos que tinha de 
o deixar por Capitão em Goa , confiando 
muito de feu esforço , e difcriçao , lhe pe- 
dio muito por mercê que quizeíTe ficar ali 
pera dar ordem a íè acaoarem aquellas tor-* 
res , pera as quaes tinha já todas as couíàs 
oeceíTarias i poraue niíTo fazia mais fervido 
a ElRey^, que eitar em Cochim. 



CA- 
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CAPITULO LIL 

De como o grande Âfonfo Dalboquerque 
mandou D. Garcia de Noronha Jèu foèru^ 
nho com huina yh^iua^a fobre Caltcut : e 
com deJpacboH os Embaixadores j que a^ 
davam em Goa y e o mais que pajjou. 

COmo o grande Afonfo Dalboquerque 
eíbtva muito defcontente do Çamorim , 
por Uie faltar de fua palavra , fobre as pa- 
zes que por ieus Embaixadores lhe mandá<- 
ra pedir , eftando de caminho pera Mala-* 
ca , ao qual negocio foi Simão Rangel , de-* 
fejando de fe vingar delle. Acabado o fei-* 
ío deBeneftarij , mandou D.Garcia de No- 
ronha íèu fobrinho y que foíTe fobre Cali- 
cut , e lhe fizeílè todo o máo tratamento 
que pudeíTe , e guardaíTe aquella cofta de 
maneira , que delia nâo fahiífe nenhuma náo 
com efpcciaria pera Meca. Partido D, Gar- 
cia , porque havia dias que em Goa anda^ 
^am alguns Embaixadores dos Rejrs da In<- 

dia , entcndco logo Afonfo Dalboquerque 
cm íèus defpachos , e mandou ao Secreta-* 
rio que lhe trouxelTe todos os papeis , e car- 
tas do Hidalcáo ; e depois de os ver , man- 
dou chamar o íeu Embaixador ^ e difie-lhe^ 
^tte fe oHidalcâo queria ícr paz, e amiza- 
de com £lRe/ de ]:^orcugal feu Senhor, 

que 
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que elle era diíTo muito contente ; n^as que 
os apontamentos que trazia não eram con- 
formes ao que lhe o Hidalcâo tínha por 
muitas vezes efcrito , e que pera fe decla- 
rar eíie negocio com elle^ determinava de 
mandar hum Embaixador em fua compa- 
nhia. O Embaixador lhe reipondeo , que 
nos apontamentos não houvera mudança ne< 
nhuma ; e pois quena iá mandar feu meíTa- 
gciro 9 e navia de haver dilação no nego- 
cio 5 que lhe pedia muito por mercê , em 
quanto íè falalíe no concerto da oaz , maur 
daíTe aos ieus Capitães que largaUem o por- 
to dc Dabul , e dcixaíTem vir as náos com 
mercadorias , e mantimentos a elle. Afonío 
Dalboquerque defejava tanto de tomar al* 
guma conclusão com o Hidalcao , que man- 
dou logo recado a Garcia de Soulà , que 
citava fobic Dabul, que largaíTe a navega- 
ção do porto , não íeixdo mercadorias de^ 
fezas ; e que fe os Mouros quizeflcm fegu- 
ros pera fuas náos navegarem , que lhos rnan- 
daíTem pedir a Goa. Deípachado eile £m^ 
baizador , mandou Afonfb Dalboquerque 
em lua companliia , pera aíTentar paz , Dio- 
go Fernandez Adail de Góa , e o filho de 
Gil Vicente por fcu Efcriváo , e João Na- 
varro por lingua^ e íeis encavalgaduras , e 
hum Capitão da terra com vinte peòes pe- 
ra 08 fervirem polo caminho. Partido Dio- 
go 
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go Fernandez» deípachou o Embaixador do 
Rey de Cambaya , que havia dias que an- 
dava em Goa , e dilatava-lhe o feu dcfpa- 
cho ; porque como a Armada que fazia era 
grande, e muito apercebida de todas ascou- 
ias neceíTarias pera cometer qualquer feito 
por grande que foffe , ainda que i^o tivet 
fe dado conta a ninguém do caminlio que 
queria fazer , arreceavariè que preiuiinílem 
os Mouros que era pera entrar o eftreito 
do mar Roxo , e que pela via de Cambaya , 
e de Miliquiaz , que era muito aítucioíò , 
fe vieíTe a iabcr de fua ida primeiro que 
partiffe , e Adem , que eiie deteiminava dc 
cometer fe apercebeíTe ; e pera lhe fazer 
crer mais ifto , chegou nefte tempo outro 
mcíHigeiro do Rey de Cambaya fora de çro- 
pofito y dizendo que vinha apreíTar mais o 
concerto da paz ; e a principal rezâo , por 
onde Afonfo Dalboquerque dilatou efte def-. 
pacho 5 foi porque delejava muito ver-fe com 
o Rey em peflòa , e por fer já tarde , e po- 
dia perder a mouçâa do direito , e D. Gar-* 
cia de Noronha , que havia de ir em fua 
companhia, poios muitos negócios que ti^ 
iiham em Cochim , e Calicut , não podia 
vir a tempo que pudeíTe fazer huma coufa , 
e outra , deípachou os Embaixadores com 
determinação , que da volia do eftreito vi- 
ria a Cambaya ver-íe com o Rey j fe lhe 

o tem- 
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o tempo défib lugar pera iíTo. E depois de 
ter vifto os apontamentos , e condiç6es , com 

que ElRcy D. Manuel mamliva que íe fi- 
zeíTe a paz ^ determinou de mandar em íua 
compannia Triflâo Déga por Embaixador 
ao Rey , e João Gomez por feu Eícrivão , 
com hum prefente de coufas de Portugal , 
e da índia ; e a Inílruçao que levava era pe- 
dir-lJie fortaleza em Diu , onde a gente , e 
&zenda delRey de Portugal eíliveíTe íegu- 
ra; e que os Mercadores daleuReyno man- 
daíiem íuas mercadorias a Goa , e nao a 
outra parte , e que nella achariam todas as 
que quizeíTem pera carregarem íuas náos , e 
náo recolheíTe em fua terra Rumes y nem 
Turcos, que eram imigos capitães dosPor- 
luguefes ; e depois difto , deípachou hum 
meíTageiro de Miliqucaz , que o viera yifi^ 
tar da fua chegada de Malaca, e antes que 
iè partiíle , mandou-lhe moíbrar os armazéns 
delRey , que naquelle tempo eftavam com 
muita artilJieria , muitas cubertas de cavai- 
los y e armas , e todas as mais coufas necef- 
farias pera guerra , e as eRreharias com mui- 
tos cavallos , e mandou fazer alardo de to« 
dos os béfteiros , e efpingardeiros , que eram 
muitos ; porque todo o liomem cafado , e 
Ibiteiro , que vivia em Goa , era obrigado 
a ter befta ; ou efpingarda , affi pera defen- 
são da Cidade ^ como* pera qualquer outro 

in- 
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incidente que fobrevidre: e aífi lhe .mandou 

moftrar Bciieftarij , que os Turcos tiiiliam 
muito fone com baluartes i e o lugar por 
onde as noíTas náos o foram abalroar , e 
fem neniium temor da muita artiiheria que 
nelies tinham , lho tomáram por força. £ 
quiz Afonfo Dalbocjuerque que o meffagei- 
ro de JVUliqueaz viík eila fortaleza , e o eP* 
trago que nella fora feito , porque diflèffe a 
feu Scnlior quão pouca confiança devia de 
ter nos íeus baluartes de Diu , fe ElKey de 
Portugal Iheman^aife que otomaflê ; ecom 
eíles artificios , de que, dle íabia muito 
bem valer na paz , e na guerra , çm quaiJh 
to governou a índia , nunca fe Miliqueaz 
houve por muito feguro em Diu , ainda que 
o £àbisL muito bem diffimular. 

CAPITULO LUI. 

Dr camo chegou a Goa bum Embaixador 

do Rey Vengapor : e como o grande Afon-' 
Jo Dalboquerque fe vio com Roçalcão ^ 
e o que com elk pajfou. 

PArtido Tríílao Déga , e os Embaixado* 
res do Rey de Carabaya em huma náo 
de Miliqueaz ^ que viera a Goa carregada 
de mantimentos , defpacbou o grande Afon- 
fo Dalboquerque Gaô>ar Chanoca pera ir a 
Narfinga y que ao tempo de íua partida per 

ra 
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ra Malaca tinha lá mandado , e tornou com 
repofhi, e eai fua companhia mandou oKjey 
de Naríinga hum Embaixador com hum pre* 
ícnte pera EIRcy D. Manuel , e por lúo 
fer ainda vindo de Malaca íe tornou y e por 
efta cauía o tornou a mandar com o meA 
mo negocio ao Rey , dando-llie conta do 
feito de Beneftarij i e antre outras coufas 
muitas , que levava pera lhe dizer , era , que 

J)OÍs todos os Rcys da índia, tinham dado 
ugar em &us portos pera fazer huma caíã 

forte , em que íe agazalliaíTc a fazenda del^ 
Rey de Portugal , c elie tanto delejava lua 
anu^de y que lhe devia de dar Baticalá pe* 
ra a fazer j e que quanto era os cavallos que 
vinham a Goa , que elle queria que £oíiem 
todos a Naríinga , que era muito contente 
de lhos dar antes que ao Hidalcão ^ e poP 
to que Fr. Luis lhe tinha efcrito , que não 
fizeííe fundamento de fua amizade y nem 
confiaíTe em fuas palavras ^ em quanto o Rey 
de Garçopa foflè viva , quiz Afoníb Dai- 
boqueraue diiTimuIar com elle, porque Uie 
tinha EÍRey D* Manuel mandado por mui^ 
tas vezes 5 que fe trabalhaíTe por ter fua ami- 
zade por ler gentio. Dahi a tres dias 'che^ 
gou hum Embakador do Key Vengapor a 
vifitalo da vinda de Malaca , e feito de Be- 
nellfarij , e trouxe-lhe de prefente lèílènta cu- 
bertas de cavallo com íuas tefteiras ^ e cop- 
las, 
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Ias , obra muito bem feita , e acabada , com 
vinte e cinco iellas com íbus eilribos y e 
guarnições , e mandoc^lhe cometer por 
le , que lhe JargaíTe a governança das ter- 
ras de Goa , c que por ellas lhe daria de 
renda hurtiâ certa còula , e lhe deixaíTe ti^ 
rar trezentos cavallos, de que tinha necef- 
fidade. Afonfo Dalboauerquedeípachou mui- 
to bem efte Embaixaaor , e mandou-lhe dar 
por íeu dinheiro os cavalios que pedia , e 
multas coafas pera o Rey em retomo do 
feu prelcnte , ijzciuio dclie fempre funda^- 
menio ; porque além de procurar a amiza- 
de delRejr de Portugal , e oíFerecer-fe com 
fua peflba , c gente na guerra de Goa co»- 
tra os Turcos , he o ieu Reyno eftrada ver- 
dadeira 5 e fegura pera Narlinga , e muito 
abaílado de mantimentos y e nelie iè fazena 
cubertas , fellas. , e tudo o mais neceíTarío 
pera cavalios 5 donde Te Goa podia prover 
de todas eílas coulas , tendo delias neceífi- 
dade. Paí&do ifto , Roçalcáo , que dei*- 
xou ficar nas terras de Goa , da outra ban- 
da do rio y depois do desbarato de Beneí^ 
tarij , mandou per muitas vezes dizer a Afon- 
fo Dalboquerque , que folgaria de lè verem 
ambos , e que feria oade elle quieeífe ; e 
porque fe efculava diífo , fabendo que lè fa- 
zia preftes pera ir pera fora , iníiftto mais 
em íèu requerimento» Afonfo Dalboquerque 

im- 
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ji|ppoitiinado deUe , yenda que não trasdk 

nenhum pcrjuizo ao concerto das pazes, 
que iè tratavam com o Uidalcáo talar-lhe^ 
foi-fe ver com clle no rio de Bencftarij , e 
o que paíTaram íoram offereciiuentos , que 
lhe Koçalcâo fet f e deíc^ de. £m amiza- 
de , e do ílrvi^o dcIRey de Portugal. K^í- 
ta prátka entendeo Atonia Daiboqiiei-quc 
claramente , que Roçalcao íe náo havia por 
muito Icguro ali onde eftava e que os 
Mmiros por lhe verem pouca gente , e ió* 
ra da graça do Hidalcao ^ queriam bolir 
com ciic ; eque por*íib vaier do poder del- 
Rey de Portugal ^ arreceando^ que o Hi* 
dalcao viJíc lobrellc , deíèjava tanto íua 
amizade. Aíoníb Dalboquerque não lhe 
tau feus oílerecimentos , nmido com eile de 
patavras dcfapegadas , porque -não tiveíTe 
de que lançar mao , até ver o afienco que 
X) Hidalcao tomava no- concerto das pazes , 

3ue per feus Embaixadores lhe tinlia man- 
ado cometer. Acabada eAa prática^ pergun* 
tou-Ihc que novas tinha do Hidalcao ; e el- 
le lhe diíTe , que xio íeu arraial havia gran- 
de divisão , porque os Períka ^ e Coraço' 
nes eram contra os Turcos , e Rumes p)r 
matarem Camaleão » hum. Capitão principal 
de fua caía , e Governador de fua fazenda , 
,que era Perilo de nação. PaíTadas todas eP 
tas couías > e outras ^ defpedio-jfe Afonío 

Dal- 
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Dalboqiierque , e foi-íè pêra Goa, lèm tch» 
mar jiealiuiDa conclusão com lèliUk . 

-C A^P I X U L o LIV." : 

Da chegada do Embaixador do Prejies Joaa 
á Goa y e dó recebimento que lhe fizeram, t 

e como o gr ande Afoj:fo Dolboquer^- l' 
que o mandou a Portugal ^ e o 
mais que pajfau* 

CHegado o grande Afouíb Dalboquef» 
que á Cidade , achou nella Eftevão de 
ttmsA . que vinha de Dabui com. recadio 
<i)e<?an:ia de Soufa pera etle, em que lhe 
fazia ^.íabery que áquelle porto era chegan- 
do huiná JBÁo deZeiia, na qual viIUla^ hum 
Embaixador do Fredes João Rey dos Abe- 
mos ^ ,.pera £1&6^. de Portugal < que os 
Governadores d» terra o tinhám reteudo$ 

que lhe mandaíTe dizer o que faria ; porque 
como lhe áuha xxuuKládo que iar^ile anar 
vegaçao dó porto aiaé vec outrd recado leu ^ 
nao oufára de bolir comllgo. Afonfo Dalr 
boquérque folgou , nmifio cóm ^ efta nova y 
porque lhe tinha ElUey D. Manuel per 
^uii;as^ y^zc^ eícrito ^ qu^ íe trabailiaíTe por 
faber do :PrefieB João ^ e dos hoiMns , que 

EiRcy D. João , ames de fcu falecimento , 
li tinha^ mandado por terra ; e tornou Jlogo 
jft maiidar Eftevão : de Fjreitas m fíifta ^ 
Tonu IIL s ijpe 
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t^uc viera , com recado a Garcia de Soufa , 
que lho ananda^e , o qual como teve eúe 
necado , mandou dizer aos Governadores 
da terra , que aqiiclle homem , que tinham 
fetcudo , vinha enviado do Prcftes João pê- 
ra ElRey de Portugal ; e que o Capitão ge- 
ral da índia , iabeiido que ali cila v a , IJie 
efcre>fêrà que lho mandaue : que lhes pedia 
por mercê lho entregaíTem pera lho man- 
dar , e que niílb nao houveffe dúvida. Os 
€overdfiQ<ires , pofto' que fua determinado 
era não no deixar paliar fem recado do Hi- 
dalcâo^ a quem tinham mandado , receolbs 
tfue^Gbrdca de Soufa o$ tracaílè maí , mu- 
daram o confelho , e entregáram-lho ; e co- 
ãm^ éit o teve comfigo. , vddjpachou logo 
Eftevâo de-Frekas' que olevaífe, e deo-lhe 
manmientos ^ e^udo ^ mais que lhe pedio 
fiéú. írvàr^m^tn , :e' chegado á barra de 
Goa 5 naandou Afonfo Dalboquerque todos 
os Fidalgpft:^ e Capitães cm bateis que o 
foíkm nctíser i a pôisque efte Embaixador 
traria' Jium pedaço do Lenho da Vera Cruz 
ferft ^iSley D. Manuel , \{ox^e á ribeira ef- 
peraío toda a Cleiáfiâ, e gente da Ci- 
dade com Cruzes em procilsao , e dali le- 
trátaiti' t> OLenfao debaiiíe .de bum páleo á 

Sc, c depois dc todos darem muitas graçe^s 
' a Noílb Senhor ^ por liies moílrar couia tao 
ilefejada ^ como eia ^rir-ic caminho peia 
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fepoJcrcm communicar com o Preíles João , 
mandou xltoAÍb Daiboquerque agazalhar o 
Embaixador , e dai-Ihe todo o neceíTario 
pera fua defpeza , e de fua mnlher, e hu- 
ma moça , e moço Abexins , que trazia canh- 
íigo. Eãe Embaixador íè chamava Mateus^ 
era alvo , e de boa prefença , e dizia fer 
irmão do Patriarca dos Abexins. E poílo 
que os noíTos duvidaíTem fer enviado polo 
Preftes João , dizendo fer Mouro , efpia do 
Giáo Soldão , eile falava nas coufas da Fé 
como homem crendo anrrc ChriMos. EC* 
paiiiamcnto duvidarem os noflbs fer eile Jio- 
mem verdadeiro Embaixador do Preâes João ^ 
e canoiíizarem-no por Mouro , porque nao 
era tão pequena a íama do nome , e po- 
der, aue ElRe^ D. Manuel naquellas par* 
tes tinha , e da contínua guerra que fazia 
aos Mou£OS ^ que hum Rey tão Cnriftianii« 
íimo , tão dcfejofo .de fc communicar com 
os Chriílãos, eiílando vinte dias de navega» 
fâo da índia , não & trabalhaífe por íaber 
que gente , e que Chriílãos eram 5 pois ti- 
nha na fua terra Portugucfes , que Eliijey 
•O* João o Segundo lá tinha mandado , ^ 
fonck) Jerufaiem tão vizinho , onde os feus 
^atiiiMB oontinuaoiente hiamviíitar oÊuiâo 
ícpulchro , duvidarem que o Guardião de 
*S. Franoiíco de Monte Sião Jhc mandaílâ 

Jium pedaço .do Lenho da Veia JCmz. Sáo 
. * s ii it 
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iílo obras de Satanás , que {eoapxt tira ali^ 
onde vê que pode mais danar. 

PaíTados dous dias , mandou Afonfo Dalr 
boquciquc vir perante li o Embaixador ; e 
fendo preíente Pero Daipoem Secretario , e 
Alexandre de Ataíde iingiia , lhe pergiintoo 
o caminho gue fizera , e como o mandara 
o Preftes João alE , íem vir em ília compa- 
nhia algum Portugueiès , do6 que lá eftavam , 
e que recado trazia pcra ElRey de Portu- 

?[al. O Embaixador diíTe , que íiia yinda 
ora por Zeila , e que áquella hora que o 
Preftes João o cliamára pêra o mandar, lhe 
defcubrka fiia vinda , fèm dar conta a nio- 
gucm y e liie dera aquellas cartas pera El- 
Rey de Portugal , não lhe dizendo outra 
coníz 9 íènão que íe vieíTe à índia j e pedif- 
lè ao feu Capitão geral embarcação pera 
Portugal i e que íenão panira com efla diP 
iimula^o 9 e na Corte do Pnffles João íè 
íoubera que clie vinha com recado a ElRejr 
de Portugal , em nenhuma maneira pudérá 
paíTar por terra deMourcs, fcm muito pe- 
rigo. O^recado que trazia era , que o PreP- 
tes J<^o feu Senhor mandava cometer ca- 
famento de íèus filhos com os delRey de 
Portugal a troco , e oíferecer-lhe gente , e 
mantimentos pera diftruirem a ca£i de Mé- 
ca , e o Grão Soldáo do Cairo , e que tu- 
do iâo lhe mandaria pâr em hum porto da 

fua 
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fba terra , qual elle quizeíTe : e que o Le- 
nho da Vera Cruz 5 que trazia, Ihcmandára 
o Guardião dejeruíalem, com o qual tinha 
muita amizade , e que tudo aquillo que lhe 
dizia podia ver pelas cartas fer verdade. 
Afoníò DaIboG|uerque lhe diíle , que elle nao 
coftumava abnr as cartas , que vinham pê- 
ra ElKey feu Senhor, nem fazer experiên- 
cia nos Embaixadores , que pera elle hiam , 
que elle o dcfpacharla logo pera le ir nas 
nãos que eílavam pera partir. E porque ef- 
te Lenho da Vera Cniz foíTe com mais au- 
íhoridade, e veneração diante delRcy, man- 
dou-lhe Afonfo Ddboquerque fazer huma 
caixa de ouro j em que veio j e porque ef- 
tava já muito a pique com fua ida pera o 
eftreito , mandou o Embaixador a Jorge de 

Melo Pereira, Capitão de Cananor, que o 
embarcaíTe na náo de Bernaldim Freire , ou 
de Franciíco Pereira , qual lhe melhor pa- 
receíTe , e que lhe défle todos os mantimen- 
tos quefoíTem neccíTarios pera iua viagem. 
E porque em Cananor o Capitão , e todos 
tiveram efte Embaixador por truão , e eí- 
pía do Grão Soldáo , tanto que iè Bernal- 
Jim Freire partio , em cuja náo hia , foi 
muito mal tratado delle , e em Moçambi- 
que , onde invernou , o prendeo em ferros 
por coníelho de Francifco Pereira , e fize- 
ram outras couías , (cuidando que niíTo da- 
na- 
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liavam a Afunfo Daiboquerque , ) que naô 
digo, porque sâo mortos. E chegados aef- 
te Reyno , pollo que Bernaldim Freire por 
eilxugar o que tinha feito , diíleíTe grandes 
males do Embaixador , com tudo EIRejr 
D. Manuel > pelas cartas que Ihé Afonío 
Daiboquerque eícrcveo y o iecebeo muito 
bem, tendoG len^prc em credito de Embai- 
xador; e depois de ie aqueuar aElRey do 
que lhe Bernaldim Freire y e Francifco Pe- 
reira fizeram , mandou-os prender no CaC- 
telo de Lisboa y e ali eíliveram até cjue íè o 
Embaixador partio pera a índia muito beifi 
defpachado , e com cUe mandou ElRey 
D. Manuel D. Rodrigo de Lima por Em-* 
baixador ao Preftes João ; e Diogo Lopez 
de Sequeira-, fendo Governador da índia, 
entrando o eftfeito com liutna Armada os 
levou comfigo, e chegando aMaçuá, mor- 
xeo o Maoeus , e D. Rodrigo foi com fua 
embaixada , do qual nâo dou rezâo por oao 
fer em tempo de Afonfo Daiboquerque j e 
neflas mefmas nács , que vieram aquelle an* 
no a Portugal , veio hum Embaixador dò 
Rey de Ormuz ^ do qual farei men^ó etn 
fel lugar» 
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Da chegada de D. Garc ia de Noronha 
a Cochim: e de como^ depois ter dadê^ 
ordem aos naviõs que Je haviam ée cm^ 
certar , e defpachar as nãos , ijuc aquelle 
anm haviam devir peva Bortugal.comcur--' 
?^ í P^io pera Calicut cm toda Jua 
Àrniada ^ e o que lã pajfou. 

s 

CHegado D. Garcia de Noronha a Co- 
chim y depois de dâr ordem ás náos 
da carga , que aquelle aiino haviam de vir 

pera Portugal , e concertar as que levava 
comiigo , partio-ife pera Calicut, com toda 
fua Armada , e chegando defrottte do por^ 
to da Cidade , mandou-lhe dizer o Príncipe 
irmão do (^anxoriin , que era noíio amigo. , 
que íeu irmão deíejava de ter pazes com 
ElRey de Portugal , e que era cuuceute d^ 
lhe dar lugar em Calicut pera fazer huma 
fortaleza, e lhe pagaria tributo. D. Garcia 
pelas diiajiões , c eaganos ^ em que andaram 
com Simão Rangel , não lhe quiz nunca re^ 
fponder a propofito , e foi continuando a 
guerra , e guardou a colla de maneara y que 
não Ikhio nenhuma náo daqudlas , que efr 
tavam carregadas pera partirem pera o ef- 
treito , e aU andou todo b mes de Janei-r 
íO 3 até que lhe Afonfo Dalbuqucrquc cí- 

cre- 
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creveo gue langue a coík , e íe vieíTe , deí- 
cubrindb-llie fecretamente como íua * deter-* 

minarão era entrar o eftrcito do mar Ro- 
xo , e que lá feria mais certo tomarem as 
náo6 com toda fua &zenda , que em Caln 
cut. D. Garcia como teve eíte recado de 
feu tio y deixou a coâa , e tbi4e a Co» 
chim , e fez preftes todos os narios , que 
já eftavam concertados , e partio-fe com el- 
les ,j e chegou a Goa a dez de Fevereiro y 
e dco conta aAfonfo Dalboquerquc dc tu- 
do o que tiuha paíFado com o C^amorim y 
e que dbindo pera ie partir , lhe efinrevéra 
o Príncipe de Calicut huma carta , em que 
lhe dizia , que o C^morim eílava arrepeiH 
dido de náo ter feito pazes com elle , e que 
lhe queria dar o lugar que pedia pêra fa- 
sser fortaleza ; ' e que íc até ali lho não de- 
ra , fora porque os Mouros eílantes do Cai- 
ro lho eiirováram , e que nâo tornara a eíb 
negocio por lhe ter mandado que íè viefle» 
Afonfo Dalboquerque Com efte recado de- 
teve-fe em Goa quatro , ou cinco dias , e 
deípachou Franciíco Nogueira , que ElRey 
D. Manuel mandava , que fazendo-fe for- 
taleza em Calicut , iicafie por Capitão del- 
ia , e Gonçalo Mendez , que havia de fer 
Feitor 3 pera ambos irem acabar eiie nego- 
cio , poios defejos que tinha de meter hum 
pé era Calicui ^ e mandou-ihcs que mo to^ 

ma£> 
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maíTem lugar pêra fazer fortaleza , íenáo de 
dentro do arrecife defronte do íeu cerame 

no poufo das náos , e dco-lhe cartas pêra 
os Capitães ^ e Ofiiciaes de Cochim , e Car 
nanor lhe darem tudo o que lhe foíTe ne- 
ceíTario pera a obra. Deípedido Francifco 
Nogueira de Afonfo Dajboquerque ^ foi-íe 
a Cochim fazer j3reíles , e deo as cartas que 
levava ao Capitão , e Officiaes delRey , e 
daJi partio pera Calicut , pera entender no 
fazer da fortaleza , como lhe Afoiifo Dal- 
boquerquc tinha mandado i e como o Ça* 
morim foube que elle era partido de Goa , 
e que na coíb não havia Armada que to- 
IheíTe partirem dez náos , que eftavam car- 
regadas dc pimenta pera oeftreito, diUImii- 
lou com Francifco Nogueira, e foi-ihe di- 
latando o negocio com palavras de compri* 
mento ; o qual vendo-fe enganado do Ça- 
morím» tornou-fe pera Goa, eali efieve êfr 
perando a vinda de Afoníb Dalboquerquc ; 
e depois de fer partido , partiram as náos 

aue eftavam carregadas , e fendo no golfão 
e Çacotorá pera o Cabo de Guardafum, 
foi tamanha a tormenta que deo nellas , que 
humas íc perdéram , e outras arribáram , e 
foram-fe meter por eíTes portos de Cam- 
baya até Dabul ; e vindo Afonfo Dalbo* 
querque do eftreito correndo aquella cofta, 
^ton[iou-as todas ^ e trouxe-as couiíigo a Goa ^ 

e com 
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e com a perda delias ficaram os Mercado* 
rcs Mouros de Calioit de todo perdidos 

CAPITULO LVL 

Como o grande Afonfo Dalboquerque deo 
canta aos Capitães , e O^iciaes delRey 
da carta y que Iheefcrevera fobre lar- 
gar Goa ao Hidalcao y e o que fe 
fobre íjjò ajfentou. 

PAíTadas cilas coiifas, mandou o grande 
Afonfo Dalboquerque chamar todos 
Capitães , e alguns Fidalgos deíles mais an* 
tigos da índia , e os Officiacs delRcy , e a 
cada hum per li com juramento dcxs Saiw 
âos Evangelhos 5 que nio deflem conta a 
ninguém do que ilie queria dizer, lhes diP- 
íè , que havia dias que ElRey D. Manuei 
Iheeilrcvcra huma carta, em que lhe man- 
dava que praticaíle com elles , íe era feu 
fervi^ fiiíkr Goa , ou não ; e poios nego- 
cies o trazerem todo aquelle tempo muito 
occupado , lhe nao dera conta dlíTo , nem 
de huns apontamentos , que lhe mandára, 
os quaes lhe parecia lerem feitos por (idr 
par Pereira , Lourenço Morcno , Antonio 
Real 3 e Diogo Pereira , porque havia mui- 
to que tinha entendido nelics que , porque 
lhes não contentava a guerra , andavam nef- 
tçs maiiipodios , e conjurajôes \ e porque 

iiie 
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lhe parecéra coufa muito perjudicial ao es- 
tado 5 e credito delRey ter confelho piibli-* 
CO íobre cite negocio , o quizera fazer de 
maneira que menos prejuízo trouxeíle ao 
feu ferviço , e que por iflb lhes pedia por 
mercê , que viíTem os apontamentos , ( que 
logo lhes mandou dar , ) e que eícreveíTem a 
Sua Alteza o que lhe deíle negocio parecia , 
pera lhes mandar a repoíla nas iiáos que cí« 
tavam pera partir pera Portugal. 

Carta do grande Afonso Dalboquerqueí 

PERA ElRey de Portugal 

SOBRE ESTB NEGOCIO. 

Ç Enhor , eu tomei Goa , porque Vojfa AU 
O tesiA mo mandou ^ e o Maricbal 0 tra^ 
tia em fua injlruçao , e também o fi$^ por 
fir cabeça principal da Uga que Jiava fei- 
ta^ pera nós botarem féra da índia ; e fe 
a Annaãa , que os Turcos tinham feito 7to 
rio de Goa ^ (com muita gente , artilheria ^ 
e armas , que pera ejle negocio tinham , ) fo^ 
ra avante , e nejle tempo viera a dos Ru- 
mes , porque efperavam , não duvidara fer^ 
ier-fe tudo ; e ainda que viera buma de 
Portugal 5 por grande que fojje , não lhe 
hoítveram de detxar tomar ajfento na ter^ 

ta : e eUã desbaratada , tudo o mais era 

kvada nas mMs Jem trabalho ^ e como Jb 

to- 
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tomou Goa , ella fó obrou >nais no credito 
de Vêffa Jkeza , que todas as Armadas j 
éjue de qídinze annos a ejia parte são vin- 
das d Índia : e fe Vojfa Alteza , polo pa- 
recer dos aue lhe ijio efcrevêram , faz jufh 
damtnto ae fegurar Jèu efiado nejias par- 
tes y com as fortalezas de Cocbim ^ e Ca- 
vanor , não pode Jer ; porque fendo contra- 
riadas por mar , não tem mais forfa , que 
em quanto os Reys da terra qutzeremy 
porque fe huyn homem noffo toma qualquer 
çouja por força a bum negro ^ logo a pon- 
te levadiça bealevantada , e as portas da 
fortaleza fechadas: e faz ijlo não ferVof 
fa Alteza Senhor da terra , como be de 
Goa 5 porque o agravo , que fe faz a Mou- 
ros , ou Portuguefes , não chega mais lon^e 
que até o Capitão da fortaleza. Fojfa , be 
a jujliça , vújfo he o baraço , e o cutelo , e 
em mão do vqffò Capitão geral ejid o caf 
tigo , e diante delle Jè remedea o agravo 
de cada hum ; e fe agora ha algum melho- 
ramento na obediência da gente da terra y 
^oiflo ejld que a tomada de Goa fez , que 
tem a índia a direito ; e fer ella tantas 
vezes contrariada dos Turcos j como os que 

efcrevêraiu a Voffa Alteza dizem , e tão 
bem defendida dos Fortuguefes , deo ainda 
maior credito per a as coufas dejias -partes 
irem por diante y e poz em tamanha defef 

pe- 
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peração os companheiros da fua liga y que 
o Rey de Cambaya , Jend9 hum tão grande 
Príncipe como he , me mandou logo feus Em- 
baixadores 5 e todos os Cavaleiros , e Fi- 
dalgos , que feperdêram com D. Afonfo de 
Noronha meu fobrinho , vindo de Çacotord , 
fem lhos eu mandar pedir , e offereceo-me 
fartalesía em Diu : couja tão grande , que 
ainda agora o jiao pojjo crer , e fou impor^ 
tunado do Çamorim de Calicut ^ que me quer 
dar lugar perafa%er fortaleza em fua ter- 
ra , ^ que vos pagara tributo cada amo. 
Tudo ijiofaz Goa , fem eu a nenhum def 
tesfasser a guerra, E por fem dúvida te- 
nho , que fazendo-fe fortaleza em Diu , e 
Calicut , {como efpero em Nojfo Senhor, ) que 
depois delias hem fortificadas , fe na Índia 
entrarem mil náos do Soldao , que nenhu- 
ma deUas tome a feu poder. Efe os do vof 
fo confelho entendefjem as coufas da índia 
também como eu , entenderiam que não pé- 
de Foffa Alteza fenhorear huma coufa ta- 
manha , como he a Índia , com pôr todo feu 
poder ^ e forças no mar, {coufa tão duvi- 
dofa , e de tantos inconvenientes^^ e ijio he 
o ^ue os Mouros dejias partes querem , e 
nao fortaks&as , porque fahcm que não pô- 
de durar , e querem viver em feus ejtados^ 
e mandos , e levarem as efpeciarias a fuas 
efe apoias antigas que Jem , e tm querem 

fcr. 
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Jèr fujeitos a VoJJa Alteza , nem querem 
vqffòs tratos , nem vojf^ amizade \ e Je elr 
les iJla não querem » cmo hão de folgar de 
nos Ter tomar aJJento nefta Cidade ae Goa , 
e fazela muito forte , e Jir Fojjà Alteza 
Senhor de bum porto , e barra tão princi- 
pal como ejle he , que não trabalhem com 
todas fuas forças por nos defenderem que 
.0 não fa çamos ^ E fe aos que ijlo efcrevem 
a Vofja JUte^a parece afpera couf^ fer Goa 
tantas vestíes contrariada , como pôde Jkr 

tomar-fe a terra a hum tao grande jRçy , 
jcmio be o Hidalcão , e Penhor de tanta gen- 
te , que fe não trahalbe pela tornar a to- 
mar , e nos quebrar a cabeça fe puder ? £ 
4:omo vier bum CapitM feu fobre ejia Ci^ 
^ade y logo lha havemos de deixar Jem pri- 
meiro provar noffas forças com as fuas ? 
Se ifto affi badeferj deixe Foffa Ake%a 

a Índia aos Mouros , e não na queira (uf 
ter com gajios , e defpezas tão defordeua" 
das no mar , em nãos de cortiça a quatro 
bambas. Pois os gajlos defordenados , que 
tfies bamens ociofos efcre^m a Voffa 
feza ^ue Goa faz , as efcumas da hidia 
fão tao grandes ^ que fendo bem grande a- 
das por voffos O0ciae^ , baft^m pêra fufM 
ter muita parte das defpezas que fe nella 
faz-enu E Jeufisdfzem que pela eu ganhar 
fipf lurcfis a quero fujler ^ tcfnb^ Kq^à Air- 
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teza por certo ^ que fe eu fora Português 
,da condição dejles , mandanáa-ma derrtoar , 
que tu hmia de Jer âprinteiro que lhe Pu- 
zejje o picão , e o barril da pólvora debai" 
xe da torre da menagem ^ por tal que ejie 
jogo d^ índia fe tornaffe d baralha ; mas 
em meu tempo , em quanto eu houver de dar 
€€nta com entrega a Vaffa Alte&a das cou^ 

Jas da índia , ruio fe ha ella dc derribar , 
porque não queijo que meus trmgos fe glo- 
riem , vendo algum grande revés nejie ej^ 
tado , e fujiela-ei d mmba enfia , até vir 
^tro Gowmador como eUes defejam. E fe 
ijlo que digo não lograr o eflomago a al- 
guns duvidofos neJle feito de Goa , faiba 
Poffa Alteza que ainda tem homem que ã 
governa : e afji velho , e fraco como fou , 
aceitarei ejía cmqmjia^ deixando^tneVoffa 
Jllte%a dar as terras ãos Mouros aos Ca^ 
'valeiros , e Fidalgos^ que mas ajudarem 
n ganhar : e não me tome cada ann» cokta 

da que faço como a Alawxarife ^ por infor-- 
mação de quatro homens mal acojiumadosy 
que ficam em feus pagodes : t trate-^ com 
multa honra , e mercê , que eu folgarei de 
acabar nefta ^mpret&éf y e gajiar effa mifé^ 
ria que tenho nella: e por fim de tudo ifo 
^4?^ > f^offã Alteza u^ora , ou em 

•qualquer tempo que for , detxar Goa aoe 
Turcos , que Nojjo Senhor quer que ^s cou^ 
-1 Jas 
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fas da índia fe acabem ; e de mim crea 
Voffa Altezui , que em quanto a governar , 
ainda que me dê muito trabalbo ^ não vos 
hei de mandar lugares pintados , fenao Rey^ 
nos tomadas por força a Jèus donos ^ e for- 
tificados de maneira , que dem rezMo de fi 
em todo o tempo. Ifio he o que me parece 
Áejie negocio de Goa , que me Voffk Jlte- 
%a mandou que prattcaffe com os feus Qh 
pitães , e Officiaes. 



Jlpont amentos , que EíBj^ mandou a JioÊh 
fo DaUfoquer^e fiAre Gm.- , 

> Ue Goa era muito doentia , e que 

> fe faziam nella gaftos defneceírarios , 
91 que nio aproveiíavatti pera mais que 

> darem trabalho á gente. 

» Qiic nella havia dc haver fcmprc con* 

> tinua guerra , poraue o Hidalcão era tao 
» poderoíb, que Jfe navk de trabalhar mui* 
» to pela tornar a ganhar , por fer calaça 

> principal do íèu eflado. 

» Qjie as rendas da terra firme , dc que 
^ Aíbnío Dalboquerque fazia grandes fun- 
il damentos , nao era poíliyel podelas ha- 
» ver, fcnao com ter nellas muita gente com 

> grandes deíppzas pera an ecadas^áo d^ renr 

n das ^ porque o meímo Hid^cao as mo 
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> podia arrccaddr^ fem ter ali muita gente 

> dc guerra. 

» Que o Hidalcáo ^ deixando-lhe Goa , 

> folgaria de fazer qualquer partido, e ft* 

> car tributário de Sua Alteza. 

Depois de todos verem eftes aponta- 
mentos , efcrevêram a ElRey , que fc ef- 
pantavam de Sua Âlteza querer deixar hu-^ 
ma coufa tão commoda , e importante a íeu 
ferviço como era Goa, e que tanto fangue 
de Fortugueíes tinha cuílado , por coníeltio 
de homens , que nunca veftíram armas pê- 
ra experimentarem os trabalJios delias. Co- 
mo EiRey vio a carta de Afonfo Daibo- 
uc , e o parecer dos Capitães , cfcic- 



qucrq 
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veo*ihe que nzelle muito fundamento de 
Goa j e grandes agardecimentos do modo 
que tivera em tratar eíle negocio. Lanhados 
os Turcos fóra de Beneíbrij , ficou Goa 
mais defaíTombrada , e começou a tomar 
alTento , e os que efcrevêram a ElRey que 
fe derribaíTe ^ muito envergonhados de lho 
ter efcrito. E por ifto dizia Afonfo Dalbo- 
querque muitas vezes , que mais mercê me- 
recia a ElRey D. Manuel por lhe defender 
Goa dos Poi tuguefes , que pela tomar duas 
vezes aos Turcos* 

Fim í)a Terceira Parte* 

» 
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